*0 


JOHN  CÁRTER  BROWN 

LIBRA  R Y 

v  V. 

Purchased  from  the 

. ) 

■v 

1 

Trust  Fund  of 

*• 

Lathrop  Colgate  Harper 

1 

LITT.  D. 

L 


DOS 


CONTOS  DO  REYNO, 

E  CASA, 

NESTA  NOVA  IMPRESSAM  ACRESCENTADO 
com  hum  Alphabeto  para  nelle  Te  achar  com  muita  fa¬ 
cilidade  o  que  contem  todos  os  capítulos. 


EM  LISBOA. 

mm  mm  taw  ww  asas» 

Na  Officina  de  V  AL E N T  I M  DA  COSTA  DESL ANDES, 

ImpreíTor  de  Sua  Mageftade. 

Com  todas  as  licenças  necefíarias.  Armo  de  M.DCCVIU. 


T  ABOADA 


APITULO  i.  Das  horas  em  que  o  Contador  mor ,0* 
mais  Officiaes  hao  de  entrar  nos  Contos ,  Qf  do  tempo  que 
nelles  haô  de  affiflir ,  de  como  hao  de  fer  apontados  os 
dias  que  a  elles  nao  forem-,  pag ■  i . 

Gap.  i.  Os  Ojpciaes  dos  Contos  hao  de  teromesde 

Scftembro  de  cada  anno  ferias,  pag.  i. 

Gap.  3.  O  Porteyo  affiflir  a  â  porta  dos  Contos  >  tè  Je  acabar  0  ne* 
gocio  delles ,  0  Guarda  a  fechar,  pag.  3. 

Gap.  4,  G  Porteyo  terà  fempre  a  porta  fechada  ,  Qf  naõ  deyxarâ 
entrar  peffoa  alguma,  fem  primeyo  ofa^er  a  faber  ao  Contador  mor, ex- 
cepto  os  Offciaesda  Cafa,  ou  pefjoas  que  a  ella  vem  dar  J ms  cotas,  ibid. 
—  Gap.  5.  Que  0  Porteyo  naodeyxe  fahir  livro,  linhas ,  ou  papeis  dos 
Contos  fem  licença  do  Contador  mor ,  0  qual  a  nao  dara  fem  precederem 
as  diligencias  que  nefle  Capitulo fe  ordenao  ;  &  da  pena  que  haver àõ  0 
Porteyo ,  Qf  Qfficiaes  que  contra  a  forma  delle  as  levarem  ,  ou  deya * 
vem  levar ,  pag.  4. 

Cap.  6.  O  Adeyinho  das  exe  cu çoens  affiflir  a  nos  Contos  todos  os  dias, 
marihaa,  Qf  tarde  que  fe  abrirem,  para  fazer  as.  execu çoens,  Qf  diligen¬ 
cias  que  0  Contador  mor  lhe  ordenar,  pag *  5. 

Gap.  7  Que  haja  hum  livro, em  que  fe  lancem  em  titulo  fep  ar  ado  todos 
os  cargos  de  recebimento,  &  que  nas  provijoens  ,ou  mandados  que  fe  paf- 
fdrem  aos  O  ff  cia  es  delles  ,fe  declare  que  averdo  effeyto ,  levando  certidão 
do  Contador  mor  de  como  ficad  regiílados,  pag.  6. 

Cap.  8.  Que  haja  dom  livros,  em  que  fe  regiflem  trdas  as fianças ,  Qp 
que  nas  provifoens  ,  ou  mandados  que  fe  pa fiar  em  aos  Qfficiaes  derece * 
bimento  ,  fe  faça  declaraçaô  que  haver  ao  effeyto,  levando  certidão  do 
Contador  mor  de  como  fcau  regiftados ,  pag .  8. 

Cap.  9.  Que  todos  os  Ofpctaes  de  recebimento,  fem  diflinçao,  firvaô 
por  tempo  de  tres  amos  feusOff cios  ,  Çjf  que  no  fegundo  ,  Qfterceyo 
anno  venhao  recenfear  fuas  contas  ao  Confelho  da  F azenda^Çpf  acabados 
elles  dem  conta  de  pe  j  Qf  que  0  ordenado  do  anno  da  conta  fe  dè  fú  aos 
proprietários,  pag .  9. 
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T  A  B  O  A  D  A. 

TaD  10  As  contas  dos  Tbefoureyros  naõ  iràõ  aos  Contos  fem  as 

cabeças  das  receytas  ,  ©*  de  fretas  fey  tas ,  &  contas ,  &  encerrame». 

tos  delias  cerradas  pelos  Efcnvaens  de  fem  cargos ,  &  do  tempo  em  que 

as  haÕ  defater  entregar  nos  Contos ,  pag,  io. 

Cap.  i  i.  Os  Officiaes  de  recebimento ,  antes  de  dar  fuas  relaçoeas 

taradas  no  Confelbo  da  Fazenda,  entreguem  ao  Guarda  dos  Contos  por 

depofito  todo  o  dmheyro  de  partes  que  deyxarem  de  pagar, ou  lhesfoy  em- 

Que  os  Thefoureyros,  Almoxarifes ,  &  Recebedores ,  tanto 
aue  acabarem  defervir  feus  cargos ,  dem  rela çaõ  jurada  no  Confelbo  da 
Fazenda  do  dinbeyro  que  receberão ,  &  defpenderao,  pag.i  4. 

Cap  1*.  Tanto  que  os  livros  da  recejta  ,  &  defpega,  &  arrecada > 
çoens  das  contas  entrarem  nos  Contos,  0  Contador  mor  os  faça  carregar 
em  receita  velo  Efcrivaõ  da  rnefa  ao  Guarda  deites,  pag.  l6- 

Cap."  14.  Do  tempo  em  que  os  Officiaes  de  recebimento  hao  de  vir 
dar  conta  aos  Contos  depois  de  terem  acabado  0  porq for  ao  provi  dos,  p.  19. 

Cap.  15.  Qje  os  Executores  das  dividas ,  Cf  recejta  por  lembrança 
dos  Contos,  Qfos  Executores  do  dinbeyro  do  afsentamento  ,  Cf  das  dt~ 
sfmas  da  Cbamellaria  da  Corte  ,  Cf  Ca/a  da  Supplicaçao  dem  cada 

tres  amos  conta  nos  Contos,  pag.  io.  , 

Cap.  16,  Que  os  Tbefoureyros  que  recebem  0  dinbeyro  das  dej pegas 

do  Defembargo  do  P  aço.  Me f a  da  Conciencia,  Ca j a  da  SupphcaçaÕ,  Cf 
Cafti  do  Porto  ,  dem  cada  tres  annos  conta  nos  Contos  com  relaçoem 

juradas,  7^“^  Jlmoxarifes  y  Tbefoureyros ,  &  Recebedores  das 

Caías  da  fi^de  Lisboa  recenfeem  todos  os  annos  no  mes  de  laneyro 
fuas  contas  ,  Cf  que  0  Contador  mor  tenha  cuidado  de  as  fazer  vir  aos 

C  ctp’  Ti'  As contas  dos  Tbefoureyros ,  Almoxarifes,  &  Recebedo * 
res  do  Filado  do  Brafil ,  tanto  que  forem  tomadas  pelo  Contador  geral 
delle  ,  fe  tn  iarâ  0  treflado  delias  autentico  ao  Contador  mor ,  que  as 
cõmettera  a  Contadores, &  Provedores  para  que  as  vejao  pag .  24. 
Cap.  19.  Que  os  Tbefoureyros  do  Fifco  dem  cada  tres  amios  conta  ms 

Contos  com j  nas  rela  çoens  juradas,  Cf  que  nas  castas  que  0  oqutjt  w 
geral  lhes  mUar  pa[jar,fe  declare  que fe  lhes  naõ  dara  porejem  certidão 

do  Contador  mor  de  como ficabrcgiíladas,  pag.  15. 

Cap.  zo.  Qhe  0  Tbefoureyrogeral,Qf  mais  i  hefoureyros  aa  Pjttlla  da 
Cruzada  dem  cada  tres  annos  couta  nas  Cotos  com  fuas  rela  çoens  jura^ 
das, &  que  f e  declare  nas  cartas  ffe  lhes  mandar? paj.<ar,qtiefr  lhes  nau 
dara  pop  fem  certidão  doCõtador  mor, de  como  ficais  rmf.aaas,pagçi6. 
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.  T  A  B  O  A  D  A. 

Cap.’  u.  O  Mampofleyro  môr,& Mampofteyroi de  cativos ,  &* 
Tbefoureyros  de  defuntos ,  Qf  aufentes ,  dem  conta  cada  tres  amos  nos 
Çontos ,  &  que  na  mefma  fôrma  a  de  o  Correyo  môr,  fag.  xj. 


De  como  fe  hain  de  tomar  contas  peios  o nt adores. 

CAp.  li.  A  forma  em  que  o  Contador  môr  ba  de  repartir  m 
contas  pelos  Contadores  ,  Qf  fe  lhes  bao  de  carregar  em  recejta ç 
que  o  Contador  que  tomar  a  conta  a  hum  Oficial,  a  ndo  tome  a  outro 
que  lhe  jucceder  no  tal  cargo ,  pag.  28. 

•  Cap.  23.  O  Contador  môr  Imitara  tempo  aos  Contadores  para  que 
dentro  nelle  acabem  as  contas  ;  &  que  ndo  as  acabando  no  tempo  que 
lhes  for  affmado ,  ndo  vençdo  Ordenado,  em  quanto  a  conta  ndo  for  aca¬ 
bada  ,  pag,  29. 

Cap.  24.  Gj )ue  0  Cotador  môr  tome  a  omenagem  aosOfpctaes  que  entras 
rem  a  dar  conta  nos  Contos 3  Qp  que  os  Contadores  ndo  tomem  conta  fez 
ndo  as  que  lhes  forem  cômet  tidas  pelo  Contador  mor  3  Çj3  qtiS  as  ndo  po/z 
fam tomar  em  nenhuma fórma fora  da  Cafa  dos  Contos,  pag ,  30. 

Cap.  25.  GjW  0  Contador  môr  notifique  logo  ao  Qjjjcial  a  que  onver 
de  tomar  a  conta  ,  que  no  termo  que  0  Contador  mor  lhe  limitar  entres 
gúe  os  papeis  que  tiver  de  fua  de/pega  ,  fsf  que  ^do  05  entregando  lhe 
fera  cerrada  coma  divida  que  fe  alcançar ,  &  que  no  principio  da  arre¬ 
cada  çdo  fe  treflade  a  relação  jurada  ,  pag,  32.  _ 

Cap.  26.  Cjíís  0  Contador  ao  tomar  da  conta  veja  0  Regimento ,folnaf$ 
conhecimentos  em  fórma  do  Oficial,  ou  Contratador  que  a  dei  ,Qf  acha¬ 
do  que  ndo  entregar  aó  0  dinheyro  ,  ou  fazendas  no  tempo  em  que  erao 
obrigados ,  lhes  faça  recejta  dos  interefjes  a  ragaode  juro ,  ou  cambio  a 
reffeyto  das  contas  que  deyxar  ao  de  entregar ,  pag.  33* 

Cap.  27.  Gjue  os  Contadores  ao  tomar  das  contas  peçao  ragao  aos  Ofi- 
ciaes  q  as  derem ,  de  como  cumprirão  (eus  Regimentos ,  Qf  afim  exami- 
em  os  contratos ,  folhas ,  def embargos ,  provifoens,  (fã  mandados ,  'ff  os 
em  que  naoouver  du  vida  os  lévern  em  dejpega,  os  em  que  ou  ver  duvida, 

os  obriguem  a  que  os  façdo  correntes,  pag .  34.  ? 

—  .  Cap.  28.  G)ue  os  Contadores  nao  levem  etn  conta  quebras  ,  peidas, 
nem  outras  de/pegas,  fem  provifoens  de  Sua  fMagésiade,  ou  mandados 
dos  R* è dores  da  F agenda  ,  ou  de  Mrn  fir os  ,  que  para  fio  poder  ti¬ 
verem,  pag,  36.  '  . 

Cap,  19.  Cjue  havendo  nas  contas  ,  vendas ,  ou  de  [pegas  ae  algumas 

cofias,  ou  compra  de  outras  em  preços  excejjtvos ,  altos, oh  hayxos,  os  ^on* 

^  ii  j  ta  dores 


,T  ABO  ADA, 

t adores  o  façdo  faher  aoCmador  môrçQf  affim  das  coufas  quâ  achar? nas 

ditas  coutas  què  lhes  figer  duvida,  pag.  37* 

Cap.  30.  Gfue  fe  ndo  levt  em  deípe^a  partida  alguma  de  qualquer 
qualidade  que  JejaJem  as  partes  primeyrofatis fazerem  a  todas  as  diin s 
das,  &  papeis  que  as  ditas  desferas  requerem ,  &  na  fórma  em  que  pe- 
dtr  aõ  ao  Contador  mor  tempo  para  as  fazerem  correntes ,  pag.  38. 

Cap.  3 1 .  Ndo  (e  leve  em  conta provifdo,  mandado ,  defemhargo ,  Qf 
defpacbo  do  Confelho  da  Fazenda ,  porque  fe  mande  levar  em  defpega, 
dinheyro  ,  ou  outras  quaefquer  coufas  ,  [em  primeyro  fe  regiftarem  pelos 
Oficiaes  que  os  figere^&que  nos  afjentos  das  defpega  que  fe  fizerem  nas 
arrecadaçoens  fe  declare  os  Miniftros  por  quemfdofeytos ,  pag.  39.  - 

Cap.  31.  Cfue  as  pefjoas  que  derem  conta  fem  retaçoens  juradas,  por 
as  darem  por  O  ff  cia  es  mortos  ,  quebrados ,  ou  aufentes ,  lancem  todos  os 
def contos  que  tiverem ,  &  ndo  os  lançando  por  fazerem  a  divida  mayor 
para  pedirem  delia  quita ,  ou  merce,  fe  lhes  ndo  leve  em  conta  ,  pag .  40.  - 
-  Cap.  33.  Os  Fhefoureyros,  Almoxarifes >  Q?  mais  Officiaes  derecez 
bimento ,  que  fe  ndo  pagarem  de  feus  ordenados  em  cada  hum  dos  annos 
que  fervirem;  os  Contadores,  que  fuas  contas  lhes  tomarem,  ou  recenfea* 
rem, lhos  ndo  Uvem  em  defpega  no  que  ficarem  a  dever, nem  fe  lhes  pague 
por  outra  via  ,  excepto  aos  O-jiciaes  que  uao  tivei em  recebimento  de  di~ 

nheyroj  pag.  4T* 

Cap.  34.  Que  os  Contadores  ndo  Itve  em  defpega  def  embargos  algüs , 
que  lhes  consíar  por  dito  do  Oficial  a  que  tomarem  conta  ,  ou  por  outra 
'via  ,  de  como  ndo  eBaô  pagos  ,  poflo  que  prefentem  quitaçdo  ,  ou  co¬ 
nhecimento  da  parte,  de  como  eflaÔ  pagos ,  ffff  das  penas  em  que  correrão 
nefie  cafo,  pag.  41  > 

Cap.  35 .  Se  ndo  leve  em  conta  dinheyro  ,  trigo  ,  mercadorias  ,  <2j7 
coufas  outras  a  O  fficiaes  çpor  entregas  que  delias figer  ao  a  outros  que  lÉes 
(uccederao  nos  cargos, da  pena  que  haverao  os  ditosO fficiaes, pag.  43. 
w  Cap.  36.  Ggue  os  Oficiaes  que  fervem  dons  Oficios  ndo  levem  mais 
que  hum  sb  ordenado,  Fgf  que  fera  o  que  elíes  ef colhei  em,  pag.  45» 

Cap.  37,  Gfic  os  O  fficiaes  que  tem  por  obrigaçao  entregarem  cera  ,  a 
entreguem  em  cera  ao  Guarda  repofle  ,  ^7  fie  nao  avalie  pai  a  fe  entre 2 
gar  a  dinhejro,  ibid. 

Cap.  38.  Da  ejliba  do  trigo  da  Ferra ,  Fr  andes, Qf  Bretanha ,  porque 
0  e Almoxarife  dos  f  ornos  ,  moinhos  de  N al  de  Zeuro ,  ha  de  refpon? 
der  como  bif  couto  que  fe  figer  >  Qf  pelas  quaes  fe  lhe  ha  de  tomar 
conta ,  pag .  46. 

Cap.  39.  Çfue  quando  falta  trigo  aos  Feytores ,  &  Almoxarifes  dos 
i  meares  de  África  para  pagamento  dos  foi  cios  ,  &  por  ordem  dos  Ca- 

pitaens 


T  ABOAD  A. 

jpitaens  fe  der  em  dej conto  do  trigo,  bif couto,  centeyo,c  evada,  ou  farinha, 
que  os  Contadores  lho  não  levem  em  conta,  fe  não  trouxerem  feyto  decta- 
ra$M  no  cmheÚMèmo  que  fe  pèt  mo  fé  dé  câda  âddiçm,da  qualidade  dò 
pão  em  que  a  tal  ração  foy  pagai  pag.  48. 

Cap.  40.  Que  os  O ffciaes  dos  lugares  de  África  tragao  regtftada  no 
üvro  dê  fm  receyta  a  provifM  è)n  que  fe  fyrdírra  a  medida  ddfmgapôr 
wrde recebem*, 0a  def pendem 0  trigo  nos  ditús  lugares*  para  os  Contado? 
m, üotmat  da  conta,  vmm fe  forío  feitas  ês  réCêftãs  ,  0*  dejfe^as 
conforme  a  dita  provifão,  fãg%  49. 

Gap  41.  Qjpe  0  f^édor  da  Fâ%éda  da  repaf  tição  dos  Còtos  façdfa^er 
experienáa  na  medida  do  trigo  deffd  Cidade  *  com  a  medida  do  trigo  dãs 
Ilhas  fgf  pondo  fe  ao  juflo  com  d  r  afouta  de  fia  Cidade ,  fe  envie  às  Ilhas , 
paraq  os  &AUm%drifes\ 0*  Fêytõfês  recebãoiQf  paguem pof  èlla\Qf  que 
os  Contadores  ao  tomar  das  contas  vejão  fe  as  rèceytas  ,  0*  deffè^àS 
ejlao  conformes  a  elidi  pag.  jo, 

Cap.  41*  Que  os  afentos  das  drreúadãçoens  fêfdçãú  pelôs  Bfcfivàés 
dos  Contos  que  fervmm  com  cada  hum  dos  Contadores  delles ,  ôs  qmes 
os  farão  com  todas  as  declara  coens  nece fiarias ,  Qf  as  COtittás  qUe  lêvàré 
em  def pe^a  yferam  eftfkds  por  letra  íQf  lançadas  à  rnargèm  for  dga- 
nfmo.pag.  yt. 

Cap.  eç\.Como  os  Contadores  tomaram  as  contas  aos  A ImoXarifeSfiy3 
outros  Officiaes  ,  que  dej  pendem  for  folhas,  fdg * 

Cap.  44.  Conto  fe  ham  dê  tomar  as  contas  dos  fA  ímotdnfes  dú  Rey? 
n%  0*  cafas  desla  Cidade,  Qf  as  dos  1  hefoareytõs,  0a  Recebedores  d  is 
Alfândegas  *  quando  0  rendimento  lhes  for  levado  nas  folhas  for  Orça- 
mento, pag.  jj. 

Cap.  45.  Como  fe  ha  de  tomar  a  conta  do  I  hefoureyro  dos  Arma? 
yens  da  índia >  0a  Guiné,  fdg*  $6. 

Cap.  4 6.  Como  fe  ham  de  tomar  as  contas  do  Thefoureyro  mòr%  0® 
dos  CI hefoureyros  do  dinheyro ,  0a  efpeciana  da  Cafa  da  índia ,  pag.  yj. 

Cap.  47.  Como  fe  ham  de  tomar  as  contas  dos  Almoxarifes  dos  Ar? 
magçns  da  ribeyra ,  0a  do  Reyno ,  0*  dos  mantimentos ,  Qf  afim  as  de 
outros  Officiaes  a  que  fe  não  fa^  defpéza  f&r  fdha  dú  apntameto ,  f. 

Cap.  48.  Em  que  forma  depois  de  tomada  a  conta  fe  fura  0  apanha- 
mento  delia  em  hum  caderm,  ou  cadernos f  pag.  59. 

Cap.  49.  Que  não  fejapagoa  Offkid  que  der  conta  f  ò  que  confiar 
por  encerramento  delia,  quedefpéndeo  mais  do  que  recebeOt  pag.  6o. 

Cap.  jo.  Que  tanto  qneo  Contador  tiver  a  conta  acabada, d  leve  em 
fegredo  com  a  divida  que  nella  ouver  ao  Contador  môrTquê  a  fara  lariçar 
no  livro  das  dividas  f  0a  no  do  Executor  para  fe  cobrar  como  tres- 
dwrOy  Paz.  61. 
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T  A  BOA  D  A/ 


t)e  como  os  Provedores  das  contas  as  veràm  depois  de 
eílarem  tomadas  pelos  Contadores. 

i  ,  J  .  . .  ..  .  '  ”•  •  V  ",  ”  .  /  i  ..'l  -  '•  *  ‘  •  • 

^p  j  i  Que  o  Contador  mor  nomee  no  -principio  de  cada  huma 
,  das  arrecada çoens  por  feu  def pacho,  o  Provedor  que  ha  dever  a 
conta  ,  &  lhe  limite  o  tempo  que  lhe  parecer  necefsano  ;  &  da  forma 

em  que  o  dito  Provedor  a  ha  de  ver,  pag.  6z. 

Gap.  51.  6j )ue  e fiando  lançado  no  livro  das  dividas  alguma  divida 
em  que  algum  Official  foIJe  alcançado  por  encerramento  de  conta,  &  ten¬ 
do  alguns  defcontos  correntes,- villos,&  lançados  nella  pelo  Provedor,  fe 
ieve  a  arrecadaçaõ  à  mefa,  &  fe  defcarregue  do  livro  das  dividas  ,  & 

do  do  Executor,  pag  64.  . 

Cap-  53-  Como  fe  ham  de  faxfr  as  avaüaçoens  dos  mantimentos,  ou 

mmiçoens,  oit  outras  coifas  que  M  pefioas  que  derem  conta ,  ficarem  a 
dever,  Qfaffim  das  que  fe  acharem  por  carregar  em  algumas  contas  ao 

correr  das  emmentas,  pag.  65. 

Cap.  54.  Em  que  forma  fe  farà  def conto  de  humas  mercadorias  por 
outras  ,  quando forem  femelhantes  ,  &  tomo  fe  ha  de  avaliar  quando 

faltarem,  pag.  66.  ...  n  , 

Cap.  55.  Gjue  def  oh  das  contas  tomadas  ,  Qf  quites  com  vijtados 

Provedores,  fe  entregue  logo  ao  Guarda  dos  Contos,  faxendoje  declaras 

çam  na  margem  do  litro  ,  ou  livros  em  que  fe  fi«r  a  receyta ,  &  dirà 

cffecificamente  as  provifoens  ,  &  papeis  quefe  metem  na  linha, pag  68. 


•*  r.  .  .  .  •  .v  •  \  ;  •  • 

Como  os  Provedores  das  emmentas  as  ham  decorrer 
depois  de  eílarem  viftas  as  contas  pelos 
Provedores  delias. 

Ap.  56.  Em  que  fôrma  fehaõde  correr  as  emmevtasfifffe  hamdt 
j  conferir  os  conhecimentos  em  fôrma  com  as  receytas  donde  proce- 
dem ,  fag.  70.  , 

Cap.  57.  Que  os  Provedores  das  emmentas  vam  todos  os  dias  aos 
Gontos^S'  como  ham  de  fsr  afontados  quando  nau  vier  em  a  ellesffag .  yim 
Cap.  58.  Que  na  cafa  onde  os  Provedores  ham  de  correr  as  emmen- 
tas  haja  huma  mefa ,  em  que  ejiejam  ambos que  lhes  affifla  hum  moço 
dos  Contos  f  ara  lhes  dar  os  livros,  &  f  afeas  que  lhes  pdtrem,  &  queò 
Guarda  eftejaprefente  fava  os  ajudar, pag.  7%.. 

Cap.- 
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Cap.  59.  Qj*e  as  emmentas  fe  corram  nas  contas  que  efíiverem  nos 
^Contos  ,  Qf  nas  que  depois  vierem  a  elles  , 
entrada ,  pag.  73. 

Cap.  60.  Que  as  emmentas  fe  corram  pelas  arrecadaçoens  das  contas 
onde  ejiam  lançados  os  conhecimetos  em  fôrma ,  Qf  na Ô  pelos  livros ,  ibid, 

Cap.  6*.  6)/^  oí  Provedores  antes  de  correrem  as  emmentas  façam 
em  huma  folha  de  papel  huma  memória  de  todas  as  contas  que  fe  ham 
de  chamar  ,  Qf  jam  nece farias  para  fe  correrem" as  emmentas  deU 
las ,  pag.  74.  ■  >  '  ■  '  ■  - 

Cap.  61.  Que  haja  hum  livro  de  lembrança,  para  nelle  lançarem  os 
Provedores  as  contas  de  quenam ficar e  corridas  as  emmentas ,  por  ragao 
de  vam  ferem  entradas  nos  Contos  ,  Qf  afim  para  as  mais  lembranças 
que  lhe  parecerem  nece (farias ,  pag  75.  t , ,  .  .  . 

Cap  63.  Achando  os  Provedores  algum  dinbeyro  quefofie  levado  em 
defpega  a  algum  Official  por  entrega  que  fe  figefie  a  outro, que  ndo  eíleja 
carregado  em  receyta >  lha  façaõ  na  arrecadação  de  fua  conta ,  Qf  a  lance 
no  livro  das  dividas  do  Executor, par  a  fe  arrecadar  d  tile  com  0  tres- 
dobro ,  Qf  da  pena  que  haver arn  os  ditos  Officiaes  nefle  caf®,  pag .  76. 

Cap.  64.  Que  vão  e fiando  algumas  contas  nos  Contos  com  que  fe 
hajam  de  correr  as  emmentas ,  0  façam  os  Provedores  delias  faber  ao  Cô- 
tador  mor  para  as  chamar ,  Qf  jager  vir ,  Qf  da  fôrma  em  que  fe  ha  de 
proceder ,  quando  as  contas  forem  extraord  mar  ias,  Qf  não  tiverem  titulo 
no  livro  da  entrada  da  C aja,  pag.  78, 

Cap.  65.  Acabando  os  Provedores  de  correr  as  emmentas  declarem 
por  afiem  0  e finto  por  hum ,  Qf  afinado  por  ambos  ,  as  contas  que  fica¬ 
rem  por  ver  ,  pag.  79. 

Cap.  66.  Que  no  correr  das  emmentas  Jejam  fempre  0  dom  Provedo¬ 
res  delias,  Qf  que  fe  ndopofiam  correr  por  hum  fô  ’  Qf  da  fôrma  em  que 
fe  procedera, quando  hum  delles ,  ou  ambos  efiiverem  impedidos,  pag.  80. 

Cap.  67.  Que  haja  hum  livro  de  lembranças, para  nelle  fe  lançarem 
todas  as  certüícens  em  fôrma,  que  nos  lugares  de  África  fe  pajjarem  de 
foi  dos  ,  Qf  outros  vencimentos  que  fe  hajam  de  pagar  nefle  Reyno  ,  Qf 
que  os  Provedores  corram  as  emmentas  por  elle ,  pag.  81. 

Cap.  68.  A  fôrma  em  que  fe  ham  de  p  afiar  as  qmtaçoens  às  partes, 
Qf  0  l/édor  da  F agenda  da  repartiçam  ha  de  por  a  1  ifia  nsllas ,  pag.  81. 

Cap.  69  Em  que  fôrma  fe  ham  de  fager  qs  relatórios  das  contas  que 
ejiam  entradas  nos  Contos  fem  rela çoens  juradas,  pag.  83. 

Cap,  70.  Que  fe  ndo  paffe  quita çam  a  Ojficial  algum,  fem  primeyro 
confiar  que  deu  conta  com  entrega, Qf  tirou  quitaçam  de  outros  ojficios  que 
tive  [fe  fervido  -,  Qf  que  0  Contador  ndo  mande  regi  fiar  provifam  ,  ou 

**  man- 


chamandoas  pelo  livro  das 


O/kU  4fel  Ff  'A*  f 

dolbe que  fervw  outros  de  que  mo  deu  conta,  &  f  J  & 

.  <**»»  /»»■<  .&•  r 

as  partes  poderem  reamrer  fms  fomentos  noCon/elho  «* 

Fac^-^nhmn  °ffl(taUos  Contos  r°liclte  ■*  7^  w^°7 

j-  feLs  qttenelles dem ,  <*  fejo» * ^  «*«**; ^ * «Tf’ #5* ?7* 

~j L  làws  idade  que  de  vikte  annos ,& de  Contador  vmte& 
imo  &  não  firvs  efle  officio,  fem  pnrneyro  ter  fervido  quatro  amos  de 
Efcrkiam ,  «4»  o  de  Provedor,  fem  ter  fervido  outros  quatro  de  Com 

tador,  pag.  88. 


De  como  os  Executores  das  divides  ,  &  receytaspor 
lembrança  ,  ham  de  proceder  na  execução, 

Sc.  arrecâdaçam  delias. 

^  Ap.  74.  Como  os  Executores  das  dividas  ,  &>  recejta  por  leni- 
ff  ,  branca  procederam  â  prifam  contra  os  devedores  mo  pagando 

logod  OU  não  dando  penhores  eqmvahntes  a  contia  que  ficarem  deveu- 

d°cJa&7*9'j  fôrma  em  que  os  Executores  ham  de  executar  aos  deve , 

dores,  &  a  [eus  fiadores ,  Q?  abomdores,  pag.  90. 

c/p  76.  Que  tanto  que  os  devedores  forem  requeridos  declarem  os 

bens  L  fostn  ,  &  onde  eslam,  Qffefam  forros,  &  ifentos  o»  fo- 
reyros,  oudotaes,  &  que  aprefentã os  títulos  dentroem  tresdias,  pag.9u 
'  Cap.  77.  Que  depois  de  fejtas  as  penhoras  corramos pregoem -contia 
mios  fem  wteTpolapam, ,  &  do  tempo  em  que  os  bens  moveu,  &  de  raK 
ham  de  andar  em  pregam,  &  como  fe  ham  de  rematar,  pag  9’~ 

Cap  78.O/  Efcnvaens  das  execup.es a &  requerentes  delias  iram  todos 
os  dias ,  manhãa  ,  &  tarde,  aos  Contos  as  horas  que  vam  os  maisOjfu 
ctaes  ,  Qr  que  fejam  mui  diligentes  no  requerer  das  partes  ,  G  fa\er  as 

exccvçoens ,  Çff  rewataçoens,  pag.  93. 

Cap.  79.  Que  aprefenpando  as  partes  executadas  akmia  efpera,  os 

Executores  não  deyxaraÕ  de  correr  com  a  execuçam  ,  &  po  ta  em  te>- 
mos  de  remata çaõ,  pofto  que  na  tal  esfera  fe  diga  quejefobjleja  na  exe* 

cucam,  pag.  94.  ,  ,  , 

Cap.  4S0.  De  como  fe  ham  de  fager  autos  feparados  de  caaa  propi  te¬ 
ria  de 
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dade  em  que  fe  fizer  execuçam ,  Qf  afftm  mefmo  dds  que  efliverem  di? 
vididas  em  peças ,  &*  como  fe  bam  de  rematar  nefie  cafo,  95. 

Cap.  81.  Que  os  Executores  tenham  particular  cuidado  de  fazer  logô 
execuçam,  Qf  remata çam  nos  bens  for  eyr  os,  ibid. 

Cap.  82.  QwenaÕ  havendo  lançadores ,  fe  avaliem  as  fazendas, em 
que  fe  fizer  execuçam,  pelo  que  valerem ,  QF  fe  metam  nos  proprios  ,  Qf 
fe  arrendem ,  Qf  0  rendimento  delias  fe  arrecade,  pag.  96. 

_  Cap.  83.  t/L  forma  que  bam  de  guardar  os  Executores  quando,  fizfm 
rem  execução  nos  bens  que  ficar  e  por  falecimento  dos  devedores ,  pag.  98. 

Cap.  84.  Que  fe  faça  depoffto  em  poder  do  Guardados  Contos, dos  pe¬ 
nhores,  Qp  dinheyro  que  as  partes  depofitam  quando  vem  com  embargos , 
ou  allegam  razpens  para  ferem  defobrigados  das  dividas  que  fe  lhes  pe? 
dem ,  pag.  99. 

Cap.  8j.  Que  os  devedores  pojjam  fegurar  fuas  dividas  com  fianças , 
para  ejfeyto  de  nao  ferem  prefos, ou  para  ferem  foltos  e  fiando  prefos,  Çy* 
que  m  fianças  feram  defpacbadas  pelo  V edorda  Fazenda  da  repartição 
dos  Contos ,  Qf  tomadas  pelos  Executores  deli  es,  pag.  101. 

Cap.  86.  Oj  Executores Efcrivaens  das  execucoens,  Qf  requere? 
tes  delias  nam  recebam  dinheyro  algum ,  nem  penhores ,  pag .  102. 

Cap.  87.  Que  nenhum  Oficial  de  Iufliça,ou  Fazenda  pofía  porfi,  nem 
por  interpofla  peffoa  lançar  nos  bens  que  fe  venderem  por  dividas  que  fe 
devam  à  Fazenda  Real }  ibid. 

Cap.  88.  Que  0  Contador  mor ,  Qp  Executores  paffem  precatórios 
para  os  Corregedores ,  Provedores  das  Comarcas ,  Qf  mais  lufliças 

fazerem  execuçam  nos  bens  que  os  devedores  tiverem  nellas  ,  Çyf  reme  • 
terem  0  dinheyro  procedido  deites  ao  Contador  mor,  pag.  104. 

Cap.  89.  Que  fe  nao  dè  defpacbo,  nem  faça  merce  a  Mmiflro  algum 
de  lufliça  ,fem  primeyro  moftrarem  certidam  do  Contador  mor  de  como 
procedèram  nas  execuçoens,  que  por  elle  ,  ou  pelos  Executores  lhes  fo? 
ram  mandadas  fazer,  pag.  ioy. 

Cap.  90.  Que  os  Caminheyros  dos  Contos  nao  avifem  as  partes  exe? 
cutadas,nem  lhes  poufem  em  fuas  cafas,  nem  lhes  tomem  dinheyro ,  oupe - 
nbores ,  fobpena  de  ferem  prefos,  Q}3  nao  fervirem  mais,  pag.106. 

Cap.  91.  Que  as  fazendas  que  efliverem  metidas  nos  proprios ,  & 
fe  ouverem  de  dar  em  pagamento  a  pefoas  que  tenham  provifoens ,  an¬ 
dem  em  pregaõ  ,  Q}3  fe  rematem  a  quem  por  cilas  mais  der ,  Qf  fe  nao 
pague  de  remataçao fifa  alguma,  107.  - 

—  Cap.  92.  Que  fenao  faça  penhora, nem  execuçam  por  divida  que  fe 
deva  d  Fazenda  Real  pafjados  quarenta  annos ,  excepto  nos  cafos  decla¬ 
rados  nefie  capitulo-,  Q?  que  fe  nao  faça  também,  fem  primeyro  confiar 
ferem  os  bens  d  os  devedores,  pag.  108.  *  *  i  j  Cap  1 


tabo  ada. 


mor,  o  qual  as  fará  carregar  ao  Executor  da  receytafor  lembrança  em 


líbello,  íe  carreguem  em  receyta  for  lembran- 


ça  ao  Executor  dos  Contos m. 


Cap.  96.  Que  baianos  Contos  doze  Caminheym  fara  asexecuçmis, 
gr  mais  diligencias  necefiarias,  que  ouverem  de  fazer  feio  Rejno,  O  do 

Car».  97.  Que  •vam  todos  os  annos  na  folha  da  Alfandega  quatro¬ 
centos  quarenta&fete  mil  reis  fara  0  pagamento  dos  doze  Camnheyos, 
&  defpeza  que  je  'faz.  com  a  Cafa  dos  Contos ;  &  que  fe  nao  levem  os 
dous  mil  reis  quefe  levavaô  de  cada  conta  fara  a  dita  deffeza.fag.  116. 
Cap.  98.  Do  modo  em  que  os  Caminheym  ham  de  fer  fagos  de  jeus 

ordenados ,  &  das  diligencias  que  ham  de  freceder,  fag.  117.  _ 

Cap.  99.  Que  haja  na  Cafa  dos  Contos  tres  Moços  fara  0  ferviço 
delia ,  os  quaes  feram  afre/entados  feio  Guarda  delles  ao  Dedor  a  Fa¬ 
zenda  da  refartiçam,  fag.  1 1 8.  ,  ,  , 

Cap.  1 00.  Quefe  naõ  fofia fazer  fagamento  algum  de  qualquer  qua¬ 
lidade  eme  feia  na  Cafa  dos  Contos,  &  que  todo  0  dmheyo  quejor  elles 
fe  arrecadar, vá  à  arca  do  Fhefourejro  môr,  &  das  fenas  que  haver am 
os  Officiaes  que  0  contrario fizerem,  ibid. 


Salarios  que  ham  de  haver  os  Officiaes  dos  C  ontos , 


dos  papeis  que  fizerem. 


Cs  Ap.  soí.  Que  os  Contadores,  &  mais  Officiaes  dos  Contos  mo 
*  levem  falarios  das  verbas  quefuzerem  no  livro  dos  emfreflimos > 
mie  fefzerim  feminterefjes  à  Fazenda  de  Sua  Mageflade,  nem  das  die 
tigencias  que  fe  lhes  mandare  fazer  fara  coifas  de  feu  ferviço,  fag.  1 10. 

Cap.  soí  .  O  Jalario  que  os  Officiaes  dos  C ontos  ham  de  levar  a  cujta 
das. partes  das  diligencias  que  fizerem,  fag.  sis . 

I  1  f\ 


Da  jurifdiçam  do  Contador  mor.1 


CAp.  103.  Que  todos  os  Miniflros  ,  affrn  da  luftiça^omo  da  Fa¬ 
zenda ,  cumpram  oque  pelo  Contador  mor  lhes  for  requerido  ,  ou 
mandado  fobre a  exemçam ,  &  arrecadaram  ,  ou  liquida çam  das  divi? 
das  de  Sua  Adagefiade,  pag.  124. 

Cap.  104.  Por  precatórios  do  Contador  mor  ,  ou  dos  Executores  dos 
Contos  entreguem  as  luftiças  a  que  for  requerido  os  livros,  feytos,  papeis, 
ou  tre fiados  delles  que  lhes  forem  pedidos;  Qp  das  penas  com  que  0  Com 
tador  mor  pôde  proceder  contra  os  Meirinhos  ,  f/l  lc  ay  des ,  Qp  outros 
Officiaes  nao cumprirem  Jeus mandados,  pag.  nj. 

Cap.  iQfí-0  Contador  môr  faça  autos  das  pefioas  que  diferem  pala * 
vras  injuriofas  aos  Officiaes  dos  Contos  ,  e fiando  nelles  ,  ou  fora  delles, 
fobre  coufas  tocantes  a  feus  officios  ,  Qp  refultando  culpa  procedera  com 
tra  elles  d  prifam,  pag.  126. 

Cap.  10 6.  Que  o  Regedor  da  Cafa  da  Supplicacam ,  Governador  da 
Cafa  do  Porto ,  Defembargadores ,  Qp  mais  Io (liças,  cumpram  ,  Qp  fa* 
çam  cumprir  os  mandados,  Qp precatórios do  Contador  mor,  Qpdos  Exe¬ 
cutores  ,  Qp  nao  conheçam  por  via  alguma  das  execuçoens  das  dividas 
que  fe  devao  d  Fazenda  Real ,  Qp  arrecadação  delias ,  pag.  127. 

Cap.  107.  Que  o  Contador  môr  pofa  mandar  chamar  aos  Contos, to^ 
das  as  vezes  que  for  nece  fano  para  verifica  çam  de  algumas  dividas, aos 
Efcnvaens  da  Cafa  da  índia ,  Alfandsga  ,  Qp  ^ Armazéns  ,  Qp  mais 
Officiaes  da  Fazenda,  pag.  128. 

Cap.  108.  O  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçam ,  fendolhe  requerido 
pelo  Contador  môr ,  mande  vir  aos  Contos  por  hum  ^/Icayde,  ou  Adey? 
rinho  os  Officiaes  que  efüverem  prefos  para  poderem  dar  conta  nelles , 
pag ,  129. 

Cap.  1 09.  Que  0  Contador  môr  affine  os  precatórios  que  fe  pafarem 
fobre  a  arrecada  çam  das  dividas  dos  Contos ,  Qp  que  pofa  pafar  cartas 
começadas  em  nome  de  Sua  AdageHade;  Qp  que  os  Executor nao  pafz 
fem  precatonos  fem  primeyro  ferem  viftos  por  elle,  pag.  1 30. 

Cap.  1 10.  Que  por  precatórios  do  Contador  môr,  ou  def pacho  da  me - 
fa  do  negocio  dos  Contos  fe  ponham  verbas  de  embargos  em  quaefquer ju* 
ros,  tenças ,  ordenados ,  Qpdinheym  outros  por  dividas  que  fe  devam  à 
Fazenda  Real,  pag.  13 1. 

Cap.  1 1 1.  Que  os  embargos  ,  ffp  fequeflros  que  forem  poflos  nos  feytos 
por  ordem  do  Contador  môr, par  a  fe  arrecadarem  dividas  que  fe  devam 

i i t  a  Fa* 

) 


- 
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à  Fazendade  Sua  MageBade,naopoffamfer  levantados  fenão por  elle; 
Qp  qUe  a  mejma  ordem  fe  guarde  na  foltura  dos  que  emverem  prejos 

por  ordem  dos  Contos,  pag.  i}i.  '  _  . 

Cap.  ii2.  Que  os  almoxarifes, Recebedores,  Qf  Contadores  que  tem 
por  arrendamento  a  renda  dos  Almoxan fados,  &  a  recebem  como  Al¬ 
moxarifes  ,  andando  dando  conta  nos  Contos,  ou  fendo  chamados  para  a 
darem ,  não  pofiam  fer  prefos  pelo  ' lbefoureyo  mor  ,  ou  outro  Ujpcial 

pelo  que  deverem,  pag. 

1  Cap  1 1 3  Que  o  Contador  mor  va  cada  mes  buma  vez, ao  C  onjelho 
da  Fazenda  dar  raz/tm  do  eftado  das  execufoens,Q?que  affm  trà  todas  at 
vezes  que  for  chamado  para  dar  algumas  informa  foens,  pag.  134. 


Do  deípacho  das  Petiçoens  da  mefa  dos  Contos. 


c 


Ap.  i  *4  Que  haja  hum  Porteyro  para  o  fervi  ço  da  mefa  do  def~ 
facho  dos  Contos,  em  queaffifie  o  fedor  da  Fazenda  da  reparti* 

Cap.  i  í  5.  Que  0  Porteyro ,  que  ha  de  afiftir  â  forta  do  de  ff  acho,  re* 
colha  todas  as  petições, &*  fafeis  em  hü  armar  10, gT  os  dé  as  panes, p.i$6 . 

Cap.  116.  Que  as  pefjoas  que  tiverem  requerimentos  Jobre  duvidas 
eme  os  Contadores  ,  &  Provedores  lhes  moverem,  ou  outras  ddigencias 
por  fazer  tocante  a  fuas  contas ,  dem  fuas  fetiçoens  ao  Contador  mor,  as 
quaesfe  de  ff  achar  ah  na  mefa  do  defpacbo,  excepto  as  que  forem  de  qui * 
tas ,  ou  merces,  porque  deftas  fe  nao  conhecera  na  dita  mefa, pag.  137. 

Cap.  1 17.  Os  dias  em  que  fe  ha  de  tratar  do  defpacbo  das  petiçoens , 
gr  dos  Minijlros  que  hao  de  affiflir  na  mefa  do  defpacbo  delias, pag.  138. 

Cap  1 18.  Em  aufenciado  [fedor  da  Fazenda, 0  Contador  mor  como 
Defembargador  lutados  Contos ,  &  dons  Provedores  entenderam ,  & 

procederam  no  defpacbo  das  petiçoens ,  ibid. 

Cap.  119.  Que  fendo  alguns  negocios  de  qualidade  ,  que  pareça 
fe  deve  de  efperar  ,  que  0  Vedor  da  Fazenda  da  reparti  çam  va  d  me~ 
fa  ,  fe  deyiçtrdÕ  para  0  primeyro  dia  dos  em  que  ha  de  ir ,  gT  que  nam 
vido  ,  os  defpachard  0  Contador  mor  com  os  mais  Mkifiros,naõ  fendo 
petiçoens  febre  quebras,  pag.  1 39. 

Cap.  izo.A  forma  em  que  fe  hao  de  defpachar  as  efperas  as  pefsoas 

que  as  requererem  ,  pa^  iqi.  ^  r 

Cap.  i  ií.  Que  0  [f édor  da  Fazenda  da  repartição  ,  çgf  em  fua  an - 

fenda  0  Contador  mor,  façam  em  hum  dia  de  cada  fomana  ler  ,  g f  ver 
perante  (i  0  rol  dos  feytos,  que  ha  de  ter  0  Solicitador  ,para  faberem  os 


s 


t  a  b  o  a  d  a. 

termos  em  que  eflam ,  pag.  14 £, 

^aP*  *12*  Quefe  cuMpram  todos  os  de f pachos  dados  na  mefa  do  ne+  ■ 

godo  dos  Contos 5  ÔF  fe  façam  por  elies  as  diligencias  ordenadas  nos  linjroi  I 

da  Fazjinda ,  &  nos  da  Çafaja  índia,  &  tfVlma, ,  Armazéns  f<T 
Alfândega,  pag.  143.  ’  w 

Cap,  x  z 3.  Que  as  pefioas  que  fe  fe»tirem  aggravadas  dos  Contado¬ 
res,  Qj3  Provedores ,  façam  fitas  petiçoens  de  mgr  avo  à  mefa  do  defpas 
cho,  Qf  dafórma  quefeba  de  ter  no  defpacho  delias,  pag.  144. 

Cap.  114.  Ghte  fe  nao  pofía  intentar  fofpejçam  no  tomar  das  contas  ao 
Contador  mor ,  nem  aos  Contadores ,  Qf  Provedores,  pag.  14J, 


Do  luiz  dos  Contos, &de  como  ha  de  proceder  no  def- 
pacho  dos  feytos  de  que  por  bem  defte  Regi¬ 
mento  ha  de  conhecer. 

*  -  -e  *  v?ij ;  ;  v  '•  •  .  C-.  ;  [j  ■ 

CÁp.  11  Que  o  T)ef embarga  dor  lutados  Contos  conheça  dos  em* 
bargos  com  que  as  partes  vierem  as  exewçoens  que  neües  fe  fize¬ 
rem  por  dividas y  que  devam  a  Fazenda  Real,  pag,  146. 

Cap.  12 6.  Gfue  oDefembargador  Im^dos  Contos,  efiando  os  fejtos 
em  fina  f  os  vá  defpachar  ao  Confeito  da  Fazenda  com  os  luixes  dos  fej* 
tos ,  Confelhejros  Letrados  delle ,  ajjim ,  Qp  da  mansya  que  ofi^erao  té* 
gora  os  duos  Iui?gsrpag,  147. 

Cap.  1 27.  Que  efle  Regimento  efieja  na  mefa  do  dej pacho,  Çf  nas 
mefas  dos  Contadores ,  Qf  Provedores ,  Qp  que  os  ditos  Offiúaes  0  narn 
pofiam  levar  fora  da  Cafa  dos  Contos ,  pag.  148. 
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V  E  LR  E  Y  faço  faber  aos  que 
t  efte  Regimento  virem  ,  que  fendo 
informado  que  nos  meus  Contos 
do  Reyno  &  Cafa  fe  procedia 
&  com  grande  confufam  no  tomar 
das  contas  ,  execuçcens  ,  &  arreea- 
^  1S1., daçoens  de  minha  Fazenda, por  ra- 

7raõ  dos  muitos  Regimentos,  &  provifoéns.queetndR 

verfos  tempos  fe  deram  ao  dito  Tribunal  pelos  Senho¬ 
res  R evs  meus  anteceífores,  havendo  contradiçam  ,  & 
repugnância  em  alguns  ,  &  eftando  outros  innovados, 
&  derrogados,  Ôtnaõ  le  guardado  algumas  provifoens 
que  fe  tinhaõ  pafTado  de  muita  utilidade  a  meu  ierviço, 
g,  boa  arrecadaçam  de  minha  Fazenda  :  &  que  feria 
também  de  muita  importância, para  melhor  adminiftra- 
çam  delia, reformaremfe  alguns  capítulos  dos  ditos  Re¬ 
gimentos,  &  fazeremfe  outros  de  novo  ;  o  que  tudo 
mandey  ver  por  pelfoas  de  experiencia ,  &  pratica  nas 
matérias  de  minha  Fazenda  ;  com  que  me  refolvi  em 
mandar  fazer  efte  Regimento  pela  ordem  ,  &  maney- 
ra  nelle  declarada. 


R  E  Y- 


.* 


CAPITULO  i, 

Das  horas  em  que  o  C ontador  mòr ,  &■  mais  Officiaes  had  de  en  • 
trar  nos  C ontos ,  &■  do  tempo  que  nelles  hao  de  affjhr,  &■  de  co¬ 
mo  hao  de  fer  apontados  os  dias ,  que  a  elles  nao  forem „ 

Rimeyra mente  Hey por bem„ 
&  mando  que  o  Contador  mór,  & 
mais  Officiaes  dos  Contos  vaõ  a  elles 
todos  os  dias  que  naõ  forem  fantos, 
ou  feriados  pela  manhãa,  &  tarde  .*  & 
eftarão  nelles  fervindo  feus  officios, 
tres  horas  pela  manhãa ,  &  tres  à  tar¬ 
de  ( tirando  as  tardes  dos  fabados ,  & 
vefporas  dos  dias  íantos  )  a  faber  nos  dias  de  Veraõ,  do 
primeyro  deAbril  atè  fimdeSeptembro,entraráõás  fete 
horas  da  manbaã ,  &  eftaràõ  ate  ás  dez ,  &  às  tardes,  en- 
traràõ  às  tres ,  &  eftaraõ  atè  às  feis  j  &  do  primeyro  de 
Outubro  atè  o  fim  de  Março  entraràõ  ás  oyto  de  ma¬ 
nhãa,  &  fairaõ  ás  onze,  &  às  tardes  às  duas  horas,  &  íãi- 

f  * 

rao  as  cinco  $  &  rodos  aquelles  que  às  ditas  horas  naõ 
^  A  forem-. 
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forem,  ou  naõ  fervirem  inteyramente,  feraõ  apontados 
pelo  Guarda  dos  ditos  Contos  ,  &  o  que  montar  nos 
pontos, fe  lhes  defcontarà  de  feu  ordenado, que  lhes  nao 
ferà  naeo  fern  certidão  do  dito  Guarda ,  do  tempo  que 
fervfraõ  &  nas  folhas  de  feus  ordenados  fe  fará  decla- 
raçaõ,  de  como  lhes  naõ  haÕ  de  fer  pagos  fem  a  dita  cer¬ 
tidão.  E  fe  algum  dos  ditos  OÊciaes  adoecer  de  modo 
que  naõ  poífa  ir  aos  Contos,  prefentando  certidaõ  ju¬ 
rada  doFifico,  ou  Cirurgião  delles,  fe  lhe  dará  feu  orde¬ 
nado  de  todo  o  tempo  que  efliver  doèntè;  as  quaes  cer- 
tidoens  íè  entregaràõ  aoGuardâ,qüe  as  ajuntara  ao  livro 
do  ponto,  ao  titulo  do  Official  que  as  prefentar ,  para 
lhe  poder  paflaraffim  a  certidaõ,  &  lhe  ferem  pagos 
feus  ordenados  de  todo  o  dito  tempo  5  &  fe  algum  dos 
ditosOfficiaes  for  taõ  negligente, q  fe  naõ  emende  pela 
dita  pena  ,  o  Contador  mórdarà  di  ffo  conta  aoVedor 

da  Fazenda  da  repartiçaõ ,  para  mo  fazer  a  faber. 

..  .  ---r  v  < ' 

- .  - . - — - 

CAPITULO  a. 

Os  Offcíaes  dos  Contos, hm  deter  o  mei  deSeptembro  de  ca¬ 
da  anno  de  ferias. 

t  -  ,  V.  ■  v  i  '  '  •  , 

E  Por  quanto  os  Officios  dos  Contos  faõ  de  muita 
continuaçaõ.Sc  affiftenciade  manhãa,&  tarde,  Hey 
por  bem  de  fazer  mercê  aos  Officiaes  delles ,  que  o  mez 
deSeptembro  decada  anno  naõ  vaõ  a  elles ,  Se  o  ajaõ 
deferias,  para adubios de fuas  fazendas,  Sc  lhes  feraõ 
pagos  feus  ordenados, como  íe  adfcualmente fer viíTem. 

i' •  •  ■  "  .  ?\A  ■  .  .  '  f  ,s 
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CAPITULO  j. 

0  Torteyro  afjijtirb  i  porta  Jos  Contos ,  tè  [e  acabar  o  negocio 

delles ,  &•  o  Çuarda  a  fechar, 

O  Porteyro  eftarà  a  porta  ao  tempo ,  que  o  Guar¬ 
da  a  vier  abrir,  &  naõ  fairà  delia  atè  o  Contador, 
&  os  mais  Officiaes  acabarem  o  negocio,  8c  fe  tornarení 
a  ir ,  &  o  Guarda  a  fechar ,  porque  fe  não  poíTam  levar 
dos  Contos  alguns  livros ,  ou  papeis ,  fem  os  elle  ver,  & 
ayifar  diíTo ao  Contador  mor ,  &  por  outros  inconve- 
mentes  ,  que  fe  podem  feguir  de  elle  nam  eftar  conti¬ 
nuo  na  porta ,  quando  fe  abrir  até  fe  tornar  a  fechar  ;  & 
o  Contador  mór  o  conítrangerá ,  &  fará  multar  no  que 
lheparecer ,  cjuando  aííini  o  nao  fizer. 


CAPITULO  4. 

0  Torteyroterà  femprea  porta  fechada,  &  nao  deyxarà  entrar 
pejjoa  alguma,  femprimejro  o  faigr  a  faher  ao  Contador  mór, 
cxccpto  os  Ofpciaes  da  cafa,  ou  pcjfoas  que  a  cila  vem  dar 
luas  contas. 

PAra  os  Officiaes  poderem  fazer  melhor  feus  offi 
cios ,  convem  muito  à  quietaçaõ,  &  foífego  da  dita 
cafa,  eftar  a  porta  fechada,  &  naõ  entrarem  nella ,  fenaõ 
as  peífoas ,  que  tiverem  negocio ,  ou  contas  que  dar.  O 
Porteyro  da  porta  delles  a  terá  fempre  fechada  com 
chave,  naqualaveràhumpoitigo,  que  também  eítarà 
fechado ,  por  onde  o  Porteyro  vera  as  peíToas ,  que  nel- 
lesquizerem  entrar,  para  fazerem,  Ôt  requererem  íeus 

A  ij  nego- 


/ 


ne^ocios :  &  naõ  abrirá ,  nem  deyxarà  entrar  nenhuma 
peflba ,  fem  prímeyro  o  dizer  ao  Contador  mor ,  lah  o, 
fendo  Officiaes  dacafà,  oupeflbas,  que  a  ella  ordina¬ 
riamente  vem  dar  fuas  contas ,  ou  outros  meus ;  porque 
eftes  todos  deyxarà  entrar  fem  dizer  deiles ;  &  fazendo 
o  ditoPorteyro  o  contrario  ,  o  Contador  mor  o  fara 
apontar  em  quinze  dias  de  feu  ordenado  pela  primey- 
ra  vez,  &  pelafegunda  em  hum  mez  ,  &  pela  terceyra 
ofaràa  faber  ao  Vèdor  da  fazenda  da  repartiçaõ ,  para 

prover  niífo  como  lhe  parecer.  • 


CAPITULO  y. ; 

Que  o  Torteyro  nao  deyxe  fair  livro ,  linhas ,  ou  papeis  dos  Contos 
^Jem  licença  do  Contador  mòr,  o  qual  a  nao  dar à,  jem precederem 
as  diligencias ,  que  nejle  Capitulo  fe  ordenao  :  &■  da  pena  que 
averà  o  Porteyro ,  Officiaes ,  que  contra  a  forma  delle  as  le¬ 

varem  ,  ou  deyxarem  levar. 

EO  dito  Porteyro  naõ  deyxarà  fair  pela  porta  dos 
Contos  nenhum  livro ,  linhas ,  &  papeis ,  que  nel- 
les  eftiverem,  fem  provifaõ  minha  i  que  durara  por  tem¬ 
po  de  quatro  mezes,  dentro  dos  qu aes  fe  tornaraõ  a  me¬ 
ter  na  linha,  a  qual  fe  prefentarà  aoContador  mor.q  an¬ 
tes  de  dar  licença  para  os  taes  livros ,  linhas  ,  ou  papeis 
íairem  ,  os  mandará  primeyro  tomar  em  lembrança  por 
hum  Contador  em  hum  livro ,  que  para  o  dito  effeyto 
averà,  no  qualfe  declarara  por  alíento ,  que  o  Conta¬ 
dor  nelle  farà,  a  qualidade  do  livro,  linhas,  ou  papeis,  8c 
com  declaraçaõ  da  provifaõ ,  por  onde  fe  pediraõ ,  &  o 
nome  das  peífoas  a  que  faõ  entregues  ,  dia  ,  mez ,  &  an- 

no ,  em  que  dos  ditos  Contos  fairão,  para  por  o  dito  li- 

v,ro 
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vro  fe  tornarem  a  cobrar  do  Official ,  fobre  que  eftive- 
rem  carregados:  &  o  Cõtador  mor,  paflado  o  dito  tem¬ 
po,  naõ  o  tendo  feyto,  o  obrigará  a  q  os  ponha  em  arre- 
cadaçaõ,  dandolhe  toda  a  ajuda  que  for  neceflario  para 
o  dito  effeyto  :  &  mando  ao  dito  meu  Contador  mbr, 
que  naõ  dè  licença  a  pefloa  alguma  de  qualquer  quali¬ 
dade  que  feja,  para  que  pofifa  tirar  linhas  ,  ou  papeis 
atraz declarados  ,  falvo  quando  for  neceflario  para  al¬ 
guma  arrecadaçaõ  de  minha  fazenda,  &  bem  de  meu 
ferviço,  porque  em  tal  cafo  fe  darão  por  portarias  da 
peflba ,  ou  peflbas  que  eftiverem  no  governo, ou  defpa- 
chos  do  ConíeíhodaFazenda,  &  por  elles  os  farà entre¬ 
gar  às  peflbas  que  fe  lhe  ordenar  na  fôrma  referida,  fica¬ 
do  também  fatisfação  ao  Official  a  que  eftiverem  carre¬ 
gados  em  receyta:  &  o  Porteyro  que  os  deyxar  faír  íèm 
preceder  o  íbbredito ,  ferà  privado  dofeu  Officio  para 
nunca  mais  o  aver;&  na  mefma  pena  encorreràõ  oGuar- 
da  que  os  levar ,  ou  deyxar  levar ,  &  os  Contadores ,  & 
Provedores,  que  os  levarem,  pofto  que  alleguem  o 
fízeraõ  para  com  elles  fazerem  diligencias  de  meu  fer¬ 
viço. 


CAPITULO  6. 

0  zSVLeyrinho  das  execuçocns  affijlirà  nos  Contos  todos  os  dias, 
que fe  abrirem ,  manbaa ,  &•  tarde ,  para  fazer  as  execuqocns, 
&■  diligencias,  que  o  Contador  mòrlbc  ordenar . 

OMeyrinhodasexecuçoens  dos  Contos  ferà  obri- 
gadoa  eftar  nelles  todos  os  dias  ,  que  fe  abrirem, 
manhãa ,  &  tarde,  para  fazer  todas  as  execuçoens,  &  di¬ 
ligencias  ,  que  o  Contador  mbr  lhe  mandar ,  &  os  exe- 

Aiij  curo- 
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cutores  de  minhas  dividas,  ( para  que  o  dito  officio  foy 
ordenado )  &  fem  licença  do  Contador  mòr  naõ  fairà 
dos  Contos,  &  continuará  de  maneyra  com  fua  obriga¬ 
ção,  que  fe  naõ  deyxem  de  fazer  por  fua  negligencia,  & 
-  culpa  as  ditas  execuçoens ,  &  diligencias  ;  &  fazendo  o 
contrario  ,  pela  primeyra  vez  fera  apontado  como  os 
mais  Officiaes  da  cafa;  &  pela  fegunda  o  faràoCõtador 
mbr  apontar  na  quantia, que  lhe  parecer;  &  pela  tercey- 
raofaráfaber  ao  Vedor  de  minha  fazenda  da  reparti- 
çaõ ,  para  prover  niíTo  como  lhe  parecer. 


C  APITUL  o  7. 

Que  aja  hum  livro,  em  que  fe  lancem  em  titulo  feparado  todos  os 
cargos  do  recebimento,  &■  que  nas  provifoens ,  ou  mandados  que 
fe  paffarem  aos  Officiaes  delle,fe  declare,  que  averaõ  ejfeyto,  le¬ 
vando  ccrtidam  do  Contador  mor  de  como  ficaÕ regijlados. 

E  Porque  os  Officiaes,  que  recebem  minha  fazenda, 
naõ  vem  dar  cõta  delia  no  tempo  em  que  íaõ  obri¬ 
gados,  depois  de  terem  fervido  os  cargos ,  de  que  foraõ 
providos ;  &  o  Contador  mòr  deyxa  de  chamarás  con¬ 
tas  dos  ditos  Officiaes  ao  tempo  devido,  por  naõ  faber 
o  tempo  em  que  foraõ  encarregados  dos  taes  recebi¬ 
mentos  :  Heyporbem,  &  mando,  que  para  melhor 
ordem,  &  arrecadaçaõ  de  minha  fazenda  ,  daqui  em 
diante  aja  hum  livro ,  no  qual  fe  lançaràõ  em  titulos  fe- 
parados ,  todos  os  cargos  de  recebimento ,  affim  defte 
Reyno ,  como  das  partes  ultramarinas ,  &  fe  regiftarám 
nelle  todas  as  provifoens,  &  mandados,  que  fe  paflarem 
aos  ditos  Officiaes ,  que  receberem  minhas  rendas ,  ou 
dinheyro,  ou  outras  coufas ,  de  qualquer  qualidade  que 

fejaõ. 
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fejaõ ,  que  pertençaõ  a  ella,  aífim  de  rendas ,  como  de 
contratos  ,  ou  execuçoens,  que  fe  mandarem  fazer,  pa¬ 
ra  por  os  regidos  das  taes  provifoens  j-  ou  mandados  fe 
faber,  quem  faõ  as  ditas  peífoas,&  a  obrigaçaõ  que  tem 
de  dar  conta, para  ferem  chamados  no  tempo  em  que  fo¬ 
rem  obrigados  a  dalla;&  nas  provifoens,  ou  mandados, 
que  fe  lhes  paífarem  ,  fe  declarará  pelos  Efcrivaens  de 
minha  fazenda  ,  que  averàõ  effeyto  com  certidão  do 
Contador  mbr ,  de  como  ficaõ  regidados  no  dito  livro, 
&  naõ  levando  atai  certidaõ,  fenaõcompriràõ,  nem 
haveràõ  efféyto ,  nem  por  elles  le  lhes  dara  poífe ,  nem 
poderão  receber,  nem  arrecadar  couía  algúa ;  Sc  na  mef- 
ma  fórma  fe  procederá  com  as  peflbas  que  forem  invia- 
das  a  arrecadar  dividas,  que  fe  deverem  à  minha  fazéda, 
&  a  outros  negocios  de  compras ,  8c  feytorias ,  &  a  ou¬ 
tras  coufas  extraordinárias,  para  que  recebem  dinhey- 
ro  de  meus  Officiaes  ,  &  o  defpendem  nos  ditos  nego¬ 
cios.  E  mando  aos  Vèdores  de  minha  Fazenda,  tenhaõ 
muita  vigilância  ,  8c  cuidado  de  não  porem  vidas  nas 
taes  provifoens  ,  nem  aflinarem  mandados  ,  que  naõ  ti¬ 
verem  as  taes  declaraçoens ;  8c  a  mefma  declaraçaõ  fe 
farà' nas  provifoens  ,  ou  mandados  que  fe  paífarem  às 
mefmas  partes  depois  de  eltarem  fervindo ,  pelas  quaes 
fe  lhes  pro rogue  mais  tempo  de  ferventiatôc  o  Vedor  da 
Fazenda  da  repartiçaõ  dos  Contos  farà  regi  dar  ede  ca¬ 
pitulo  no  livro  do  Regimento  de  minha  Fazenda ,  para 
os  Efcrivaens  delia  daqui  em  diãte  naõ  paíTarem  provi¬ 
foens  ,  ou  mandados  fem  a  tal  declaraçaõ  ;  8c  o  mefmo 
regido  fe  farà  na  fórma  referida  no  aífentamento. 
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CAPITVL  O  8- 

Que  aja  dous  livros ,  em  que  Jeregiflem  todas  as  fianças  ,&■  que 
nas  provifoens ,  ou  mandados ,  que  fe pajfarem  aos  Officiaes  de 
recebimento ,  fe  faça  declaraçam,  que  haver  ao  ejfeyto,  levando 
certidam  do  Contador  mór  de  como  jicao  regifiadas . 

f  „  4  »'  _  _  ,  " 

POrque  os  Officiaes  que  recebem  minhas  rendas>  & 
os  Rendeyros  ,  &  Contratadores  delias  temobri- 
gaçaõ  de  dar  fiança  a  ellas  na  fórmaque  he  ordenado 
por  meus  Regimentos ;  &  por  fe  naõ  regiftarem  atègo- 
ra  nos  Contos  as  fianças  que  dão  ,  tem  recebido  minha 
fazenda  grandes  perdas,  &  damnos:  Ordeno,  &  mando 
que  daqui  em  diante  aja  dous  livros  de  fianças;  em  hum 
delles  fe  regiftaràõ  todas  as  doReyno,  &  no  outro  as  ul¬ 
tramarinas  ,  íendo  primeyro  aceytadas  pelos  Officiaes, 
a  que  pertencer ;  &  nas  provifoens ,  &  mandados ,  que 
felhes  paífarem,  faraõ  os  Eícrivaens  de  minha  Fazenda 
dedaraçaõ,  como  haveràõ  effeyto  com  certidaõ  do  Cõ- 
tador  mbr,  &  como  ficaõ  regiftadas;  &  que  o  não  terão, 
nem  fe  lhes  darà  poífe  fem  a  dita  certidão,  affim,  Sc  da 
maneyra,  que  he  declarado  no  capitulo  atraz.  E  porque 
os  Officiaes  de  meu  recebimento  das  Ilhas  dos  Açores, 
Si  da  Madeyra,8c  dos  lugares  de  África,  &  outros  de  ul¬ 
tramar  ,cottumaõ  dar  là  luas  fianças,  fe  lhespaífaràõ  as 
provifoens,  8c  mandados  fem  a  dita  claufula ;  mas  com 
dedaraçaõ, que  naõ  ferão  metidos  de  poífe  dos  ditos  re¬ 
cebimentos  ,  fem  primeyro  darem  fiança  na  fórma  de 
meus  Regimentos  ,  &  entregarem  a  eferitura  publi¬ 
ca  delia  ao  Provedor,  ou  Contador  de  minha  Fazen¬ 
da  ,  que  logo  a  inviarà  por  vias  ao  Contador  mbr, 

que 


DOS  CONTOS,  p 

quea  farà  regiftar  no  dito  livro  ,  &  na  mefraa  fórraa 
fe  regiftaràõ  no  aflentamento. 


CAPITULO  9. 

Que  todos  osOffciacs  de  recebimento  fem  dislinçao  finjam por 
tempo  de  tres^  amos  íeus  ofpcws,  &•  que  no  fegmdo&  terceyro 
annovenbao  recenfear  [, uas  contas  ao  Confelbo  daFa-Zgnda, 
&  acabados  elles ,  dem  conta  de  pè ;  (s'  que  0  ordenado  do  armo 
da  conta  / e  dè  [6  aos  ‘Proprietários. 

NO  Regimento  de  minha  Fazenda  tenho  ordena¬ 
do  que  os  TheioureyrosJAlmoxarifes,&  Recebe¬ 
dores  de  minhas  rendas  firvaõ  feus  officios  dous  an- 
nos  >  ôc  que  no  fim  delles  venhaõ  dar  conta  de  feus  re¬ 
cebimentos  j  o  que  depois  inno  v ey  nos  Thefoureyros, 
&  Executores  do  Reyno,  concedendolhes,  que  fervif- 
fem  tres  annos  >  &  a  alguns  Almoxarifes  das  cafas  deíla 
Cidade  lhes  concedi  o  mefmo  nas  cartas,  que  lhes  man- 
dey  pafifar.  E  porque  naõ  convem, que  aja  differença  ne- 
fte  particular  :  Mando  ,  que  daqui  em  diante  firvaõ  to¬ 
dos  os  ditos  Officiaes  fem  diftinçaõ  tres  annos,  vindo 
recenfear  fuas  contas  no  principio  do  fegundo,& ter¬ 
ceyro  anno  ao  Confelho  de  minha  Fazenda  na  forma 
coít ornada  ,  &  no  cabo  delles  as  viraõ  dar  de  pèaos 
Contos ,  &  dando-as  tè  fim  de  Março  do  anno  feguin- 
te,  &  tirando  fuas  quitaçoens  com  vifta  do  Vèdor  da 
Fazenda,  firvaõ  feus  officios  fucceííivamête  outros  tres 
annos ; &  não  as  dando  tè  o  dito  tempo  ,  proverey  pefi 
foas  que  os  firvão  :  &  o  ordenado  de  que  lhes  faço  mer- 
ce  pelo  anno  da  conta  ,  haverão  ío  os  Proprietários ,  a 
quem  fe  coftumou  fempredar;  &  o  naõ  haveràõ  os 
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que  forem  providos  nas  fervenrias  dos  ditos  officios, 
nem  os  Proprietários, que  as  derem  tè  fim  de  Março, por 
quanto  haõ  de  haver  o  ordenado  do  dito  anno  que  ham 
defervirj  nem  haveràõ  o  dito  ordenado  osOfficiaes, 

que  derem  mà  conta. 


CAPITULO  io. 

As  conteis  dos  Ehefoureyros  nam  iram  aos  Contos  fem  as  cabeças 
das  receytas  ,  defpetysfeytas,  &-  contas ,  encerramen¬ 
tos  delias ,  cerradas  pelos  EJcrivaens  de  [eus  cargos, &*  do  tem¬ 
po  em  que  as  ham  de  faigr}  &•  entrar  nos  Contos . 

E  Porque  as  contas  dos  meus  Thefoureyros  faode 
grande  recebimento  *  &  muy  intricadas  pelo  dito 
refpeyto  ,&  muitos  papeis,  que  recebem  >  &  quando 
entrarem  a  dar  conta  nos  Contos,  hamprimeyro  de  dar 
fua  relaçaõ  jurada ,  na  forma  que  ordeno  nefte  R egí- 
mento ,  &  o  naõ  poderàm  fazer ,  fem  primeyro  ferem 
certos  do  que  receberão ,  &  defpenderaõ :  Ordeno ,  Sc 
mando  ,  que  os  livros  de  arrecadaçoens  de  todos  os 
meus  Thefoureyros  naõ  vaõ  aos  Contos  fem  as  cabe¬ 
ças  das  receytas,  &  defpezas  feytas ,  Sc  contas ,  &  en¬ 
cerramentos  delias ,  cerradas  pelos  Efcriyaensde  feus 
cargos  j  os  quaes  teràõ  muy  particular  cuidado  de  car¬ 
regar  em  receyta  por  dioheyro  vivo, o  qos  Contratado¬ 
res,  de  quem  forem  obrigados  cobrar  o  procedido  dos 
contratos, deverem  de  prazos  corridos  por  razaõ  de  íeus 
arrendamentos ;  &  depois  dos  livros  das  ditas  arrecada¬ 
çoens  eftarem  nos  Contos,  naõ  poderão  os  Efcrivaens, 
que  foraõ  de  tal  receyta  ,  &  defpeza ,  nem  os  Provedo¬ 
res  ,  Contadores,  Sc  Efcrivaens,  fazerem  nos  taes  livros 

recey- 
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receyta,  nem  defpeza  algúa,  íbb  pena  de  encorrerem 
emperdimento  de  feus  officios  ,  &  pagarem  de  fua  fa¬ 
zenda  a  quantia  da  receyta,  ou deípeza  que  affim  fize¬ 
rem  i  nem  outroii  fe  poderem  fazer  por  defpacho  da 

Mefado  negocio  dos  Contos;  &  quando  for  neccXario 
fazerem-fe,requereràõ  as  partes  a  que  tocar  o  defpacho 
no  Confelho  de  minha  Fazenda,  donde  feraõ  ouvidos 
de  fuas  razoens ,  &  pelos  defpachos ,  que  nelle  fe  lhes 
der,  fe  faraó  as  ditas  receytas,&  defpezas ,  precedendo 
as  informaçoens  neceflarias ,  &  em  outra  forma  naõ;  & 
os  Efcrivaens  de  feus  cargos,  do  dia  que  os  Thefourey- 
ros  acabarem  a  feis  mezes ,  daraõ  as  contas  com  as  ca¬ 
beças  da  receyta  ,  &  defpeza  feytas ,  &  encerramentos 
na  forma  declarada;  &  para  o  dito  effeyto  os  Efcrivaés 
de  feus  cargos  lhes  iraõ  logo  lançando  as  defpezas, tan¬ 
to  que  fe  forem  fazendo  ,  &  os  Thefoureyros  lhes  en- 
tregaràõ  os  papeis  delias;  &  naõ  as  acabando,  &  dando 
no  dito  tempo,  encorreriõ  em  pena  de  perdimento  de 
feus  officios,  para  nunca  mais  os  haverem.  E  o  Thefòu- 
reyro  ,  que  naõ  entrar  com  as  ditas  contas  nos  Contos, 
Screlaçaõ  jurada,  deípachada  pelo  Confelho  de  mi¬ 
nha  Fazenda,  em  termo  de  quinze  dias,  depois  de  o  Ef- 
crivaõ  ter  feyto  as  cabeças  da  receyta  ,  &  defpeza,  & 
encerramento  ,  como  dito  he,  o  Contador  mór  o  man¬ 
dara  logo  executar  em  feus  bens ,  &  de  feus  fiadores,  na 
forma  de  meus  Regimenros,  pela  quantia,  que  impor¬ 
tar  a  fua  receyta. 
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CAPITULO  ii. 

à 

O  Officiaes  de  recebimento ,  antes  é  dar  fuas  relaçoéns  juradas 
no  Confelho  da  Fazenda ,  entreguem  ao  Çuarda  dos  Contos  por 
Pepo  fito  todo  o  dinhejro  de  partes ,  que  dcyxàram  de  pagar ,  ou 
lhes  foy  embargado. 

E  Porque  acontece  muitas  vezes,  que  as  peííòas, 
que  recebem  minha  fazenda,  depois  de  terem  aca¬ 
bado  o  tempo  de  feu  recebimento ,  deyxaõ  de  dar  fuas 
contas,  por  terem  em  feu  poder  dinheyro,  queleyaõ 
por  defpeza  nas  folhas  de  juros ,  tenças ,  ordenados ,  & 
defembargosdepeíToas  aufenres  ,  &  deherdeyros  de 
mortas  ,  &  outras  que  eítaõ  embargadas  porpelToas, 
fobre  que  corre  litigio  ,  as  quaes  naõ  podem  pagar, fem 
primeyro  lhe  darem  fatisfaçaõ  corrente  para  fuas  con¬ 
tas  :  &  por  naõ  fer  jufto  ,  que  os  ditos  meus  Officiaes 
pelo  dito  reípeyto  tenhaõ  fuas  contas  reteudas ,  fem  as 
dar,  &  tomem  iílo  por  motivo  de  defeulpa,  nem  q  o  di¬ 
nheyro, q  pertenceis  ditas  partes, và  á  arca  de  meuThe- 
foureyro  mòrj  Hey  por  bem,  &  mando  ,  que  antes  que 
as  ditas  contas  vaõ  aos  Contos,  &  os  ditos  Officiaes 
dem  fuas  relaçoens  juradas  no  Confelho  de  minha  Fa¬ 
zenda  ,  entreguem  as  ditas  quantias  ( que  deyxàraõ  de 
pagar  as  partes )  por  depoíitoao  Guarda  dos  Contos, 
as  quaes  le  lhes  carregaraõ  em  receyta  em  feu  livro 
por  hum  Efcrivaõ  dos  Contos,  que  o  Contador  mòr 
nomear  para  Efcrivaõ  da  receyta  do  dinheyro, que  por 
eíte  Regimento  fe  lhe  ordena  qelle  ha  de  receber  ,  cõ 
declaraçaõ  das  peífoas,a  qpertécerem  as  ditas  quãtias, 
&  ficàraõ  por  pagar ,  &  delia  s  paflaràõ  conhecimentos 
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em  forma  para  as  contas  dos  Oíficiaes  de  quem  recebè' 
raõ  o  dito  dinheyro ,  pelos  quaes  lhes  feraõ  levados  em 
defpeza  nellas ;  &  a  mefma  ordem  feterà  no  dinheyro 
deita  natureza ,  que  ficar  por  pagar  nas  contas  dos  Of- 
ficia  es  mortos,  aufentes  ,ou  quebrados  ,  que  nos  Con¬ 
tos  entrarem,  fem  relaçoens  juradas  ,•  &  fe  cobrar  por 
execuçaõ  dos  Executores  dos  Contos, &hum,  &ou- 
tro  dinheyro  ,  que  na  dita  maneyra  ha  de  fer  entregue, 
&  carregado  em  receyta  ao  Guarda  ,  fe  naõ  pagara  às 
partes,  que  o  pagamento  requererem,  fem  defpacho  do 
Confelho  de  minha  Fazenda  ,  precedendo  primeyro 
informaçaõ  do  meu  Conatador  mor  ,  &  do  que  pelas 
contas  conílar ,  por  certidão  dos  Contadores  ,  &  pon* 
do-fe  as  verbas  nas  addiçoens  das  folhas,  onde  eraõ  de^ 
vidas  as  ditas  quantias  ,  de  como  as  taes  peífoas  houvè- 
rão  pagamento  delias  no  dito  Guarda  ,  para  o  qual  fe 
paíTaràõ  mandados  aílinados  pelo  Vedor  da  Fazenda 
darepartiçaõ,que  farà  regiítar  eíte  capitulo  no  livro  do 
Regimento  do  Thefoureyro  mór,  para  que  daqui  em 
diante  naõ  receba  dinheyro  algum  deita  qualidade ;  & 
aífim  receberá  o  Guarda  todos  osdepofitos  ,  que  nos 
Contos  fe  fizerem  ,  de  qualquer  qualidade  que  forem, 
carregandofe-lhe  em  receyta  em  outro  livro  ,  que  o 
Contador  mor  ordenará  para  os  ditos  depoíuos,  como 
neíte  Regimento  he  declarado  &  neíte  dinheyro  fe 
naõ  bolirá  fem  expreíTa  ordem  minha  ,  por  provifaõ 
aífinada  por  mim.  E  por  o  recebimento  fer  incerto  ,  & 
em  huns  annos  poder  íer  mayor  ,  &  em  outros  menor 
darà  o  Guarda  fiança  de  mil  &  quinhentos  cruzados, 
que  o  Contador  mor  lhe  mandará  tomar. 


'  I  b  \  < 

JP'{ 


;n 


Biij 


CA- 


14 


REGIMENTO 


CAPITULO  12. 

, 

Que  os  Thefoureyros ,  ^Almoxarifes ,  &•  Recebedores,  tanto  que 
acabarem  de fcrvir  feus  cargos,  dem  relaqaoqurada  no  Confelbo 
da  faZçnda ,  do  dinheyro  que  recebèraõ,  &■  defenderão. 

POrprovifam  minha  de  i 6.  deMayo  de  feiscentos 
&  quatorze,  tenho  ordenado ,  que  os  Thefourey¬ 
ros,  Almoxarifes,  Executores,  &  mais  Officiaes  ,  que 
recebem  minhas  rendas ,  em  pouca,  ou  em  muita  quan¬ 
tidade,  por  qualquer  via  que  feja,de  q  houverem  de  dar 
conta  nos  Contos ,  tanto  que  cada  hum  acabar  de  fer- 
vir  feu  cargo,  dè  relaçaõ  no  Confelho  de  minha  Fazen¬ 
da,  porelle  jurada,  8c  aílinada,  em  que  declare  o  que  ti¬ 
ver  recebido  ,  5t  defpendido ,  &  que  a  dita  relaçaõ  he 
certa,  &  verdadeyra,Sc  que  nella,  nem  em  parte  alguma 
delia  naõ  ha  nenhum  engano,  nem  erro  :fobpena,  que 
fe  em  algum  tempo  fe  achar,  que  houve  algum  erro,  ou 
engano  contra  minha  Fazenda,  aíE  na  receyta ,  como 
na  defpeza ,  pagar  a  quantia ,  que  niflb  fe  montar,  com 
otresdobro,  que  ferá  executado  inviolavelmente  nas 
peífoas  que  nilfo  incorrerem ,  porque  com  efta  ordem 
das  ditas  relaçoens  ,  fe  poderá  ver  logo  o  eítado  das 
cotas  dos  taes  Thefoureyros,  Almoxarifes,  Recebedo¬ 
res,  8c  out  ra  s  peflbas,  antes  que  as  começarem  a  dar, 8c 
entrarem  nos  ditos  Contos, para  fe  cobrar  delles,  o  que 
confiar  pelas  ditas  relaçoens  juradas  ,  ferem  devedo¬ 
res  á  minha  Fazenda  ,  8c  fe  entregar  ao  meu  Thefou- 
reyro  mór,  o  que  naõ  pertencer  a  partes.  E  porque  fou 
ora  informado,  que  fe  naõ  guardao  conteúdo  na  dita 

pro- 
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provifaõ  nos  Almoxarifes  da  artelharia  ,  caía  da  polvo- 
rã,  &  mantimentos, &  nos  Thefoureyros dos  arma¬ 
zéns  de  Guiné,  &  índia, Thefoureyro  da  efpeciaria,  & 
Thefoureyro  mór  da  caía  de  Ceuta,  por  razaõ  defe 
entender,  que  naõ  tem  lugar  mais,  que  nos  Officiaes, 
que  recebem  dinheyro ,  &  naõ  nos  que  recebem  fazen¬ 
das  ,  muniçoens,  mercadorias ,  &outras  fazendas j  nem 
outrofy  no  Thefoureyro  das  Terças,  cuja  adminiílra- 
çaõ  me  pertence;  o  que  tudo  he  contra  o  que  tenho  or¬ 
denado  na  dita  provifaõ, ôc  fim  que  pelas  ditas  relações 
juradas  pertendo  ,  &  naõ  haver  razaõ  ,  porque  eftes 
Officiaes  as  deyxem  de  fazer ,  pois  todas  as  ditas  cou- 
fas  recebem  por  pezo,  &  medida,  &  outras  lhes  faõ  en¬ 
tregues  por  conta,  &  pelas  receytas  ,  que  delias  fe  lhes 
fazem ,  k  pódem  certificar  ao  certo  do  que  receberão, 
&  pelos  conhecimentos  em  fórma  ,  proviíoens  ,  & 
mandados  da  defpeza  ,  que  delias  fizeraõ  ;  Hey  por 
bem,  &  mando  que  os  ditos  Officiaes,  &  todos  os  mais 
( ainda  que  extraordinários  )  que  receberem  minhas 
rendas  de  dinheyro,  pão,  mercadorias,  muniçoens,  ma¬ 
téria  es  ,  &  outras  quaeíquer  fazendas  de  qualquer  íòr- 
te,  &  qualidade  que  fe  jaõ  ,  façaõ  relaçoens  juradas  na 
fórma  atraz  declarada  ;  &  nas  ditas  relaçoens  naõ  po¬ 
derão  por  (  falvo  erro  de  conta)  nem  outras  claufulas, 
per  quefe  poffa  evitar ,  &  defraudar  a  pena  do  tresdo- 
bro.  As  quaes  relaçoens  fe  defpacharàm  no  Confelho 
de  minha  Fazenda  femdilaçaõ  alguma,  &  precederá  o 
defpacho  delias  a  todos  os  mais  ,  pelo  muito  que  con¬ 
vem  a  meu  ferviço  entrarem  logo  os  ditos  Officiaes  a 
dar  conta  nos  Contos. 
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CAPITULO  13. 

T anto  que  os  livros  da  receyta ,  defpety,ú' arrecadaçoens  das 

contas  entrarem  nos  Contos,  0  Contador  mor  os  faça  carregar 
em  receyta  pelo  Efcrivao  da  zCÀdeía  ao  Çuarda  delles. 

TAnto  que  os  livros  das  receycas,  &defpezas,  & 
arrecadaçoens  das  contas  dos  meus  Thefourey- 
ros,  Almoxarifes,  Executores, Feytores,  Recebedores, 
&  de quaefquer  outros  meus  Officiaes  extraordinários, 
aílim  deites  Reynos.como  das  partes  ultramarinas  vie¬ 
rem  aos  ditos,  Contos  o  Contador  mór  os  mandará 
logo  contar  por  hú  Efcrivao  dos  Contos>&  no  cabo  de 
cada  hum  delles  fe  farà  hum  aífento,  em  que  declare 
quantas  folhas  tem  eferitas  em  parte,  ou  em  todo  da  re¬ 
ceyta,  &  deípeza,&  quantas  addiçoens  famda  receyta, 
&  quantas  da  defpeza,&  aílinarà  no  dito  aflento, decla¬ 
rando  o  dia,  mes,&  anno,  em  que  as  contou,  &.  fatisfey- 
to  ,  fe  carregaràõ  em  receyta  os  ditos  livros  pelo  Efcri- 
vaõ  da  meíà  do  Contador  mòr  íbbre  o  Guarda, no  livro 
da  entrada  >  &  receyta  das  contas ,  que  nos  ditos  Con¬ 
tos  entraõj  com  declaraçaõ  dos  que  fam  de  receyta, & 
os  que  fam  de  defpeza,  &as  folhas  que  cada  hum  tem, 
&  fe  faõ  de  papel  demarca  grande,  ou  de  marca  peque¬ 
na,  &  em  que  encadernaçaõ  fam  encadernados;  o  qual 
Guarda  aílinarà  a  dita  receyta:  &  querendo  a  parte,  que 
trouxer  cs  ditos  livros,  &  papeis ,  certidão  de  como  en¬ 
tregou  as  taes  contas  ,  fe  lhe  darà  feyta  pelo  Elcrivaõ 
da  mefa,  &  affinada  por  elle,  &  pelo  Guarda. 
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CAPITULO  ’m 


T>o  tempo  em  que  os  Officiaes  de  recebimento  ham  de  vir  dar 


conta  aos  Contos  depois  de  terem  acabado  o 


vidos. 


POrque  convem  ameuferviço,  &áboaarrecada- 
çaõ  de  minha  Fazenda  que  os  Officiaes  delia  ve- 
nhaõ  dar  conta  nos  Contos,  tanto  que  acabarem  de 
fervir  Teus  recebimétos,  &fejaõ  certos  do  tépo  em  que 
haõ  de  vir ;  Hey  por  bem, & mando  q  osTheíbureyros 
que  conforme  a  efte  Regimento  haõ  de  entrar  nos  Co¬ 
tos  com  as  cabeças  de  íua  receyta ,  &  defpeza  feytas, 
o  façam  no  termo  que  he  declarado  no  cap.  10.  deite 
Regimento  fob  as  penas  nelle  declaradas.  Éos  Almo¬ 
xarifes  ,  &  Recebedores  das  cafas  deita  Cidade  entrem 
nos  Contos  com  fuas  relaçoens  juradas, do  dia  que  aca¬ 
barem  de  fervir  a  quatro  mefes  ,  porque  como  as  ren¬ 
das  dos  Almoxarifados  das  cafas  andam  arrendadas,  & 
os  Rendeyros  pagaõ  hum  quartel  no  outro  ,  lheshe 
neceífario  o  dito  tempo  ;  &  que  os  Almoxarifes ,  &  E- 
xecutores  dos  Almoxarifados,  &  Executorias  do  Rey- 
no,  &  Recebedores  das  Alfândegas  delles  venhamdar 
as  ditas  contas  com  fuas  relaçoens  juradas ,  do  dia  que 
acabaré  a  tres  mefes; Sc  os  q  tiveré  obrigaçaõ  de  cobrar 
algúas  rêdas  retardadas,  o  faraõ  dentro  de  feis  m  ezes: 
&  os  Almoxarifes,  &  Feytores  das  Ilhas  dos  Aço  res,  Sc 
da  Ilha  da  Madeyra,  &  Porto  Santo,  entraràõ  com  ellas 
nos  Contos  pela  dita  maneyra,  do  dia  que  acabarem  de 
fervir  a  oito  mezes ;  &  os  do  Reyno  de  Angola,  Mina, 
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Ilhas  de  Cabo-verde,  &.  Saõ  Thomè  o  faraó  dentro  em 
humanno.  Enaõ  o  fazendo  os  ditos  Officiaesno  ter¬ 
mo,  quenefte  capitulo  he  limitado,  o  Contador  mór 
mande  recenfear  fuas  contas  pelos  livros  delias  ,  &  o 
Contadora  que  for  cometida ,  daràareceyta  em  divi¬ 
da  namefa,  &  pelo  que  importar  fefara  execuçaõem 
feu  s  bens ,  &  de  íeus  fiadores,  &  abonadores ,  na  forma 
de  meus  Regimentosjôc  otreslado  deíle  capitulo  fe  in- 
viaràaos  Governadores  ,  &  Provedores  da  Fazenda 
das  partes  ultramarinas,  para  que  o  façaõ  làregiftar, 
&  obriguem  aos  ditos  Officiaes  a  virem  com  feus  livros 
no  dito  termo  a  dar  fuas  contas  ,  com  pena  de  fe  lhes 
dar  em  culpa  nas  refidencias  ,  ôtde  fe  lhes  naó  paflar 
certidão  delias  ,  lem  moftrarem  como  tem  fatisfeyto  a 
ifto ,  aos  quaes  também  fe  declarara  no  Regimento ,  li¬ 
vro  ,  ou  nas  folhas,  que  fe  lhes  derem,  o  tempo  em  que 
por  eíte  capitulo  tem  obrigaçaõ  de  vir  dar  fuas  contas. 


CAPITULO  15. 

Que  os  Executores  das  dividas ,  receyta  por  lembrança  dos 

Contos  y  &•  os  Executores  do  dinheyro  do  ajjentamento ,  &■ 
das  dizimas  da  Cbancellaria  da  Corte, &  Ca/a  da  Supplicaçao , 
dem  cada  tres  annos  conta  nos  Contos . 

O  Contador  mor  ordenam  que  os  Executores  das 
dividas,  &  da  receyta  por  lembrança  dos  meus 
Contos, d  em  nelles  cada  tres  annos  conta  de  como  tem 
executado  as  dividas,que  lhes  eftaõ  carregadas  em  feus 
livros, &  o  dinheyro  procedido  delias  entregue  ao  meu 
Theíbureyro  mòr;&  o  Contador,  que  lhes  tomar  a  co¬ 
ta,  lha  tomara  juntamente  da  diligencia, que  fizeraõ  fe¬ 
bre 
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brea  arrecadaçaõ  das  dividas  que  eftiverem  carrega¬ 
das  ,8c  por  cobrar  :  &  pela  dita  maneyra  feraõ  obri¬ 
gados  a  darem  conta  nos  Contos  o  Executor  do  di- 
nheyrode  meus  aflentamentos  ,  &  o  Executordas  di¬ 
zimas  da  Chancellaria  de  minhaCorte,  8c  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ ;  8c  no  tempo,  em  que  os  ditos  Executores  de¬ 
rem  conta  ,  naõferviràõ  feus  cargos  ,  8c  o  Contador 
mòr  darà  conta  no  Confelho  de  minha  Fazenda ,  para 
nelle  me  confultarem  pelToas ,  que  os  firvaõ;  8c  os  ditos 
Officiaes  entraràõ  nos  Contos  comíuas  relaçoens  ju¬ 
radas  na  fórma ,  que  neíle  meu  Regimêtohe  ordenado. 


CAPITULO  1 6. 

Que  osThefoureyros,  que  recebem  o  dinheyro  das  def petas  do 
T)efembargo  do  ‘Paço ,  z5Adefa  da  Conciencia ,  Cafa  daSup- 
plicaçao,  &•  Cafa  do  Por  to  ,  dem  cada  tres  annos  conta  nos, 
Contos  com  relaçoens  juradas. 

eEyporbem  ,  &  mando  que  os  Thefoureyros 
que  recebem  dinheyro  dasdefpezas  do  Defem- 
bargo  do  Paço,  Mefa  da  Conciencia  ,  Caía  da  Suppli- 
caçaõ,  8c  Cafa  do  Porto,  dem  cada  tres  annos  conta 
nos  Contos  com  relaçoens  juradas  no  Confelho  de  mi¬ 
nha  Fazenda  do  que  receberão  ,  &  defpendèraõ;  & 
quando  o  Prelidente  do  Defembargo  do  Paço,  &  Mefa 
da  Conciencia  ,  Regedor,  &  Governador  da  Cafa 
daSupplicaçaõ ,  &do  Porto ,  mandarem  paífar  provi- 
foens ,  ou  mandados  para  os  ditos  Officiaes  fervirem, 
íaçaõ  declarar  nelles ,  que  lhes  naõ  ferà  dada  poífe  dos 
ditos  cargos  ,  fem  primeyro  moftrarem  certidaõdo 
Contador  mòr  nas  coftas  da  tal  provifaõ ,  ou  manda- 

C  ij  do. 
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do,  como  ficaõ  regiítados ,  &  affim  a  fiança ,  que  de¬ 
rem  na  fórma ,  que  tenho  ordenado  no  capitulo  7.  &  8. 
defte  Regimento:  &  achando- fe que  os  ditos  Officiaes 
naõ  deraõ  as  relaçoens  certas  juradas  >  &  verdadeyras, 
fera 5  executados  pelos  Executores  dos  Contos  na  qua- 
tia  em  que  forem  lançados  com  a  pena  de  tresdobro>& 
affim  o  que  ficarem  devendo  com  o  dito  tresdobro  ,  en- 
treoaràõ  ao  meuThefoureyro  mor  ,  eftando  paga  a  fo¬ 
lha!  &  naõ  eftando  paga,  fe  depofitarà  (do  que  ficarem 
devendo)  o  que  for  neceftario  para  fe  acabar  de  pagar, 
na  fórma, que  nefte  Regimento  eftá  ordenado;&  o  que 

fe  montar  na  pena  do  tresdobro,  irá  fempre  a  arcado 

dito  Thefoureyro  mór ;  o  que  terá  lugar  em  todos  os 
mais  Officiaes,  que  haõ  de  entrar  nos  Contos  com  rela¬ 
çoens  juradas  :  &  defte  capitulo  farà  o  Vèdor  da  Fa¬ 
zenda  da  repartição  dos  Contos  tirar  os  treslados  ne- 
ceífarios,  &  osinviarà  aos  Prefidentes  do  Defembargo 
do  Paço ,  Mefa  da  Conciencia ,  ao  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ,&  Governador  daCafa  doPorto,os  quaes 
o  cumptiràõ,&  faraõ  cumprir  inteyramête,  fem  embar- 
00  de  quaefquer  provifoens, regimentos,  &  ordens  mi¬ 
nhas ,  que  aja  em  contrario;  &  o  faraõ  regiftar  nos  li¬ 
vros  ,  onde  fe  regiftaõ  as  provifoens  dos  ditos  Tri- 

hunaes. 
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CAPITULO  17. 

Que  os  Almoxarifes ,  Thefoureyros ,  &■  Recebedores  das  Ca- 
f as  da  Sita  de  Lisboa  ,  recenfeem  todos  os  annos  no  metjde 
faneyro  fuas  contas  ;  &•  que  0  Contador  mór  tenha  cuidado 
de  as  fatçr  vir  aos  Contos. 

E  Para  melhor  arrecadaçaõ  de  minha  Fazenda,Hey 
porbem,  que  nos  Contos  do  Reyno  fe  recenfeem 
nos  mezes  de  Ianeyro  de  cada  hum  anno  as  contas  dos 
meus  Thefoureyros,  Almoxarifes,  &  Recebedores  das 
Cafas  da  Siza  de  Lisboa;  &  o  Contador  mór  faça  trazer 
a  elles  as  ditas  contas  no  dito  tempo ,  &  a.s  commetterá 
aos  Cõtadores ,  para  que  com  brevidade  as  recenfeem; 
&  terá  particular  cuidado  de  fazer  executar  os  ditos 
Officiaes,  pelo  que  ficarem  devendo,  &  entregallo  ao 
meu  Thefoureyro  mór;  &  quando  as  dividas  forem  de 
qualidade  ,  que  fe  naõ  poífaõ  cobrar  com  brevidade 
dos  ditos  Officiaes, para  tornarem  a  fervir  o  tempo  por¬ 
que  foraõ  providos  ,  o  fara  faber  noConfelho  de  mi¬ 
nha  Fazenda  ,  para  nelie  me  confuítarem  peíTbas  para 
fer  virem  os  taesOfficios ;  &  tendo  acabado  o  tempo 
do  recebimento  porque  foraõ  providos ,  os  chamara 
a  contas  pelamaneyra  que  nefte  Regimento  he  decla¬ 
rado. 
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CAPITULO  18. 

As  contas  dos  Thejoureyros ,  Almoxarifes ,  &-  Recebedores  do 
E fiado  docBrajíl ,  tanto  que  forem  tomadas  pelo  Contador  gé- 
\  raldelle ,  fe  enviara  o  treslado  delias  autentico  ao  Contador 
mor  j  que  as  commetterd  á  Contadores ,  Trovedores  9  pa¬ 
ra  que  as  vejaõ. 

»-  -  .  *  *  A  | 

POr  quanto  as  contas  dos  Thefoureyros ,  Almoxa¬ 
rifes,  &  Recebedores  do  eftado  do  Braíil  fe  tomà- 
raõ  atègora  pelo  Contador  geral  delle  ,  que  aífifte  na 
Bahia  de  todos  os  Santos  ,  &  nelle  feneciaõ  ,  palfando 
quitaçoens  aos  ditos  Officiaes,fem  as  taes  contas  ferem 
viílas,  nem  corridas  as  ementas  pelos  Provedores, 
por  os  naõ  aver  naquelle  Eftado  j  &  pelos  inconve¬ 
nientes  que  fe  podem  confiderar  de  grande  prejuízo  à 
minha  Fazenda,  &  direyto das  partes,  refolveremíè 
matérias  de  tanta  confideraçaõ  por  hum  lo  Miniftro, 
avendo,  conforme  a  meus  Regimentos, de  ferem  viftas, 
Sc  corridas  as  ementas  pelos  Provedores  ,  depois  de 
ferem  tomadas  pelos  Contadores;  Hey  por  bem  que 
daqui  em  diante ,  tanto  que  o  dito  Contador  geral  to¬ 
maras  contas  aos  ditos  Officiaes,  envie  logo  os  tresla- 
dos  dos  livros,  &  papeis  delias  autênticos  ao  Conta¬ 
dor  mor,  o  qua!  as  cometera  aos  Contadores,  &  Prove¬ 
dores  para  q  as  v  ejaô,&  procedaõ  nellas  como  por  efte 
Regimento  lhes  he  ordenado. 
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CAPÍTVLO  19. 

Qm  os  CThefoureyros  do  Fijco  dem  cada  tres  annos  conta  nos  Con « 
tos  com  lisas  relações  juradas ;  ç>  que  tias  cartas  que  0  Inqmfi- 
dor  geral  lhes  mandar  paj] ar,  fe  declare  qfe  lhes  nao  dara  pojfe 
fem  certidão  dj  Contador  mor  de  como ficaÕ  regi /lados. 

ÍM'>\  orno  ,*a 

NO  capitulo  14.  defte  Regimento  tenho  ordenado 
que  todas  as  contas  de  meus  Officiaes  fe  tomem 
dentro  nos  Contos  fob  as  penas  nelle  declaradas  ;  & 
porque  de  alguns  annos-  a  efta  parte  os  Thefoureyros 
doFifco  as  daõ  fóra delles nalnquifiçaõ  ,  aonde asto* 
maõ  os  Contadores  ,  ác  Provedores  dos  ditos  Contos 
por  ordem  dó  Inquifidor  gçral ;  &  para  que  os  taes  Of¬ 
ficiaes  niõ  fàltean  ho  exercieiò  dos  Contos  &  as  con¬ 
tas  fè  não  tomem  fóra  delles- ,  &  poroutras  confideraf 
çoés  de,  meu  fcícvjço.,  Hey  por  bem  que  todos  os  The- 
fòuffeyeds dohFaÊcta  derri  cada  tres  annos  conta  na  ca  fa 
dos ; Contos  rscc*b  Cuasiélaçoensíjurádas,  na  fôrma  que 
heofdenadomeiítie.  Regimento  ;  &i«asicáioas  i &  mafff 
dadoWqye-ninquifidorrgeralibes  mandar  paliar,  fe  de- 
clarkrâ?  qndlhes  nao  ferà  dadapoíTe  ,  fentptimeynq 
morttarem  ceílidam  doÇqntadqr  món  ,  de. como fi- 
eaõlEegiftãdosaia  livròrque  paranoidito  eífiey  to haverày 
&  aífim  a  fiança  que  ouverem  de  dar  ;  &  mando ao  Vè» 
dor  da  Fazêda  da  repartiçaõ  dos  Contos ,  envie  o  tref- 
lado  deíle  Capitulo  ao  Inquifidor  geral,  o  qual  cumpri¬ 
rá  ,  &  farà  cumprir  int^ràmente  fem  embargo  de 
quaefquerprovifoens ,  E^ê|*iftieritos,  &  ordens  minhas, 
que  haja  em  contrario,  &.  ofararegiílarnos  livros,on- 
de  le  regiftaõfemelhantesprovifoens. 

•A  C?  CA- 
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0«èo  Thefmreyro  geral  ,  ^  Tbejaureym  ddjBuHa  da 
^Çruiada  dem  cada  tr es  anmscmtam  Contos  com  íms  reL *- 
«ww  juradas  &  cjuefc  declare  nas  cartas,quefelhcs  mandare 
pajjar,  cjue  íe  lhes  naõdarà pojje  fem  cerudáo  do  Contador  mor, 
de  como  ficao  regijladas.  _ 

0f,r,'  ■  .iood.  oínarni ^ sk  sfte;  . :  s  oluiiq;.')  ü  j 

T  T  Ey  por  bem ,  &  mando,  que  as  contas  do  The- 
1“1  foureyro  geral, &  maisUheíbureyros  da  Bulia  da 
Cruzada ,  venhaõ  aos  Contos,  &  os  ditos  Ofnciaes  de 
cada  trescannos  conta  nelles  com  rclaçoens  juradas  j 

&  quandooCommiffario  géralda  dita  Cruzada  paB 

far  cartas  ,  ouímandados  para  os  ditoí 

virem  ,  fe  declarará  nelles:  *  que  lhes  riáo.ÍMàí dada 

pofle  fem  certidão  do  Contador  mór  y  de  como  too 
reciftados  com  a  fiança  ,  que  ou  verem  de  dar  ,na  f  or¬ 
ma,  que  nefte  Regimento  tenho  ordenado ;  &  OCref- 
lado  defte  Ca pitulo inviarà  o  Vèdor  da  Eazenda  da  re¬ 
partição  ao  CommiíTario  geral ,  o  qual  orcumpnrà  ,  Ôc 
farà  cumprir  inteyramente  fem  embargo  de  quaelqiier 
provifoens,  Regimentos ,  &  ordens  minhas,  qifehaja 
em  contrario  ,  que  aqui  hey  por  >expteíTas  ,  &  deroga- 
das,  &  o  farít  regiftar  no  livro  onde  fe  regiftaõ  femelha* 
tes  provifoens  ’  «  nb  •  k  niwvuo  au£  t?n/.ü  s  mjÜB  & 
.'bi3  0  3Í7«3,-  a  .iiuüeob  õsçhuq^i  sb  tsbâvsd  ao  n*r. 

-hqmuukup  o  Imagiobíliupnl  os  olmiqe  J  sJbb  obeí 

oí  -  •  »jnfS^tjj^|ni  ihqínnõ  bisi  <. 

ttíinioi  ínsbio  'J*>  <  tnadlivoiq  taupbfcn. 

*no*80ivii  soa  J»ig*i  ti  ti  o  ^  .ohftunoD  cu  .  tjsrl  su 
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CAPITULO  ar. 

0  éAdampofeyro  mor ,  Úr  iSMampofteyro  dos  cativos,  úr-Tbe* 
(oureyro  de  defuntos ,  &•  aufentes  dem  conta  cada  tres  annos 
'  nos  Contos,  &■  que  na  meírna forma  a  dè  o  Co  rreyo  mor. 

E  Porque  atègora  fe  tomàraõ  as  contas  do  Mampof- 
teyro  mór ,  &  Marapofteyro  de  cativos ,  Theíbu- 
reyro  de  defuntos ,  6c  auíentes ,  &  de  outros  officiaes 
por  ordem  da  mefa  da  Conciencia  por  Contadores,  & 
Officiaes  deputados  para  o  dito  effeyto.  E  por  efcufar 
os  ordenados,  &  defpezas  que  íe  fazem  cornos  ditos 
Officiaes, &  por  outras  coníideraçoens  de  meu  ferviço; 
Hey  por  bem  de  extinguir  os  ditos  officios  ,  &  que  da¬ 
qui  em  diante  dem  todos  os  ditos  Officiaes  conta  nos 
meus  Contos  na  forma  que  nefteRegimento  tenho  or- 
denado;&pela  dita  maneyra  a  darà  também  o  Correyo 
mór  do  dinbeyro  que  receber ,  6c  deípender  para  def- 
pacho  de  Correyos. 


i 
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DE  COMO  SE  HAM  DE  TOMAR 

as  contas  pelos  Contadores. 


CAPITULO^ 

.!*  .•  .- 

J  fôrma  em  que  o  Contador  mòr  ha  de  repartir  as  contas  pelos 
Contadores,  &•  fe  lhes  ham  de  carregar  em  réceyta,  &■  que 
o  Contador  que  tomar  a  conta  a  hum  0 ff  ciai,  a  nao  tome  a  ou¬ 
tro  ,  que  lhe  fucceder  no  tal  cargo. 

e  • 

O  MO  as  contas  forem  entregues,  &  carre¬ 
gadas  em  receyta  ao  Guarda  pela  maneyraa- 
tras  declarada, o  Cõtador  mór  as  repartira  as 
grades  cõ  as  pequenas  igualméte  por  todos 
os  Cõtadores,& Provedores, de  modo  q  naõ  ajaquey- 
xa ,  que  fe  dam  as  de  menos  porte  a  hús,  &  as  grandes  a 
outros ;  &  as  cõras  do  Thefoureyro  mor  .Thefoureyro 
dosArmazés,Cafa  da  índia, Alfandega,Cõfulado,&Ca- 
fade  Ceuta, &  Terças,  por  ferem  de  grande  importân¬ 
cia  ,  &  de  muita  efpeculaçaõ  ,  as  repartira  pelos  mais 
fufficientes  Contadores  com  a  mefma  igualdade.  E 
mando  ao  meu  Mordomo  mór  ,  que  nas  nomeaçoens, 
que  fizer  de  Contadores  para  tomar  as  contas  dos  Offi- 
ciaes  da  cafa  ,  as  faça  na  forma  que  nefte  capitulo  fe 
declara  ;  &  o  Contador  mór  terà  mui  particular  cuida¬ 
do  no  repartir  das  Contas  aos  Contadores,  para  que  o 
Contador,  que  tomar  a  conta  de  hum  recebimento  a 
hum  Official ,  a  naõ  tome  a  outro  que  lhe  fucceder  no 
tal  cargo;  nem  ao  mefmo  Official  quando  tornar  a  fer- 
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vir  o  mefrno  cargo ,  &  delle  der  fegunda  conta  ,  pelo 
grande  inconveniente  que  ha  ,  em  tomar  hum  Con¬ 
tador  fempre  as  contas  de  hum  mefrno  recebimento, 
humas  apos  outrasjo  que  fe  entendera  affim  nas  contas 
grandes,  como  nas  pequenas  ;  &  da  entrega  que  fe  fi¬ 
zer  das  taes  contas ,  fe  fará  logo  receyta  ao  Contador 
a  que  fe  der ,  em  feu  titulo  pelo  Efcrivaõ  da  mela ,  no 
livro  da  receyta  dos  Contadores,  que  para  iífo  tenho 
ordenado  aja,  em  que  fe  affinaràõ  ,  como  as  recebem, 
com  as  declaraçoens  da  receyta  do  Guarda  :  &  como  a 
dita  conta  for  entregue  ao  Contador ,  antes  de  a  levar  à 
mefa  do  Contador  mór  ( onde  lhe  ha  de  fer  entregue) 
o  Efcrivaõ  que  fer  vir  com  o  dito  Contador ,  treslada- 
rà  no  principio  do  livro  da  receyta  da  dita  conta ,  o  af- 
fento  da  receyta  que  delia  foy  feito  ao  Guarda  de  ver¬ 
bo  ad  verbum,  para  o  dito  Contador  ,  &  Provedor  que 
aouver  de  ver,  faber  quantos  livros  tema  dita  conta, 
affim  de  receyta,  como  de  defpeza ,  &  a  qualidade  del- 
les ,  por  que  naõ  poífa  ficar  algum  livro  de  receyta,  ou 
despeza  fbra  delia,  fem  o  elles  verem. 


C AP  I  TV LO  23. 

0  Contador  mor  limitara  tempo  aos  contadores ,  para  que  den - 
tro  nelle  acabem  as  contas  ;  &  que  nao  as  acabando  no 
tempo  que  lhes  for  af finado,  naõ  venqao  ordenado ,  em  quan¬ 
to  a  conta  nao  for  acabada . 

SEndo  a  conta  entregue  ao  Contador  que  a  ouver 
de  tomar,  o  Contador  mór  lhe  limitara  o  tempo 
que  lhe  parecer  neceíFario  para  a  tomar  fegüdo  a  quali¬ 
dade,  &  quantidade  delia,  de  que  fe  farà  declaraçaõ  na 

D  ij  pn- 


primeira  folha  do  livro  da  receyta,  aflinado  pelo  Con¬ 
tador  môr;  &  no  livro  dos  Contadores  no  aífento,  on¬ 
de  a  recebeo  o  dito  Contador,  fefaràomefmo  ;  &  o 


Contador,  &  Efcrivaõ  q  com  elle  fervir,  feraõ  obriga¬ 
dos  a  tomalla  no  tépo  lhes  for  limitado ,  &  paflado  o 
tépo,q  lhes  aífim  for  affinado,naõ  véceràõ  ordenado  al- 
gu,  em  quãto  a  cõta  naõ  for  acabada  de  to  mar ;  &  feja 
íufpéfo  de  feu  officio ,  &  a  cõta  fe  commetterà  a  outro 
Cõtador;&  o  Cõtador  mór  fará  logo  pelo  Efcrivaõ  de 
feu  cargo  afle  tar  em  hú  livro  de  lébran  ças,q  para  o  dito 
effeito  haverá  na  mefa  do  defpacho ,  o  dia,mes,  &  anno, 
em  que  fe  entregou  a  conta  ao  Contador,  ôc  com  de- 
claraçaõdo  tempo  que  lhe  limitou,  para  que  acabado 
elle,  faiba  fe  a  tem  acabada ,  &  naõ  a  tendo,  faça  execu¬ 
tar  a  pena  deíle  capitulo  no  Contador,  &  Efcrivaõ. 


•  2 
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CAPITULO  24. 

Que  0  Contador  mor  tome  a  omenage  aos  Officiaes  que  entra¬ 
rem  a  dar  conta  nos  Contos',  &•  que  os  Contadores  nam  to¬ 
mem  cotas ,fenam  as  que  lhes  forem  commet tidas  pelo  Contador 
môr ,  &•  que  as  nam  poffam  tomar  em  nenhuma  forma  fára 
da  cafa  dos  Contos. 


ANtes  que  o  Contador  leve  da  Meia  a  conta  ,  que 
ja  eífiverafeu  cargo,  o  Contador  mór  tomará  a 
omenage  a  cada  hum  dos  meus  Officiaes  no  livro  das 
omenagens  ,  que  para  o  dito  effeito  ordeno  aja  ,  para 
que  fe  naõ  vaõ  defta  Cidade  tè  de  todo  acabarem  fuas 
cõtas ;  de  fefaràaíféto  no  dito  livro  pelo  Efcrivaõ  da 
mefa, em  q  aílinarà  oOfíicial  com  o  Contador  mór,por- 
que  naõ  convem  ,  que  os  ditos  Officiaes  deyxern  fuas 

contas 


5i 

contas  começadas ,  &  fe  vaõ  fem  as  acabarem  *  de  que 
fe  leguem  dilaçoens  do  tempo ,  &  defpezas  decami- 
nheyrosparaos  tornaré  a  requerer,  &  outros  inconve¬ 
nientes  ;  noqualaífeto  daomenage  fefarà  declaraçaõ, 
cj  fica  requerido  para  a  execução, veda,  &  arremataçaõ 
de  fua  fazenda  ,  pelo  que  fe  achar  que  fica  devendo 
por  encerramento  de  fua  conta  ,  a  qual  aífinara  o  dito 
Official  3  &  feraõ  aviíados  os  Contadores,  quenaõto- 
maràõ  outras  nenhumas  contas,  íaivoaquelias,  que  pe¬ 
lo  Contador  mor  for  ordenado  ,  &c  mandado  de  mi¬ 
nha  parte  as  quaes  contas  tomaraõ  dentro  no  Contos, 
&  naõ  fora  delles,  fob  pena  daquelle  ,  que  o  contrario 
fizer  *  perder  o  officio,  &  avera  mais  aquella  pena  ,  que 
eu  ouver  por  bem ;  &  fendo  cafo ,  que  eu  pafTe  algu¬ 
ma  provifaõ  para  fe  tomar  alguma  conta  fora  dos  Co¬ 
tos  ,  fe  nella  naõ  diíTer :  que  fe  cumpra  fem  embargo  do 
conteúdo  nefte  capitulo  ;  Mando  ao  Contador  mor, 
&  ao  Contador,  a  que  for  ordenado  tomar  a  tal  conta, 
que  a  naõ  guarde,  8c  as  arrecadações  das  contas5que  ca¬ 
da  Contador  tomar  >  feraõ  efcritaspelo  Efcrivaõ,  que 
lhe  for  dado  pelo  Contador  mòr;&  feráõ  os  ditos  Con¬ 
tadores  avifados  de  nelias  naõ  efcreverem  coufaal- 
güa  y  por  que  por  juftos  refpeytos  o  hey  afiim  por  meu 

ferviço. 


Diij 


C  A- 


REGIMENTO 

»  ’  '  '  •  •  > 


■■■  >  ;»  •  t  ,»  )  *  >  j#r’>  *  ^ .  f.  .  ^  p 

CA  PI  TU  LO  ay. 

o  Contador  mor  notifique  logo  ao  Official  d  que  ouver  de 
tomar  a  emita ,  que  no  termo  que  o  Contador  mor  lhe  limi¬ 
tar ,  entregue  os  papeis,  que  tiver  de  fua  defpeta ,  &■  que  naõ 
os  entregando,  lhe  fera  cerrada  com  a  divida  quefe  alcan- 
car,&-  que  no  principio  da  arrecadaçamje  trejlaàe  a  relaçam 
.  jurada. 


O  Contador  notificará  logo  ao  Official ,  a  que  ou¬ 
ver  de  tomar  a  conta ,  que  dentro  no  tempo  que 
lhe  o  Contador  mór  limitar  (  que  em  nenhuma  conta, 
por  grande  que  feja  ,  paífarà  de  dez  dias)  lhe  entregue 
to  dos  os  papeis  que  tiver  de  fua  defpeza ,  &naõ  lhos 
entregando  no  dito  termo,  lhenaõíèraõ  levados  em 
conta  ,  nem  o  dito  Contador  lhe  receberá  mais  ;  mas 
poderàõ  as  partes  nefte  cafo  requerer  por  ílias  petições 
na  mefa  do  defpacho,  &  aliegando  taes  caufas  ,  por  on¬ 
de  pareça  quenaõ  tiveraõ  culpa  em  naõ  prefentarem 
os  ditos  papeis  de  fua  defpeza  no  dito  termo ,  fe  lhes 
deferira  como  for  juftiça;  &dos  papeis  que  naõ  eftive- 
rem  correntes ,  para  íè  poderem  entregar  no  dito  ter¬ 
mo,  faràõhumrol,  declarando  quaesíàm ,  &  as  con¬ 
tias  delles :  &  oCõtadormór  lhes  limitirà  o  tempo  que 
lhe  parecer  neceífario  para  os  fazerem  correntes  ,  & 
de  tudo  fara  fazer  hum  alfento  no  principio  do  livro 
de  lua  receyta  pelo  Efcrivaõ,  que  com  elle  fervir  :  & 
naõ  fatisfazendo  com  os  ditos  papeis  de  fua  defpeza 
no  dito  termo,  que  lhe  for  alíinado  pelo  Contador  mór 
na  forma  atrás  referida,  lhes  fera  cerrada  fua  conca  cõ  a 

divi- 
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divida  ,  que  fe  alcançar  dever:  &  no  principio  da  arre- 
cadaçaõ  de  cada  huma  das  cõtas,  q  lhe  for  entregue,  fa¬ 
rá  tresladar  peloEícrivaõ  de  feu  cargo  a  relaçaõ  jurada, 
que  o  tal  meu  Official  deu  no  Confelho  de  minha  Fa¬ 
zenda,  em  que  declarou ,  o  queavia  recebido  ,  &def- 
pendido.que  pelo  Contador  mór  lhe  fera  entregue  para 
o  dito  effeyto ,  &  fe  meterá  na  linha  da  dita  conta :  Sc 
naõ  cumprindo  o  dito  Contador  o  conteúdo  neíte 
capitulo  ;  pela  primeyra  vez  fera  apontado  em  vinte 
cruzados;&  pela  íegunda  em  cincoenta  para  cativos; & 
pela  terceyra  fera  fufpenfo  do  officiote  minha  merce. 


CAPITULO  16. 

Que  o  Contador  ao  tomar  da  conta  veja  o  Tfygimento ,  folhar* 
conhecimentos  em forma  do  OffciaLou  Contr atador ,  que  a  der , 
&  achando,  que  naõ  entregar  ao  o  dinheyro ,  ou  fazendas  no 
tempo  em  que  eram  obrigados,  lhes  faça  receyta  dos  intere/Jes 
a  ratam  de  juro,  ou  cambio, a  refpeyto  das  contias  que  deyxarao 
de  entregar . 

ESatisfeyto  ao  acima  dito ,  o  Contador  vera  os  Re¬ 
gimentos,  folhas,  conhecimentos  em  forma ,  pro- 
vifoens  ,  &  contratos  do  Thefoureyro  ,  Almoxarife, 
Feytor,  Recebedor,  &  Contratador,  ou  peíloa  outra, 
que  a  dita  conta  ouver  de  dar  ,  parafaber  ,  lena  forma 
delles  entregàraõ,  o  que  eram  obrigados,  ao  meu  The¬ 
foureyro  mòr ,  ou  Thefoureyros ,  ao  tempo  de  fuas  o* 
brigaçoens  ,*  &  achandofe  que  alguns  dos  ditos  meus 
Officiaes  ,  ou  Contratadores  naõ  entregàraõ  o  dí- 
nheyro,  ou  fazendas  no  tempo  em  que  eraõ  obrigados^ 

Hey  por  bem,&  mando,que  os  ditosOfficiaes,&  Con«* 

tratado- 
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tratadores, q  ailim  retardàraõ  fazer  as  ditas  entregas, pa¬ 
gue  os  intereífes  delia  a  razaõ  de  juro,ou  cambio  q  fe  a* 
char  que  de  minha  Fazenda  fe  pagàraõ  ,  ou.  ouverem  de 
pagar  dos  dinheyros  que  fe  nella  tomàraõ,ou  tomarem 
ibldo  a  livra ,  a  razaõ  da  contia  ,  que  me  elles  deverem, 
tèo  tempo  em  que  com  effeyto  pagarem  o  principal, 
porque  de  naõ  pagarem  nos  tempos  devidos ,  recebe 
minha  Fazenda  grandes  perdas  ,  &  damnos  ,  porque 
parafe  fuprir  às  neceílidades  delia  ,fe  toma  dinheyroa 
razaõ  de  juro,  &  a  cambio ,  o  que  fe  naõ  fizera  em  ou¬ 
tra  tanta  quantidade,  como  fe  monta  nos  dinheyros, 
&  fazendas,  q  me  affimfam  devidos,  fe  os  pagaíTem  aos 
tempos, que  fam  obrigados.  Pelo  que  mando  ao  Con¬ 
tador  ,  que  as  ditas  contas  tomar ,.  que  antes  que  lance 
defcontos  nas  arrecadaçoens  ,  faça  receyta  do  quefe 
montar  nos  intereífes  a  razaõ  de  juro  ,  ou  cambio ,  que 
fe  achar  fe  pagàraõ  de  minha  Fazenda,dos  dinheyros 
que  fe  tomàraõ  na  forma  atras  referida,  &  o  que  fe  mõ- 
tar  nos  intereífes,  &  principal, fe  arrecadara  delles,  pela 
maneyra,que  nefte  meu  Regimento he  declarado. 


CAPITULO  27. 

Que  os  Contadores  ao  tomar  das  contas  peçam  ratyõ  aos  Off 
ciaes,  que  as  derem }  de  como  cumpriram  fem  Regimentos ;  O 
afjtm  examinem  os  contratos  ,f olhas, dc[embargosyprovifocns> 
madados,  &-  os  em  que  nam  ouver  duvida  os  levem  em  def- 
pety  j  O  os  cm  que  ouver  duvida ,  os  obriguem  a  que  os  façam 
'  correntes . 

1»  *  t  .  •  .  f  .  ,  - 

EAílirn  pediràõ  os  Cõtadores  razaõ  aos  meus  Gffi- 
ciaes,  de  como  cúp  riraõ  o  conteúdo  nos  ditos  Re¬ 
gímen- 
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gimentos,&  guando  os  naõ  tiverem,  &  forem  peflbas, 
que  receberem  meus  dinheyros  para  coufas  extraordi¬ 
nárias  ,  &  lhes  naõ  foiTe  dado  o  tal  Regimento ,  ou  fo¬ 
rem  contas  de  créditos,  em  tal  cafo  o  Contador,  que 
a  tal  conta  tomar ,  fe  informara  dos  meus  Vedores"da 
F  azenda,  do  para  que  lhes  foraõ  entregues  as  ditas  con¬ 
tias,  &  conforme  a  iíTo  poder  tomar  a  dita  conta,  como 
convem  a  meu  ferviço,  lançando  primeyro  por  efcrito 
na  primey  ra  folha  do  livro  a  ordem,  que  lhe  der  o  meu 
Vèdor  da  Fazenda;  &  aífim  vera  os  contratos  ,  folhas, 
provifoens,  defembargos,  mandados,  conhecimentos, 
ou  certidoens  em  forma ,  defpachos  do  Confelho  de 
minha  Fazenda,  que  lhes  forem  entregues  paradefcar- 
go  da  tal  conta, fefaõ  affinados  por  mim, ou  pelos  Vèdo- 
r  es  de  minha  Fazenda,  nos  cafos  em  que  os  podem  paf- 
far  ,  ou  por  Officiaes  outros ,  que  por  meus  Regimen¬ 
tos,  &  provifoens  para  iflb  poder  tiverem,  &  paffados 
pela  minha  Chãcellaria,  regiífcados  nos  livros  das  mer- 
ces,  os  que  forem  de  tal  qualidade,  que  o  requeyraõ,  & 
os  que  forem  paífados  na  forma ,  &  ordem  que  devem 
fer  ,  &  em  que  naõ  ouver  duvida  ,  o  dito  Contador 
os  levará  em  defpeza  em  feus  titulos  apartados  ,  para 
que  com  melhor  ordem  fe  polTa  fazer  a  arrecadaçaõ  da 
tal  conta,  ou  concertar,fendovinda  com  as  cabeças  das 
receytas,  &defpezas,  &  encerramentos  feytos  pelo 
Efcriv  aõ  do  tal  cargo,  como  por  efte  meu  Regimento 
he  ordenado :  &  pela  dita  maneyra  vera ,  &  examinara 
os  aíTentos  da  receyta  ,  &  defpeza ,  que  na  dita  conta 
ouver,  conhecimentos,  juílificaçoens ,  &  procurações 
de  partes,  &  o  modo  em  que  faõ  feytos;  &  os  ditos  Cõ- 
tadores  feraõ  advertidos ,  que  naõ  faraõ  defpeza  algu¬ 
mas  às  peíToas  a  que  tomarem  conta  por  portarias,  nem 

E  capi- 
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capitules  de  cartas  minhas  ,fenaõ  por  provifoens  por 
mim  affinadas ,  ou  mandados  dos  Vedores  de  minha 
Fazenda  tratados  primeyro  no  Confelho  delia,  nos  ca- 
los  em  que  os  podem  paífar;&  os  papeis,  que  lhe  forem 
dados  para  levarem  emdefpeza,  quenaõ  forem  cor¬ 
rentes ,  &  lhes  faltar  algum  requifito,  os  duvidará,  & 

obrigara  as  partes ,  que  os  dem  correntes  dentro  no  té- 
po,  que  lhes  for  limitado  pelo  meu  Contador  mór. 


CAPITULO  28. 

Que  os  Contadores  nao  levem  em  conta  quebras,  perdas ,  nem 
outras  dcfpcZas  fem  provifoens  defua  VAdageftade  ,  ou 
mandados  dos  Vedores  da  Fazenda ,  ou  de  ó\diniJlros,que 
para  ijjo  poder  tiverem, 

OS  ditos  Contadores  naõ  poderàõ  levar  em  conta 
quebras,  perdas,  deícontos,  nem  outras  algumas 
defpezas  ordinárias ,  nem  extraordinárias,  falvo  aquel- 
las  de  que  lhes  prefentarem provifoens  minhas  .man¬ 
dados  c.os  meus  Vedores  da  Fazenda  deípachados  no 
Confelho  delia  ,  noscafosem  que  os  podem  paífar,  ou 
que  forem  feytos  por  ordem,  &  mandado  de  Officiaes, 
que  por  meus  Regimentos ,  &  provifoens  poder  tive¬ 
rem  ,  na  forma,  ordem,  &  maneyra  declarada  nos  ditos 
Regimentos,  &  provifoens,  que  pelos  ditos  Contado¬ 
res  feraõ.viftas,  &  naõ  em  outra  forma  alguma. 
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C  A  P I  T  U  L  O  29. 

Queavcndo  nas  contas  ,  vendas,  ou  defpefys  de  algumas  coufas, 
ou  compra  de  outras  em  preços  excefjivos ,  altos,  ou  bayxos,  os 
Contadores  0  façao  faber  ao  Contador  mór,& •  aífim  das  coufas , 
que  acharem  nas  ditas  contas ,  que  lhes  faer  duvida. 

w . V  '‘. 

EAvendo  nas  contas ,  vendas,  ou  defpezas  de  algu¬ 
mas  coufas,  ou  compra  de  outras  em  preços  excef- 
fivos,  altos,  ou  bayxos  em  prejuízo  de  minha  Fazenda, 
o  faraó  faber  os  ditos  Contadores  ao  Contador  mor, 
pofto  que  os  aífentos  das  ditas  compras ,  ou  vendas  fe- 
jaõ  feytos  pelos  Efcrivaens  dos  cargos  dos  Officiaes 
que  as  ditas  contas  derem;  &  pela  dita  maneyra  lhes 
faram  a  faber  quaefquer  outras  coufas, que  nas  taes  con¬ 
tas  acharem  que  lhes  fizerem  duvida ,  ou  que  por  meu 
ferviço  lhes  parecer,  que  convem  íèrem  viíkas ,  &  exa¬ 
minadas  ,  para  aflitn  humas  ,  &  outras  fe  verem,  8í  pra¬ 
ticarem  na  mela  do  defpacho  dos  Contos:  ou  o  dito 
Contador  me  daràdilfo  conta  pelo  Confelho  de  minha 
Fazenda ,  &  Vèdor  da  repartiçaõ  delles ,  como  lhe  pa¬ 
recer  que  cumpre  a  meu  ferviço  ,  fegundo  for  a  qua¬ 
lidade  das  coufas. 
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CAPITULO  30; 

Que  fe  nao  leve  em  defpeíâ partida  alguma ,  de  qualquer  qualida¬ 
de  que  feja ,  femas  partes  primeyro  fatisfatgrem  a  todas  as 
duvidas ,  &■  papeis  que  as  ditas  defpcfys  requerem ,  &•  na 
fôrma  emque  pediram  ao  Contador  mor  tempo  para  as  fazerem 
correntes. 

'■  •  "  '  '  '■  •  '  \  Vf 

E  Porque  os  Contadores  dos  Contos  levaõ  muitas 
partidas  em  conta  às  pelToas ,  que  as  daõ ,  &  no  af- 
fento  da  defpeza  declaraõ  que  fatisfaràõ  às  duvidas, 
de  que  refulta  notável  damno  à  minha  fazenda ;  Hey 
porbem,  &  mando  ,  que  daqui  em  diante  fe  naõ  leve 
em  defpeza  partida  alguma  de  qualquer  qualidade  que 
feja  ,  fem  as  partes  primeyro  fatisfazerem  a  todas  as  du¬ 
vidas ,  papeis ,  &certidoens,  que  as  taes  defpezas  re¬ 
quererem,-  &  quando  a  algumas  partes  lhes  for  necefla- 
rio  (  para  fazerem  correntes  fuas  defpezas )  provifoens 
minhas,  defpachos  do  Confelho  da  Fazenda,  manda¬ 
dos,  conhecimentos  em  forma,  certidoens,  papeis  com 
falva,  affim  de  Officiaes  defte  Reyno,como  de  fóra  del- 
le ,  requereràõ  ao  Contador  mbr  tempo  para  negocia¬ 
rem  os  ditos  papeis ;  o  qual  por  feu  defpacho  ordenará 
ao  Contador,  q  á  tal  conta  tomar,lhedèinformaçaõ  do 
conteúdo  na  dita  petiçaõ  ,  declarando  o  eftado  da  co¬ 
ta,  tempo  que  lhe  foy  limitado  para  a  tomar,  &  a  qua¬ 
lidade  da  defpeza  ,  &  com  a  dita  informaçaõ  fedefpa- 
charà  na  mefa  do  negocio  dos  Contos,  o  que  mais  con¬ 
vier  a  meu  ferviço,  &  dando-lhe  tempo  conveniente  ao 
cafo,  feregiftarà  no  livro  das  efperas  ,  que  tenho  or¬ 
denado  ajanellesi  com  declaraçaõ,  que  naõ  fatisfazen- 

•  do  por 
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do  por  fu  a  negligencia  ,  fe  lhe  naõ  concedera  mais 
tempo,  &  fera  executado  pelo  que  dever  dos  ditos  def- 
concos  :  &  na  mefa  do  dito  defpacho  fe  naõ  poderá  dar 
mais  efpera  para  eftes  cafos  por  huma,  &  mais  vezes» 
que  ate  quatro  mefes  de  tempo;  a  qual  fe  naõ  entenderá 
em  papeis,ou  diligencias,  que  ouverem  de  vir  da  índia, 
Mina,  Brafil,  ou  Guine ,  porque  para  ellas  fe  concedera 
o  tempo  conveniente ,  que  na  mefa  parecer ,  durante  o 
qual,  naõ  feraõ  as  partes  executadas  pela  contia  da  par¬ 
tida  ,  onde  faltarem  os  taes  papeis  para  ferem  corren¬ 
tes  i  &  acabado  o  tempo  da  efpera ,  &  naõ  tendo  fatis- 
feyto,  feram  executados,  &  o  dinheyro  fe  entregará  ao 
meu  Thefoureyro  mbr,naõ  fendo  de  partes. 

*/y,  „  ^  V  ■  •  y  _ 1 _ 

C  AP1TULO  31. 

0\fam  fe  leve  em  contá  pro  vijao,  mandado ,  desembargo  >  def 
pacho  do  Confelhoda  Fazenda >  per  que  fe  mande  levar  em  def 
pe%a  dmheyro  >  ou  outras  quaej quer  coufas,  Jemprimeyrofe  re¬ 
gi  fiar  em  pelos  Officiaes  ,  que  os  fzerem ;  &  que  nos  ajfentos 
das  defpeZas  ,  que  fe  fizerem  nas  arrecadaqoens  ,  Je  declare 
os  zFVliniftros  por  quem  fao  feytos , 

E  Mando  aos  ditos  meus  Contadores  ,  que  naõ  le* 
vem  em  conta provifoens  minhas,  mandados,  de- 
íembargos,  &  defpachos  doConfelho  de  minha  Fazen¬ 
da,  perque  fe  mande  levar  em  deípeza  dinheyro ,  tri¬ 
go  ,  mercadorias ,  &  outras  quaefquer  coufas  de  qual¬ 
quer  fubftancia, forte,  ou  qualidade  que  fejaõ,em  quaef- 
quer  contas  de  meus  Theíoureyros  ,  Almoxarifes,  Cõ- 
tadores,  Feytores,  Recebedores ,  St  Officiaes  outros, 
que  entrarem  nos  Contos ,  fem  primeyro  íe  regiftarem 

E  iij  Pelo$ 


-outros  Officiaes  ,  que  as  taes  provifoens,  mandados, 
defembargos  ,  ou  defpachos  tiverem  feyto  em  leus  li¬ 
vros, com  todos  os  mais  papeis  juntos, de  que  paíTaràm 
certidoens  nas  coftas  de  como  ficam  regiílados,&a  que 
folhas  ,  &  fe  affinaràõ;  &  os  aflentos  das  defpezas,  que 
fe  fizerê  nas  arrecadaçoens  das  taes  contas,  fe  declarará 
o  Miuiítro  por  quemfaõ  feytos  ,  &  fobfcritos  ,  & 
como  ficaõ  regiftadosem  feus  livros  ,  &  a  que  folhas, 
com  declaraçaõ  do  dia,  mes ,  &  anno ,  para  que  fe  em 
algum  tempo  fe  perder  algum  em  maõ  da  parte,  ou  do 
Contador,ou  em  poder  do  Guarda  dos  livros, ou  fe  ga¬ 
itar  do  te  mpo,fe  poífa  faber  pela  arrecadaçaõ  da  cõta, 
o  livro  em  que  foraõ  regiftados ,  &  com  facilidade  fe 
ver,  &  achar  nelle. 


CAPITULO  32. 


Que  as  pejfoas  que  derem  conta  [em  relaçoem  juradas ,  por  as 
darem  por  Officiaes  mortos ,  quebrados >  ou  auf entes ,  lancem 
todos  os  deí contos ,  que  tiverem ,  &-  nam  os  lançando  por  fa - 
'Zçrem  a  divida  major  y  para  pedirem  delia  quita ,  ou  merce, 
fe  lhes  naõ  leve  em  conta . 


Porque  algumas  pefíbas  entraõ  a  dar  conta  fem 


i  j  relações  juradas,  por  as  darem  por  Officiaes  mor¬ 
tos  ,  quebrados ,  ou  aufentes ,  &  muitas  vezes  naõ  daõ 
todos  (eus  deícontos  ,  &  fazem  as  dividas  mayores  do 
que  íam,  a  fim  de  fe  lhes  fazerem  quitas ,  &  merces,  & 
depois  de  as  terem  avidasaprefentam  papeis  de  defcõ- 
f os  do  que  ficam  devendo,  que  dantes  naõ  quizeram 
aprdentar  pelo  dito  1  elpeyto,  ou  fe  concertaõ  com  as 
e  partes 
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partes, a  que  devem  em  íuas  folhas, &que  para  elles  tem 
provifoens  minhas  ,  &  defembargos ,  dandolhe  por 
elles  menos  contia  do  quenelles  montava,  oufe  con- 
certaõ  com  as  partes  para  lhes  pagaré  qu  ãdo  tornarem 
a  entrar  em  feus  oíficios  ,  oquenaõhe  meu  ferviço; 
Heyporbem,  quedepois  das  contas  entradas  nosCõ- 
tos,  &  cerradas ,  ÔC  os  Officiaes  que  as  derem  ouverem 
quitas,  ou  merces,  ou  outros  quaefquer  defcontos  que 
fejaÕ,  fe  lhes  naõ  tomem  os  taes  defcontos ,  &  paguem 
em  dinheyro  tudo  o  que  mais  ficarem  devendo;  &  alle- 
gando  depois  as  ditas  partes  algüs  dos  ditos  defcontos, 
ou  aprefentando  taes  papeis,  que  na  mefa  do  defpacho 
dosCõtos  pareça  que  fe  lhes  devam  levarem  defpeza, 
fe  lhes  abaterá  a  contia,  que  niflb  montar,  da  quita ,  ou 
merce  , que  tiver  avido.atb  concorrente  quantidade 
do  que  montar  o  tal  defconto,  que  aílegar. 


c  A  P I  T  u  LO  33. 

Os  Thefourcyros,  ^Almoxarifes  ,&•  mais  Offciaes  de  recebi¬ 
mento  que  fe  naõ  pagarem  de  feus  ordenados  em  cada  hum  dos 
amos  >  que  fervirem ;  os  Contadores ,  que  íuas  contas  lhes 
tomarem,  ou  recen/earem,  lhos  nao  levem  em  defpeza,  no  que 
pearem  a  dever  ,  nem  fe  lhes  paguem  por  outra  via, excepto  aos 
Officiaes,  que  naõ  tiverem  recebimento  de  dinheyro . 

POr  quanto  alguns  dos  meus  Theíoureyros,  Almo¬ 
xarifes,  &  outros  Officiaes,  que  minha  Fazenda 
recebem, &  defpendem,  podendofe  pagar  em  íi  de  feus 
ordenados,  que  tem  com  os  ditos  cargos ,  o  naõ  que¬ 
rem  fazer,  &  os  trazem  pordividaatèacabarem  de  dar 

íuas  contas ,  &  tanto  que  labem  ,  que  nellas  naõ  ficam 

deven- 
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devendo  à  minha  Fazenda  ,  requerem  o  pagamento 
dos  ditos  ordenados  de  fòra;  &  querendo  niflfo  prover, 
Hey  por  bem ,  8c  mando  que  daqui  em  diante  os  Con¬ 
tadores,  que  as  taes  contas  tomarem,  lhes  naõ  levem 
em  defpeza  os  ditos  ordenados  no  que  fica  rema  dever, 
naõ  conítando  pelas  folhas,  St  livros,  de  como  os  rece¬ 
berão  em  cada  hú  dos  annos,que  ferviraõ,  nem  outro  fi 
lhes  feraõ  pagos  por  outra  algúa  via;8c  o  mefino  terá  lu¬ 
gar  quãdo  vieré  recenfear  fuas  contas  na  fórma  4  nefte 
Regimêto  he  ordenado, o  que  hey  aflim  por  meu  fervi- 
ço^por  quanto  os  ditos  ordenados  fe  lhes  daõ  para  feus 
mantimétos,  8t  defpeza,  em  quanto  ferve  os  ditos  car¬ 
gos, &  naõ  o  receberem  dà  caufa,a  q  fe  tenha  delles  má 
prefumpçaõ:<k  ifto  fè  naõ  entéderá  nos  Almoxarifes, Sc 
outros  Officiaes,  que  naõ  tem  recebimento  de  dinhey- 
ro,  8c  felheshaõ  de  pagar  feus  ordenados  em  dinhey- 
ro  ;  aos  quaes  hey  por  bem,  que  fe  lhes  tomem  em  def- 
conto  do  que  em  fuas  contas  ficarem  devendo ,  8c  naõ 
ficando  dèvendo  nada,  fe  lhes  paguem. 


CAP  ITULO  34- 

Que  c. r  contadores  nao  levem  em  defpeza  dej embargos  algüs 
qué  lhes  confar  por  dito  do  Official  a  que  tomarem  conta, 
ou  por  outra  via ,  de  como  naõ  ejlam  pagos ,  po/h  que  pre¬ 
ferem  qmtacam ,  ou  conhecimento  da  parte  ,  de  como  ejlam 
pagos ,  &■  das  penas  cm  que  correr àõ nefe  cafo. 

ORdeno,  8c  mando,  que  os  Thefoureyros  ,  Almo¬ 
xarifes  ,  Executores ,  8c  mais  Officiaes ,  que  re¬ 
ceberem  minha  Fazenda  ,  8c  delia  haõ  de  dar  conta 
nos  meus  Contos  ,  naõ  dem  em  fuas  contas  defembar- 

gos 
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gos  algüs  que  naõ  tivere  pago  às  partes?  poílo  q  as  di¬ 
tas  partes  lhes  tenhaô  dado  conhecimentos  ,  &  quita¬ 
ções  delles  por  obrigações, q  lhes  faça 5  de  fora,&  qual¬ 
quer  que  o  contrario  fizer,  &  o  naô  declarar  ao  Conta¬ 
dor,  q  lhe  fua  conta  tomar, antes  de  fer  de  todo  cerrada, 
pague  outro  tanto  de  pena  para  quê  o  accufar ,  quanta 
for  a  quantia  que  naõ  tiver  pago?  &  deu  em  conta;  & 
a  parte, q  a  dita  quitaçaõ,  &  conheciméto  ihe  deu?  fem 
eílarpago,  fe  encobrir,  encorrerá  em  perdimento  da 
terça  parte  que  fe  montar  na  divida ,  de  q  paíTou  a  dita 
quitaçaõ,  para  a  peíFoa,  q  o  accufar;  ôt  outro.fi  poderá  a 
dita  parte, como  qualquer  do  povo,accufaroOfficial,  a 
que  pafíbu  a  dita  quitaçaõ, fem  eítar  pago, pela  fobredb 
ta  pena.  E  mádo,  &  defêdo  aos  meus  Contadores ,  q  as 
ditas  cõtas  tomarê,que  naõ  leve  em  conta  aos  ditosOf- 
ficiaes  aquelles  defembargos  ,  q  por  elles  lhes  foy  dito, 
que  naõ  faõ  pagos,  ou  que  por  outra  via  lhes  cõftar, po¬ 
ílo  q  delles  moftre  conhecimêtos,&  quitações  das  patr 
tes;  &  fazendo  o  contrario  percaõ  feus  oíficios. 


CAPITULO  35. 


r  .  .  <*  (  •  •>  ■■  •  '  ,■  , 

í  '  „■  #  •  i  “ 

Se  nao  leve  em  conta  dinheyro ,  trigo,  mercadorias ,  &  contas 
outras  a  Ofjiciaes ,  por  entregas ,  que  delias  fferam  a  outros , 
que  lhes  fuccedèrao  nos  cargos,  O*  da  pena  que  averaoos  df 
tos  Ofjiciaes.  :,VJ: 


HEy  por  bem,  &  mando  aos  Contadores,  &  Pro¬ 
vedores  dos  meus  Contos  do  Reyno,&  Cafa,que 
naõ  levem  em  conta  dinheyro  algum  >  trigo  ,  mercado¬ 
rias  ,  &  coufas  outras,  que  os  Thefoureyros  mores ,  ou 
quaefquer  outros  meus  Oíficiaes  ,  ou  petíbas  outras, 
que  receberem,  &  deípenderem  minha  Fazenda,  entre- 

F  8arei^ 
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Sarera  aos  Officiaes  que  lhes  fuccederê  em  feus  caro-os 
por  pouco,  ou  por  muito  tempo,  de  que  lhes  hajaô&de 
paliar  conhecimento  em  fórma  fem  minha  provifaõ,ou 
mandados  dos  Vedores  de  minha  Fazenda,  nos  caíbs 

em  que  fegundo  o  Regimento  delia  o  podem  mandar, 
lohpena  de  os  ditos  Contadores,  que  os  taes conheci- 
mentos  em  forma,  levarem  em  conta  ,  &  os  Provedo¬ 
res  que  os  paíTarem, perderem  feus  officios  para  os  naõ 
a  verem  mais :  &  os  Officiaes  que  acey  tarem  os  taes  co¬ 
nhecimentos  em  fórma ,  &  o  que  os  paíTar ,  &  o  Eícri- 
vao  de  feu  cargo  perderam  também  feus  officios,  & 
toda  fua  fazenda, por  quanto  fou  informado,  que  algús 

Officiaes,  que  recebem  minha  Fazenda,  gaftaõ  parte 

delia,  no  que  lhes  vem  bem,&  fazem  com  os  Officiaes 
que  entrao  a  fervir  feusofficios^  lhes  dem  conhecimé- 
tos  em  forma,  de  coufas  q  aílim  tem  gaftadas,nos  quaes 
confeílao  ,  que  as  tem  delles  recebidas,  &  de  fora  lhes 
dao  iegurança  dellas,para  a  certo  tempo  lhes  pagarem 
ou  lhes  darem  outros  conhecimêtos  em  fórma  das  ditas 
quantias  ,  ao  tempo  que  tornarem  a  feus  officios  os  pro¬ 
prietários  delles,  de  que  refulta  grande  damno  á  minha 
Fazenda  j  &  ao  VMor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  dos 
Contos  encarrego  ,  tenha  particular  cuidado,  q  quan- 
do  lhe  forem  as  arrecadaçoens  dos  Officiaes  ,  para  lhes 
oor  viila  ,  veja  fempreque  os  ditos  dinheyros  lenaõ 
levemem  conta  pela  dita  maneyra,  &  fe  entreguem  ao 
meu  Thefoureyro  mór,ouàspelfoas,  que  por  pro  vi- 
io  ens,  ou  mandados  lhes  for  ordenado^  achando  que 
os  ontadores  ,  &  Provedores  naõ  cumprirão  ocon- 
teu  o  nefte  capitulo ,  faràdar  à  execuçaõ  as  penas  em 
queporiffoencorrèraõj&outroíi  os  Officiaes  quepaf- 
arao ,  &  aceytaraõ  os  ditos  conhecimentos  em  fórma, 

porque 
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porque  affim  o  hey  por  bem  íem  embargo  do  que  dit- 
poem  o  cap.  i po.  do  Regimento  de  minha  Fazenda, 


CAPITULO  3  5. 


Que  os  Officiaes,  que  fervem  dous  ofjicios,  nao  levem  mais  que 
hum  fo  ordenado,  que  fera,  o queelles efcolherem. 

EPor  quanto  algumas  peíToas  fam  encarregadas 
de  dous  officios  por  cartas,  &  provifoens  minhas, 
ou  mandados  dos  Vèdores  de  minha  Fazenda,-  Hey 
por  bem,  que  a  pefloa,  que  fervir  dous  officios,  naõ  aja 
de  minha  Fazenda  mais  que  hum  f o  ordenado ,  &  lera 
o  que  efcolher.  E  mando  aos  Contadores ,  &  Prove¬ 
dores  dos  Contos ,  naõ  levem  em  conta  dous  ordena¬ 
dos  a  huma  íó  peflba, &  pofto  que  nas  cartas, provifoés, 
ou  mandados  dos  ditos  officios  ,  fe  declare  em  ca¬ 
da  hu  ma  per  íi  o  ordenado,  que  ha  de  aver;  nem  fe  lhes 
tomara  petiçaõ  no  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  nem 
na  mela  do  negocio  dos  Contos,  na  qual  pertendaõ ,  fe 
lhe  levem  em  conta  os  ditos  dous  ordenados. 


CAPIT  ULO  37- 

Que  os  Officiaes  que  tem  por  obrigaçam  entregarem  cera ,  a 
entreguem  em  íer  ao  Cjfuarda  ‘IRçpofle,  &  fe  naõ  avalie  pai  a 
fe  entregar  a  dinheyro. 

O  Contador  mór  terà  particular  cuidado,  para  que 
os  Almoxarifes,  &  Recebedores ,  que  vem  dar 
conta  aos  Contos, &  té  obrigaçaõ  de  entregar  ao  Guar- 

Fij  da 


da  Repofte  cera,  lha  naõ  avaliem  nelles  o  dinheyro,  & 
que  fe  lhe  entregue  em  cera ,  &  fe  lhes  leve  em  conta 
por  conhecimentos  em  forma  do  Guarda  Repofte» 
declarandofe  nelles ,  como  a  dita  entrega  foy  em  cera; 
&  em  cafo  que  os  ditos  Almoxarifes ,  &  Recebedores 
naõ  eftejam  prefentes  para  poderem  fer  conftrangidos, 
&  entregara  dita  cera,  ôtavendofede  cerrar  fuas  co¬ 
tas  ,  para  fe  mandar  fazer  execução  em  fuas  fazendas, 
pelo  que  nellas  deverem;  Hey  por  bem,  &  mando,  que 
que  do  procedido  da  dita  execução  fe  compre  acera, 
que  ficarem  devendo  ,  a  qual  fe  entregará  ao  Guarda 
Repofte  na  maneyra  em  que  o  ouver  de  fazer  o  Almo¬ 
xarife,  ou  Official  em  que  fe  fez  a  execução ;  o  que  terà 
lugar  naõ  fó  nos  ditos  Officiaes,  mas  em  quaefquer  ou¬ 
tras  peífoas,  que  deverem  cera  á  minhaFazenda ;  &  em 
cafo  que  fe  lhes  concedaõ  efperas  para  pagarem  o  que 
ficarem  devendo ,  fe  naõ  entenda  nas  dividas  de  cera, 
porque  fem  embargo  delias ,  fe  farà  execuçaõ  pela  cera 
que  deverem. 


CAPITULO  38. 

cDa  cjhba  do  trigo  da  terra ,  Flandes,  &  Fretanha,  porque  0 
Almoxarife  dos  fornos ,  &  moinhos  de  vai  de  zeuro  ha  de 
refponder  com  0  hifcouto  que fefi^r  ,  6**  pelas  quaes  fe  lhe 
ha  de  tomar  conta .  '  .  . 

E Porque  no  annode  quinhentos, &  feflfenta  õítres, 
nos  fornos  de  vai  de  Zeuro  fe  fizeraõ  por  meu  mã- 
dado  as  e ilibas  dos  trigos,  do  que  nos  ditos  moinhos, 8c 
fornos  fefaz  o  hifcouto,  que  fe  defpende  em  minhas  ar^ 

madas 
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madas;  &  por  fer  informado ,  que  as  ditas  eftibas  fe  fi- 
x.eraõ  com  muita  coníideraçaõ  ,  regulandofe  primey- 
ro  pelas  eftibas  antigas,  &  atrazadas,  &  o  que  mais  co¬ 
vinha  a  meu  ferviço  ,  &  conformandofe  com  o  Regi- 
mêto,  que  para  iflb  foy  dado  às  peftbas  que  as  fizeraõ; 
Hey  por  bem  ,  que  de  hoje  em  diante  le  façaõ  as  ditas 
eftibas  pela  maneyra  nefte  capitulo  declarada. 

f  O  trigo  d’ Alentejo  refponderà  pelas  ditas  eftibas, 
a  oyto  quintaes  por  cada  moyo. 

?  O  trigo  da  Comarca  de  Benavente  refponderà  por 
cada  moyo  oyto  quintaes. 

•f  O  trigo  das  Lizirias  refpõderà  por  cada  moyo  oyto 
quintaes, huma  arroba, &  vintequatro  arrateis. 
f  O  trigo  das  jugadasde  Santarém  refponderà  por  ca¬ 
da  moyo  íeis  quintaes,  tres  arrobas,  vinte-feis  arrateis, 
por  maça,  que  fe  fez  das  ditas  eftibas  na  maneira  atraz 

declarada. 

?  O  trigo  de  Flandes  refponderà  por  cada  moyo  feis 
quintaes,  &  dez  arrateis.. 

q  O  trigo  deBretanha  refponderà  por  cada  moyo  feis 
quintaes,  duas  arrobas,  &  dous  arrateis  ,  por  outras 
tres  maças,  que  fe  fizeraõ. 

.  ■  |  é  wu  li"  jviuju  y 

PElo  que  ordeno,  &  mando,  que  pelas  ditas  eftibas 
affima  efcritas ,  refpondaõ  os  ditos  Almoxarifes 
•dos  ditos  moinhos, &  fornos  com  o  bilcouto  que  fe  fi¬ 
zer  dos  trigos  ,  quepara  ilfo  lhes  forem  entregues ,  das 
fortes, &  qualidades  de  que  laõ  as  ditas  eftibas ,  &  que 
por  ellas  le  lhes  tomem  luas  contas  >  A.  fe  nao  faça  mais 
obra  pelas  eftibas  antigas.  Notifico-o  affim  aosVèdo- 

■  .  ,  ..  F  iij  res 
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res  de  minha  Fazéda,  &  lhes  mãdo  q  façaõ  inteyraméte 
cumprir,  &  guardar  eíte  capitulo  ,  como  fe  nelle  con- 
tèm:&  mando  ao  Provedor,  Almoxarife ,  &  mais  Offi- 
ciaes  dos  ditos  fornos,  que  ora  faõ,&  ao  diante  forem, 
que  ufem  das  eftibas  atraz  declaradas, &  aos  meus  Cõ- 
tadores,que  por  ellas  tomem  aos  ditos  meusAlmoxari- 
fes  as  contas  de  feu  recebimento ;  &  entregandofe  nos 
ditos  fornos  alguns  trigos  de  outras  fortes  diíFerentes 
das  conteudas  nefte  capitulo,  o  dito  Provedor  , Almo¬ 
xarife  ,  &  Efcrivaõ  delles,  o  faraó  logo  faber  aos  Ve¬ 
dores  de  minha  Fazenda,  para  me  diftb  darem  conta,  ÔC 
eu  mandar  fazer  eftibas  dos  trigos  pela  ordem ,  &  ma- 
neyra  que  fe  teve  nas  fobreditas;  &  o  Vèdor  da  Fazen¬ 
da  da  repartiçaõ  dos  Contos  inviarà  hum  treslado  de- 
fte  capitulo  ao  Provedor  dos  fornos  ,  para  que  ofaçâ 
regiilar  no  livro  do  Regimento  delles  ,  &  no  livro  da 
receita,  &  defpeza  do  Almoxarife,  que  agora  he,&  dos 
que  ao  diante  forem. 


CAPITVLO  39. 

Que  quando  faltar  trigo  aos  Feitores  ,  &■  Almoxarifes  dos  lu¬ 
gares  de  Afnca  para  pagamento  dos  foldos  ,  &■  por  ordem 
dos  Capitaens  fe  der  em  difeonto  de  trigo,  bifeouto,  centcyo,  ce¬ 
vada,  ou  farinha,  que  os  Contadores  lho  nam  levem  em  conta, 
fe  nao  tr ouxerem  feito  dcclaraçao  no  conhecimento,  que  fe  faer 
-  ao  pe  de  cada  addtçaõ,  da  qualidade  do paõ cm  que  a  tal  recai» 

.  foy  paga. 

*  ' 

E  Quando  aos  Feytores  ,  ou  Almoxarifes  dos  luga¬ 
res  de  África  faltar  trigo  para  pagamentos  dos  foF 
dos  ,  &  em  lugar  de  trigo  ,  por  ordem  do  Capitaõ  , 

fe  der 
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fe  der  aos  moradores  delle  bifcouto  ,  centeyo  ,  ceva¬ 
da,  ou  farinha  em  defconto  do  trigo ,  que  ha õ  de  haver 
de  fuas  reçoens ,  &  nos  ditos  roes  de  trigo  fe  naõ  fizer 
declaraçaõ ,  aonde  lhesfaõ  devidas  as  ditas  reçoens, 
como  tenho  mandado  por  provifaõ  minha  ,  íeytaem 
vinte  ,&  dous  de  Março  doannode  quinhentos  quaren¬ 
ta,  &  oyto,  queeftà  regiftada  nos  livros  da  Fazenda 
dos  ditos  lugares,  &  os  Almoxarifes,  ou  Feytores  vieré 
aosCõtos  dar  fuas  contas, lhes  naõ  ferà  levado  em  con¬ 
ta  hum  paõ  por  outro,  pofto  que  lhes  fobeje  hum  ,  & 
falte  outro  ,  quando  naõ  trouxerem  declaraçaõ  no  co¬ 
nhecimento, que  fe  fizer  ao  pè  de  cada  addiçaõ,  da  qua¬ 
lidade  do  paõ  em  que  a  tal  reçam  foy  paga  aos  ditos 
moradores. 


C  A  P  I  T  U  LO  40. 

•T  V 

Que  os  Officiaes  dos  lugares  de  África  tragam  regiftada  no 
livro  de  Jua  receyta  a  proviJam>  em  que  fe  ordena  a  medida  da 
fanga,  por  onde  recebem ,  &  de f pendem  0  trigo  nos  ditos  lu¬ 
gares,  para  os  Contadores ,  ao  tomar  da  conta ,  verem  fe  fo~ 
ram  feytas  as  receytas ,  Úr  defpe^as  conforme  a  ciita  provi fam* 

EPara  que  os  Provedores  ,  &  Contadores  dos  Con¬ 
tos  poífam  tomar  as  contas  aos  Almoxarifes,  & 
Feytores  dos  lugares  de  África  ,  como  convem  a  meu 
ferviçoj  Hey  por  bem,&  mando, que  os  ditos  Officiaes 
tragam  regiftado  na  primeyra  folha  do  livro  defua 
receyta  aprovifam,  que  fe  paffou  em  vinte  quatro  de 
Dezembro  de  mil  quinhentos  fetenta  &  hum ,  que  eítà 
regiftada  nos  livros  da  Fazenda  dos  ditos  lugares ,  em 
que  fe  ordena  a  medida  da  fanga?por  onde  haõ  de  rece- 


fe  foraõ  feytas  as  receyras,.  &  defpezas  pela  dita  medi* 


conformes  á  dita  provifaõ.  E  acliandofe  que  os  taes 
Almoxarifes,  ou  Recebedores  receberão  o  trigo  v  ou 
pagàraõ  por  fangas  menores  ,  ou  mayores  ,  os  ditos 
meus  Cõtadores,  &  Provedores  lhes  faraó  receyta  para 
fe  cobrar  deites  a  contia,em  que  forem  devedores,  com 
o  tresdobro  para  minha  Fazenda  ,  na  fórma  que  he  or¬ 
denado  nefte  meu  Regimento. 


c  AT  ITULO  4i. 


Que  0  Fedor  da  FaZenda  da  repartiram  dos  Contos  faça  fa~ 
ter  experiencia  na  medida  do  trigo  defta  Cidade  com  a  me¬ 
dida  do  trigo  das  libas ;  O-  pondo  fe  ao  jujlo  com  a  rafoura 
dejla  Cidade  ,  fe  invie  as  libas,  para  que  os  <tAlmoxarifes> 


•:  t adore sy  ao  tomar  das  contas,  vejam ,  fe  m  receytas,  &•  dej- 
pettas  eflam  conformes  a  cila. 


0  Vèdor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  dos  Contos  farà 
fazer  fpor  peíToas  confidentes)  experiencia  na 
medida  do  trigo  defta  Cidade  com  a  medida  do  trigo 
das  Ilhas  dos  Açores ,  &  da  Madeyra,  &  vera  differen- 
ça,  que  ha  entre  humas  »  &  outras»  de  mais,  ou  menos 
quantidade, &  fe  poraó  todas  ao  jufto  com  a  medida  da 
rafoura  defta  Cidade  a  qual  medida  afilada  inviarà  às 
ditas  Ilhas,  para  que  os  Almoxarifes»  &  Feytores  rece-í 
baõ,&  pague  porella,  &  fe  lhes  leve  por  ella  em  cõtaas 
defpezas  q  fizerão,avendofelhes  também  por  ella  feyto 
as  receytas;  a  qual  eftarà  na  Cidadede  Angra  da  Ilha 


Ter* 
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Terceyra,  como  padrão,  metida  em  huma  arca  de  duas 
chaves ,  huma  delias  terà  o  Provedor  de  minha  Fazen- 
da ,  8c  outra  o  Feytor ;  Sc  o  Provedor  terà  cuidado  de 
mãdar  todos  os  annos  fazerporella  outras  rafouras  afi¬ 
ladas,  que  inviarà  aos  Almoxarifes ,  &  Feytores  das  di¬ 
tas  Ilhas,  para  que  recebaõ,  8cdifpendaõ  por  elía  o  paõ 
que  cobrarem  de  minhas  rendas ,  &  naõ  por  outras  al¬ 
gumas  :  &  a  mefma  ordem  fe  terà  na  Ilha  da  Madeyra, 
&  Porto  fanto  :  &  o  aííen&o  que  o  Vedor  da  Fazenda 
mandar  fazer  da  reducçaõ  das  medidas  das  Ilhas  à  ra¬ 
fo  ura  defta  Cidade  ,  que  ferà  aífinada  pelas  peflbas, 
que  as  fizeraõ ,  com  as  declaraçoens  fubftanciaes  ,  8c  a 
differença  que  fe  achar  nellas,  fe  mandará  regiftarnos 
livros  dos  Contos,  onde  fe  regiftam  os  Regimentos, 
provifoens  ,8c  ordens  minhas,  8c  fe  inviarà  o  treslado 
autentico à Ilha  Terceyra,  8c  outro  à  Ilha  da  Madeyra, 
para  que  fe  regifte  na  Feytoria  delias,  8c  nas  mais  Ilhas* 
8c  os  Almoxarifes,  8c  Feytores  trarão  em  a  primeira  fo¬ 
lha  do  livro  de  fuareceita  tresladado  o  dito  aífento :  8c 
mando  ao s  Cõtadores  ,  8c  Provedores,  que  quãdo  lhes 
tomarem  conta,  vejaõ  muy  particularmente  fe  as  re- 
ceytas,  8c  defpezas  eftaõ  conformes  ao  dito  aífento. 


í  v 
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CAPITULO  42. 

One  0 s  aflentos  das  arrecadaçoens  fe  facaõ pelos  Efcrivaens  dos 
Contos  ,  que  ferviremccm  cada  bum  dos  Contadores  dellest 
os  quaes  os  faraó  com  todas  as  declaraçoens  nccej farias,  &• 
as  contias ,  que  levarem  em  dcfp&ia,  ferao  efcritas  por  letra , 

'  &■  lançadas  à  margem  por  algar  if mo. 

OS  aflentos  das  arrecadações  fefaràõ  pelos  Efcri- 
vaens  dos  Contos,  que  feryirêcõ  cada  hum  dos 
Contadores  delles,  &  naõ  por  outras  algumas  peíToas, 
que  naõ  forem  Efcrivaens  dos  Contos  ,'  &  farfeham 
com  todas  as  declarações  necefíarias,êí  fubftanciaes,  a 
faber,  nomes  de  peflbas,tempos,fortes  das  coufas, qua¬ 
lidades,  quãtidades.ou  pefos  delias,  caufas,  ou  razoens, 
das  que  foré  de  qualidade, que  o  requeyram.naõ  fendo 
os  afTentos  tam  breves,  que  lhes  faltem  algumas  decla- 
raçoens  neceflarias,  nem  tam  largos,  quecaufemcon- 
fufam  $  mas  em  tal  maneyra ,  que  pelos  ditos  aflentos 
fe  polTa  achar,  ver ,  &  entender  as  coufas,  de  que  trata¬ 
rem,  &  as  caufas,  &  razoens  delias  :  &  as  contias,  & 
dinheyro ,  ou  outras  coufas,  que  levarem  em  defpezas 
pelos  aflentos,  feraõ  efcritas  por  letra  ,  &  lançadas  as 
margens  por  algarifmo  para  mais  clareza ,  &  verifica¬ 
ção  das  contas. 


*>9*>9 
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C  A  P  I  T  U  L  O  43- 


Como  os  Contadores  tomaram  as  contas  aos  ^Almoxarifes  >  úf 

1  outros  Officiaes  ,  que  de f pendem  por  folhas. 

*  ■*  '* 

TAnto  que  os  Contadores ,  que  as  taes  contas  to¬ 
marem  ,  tiverem  os  papeis ,  8c  a  (Tentos  viftos,  8c 
examinados  pela  maneyra  atràz  declarada  ,  ordenarão 
de  fazer  as  arrecadaçoens  das  contas,  que  conforme  a 
efte  Regimento  fe  haõ  de  fazer  nos  Contos.  E  fendo  a 
conta  que  fe  ouver  de  tomar  de  Almoxarife  ,  ou  outro 
Official,  cuja  defpeza  venha  feyta  por  folha  do  aflenta- 
méto,guardarfeha  no  tomar  delia  a  forma  feguinte. 
f  Primeyramente  cotejaràõ  a  dita  folha  original  com 
o  livro  onde  fe  tresladou,  8t  depois  de  a  acharé  confor¬ 
me,  iràõ  vendo  as  addiçoens  cadahuma  per  íi,  Sc  as 
que  requererem  certidoens,  poraõ  à  margem  delias  o 
nome  da  tal  certidão  $  8c  a  mefma  diligencia  faraó  nos 
conhecimentos  ,  que  trouxer  feytos  ao  pè  de  cada  ad- 
diçaõ,  8c  fe  fe  declarar  nelles  ,  q  fe  fez  o  pagaméto  por 
procuraçaõ,  juftificaçaõ,ou  mãdado,  q  ficou  em  poder 
do  Almoxarife, ou  outroOfficial, poraõ  à  margéo  nome 
do  papel  que  for, 8c  depois  iraõ  pedindo  aos  Officiaes 
os  ditos  papeis, Sc  certidoensjos  quaes  meteraó  em  hu- 
ma  linha  depois  de  os  examinarem  ,  8c  verem  queeftaõ 
correntes, 8c  conformes, fazendo declaraçaõ  amargem 
da  addiçaõ  ,  ou  conhecimento  onde  pertencer  a  certi¬ 
dão  ,  procuraçaõ  ,  juftificaçaõ ,  ou  mandado, que  vay  a 
linha  o  tal  papel ,  no  qual  poraõ  o  numero  das  folhas, 
onde  eftà  a  addiçaõ,  ou  conhecimento  a  que  elle  per¬ 
tence:  8c  trazendo  os  ditos  Officiaes  algüs  pagamentos 

Gij  fey- 
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feytos  por  conhecimentos  de  fora ,  os  Contadores» 
tanto  que  elles  lhos  prefentarem ,  faraó  declaraçaõ  ao 
pè  da  addiçaõ  a  que  pertencer  o  tal  conhecimento ,  de 
como  pagàraõ  tanta  quantia  da  dita  addiçaõ  a  peflba 
nelia  declarada  ,  como  fe  vio  por  feu  conhecimento, 
que  vay  à  linha  ,  &  pondo  nelle  o  numero  das  folhas, 
onde  fica  feyta  a  declaraçaõ,  o  meterá  na  linha ;  &  fe 
conforme  a  folha  o  tal  Almoxarife,  ou  Official  fizer  al¬ 
gumas  entregas  aos  Officiaesde  que  lhetenhaõ  palia¬ 
do  conhecimentos  em  fórma ,  os  veraõ  ,  &  apartaráõ 
os  conhecimentos  de  cada  Official  para  os  lançarem 
no  cabo  do  livro,  onde  feha  de  fazer  a  arrecadaçaõ  fe- 
paradamente,  fomando  a  quantia ,  que  entregou  a  ca¬ 
da  hum  ,  quelançaráõ  em  defpeza ,  dizendo. 

ff  E  tantos  mil  reis,  que  entregáraõ  a  tal  Thefoureyro 
conforme  a  tal  ad  diçaõ,como  fe  vio  por  tantos  conhe¬ 
cimentos  em  fórma  feus  feytos  por  foaõ,  Efcrivaõ  de 
feu  cargo,  que  declara  ficarlhe  a  dita  quantia  em  recey- 
ta  em  feu  livro  às  folhas  ,  &  tempos  abayxo  declarados 
porefta  maneyra. 

ff  Tantos  milreis,  folhas  tantas,  em  tanto  de  tal  mes, 
&  anno. 

ff  E  tantos  mil  reis,  folhas  tantas.De  forte, que aflim  os 
irà  lançando  todos  os  de  cada  Official ,  &  no  cabodi- 
raõ  :  Os  quaes  tantos  conhecimentos  em  fórma  vaõ 
à  linha  affinados  por  ambos.  E  tanto  que  acabarem  de 
enfiar  na  linha  todos  os  papeis,  faraó  hum  canhenho, 
em  que  tiraràõ  toda  a  receyta  ,  que  carregar  fobre  odi- 
to  Almoxarife, ou  Official, cõforme  a  dita  folha;  &  a  def¬ 
peza,  que  fez  em  pagamentos  a  partes  ,  &  entregas  a 
Officiaes,  fomando  tudo,  abateràõ  a  defpeza  da  re¬ 
ceyta, 
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ceyta,  &  ficando  quite, ou  devendo,  ou  defpendendo 
mais, o  declararáõ  no  encerramento  da  cõta,q  fe  fará  no 
cabo  de  tudo ,  com  feu  titulo ,  que  dirá  :  Encerramen¬ 
to  deita  conta  de  fulano ,  que  fervio  de  Almoxarife  de 
tal  Almoxarifado  tal  tempo.  E  avendo  na  conta  outras 
coufas ,  que  naõ  fejadinheyro ,  que  o  Al  moxarife  ,  ou 
outro  Official  recebeo  ,  &defpendeo,  começarfehao 
encerramento  por  ella,  dizendo  :  Recebeo  de  cera  (ou 
outra  coufa  que for()tanto, folhas tantas:&  fahirà  à  mar¬ 
gem  coma  quantia  :  Defpendeo  tanto, folhas  tantas; 
Deve,  ou  defpende  mais  tanto, ou  he  quite  ;  &  neíla 
conformidade  fe  porá  o  mais  ,  &  no  cabo  de  tudo  da 
mefma  maneyra  fe  pom  o  dinheyro. 


CAPITULO  44. 

Como  fe  ham  de  tomar  as  contas  dos  Almoxarifes  do  Tfyno, 
&■  Cafas  de  fia  Cidade  ,&-as  dosTbefoureyros  ,&■  %ece~ 
bedores  das  Alfândegas ,  quando  0  rendimento  lhes  for  leva¬ 
do  nas  folhas  por  orçamento. 

POrque muitas  vezes  acontece  ,  que  o  rendimento 
de  alguns  Almoxarifados ,  Cafas  deita  Cidade,  ÔC 
Alfândegas,  ppr naõ aver  Rendeyros ,  vay  nas  folhas 
levado  por  orçamento  :  Hey  por  bem  que  as  contas 
deita  qualidade,  quando  entrarem  nos  Contos,o  Con¬ 
tador,  que  as  tomar,  carregue  em  receyta  aos  Theiou- 
reyros ,  Almoxarifes ,  ou  Recebedores,  tudo  o  que  pe¬ 
los  livros  do  rendimento  dos  ditos  Almoxarifados,  Ca¬ 
fas  ,  &  Alfândegas  conítar  que  rendèraõ  o  dito  tempo 
de  que  fe  vem  dar  conta, para  cujo  effeyto,  em  cafo  que 
os  Thefoureyros,Almoxarifes,&  Recebedores  os  naõ 

G  iij  tragaõ: 
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tragaõ,  o  Contador  mór  os  mandará  vir,  &  feytore- 
ceyca  do  rendimento  ,  ie  lhes  tomara  conta  pela  ma- 
neyra  que  atraz  fica  declarado. 


CAPITULO  4j. 

Como  fe  ha  de  tomar  a  conta  doThefoureyro  dos 


Armarem  da  índia ,  &■  Çuinè. 

Conta  quefe  ou  ver  de  tomar  ao  Theíbureyro  dos 
Armazéns  ,  oCõtador  a  quem  for  cometida,  irà 


vendo  todas  as  receytas ,  que  vierem  feytas  no  livro  de 
fu  a  receyta  ,  &  aífim  as  defpezas ,  contando  tudo ,  & 
faindo  á  margem  com  as  mercadorias,  &  depois  pedirá 
os  papeis  ao  Theíbureyro,  os  quaes  verà,&  cotejará  cô 
os  aífentos  onde  fe  fizer  mençaõ  delles ,  &  faltando  al¬ 
gumas  diligencias  em  alguns  ,  as  apontará  ,  &  farà 
nos  aífentos  as  declaraçoens ,  que  lhe  parecerem  necef- 
farias  para  mayor  clareza ,  &  fe  poderem  correr  as  em- 
mentas  com  mais  facilidade,  &  parecendolhe,  quando 
for  vendo  o  dito  livro ,  que  he  neceífario  ver  o  Regi¬ 
mento  dos  Armazéns ,  &  as  emmentas  de  defpeza ,  ou 
de  contas,  que  ferviraõ  com  o  tal  Thefoureyro,  para 
apurar  algum  aífento  de  defpeza  ,ou  outra  coufa  ,  darà 
conta  ao  Contador  mór  ,  para  que  faça  vir  aos  Contos 
os  ditos  livros  ,  &  tanto  queíèfizeraaveriguaçaõ  ,  fe 
tornaràõ  a  mandar  para  os  Armazéns :  &  viltos,  &  exa¬ 
minados  os  ditos  papeis ,  &  aífentos  pela  maneyra  ío- 
bredita  ,  &  enfiados  os  papeis  em  linha ,  &  feyto  diifo 
declaraçaõà  margem  dos  aífentos  ,  a  que  elles  perten¬ 
cerem,  íarà  o  Contador  dous  canhenhos  intitulados, 
hum  da receyta ,  &  outro  da  defpeza,  comas  letras  do 


N 
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A,B, C, pela  borda,  deyxando  papel  branco  era  cada  le- 
tra  conveniente  para  nelle  caberem  todos  os  dizeres 
das  mercadorias,  &  coufas  que  vierem  lançadas  na  dita 
conta ;  &  nos  ditos  canhenhosfe  iràaííentando  toda 
a  recey ta,  &  defpeza  com  toda  a  clareza,  &  diftincçaõ 
neceífaria,  &  acabado  de  lançar  tudo  nos  canhenlios.os 
aífomarà,  &  abatera  a  defpeza  da  receyta,  &  logo  farà  o 
encerramento,  &  arrecadaçaõ  da  conta  ,  começando 
no  cabo  de  tudo,  o  que  eíliver  efcrito  no  livro,  lançan¬ 
do  nelle  tudo  o  que  tiver  tirado  nos  canhenhos  ,  pop- 
dolhe  primeyro  o  titulo,  que  dirà: 


y  Encerramento  defta  conta  de  fulano  ,  que  fervio  de 
Thefoureyro  de  tal  tempo  tè  tal  tempo.  E  o  lan¬ 
çamento  das  mercadorias,  ôtcoufas  fe  farà  na  forma, 
&  maneyra  em  quetègora  fe  fizeraõ  femelhantes  en¬ 
cerramentos,  porque  niífo  naõ  hey  por  bem, que  aja  ab 
teraçaõ  alguma. 


CAPITULO  4  6. 

'  •*  «  »  <*- 

Como  fe  baõ  de  tomar  as  contas  do  Thefoureyro  môr,  &■  dos 
Tbefoureyros  do  dinheyro ,  &■  efpeciaria  da  Cafa  da  índia, 

í  •  •  «  e  •  i  .  (L  ;  ;  j  S]  !  i  \  1  ^  4  \  A  í>  > 

» 

A  S  contas  do  Thefoureyro  mór  de  mçus  aíTenta- 
mentos,  &  as  dos  Theloureyros  do  dinheyro ,  & 
efpeciaria  da  Caía  da  índia,  tanto  que  entrarem  nos 
Contos, o  s  Contadores,  a  quem  forem  cometidas,  tra- 
taràõ  de  ver  as  receytas,  &  defpezas  que  nellas  forem 
lançadas ,  fe  fe  íizeraõ  na  forma  dos  Regimentos ,  Sc 
exammaráõos  papeis ,  &  provifoens  das  defpezas ,  Sc 

en  trepas  .vendo  fe  eftaõcorrétes,ou  felhes  faltaõ  algu¬ 
mas 


mas  diligencias ,  &  tendo  vifto  ,  &  apurado  tudo ,  & 
feyto  às  margens  dos  aflentos  das  receytas,  &  das  def- 
pezas  as  declaraçoens,  que  lhes  parecerem  neeeíTarias, 
para  melhor  fe  correrem  as  emmentas,  tiraraõ  a  canhe- 
nho  toda  a  receyta,  &  defpeza  que  aflòmaràõ,  &  acha¬ 
do  que  ha  algum  erro,ou  coufa  que  faça  duvida.ou  que 
naõ  concorda  com  o  encerramento ,  que  vinha  feyto, 
&  com  a  relaçaõ  jurada  ,  daràõ  conta  delle  ao  Con¬ 
tador  mór,  o  qual  o  proporá  na  meia  do  deípacho,onde 
fe  tomará  a  refoluçaõ  do  que  fe  deve  fazer  na  matéria, 
Sc  conforme  a  ella  fe  procedera ,  fendo  prefente  o  Ve¬ 
dor  da  Fazenda  na  forma  que  nefte  Regimento  he  or¬ 
denado. 


CAPITULO  47. 

Como  fe  hm  de  tomar  as  contas  dos  Almoxarifes  dos  çjrma- 
úens  da  nbeyra >  £>  do  %eyno ,  dos  mantimentos ,  & 

. ajjim  as  de  outros  Offciaes ,  a  cpue  fe  nao  fa£  defpeza  por 

folha  do  ajjentamento .. 

A  S  contas  dos  Almoxari  fes  da  ribeyra,  do  Reyno, 
&  dos  mantimentos,  &  affimde  outros  Officiaes, 
a  que  fe  naõ  faz  a  defpeza  por  folha  do  a  {Tenta  mento, 
entrando  nos  Contos ;  os  Contadores,  a  que  fe  come¬ 
terem?  tratarão  primeyro  que  tudo,  de  ver  as  receytas, 
que  nellas  vierem  feytas ,  &  apuralias,  &  depois  os  pa¬ 
peis  da  defpeza, &  fendo  provifoens* mandados?  &  co¬ 
nhecimentos  em  fôrma  de  entregas ,  os  iraõ  lançando 
nas  taes  contas  com  todas  as  declarações, feparaçoens, 
&  diílincçoens  neeeíTarias  depois  de  verem,  &  exami¬ 
narem  fe  eítaõ  correntes;  como  tiverem  lançada  toda  a 

def- 
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dsfpeza ,  faraó  canhenhos,  osquaes  para  as  contas  dos 
Armazéns  fetnpre  haõde  ferde  Abecedario,  pela  di- 
veríidade  de  coufas,&  mercadorias  quenel^as  fe  conte, 
&  tirado  tudo  a  canhenho,  fe  faraó  os  encerramentos, 
como  atraz  fica  dito. 


í-  ,  c  • 

CAPITULO  48. 

«  à »  "  *  P 

Em  que  forma ,  depois  de  tomada  a  conta ,  fe  fara  0  apanha- 
mento  delia  em  hum  quaderno,  ou  quadernos . 

Antoque  qualquer  conta  for  pela  dita  maneyra 
c  1  tomada ,  fe  fara  apanhamento  em  hum  quaderno, 
ou  quadernos?que  parailTo  averà,  fegundo  a  conta  for, 
no  qual  fe  afletam  toda  a  receyta,&  defpeza  da  tal  con¬ 
ta  em  titulo  feparado  fummariamente  ,  na  forma  que 
nefte  Regimento  fe  declara  porem  em  tal  ordem,  & 
de  maneyra  que  fe  pofla  ver  ,  &  entender,  fe  fe  fizeraõ 
alguns  pagamentos,  entregas  ,  ou  outras  algumas  def- 
pezas  duplicadas ,  ou  ha  na  dita  conta  algum  erro ,  ou 
duvida  ,  aííim  contra  minha  Fazenda ,  como  contra  as 
partes,  para  o  que  fe  veràõ,  &  examinaràõ  muito  bem 
todos  os  ditos  papeis ,  &  a  (Tentos,  &  achandofe  algum 
erro,  ou  coufa  que  faça  duvida  ,  o  Contador,  ou  Pro¬ 
vedor,  que  o  achar,  dara  conta  ao  Contador  mor  para 
fe  tomar  refoluçaõ  do  que  fe  deve  fazer  na  forma  atraz 
declarada  :  &  depois  de  feyto  o  dito  apanhamento,  fe 
fará  encerramento  na  dita  conta  no  cabo  delia  do  em 
que  naõ  ouverduvida ,  declarando  lu mma r i a m ente ,  o 
que  o  Thefoureyro,  Almoxarife ,  Executor  ,  ou  ou¬ 
tro  Gfficial  tiver  recebido  de  cada  coufa  ,  Sc  em  que 
-  H  o  def- 
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o  defpendeo,  &  naõ  fendo  conforme  a  receyta  com 
a  defpeza  declarará  o  que  deve,  ou  mais  defpende,  co¬ 
mo  dito  he. 


SEndo  cafo,  que  fe moftre  pelo  encerramento  da  cõ- 
ta  defpender  o  Official  que  a  der ,  mais  do  que  re- 
cebeo ,  o  Contador  tornará  a  ver  adita  conta,  &  a  con¬ 
certará  pelos  livros,  &  papeis ,  por  onde  a  tomou,  para 
laber  fe  vai  nella  algü  erro,&  eftãdo  a  conta  aíEm  certa» 
8c  achado,  4  todavia  elle  defpédeo  mais  do  q  recebeo, 
lhe  naõ  ferà  pago, por  eu  ter  defefo,&  mandado  que  os 
Officiaes,  que  minha  Fazenda,  &  dinheyro  recebem, 
naõ  defpendaõ  coufa  alguma  em  fuas  contas,  mais  da- 
quella  contia,  que  receberem.  O  que  mando  que  aflim 
fe  cumpra, por  fe  efcufarem  muitos  incõvenientes,  que 
feriaõ  muito  contra  meu  ferviço,  fe  aos  ditos  Officiaes 
fofíe  dado  lugar  para  poderem  defpender  mais  do  que 
receberem, 8c  fe  lhes  ouveífe  de  mandar  pagar. 


CA- 


DOS  CONTOS. 


6 1 


CAPITULO  50. 

Que  tanto  que  0  Contador  tiver  a  conta  acabada ,  a  leve  em 
fegredo  com  a  divida  que  nella  ouver  ao  Contador  mor ,  que 
a  farà  lançar  no  livro  das  dividas  ,  no  dó  Executor , 
para  fe  cobrar  com  0  tresdobro.  ’ 

ET omada  a  dita  conta,  &  fey to  encerramento  delia, 
como  dito  he ,  pofto  que  naõfeja  acabado  o  tem¬ 
po,  que  lhe  foy  limitado  para  fe  tomar :  o  dito  Conta¬ 
dor  a  levará  à  mefa  ao  Contador  mbr  no  dia  em  que  a 
cerrar,  com  todo  o  fegredo ,  que  convem,  femquea 
parte  ofayba  ;  6c  o  Contador  mórverà  a  divida  da  tal 
conta,  6c  a  farà  logo  lançar  no  livro  das  dividas  pelo 
Efcrivaõ  da  mefa,  com  declaraçaõ  do  dia,  mes,  &  anno, 
em  que  fe  lançou;  no  qual  dia  o  mefmo  Efcrivaõ  a  lan¬ 
çara  no  livro  das  lembranças  das  dividas  ,  que  tenho 
ordenado  aja  para  o  Executor  delias,  por  hum  aífento, 
aflin ado  pelo  Contador  mór,  com  as  mefmas  declara- 
çoensdo  livro  das  dividas,  para  o  mefmo  Executor  ter 
cuidado  de  as  arrecadar,  &  executar  cõ  o  tresdobro, na 
conformidade  da  relaçaõ  jurada ,  que  no  Confelho  de 
minha  Fazenda  o  tal  Official  deu  :  &  o  Contador  que  a 
dita  divida  naõ  der  pela  maneyra  acima  declarada,  lerá 
fufpenfo  de  feu  officio  tè  minha  merce. 


Hij 
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«®*  &•***&«►  <©§&«*  *€&•►:*§&•»&«* 

DE  COMO  OS  PROVEDORES 

das  contas  as  veraõ  ,  depois  de 
eítarem  tomadas  pelos 
Contadores 


CAPIT  ULO  5i. 

ue  o  Contador  môr  nomee  no  principio  de  cada  huma  das  arre- 
'cada coem  por  feu  defpacho  ,  o  "Provedor  que  ha  de  ver  a 
conta  ,  &■  lhe  limite  o  tempo  ,  que  lhe  parecer  necejfarm 
($-  da  forma  em  que  o  dito  "Provedor  a  ha  dever, 

ANTO  queas  dividas  eíliverem  aíTcntadas 
no  livro  das  dividas ,  &  no  livro  do  Execu¬ 
tor  delias,  como  atraz  he  declarado,  o  Cõ- 
tador  mòr  nomeará  no  principio ,  &  rofto 
de  cada  húa  das  ditas  arrecadaçoens  por  feu  defpacho, 
em  que  feaffinarà,hum  dos  Provedores  das  contas, para 
as  ver,  ao  qual  limitará  o  tempo  que  lhe  parecer  he  ne- 
ceffario  para  ver  a  tal  conta ,  que  lhe  ouver  commetti- 
doj  &  o  Contador  delia  moftrarà  o  dito  defpacho  den¬ 
tro  de  dous  dias primeyros feguintes  ao  Provedor,  o 
qual  vera  a  dita  conta ,  &  os  Regimentos  dos  taes  Offi- 
ciaes,  contratos ,  folhas  do  aífentamento ,  provifoens, 
defembargos,  conhecimentos,  certidoens  em  forma, 
defpachos.juftiticaçoés,  proviloés,&  outros  quaeíquer 
papeis, q  nellasou  ver.aííim  da  receyta.como  da  defpeza, 
cada  coufaper  íi,feeítaõ  feytos,&  paíTados  na  fórma,8c 

or- 
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ordem  que  devem  fer ,  &  com  o  exame ,  &  diligencia, 
que  fe  requere  (comoatraz  he  declarado)  aos  Conta¬ 
dores,  &  os  concertará  comos  aíTentos  dos  livros ,  & 
arrecadações  das  contas;  St  avendo  nellas  alguns  paga¬ 
mentos,  ou  deípezas  outras  de  contas,  ou  partidas  dé 
câmbios, ou  taes,  que  feja  neceíTario  verfe ,  &  verificar- 
fe  fe  as  contas  delias  eftaõ  certas ,  as  verà ,  &  verifica¬ 
rá  com  muita  advertência ,  &  cuidado ,  de  modo ,  que 
naõ  paflfe  coufa  alguma ,  fem  por  elle  fer  muito  hemvi- 
fta,  &  examinada ;  &  ao  ver  das  ditas  contas  ,  romperá 
as  provifoens  de  embargos,  &  papeis  outros  delias  em 
que  naõ  ouver  duvida,  &  aílim  rotos  ficaráõ  enfiados  a 
bom  recado  em  hüas  linhas  de  cordel  groífo  com  fuas 
agulhetas  de  arame  muy  bem  atados  ;  &  os  em  que 
ouver  duvida,  ou  erro,  os  apartara,  &  porà  por  efcrito 
à  margem  do  aifento  da  receyta  ,  para  fe  a  tal  duvida 
ver,  &  determinar  pela  maneyra  atraz  declarada;  &  vi- 
ftaadita  conta  pelo  dito  Provedor  ,  declarara  no  fim 
delia,  comoavio,  &  eftandocom  divida,  &  lendo 
mayor,ou  menor  da  com  que  a  tal  conta  for  cerrada  pe¬ 
lo  Contador ,  o  farà  faber  ao  Contador  mór ,  para  fazer 

concertar  o  aifento  delia  no  livro  das  dividas  da  mefa; 

&  avendo  na  tal  conta  algumas  duvidas,  o  fara  também 
faber  ao  dito  Contador  mòr,  para,íegundo  forem,  limi¬ 
tar  às  partes  o  termo  ,  que  lhe  parecer  para  as  liquida¬ 
rem,  &  naõ  fatisfazêdo  no  dito  termo,fe  averé  por  divi¬ 
das,  &  fe  pa  ífarem  humas,&  outras  ao  livro  delias, &  ao 
do  Executor  ,  para  fe  arrecadarem  pela  parte  como 
tresdobro  na  fbrma,  que  fe  declara  neíte  R.egimento; 
&  o  Provedor  que  o  naõ  cumprir  aílim,  encorrerana 
pena, em  que  encorrem  os  Contadores,  que  naõ  tomaõ 
as  contas  no  tempo  que  lhes  foy  limitado. 

.  Hiij  CA- 
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CAPITULO  52. 

Que  e fiando  lançado  no  livro  das  dividas  alguma  divida , 
em  que  algum  Official  fojje  alcançado  por  encerramento 
de  conta  ,  &"  tendo  alguns  def contos  correntes ,  vi  fios ,  &• 
lançados  nella  peloTrcvedor,fie  leve  a  arrecadaçaõ  àmefa, 
fie  dcfcarregue  do  livro  das  dividas ,  &■  do  do  Executor. 

EStando  no  livro  das  dividas  lançado  pelo  meu 
Contador  mòr  alguma  divida  de  qualquer  meu 
Official,  que  por  encerramento  de  fu  a  conta  fe  achaf- 
fe;  6c  tendo  alguns  defcontos  em  que  aja  de  fazer  dili¬ 
gencia  para  fe  levarem  em  cõta  por  provifaõ  minha,  ou 
para  fe  averê  de  carregar  em  receyta  por  lembrança  ao 
Executor  delia ,  para  ter  cuidado  de  arrecadar  de  algúas 
partes,de  por  juítos  refpeitos  naõ  pode  o  dito  Official 
cobrar  no  tempo  que  fervio ,  ou  lhe  faltarem  algumas 
certidoens  ,ou  juftificaçoens,  que  depois  de  correntes 
aja  de  lançar  em  defpeza  em  fua  conta ,  eftando  os  ditos 
defcontos  líquidos,  correntes,  &  lançados  na  dira  con¬ 
ta  ,  8c  viílos  pelo  Provedor  delia  :  o  Contador ,  que  a 
tal  conta  tomar,  levara  a  arrecadaçaõ  delia  à  mefa ,  para 
que  o  Contador  mòr  veja  os  defcontos  que  eftaõ  lança¬ 
dos  na  tal  conta  depois  da  divida  lançada  em  livro,  8c 
a  farà  defcarregar  no  dito  livro  das  dividas,  6c  do  do 
Executor  ,  precedendo  defpacho  da  mefa ,  8c  fendo  o 
Vèdor  da  Fazendadarepartiçaõprefenteaelle,de  que 
fe  faràõ  aífentos  pelo  Efcrivaõ  da  meia,  em  que  fe  aílina- 
ni ;  &  fendo  a  tal  divida  defcarregada  na  forma  que  di¬ 
to  he ,  o  Contador  da  tal  conta  paliará  à  parte  certidaõ 

do 
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do  valor  dos  taes  defcontos,  para  com  ella  fer  defobri- 
gado  nos  autos  da  execução,  onde  a  tal  divida  eftà 
proceíTada. 


CAPITULO  J5- 

Como  fehao  de  faZer  as  avaliaçoens  dos  mantimentos ,  ou  mu - 
niçoens ,  ow  coufas  ?  ^  dr  pejfoas  que  derem  conta 

jicarem  a  derjer ,  &  af/im  das  que  íe  acharem  por  carregar 
em  algumas  contas  ao  correr  das  emmentas . 

QVando  nas  contas  que  derem  alguns  Thefourey* 
ros ,  Almoxarifes,  Contadores  >  Feytores,  Rece¬ 
bedores,  Executores,  ou  outros  quaefquer  Officiaes,  & 
peflbas,  que  receberem  minha  Fazenda,  ficarem  deven¬ 
do  algumas  mercadorias,  mantimentos,  &  muniçoens, 
ou  coufas  outras  ,  fe  farà  avaliaçaõ  delias  pelo  Vedor 
de  minha  Fazenda  da  repartiçaõ  ,  o  qual  o  fara  com  o 
Contador  mor  *  &  Provedor  que  a  dita  conta  vir ,  & 
em  auíencia  do  Vedor  da  Fazenda  as  fara  o  Contador 
mór  com  o  Provedor  ,  &  Contador  que  a  conta  ti¬ 
ver  tomada  .*  &  fendo  alguma  das  ditas  coufas  avidas 
por  compras ,  ou  contratos  ?  fe  veráõ  os  preços  delias 
para  o  dito  effeyto;  &  depois  de  viftas>&  tomadas  as  in- 
formaçoens  neceííarias  ,  fe  faràõ  as  avaliaçoens  aos 
mayores  preços^a  que  as  taes  coufas  conmümente  vale¬ 
rem  nos  lugares ,  &  tempos  em  que  fe  ficàraõ  devendo, 
ou  no  tempo  em  que  fe  fizer  a  dita  avaliaçaõ,  em  que  as 
partes  faõ  obrigadas  a  fatisfazer  íuas  dividas,  naõ  a\  em 
do  algumas  coufas  para  fe  fazerem  em  outra  maneyra: 
&  a  mefma  ordem  íe  terà.  na  avaliaçaõ  das  mercadoiias, 

ou  muniçoens  que  fe  acharem  por  carregar  em  algüas 

com 
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contas  ao  correr  das  emmentas,  &  doem  que  fe  avalia¬ 
rem  as  taes  coufas,  que  fe  ficarem  devendo;  em  hum,8c 
outro  cafo  fefarádeclaraçaõ  no  encerramento  da  conta 
em  que  fe  ficaré  devendo ,  em  q  aífinara  o  V edor  da  Fa¬ 
zenda,  quando  for  prefente ,  &  em  fua  aufencia  o  Con¬ 
tador  mór,  &  mais  Officiaes  com  que  fe  fizer;  &  a  divi¬ 
da  procedida  das  ditas  avaliaçoens  fe  cobrara  dos  de¬ 
vedores  para  minha  Fazenda  ,  com  o  tresdobro,  con¬ 
forme  ao  que  tenho  ordenado  nefte  meu  Regimento. 


CAPITULO  54. 

Em  que  fôrma  fe  farà  defconto  'de  humas  mercadorias  por  ou¬ 
tras  >  quando  forem  femeíbantes ,  O' como  febao  de  avaliar 
quando  faltarem. 

A  Vendo  contas  de  mercadorias,  ou  muniçoens,  em 
que  faltem  algumas, ou fobejem outras  ,  &  os 
Officiaes  que  as  ditas  contas  derem ,  requeyraõ  fe  lhes 
faça  defconto  de  húas  por  outras,  o  faraõfaber  ao  Con¬ 
tador  mor,  o  qual  com  o  Provedor,  que  a  dita  cõta  vir, 
&  Cõtador  que  a  tomar,  veraõ  por  finas  arrecadações, 
&  roes  que  fe  fizeraõ  das  ditas  mercadorias ,  ou  muni¬ 
çoens  ,  em  que  ouver  falta ,  ou  crecimento ,  &  fortes 
delias ,  &  fendo  algumas  tam  femelhantes ,  que  pareça 
podia  fer  enleyo  dosOfficiaes,que  fizeraõ  as  taes  recey- 
tas ,  &  defpezas  delias ,  fe  poderá  fazer  defconto  de 
humas  por  outras ,  por  peças ,  medidas ,  ou  pezos,  íe- 
gundoas  coufas  forem  ,  &  ifto  fendo  outrofi  femelhan- 
tes  nos  preços  ,  ou  fendo  de  menos  forte  ,  ou  valia  as 
que  fobejarem,  aos  das  em  que  oüver  falta;  porem  fen¬ 
do  as  que  fobejarem  de  menos  preço ,  que  as  que  falta¬ 
rem,  fe  fará  avaliaçaõ  de  humas,  &  outras  pela  maney- 

ra 
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ra  atraz  declarada:  &  valendo  mais  as  que  faltarem,  pe¬ 
ça  por  peça,  medida  por  medida,  oupezopor  pezo, 
como  dito  he,fe  carregara  a  dita  mais  valia  na  conta  em 
receyta  com  as  declaraçoens  neceíTarias ,  para  fe  arre¬ 
cadar,  pela  peíToa  que  a  der  j  &  ifto  fe  entenderá  fazer- 
fe  em  coufas  muito  femelhantes ,  porque  naõ  o  fendo, 
naõ  fe  faraõ  os  ditos  defcontos ;  antes  achandoíe  que 
crecem  algumas  mercadorias ,  faraõ  por  conta  de  mi¬ 
nha  Fazenda,  conforme  ao  Regimento  delia  ;  &  logo 
fe  porà  verba  na  arrecadaçaõà  margem  da  dita  mayor 
defpeza,  para  fe  faber ,  que  fe  naõ  ha  de  paífar  certidaõ 
raza,  nem  em  forma  da  tal  divida,  para  requererem  as 
partes  pagamento  de  mayor  defpeza ,  excepto  as  que 
forem  procedidas  de  execuçoens ,  que  fejaõ  feytas  nas 
partes  que  as  taes  contas  derem ,  &  o  dinheyro  delias 
entregue  a  meus  Officiaes  ,  &  carregado  em  receyta 
fobre  elles  ,  porque  eílando  paga  minha  Fazenda  do 
procedido  delias,  fe  paífaràõ  as  ditas  certidoens  às  par¬ 
tes  de  mayor  contia ,  que  fe  arrecadou  :  &  as  mercado¬ 
rias  que  faltarem  fe  avaliaráõ,  &  carregaràõ  em  receyta 
o  valor  delias  nas  arrecadaçoens  por  dividas  para  fe  co¬ 
brar  para  minha  Fazenda  com  o  tresdobro  na  íórma 
declarada  nefte  Regimento. 


I 
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CAPITULO  yy. 

One  depois  descontas  tomadas ,  quites  com  vi /la  dos  Trove- 

^ d  ores ,  entreguem  logo  ao  Çuarda  dos  Contos , fàZendofe 

declarado  na  margem  do  livro  >  ou  livros ,  em  que  fe  fizer 
a  receyta  >  &  dirà  efpecificamcnte  as  provi foens ,  &  papeia , 
que  fe  metem  na  linha . 

TAnto  que  os  Contadores  tiverem  as  contas  toma¬ 
das  ,  ôteftando  quites ,  com  as  viftas  poftas  pe¬ 
los  Provedores  ,  as  entregará  õ  logo  ièm  d  ilaçaõ  algüa 
ao  Guarda  dos  Contos, fazendo  declaraçaõ  na  margem 
dos  livros,  ou  livro, em  que  fe  fizer  receyta,  defpeza.ou 
defconto algum, por provifaõ  minha,  ou  defpacho  do 

Confelho  de  minha  Fazenda  em  que  digaõ.  f!  Nefta 

fe  meteo  huma  provilaõ ,  ou  defpacho ,  perque  fe  fez  a 
tal  receyta,  defpeza,  ou  defconto ,  declarando  a  quanti¬ 
dade  delle,  &  por  cuja  ordem,  &  mandado  fefez,a 
qual  declaraçaõ  aífinarào  Cõtador,Efcrivaõ,ou  Guar¬ 
da,  que  ferà  prefente  ao  receber  dos  taes  livros  ,  &  pa¬ 
peis  ,  &  concertara  como  Provedor  da  tal  conta,  ou 
contas  ,  &  o  dito  Guarda  recebera  a  tal  provifaõ  ,  ou 
defpacho ,  nas  coftas  do  qual  o  Contador  que  a  tomar, 
Efcrivaõ  que  a  efcrever ,  Provedor  que  a  vir ,  diraõ  no 
livro  da  arrecadaçaõ ,  onde  fe  fizer  a  dita  receyta  ,  def¬ 
peza,  ou  defconto.  fj  A  folhas  tantas  fica  pofto  verba, 
&  feyto  declaraçaõ  do  dito  defconto  ,  aífinado  pelo 
Contador,  &  Efcrivaõ  ,  &  concertada  pelo  Provedor. 
O  dito  Contador  feri  obrigado  fazer  hum  a  (Tento  na 
primeyra  folha  do  livro  da  arrecadaçaõ  da  tal  conta, ou 
quaefquer  contas  ,  de  quantos  livros  entregou  ao  dito 

Guar- 


Guarda  ,  &  as  folhas  que  tem  todos,  Sc  cada  hum,  Sc 
quantas  linhas  ,  &  quantas  provifoens,ou  deípachos 
de  receytas,  ou  defpezas  eftaõ  na  dita  linha,  ou  linhas, 
com  rubrica  do  Contador ;  o  qual  aflento  affinarà  o  di¬ 
to  Guarda,  para  a  todo  tempo  fe  faber  os  livros,  linhas, 


pro vifoens ,  ou  deípachos,  que  recebeo  concernentes  á 
dita  cóntá  ,  oiacontas ,  para  de  tudoadar  :  Sc  em  ca- 
fo  que  depois  dó  Guarda  ter  em  feu  poder  os  livros,  3c 
linhas,  for  neceiíario  fazerem  os  Officiaes  diligencias, 
nelles,  (como  acontece  muitas  vezes )  lhes  feraõ  entre¬ 
gues  pelo  dito  Guarda  ,  que  os  tornará  a  recolheraca- 
bada  a  tal  diligencia ,  ou  diligencias :  Sc  o  Provedor, 
Contador  ,  Guarda  ,  Sc  Efcrivaõ,  que  naõ  cumprir  o 
conteúdo  nefte ,  encorreràõ  nas  penas ,  que  ouver  por 
meu  ferviço,&  pagaràõ  todas  as  perdas, 6c  damnos,  que 
minha  Fazenda  por  iííb  receber. 


■ 
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«*SS*  «§S» &*•  «®£<»  : *?S*;*SS*: 

COMO  OS  PROVEDORES 

das  emmentas  as  hão  de  correr  de¬ 
pois  de  eftarem  viílas  as  contas 
pelos  Provedores  delias. 


a 
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CAPITULO  j  6. 


Em  que  fórma  fe  baõ  de  correr  as  emmentas ,  &•  fehao  de  con¬ 
ferir  os  conhecimentos  em  forma  com  as  receytas  donde 

procederão. 

O  R  quanto  convem  muito  a  meu  ferviço, 
&  à  boa  arrecadaçaõ  de  minh^  Fazenda,  que 
as  pefíbas ,  que  nos  Contos  houverem  dado 
conta,  &  aodianteas  derem  por  conheci¬ 
mentos  em  fórma  de  entregas ,  que  fizerão  a  outros 
meus  Officiaes ,  de  dinheyro ,  mercadorias ,  &  outras 
quaefquer  coufas,  ver-fe  ,  &  verificar  fe  eftaõ  as  con¬ 
tias  dos  ditos  conhecimentos  em  fórma  carregadas  em 
receyta  aos  mefmos  Officiaes  em  os  livros  donde  ema- 
náraõ  ,  &  pelos  enleyos  que  nifto  póde  haver ,  ordeno 
por  ette  meu  Regimento,  que  os  dous  Provedores, que 
por  elle  faõ  ordenados  para  correr  as  emmentas  ,  as 
corrão,  aífim  nas  contas  que  eftiverem  nos  Contos,  co¬ 
mo  nas  que  ao  diante  vierem  ,  8c  confiraõ  com  muita 
diligencia  ,6c  cuidado  os  ditos  conhecimentos  em  fór¬ 
ma  côas  receytas  donde  procederão  pela  maneyra  de¬ 
clarada  neíte  meu  Regimento  ,  queguardaráõ  inteyra- 
mente.  CA- 


G  A  P  I  T  U  L  O  57. 


Que  os  T  rovedores  das  emmentas  vaõ  todos  os  dias  aos  Contos, 
&  como  baõ de  fer  apontados  quando  nao  vierem  a  ellcs. 

OS  Provedores  que  ora  faõ,  &  ao  diante  forem, 
iraõ  todos  os  dias  que  naõ  forem  feriados  aos 
Contos ,  &  aífiítiràõ  em  hüa  cafa ,  que  para  iilb  haverá 
feparada ,  &  eftaraõ  nella  o  tempo,  8c  horas  de  manhãa, 
&  tarde,  que  por  efte  Regimento  he  ordenado, &  ferão 
apontados,  &  venceràõ  feus  mantimentos ,  como  os 
roais  Officiaes  deiies ,  8c  ícrao  muito  contínuos  no  dito 
negocio  em  todos  os  ditos  tempos.  E  encomendo  ,  & 
mando  ao  Contador  mór,  que  tenha  muita  conta  com 
lua  continuação ,  &  que  naõ  vindo  a  elles  todos  os  dias, 
lho  diga  ,  para  que  venhaõ  como  devem ,  &  naõ  conti¬ 
nuando  ,  o  Contador  mór  me  dara  conta  diiTo  peio  Vè- 
dor  de  minha  Fazenda  darepartiçaõ  ,  para  prover  co¬ 
mo  mais  convenha  a  meu  ferviço ,  pelo  muito  que  im¬ 
porta  à  minha  Fazenda  correrem-fe  as  dicas  emmen¬ 
tas  ,  &  pelo  dito  refpeyto,  os  naõ  occuparà  em  verem 
contas,  nem  em  outras  couías ,  que  lhes  poífaõfer  im¬ 
pedimento  a  fe  correrem. 
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GATITULO  j8. 

Que  na  caj~a  onde  os  td^rovedores  hao  de  correr  as  emmc/  it  as , 
haja  buma  mefa  em  que  e/lejaÕ  ambos ,  &•  que  lhes  afjifla  hum 
moco  dos  Contos ,  para  lhes  dar  os  livros,  &■  papeis  que  lhepe- 

direm  >  &-  que  o  Guarda  ejleja  prejente para  os  ajudar. 

•  .  .  *  {  i  ■  iC  ,  ói  '  '  1  I  )  t  >i  •'  i  Oí-;1Í 

NA  cafa  em  que  os  Provedores  haõ  de  fazer  o  di¬ 
to  negocio,  haverá huma  mefa,  emqueefta- 
ràõ  ambos  juntamente ,  &  teràõ  fempre  continuo  hum 
dos  moços  dos  Contos,  qual  mais  apto  para  iflb  forca¬ 
ra  lhes  dar  os  livros,&  linhas, &  arrecadações, q  lhe  pe- 
diré  para  o  correr  das  emmêtas:&  o  Guarda  dos  Cõtos 
fará  ter  a  dita  caía  quieta,  &  ferá  prefente  nella  as  mais 
vezes  que  puder  com  os  ditos  Provedores ,  para  os  aju¬ 
dar  ,  &  informar  do  que  cumpre  a  meu  ferviço;  porque 
pela  muita  pratica  ,  &  experiencia  que  tem  das  contas, 
livros ,  &  papeis  dos  Contos  ,  &  do  que  toca  ao  correr 
das  emmentas,  o  hey  aflim  por  bem,  &  lhe  encomendo, 
&  mando  que  aíftm  o  faça ,  para  que  tenhaõ  os  ditos 
Provedores  melhor  aviamento  no  dar  dos  livros, &  pa¬ 
peis,  que  lhes  forem  neceífarios ,  &  fe  naõ  deterem  por 
ilfo:  &  aos  Contadores  mando,  que  fendolhes  pedido 
pelos  Provedores  alguma  conta  das  que  tiverem  para 
o  correr  das  ditas  emmentas,  lha  dem  logo  fem  dilaçaõ 
alguma  ,  &  como  acabarem  de  correr  por  ella  as  em¬ 
mentas,  lha  tornaràõ  a  entregar. 


CAP- 


T>OS  CONTOS. 
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CAPITULO59. 

Que  as  emmentas  ( e  corrao  nas  contas,  que  e [tiverem  nos  Contos, 

&■  nas  que  depois  vierem  a  elles ,  chamando-a  pelo  livro  da 
entrada . 

OS  Provedores  correrão  as  emmentas  das  contas 
que  forem  vindas  aos  Contos ,  &  as  que  depois 
vierem  a  elles,  as  quaes  chamaràõ  pelo  livro  da  entrada 
da  cafa ,  &  affim  como  correrem  as  emmentas  de  cada 
huma  delias,  poràõ  na  margem  do  aíTento  da  conta  de 
que  as  correrem,  como  ficaõ  corridas,  &  aflinarfeha 
hum  delies  na  declaraçao  que  íefarà  ,  que  fera  a  mais 
breve  que  puder  fer,  de  maneyra,que  pelo  dito  livro  fe 
poíTa  ver  de  quaes  das  contas  faõ  as  emmêtas  corridas, 
&  quaes  ficaõ  por  correr :  &  porem  avendo  algúas  con¬ 
tas  em  que  cumpra  correremfe  as  emmentas  fem  guar¬ 
dar  a  ordem  do  dito  livro,  as  correràõ ,  poftoquenaõ 

fejaõ  as  que  por  elle  fe  aviaõ  de  chamar  conforme  a  efte 

capitulo. 


CA  PI  TU  LO  60. 

Que  as  emmentas  fe  corrao  pelas  arrecadaçoens  das  contas > 

onde  ejlao  lançados  os  conhecimentos  em  forma ,  úr-nao  pelos 
livros . 

AS  emmentas  fe  correrão  em  cada  huma  das  con¬ 
tas  pelas  arrecadaçoens  delias ,  &  naõ  pelos  li¬ 
vros,  affim  pela  defpeza  dos  aíTentos  dos  conhedmetos 
em  forma>&  entregas, que  ouver?  como  pelas  receytas* 

para 
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^ara  fe  poder  ver  nas  contas  dos  Officiaes,  que  recebe¬ 
rão  delles  as  defpezas  das  ditas  receytas ,  Sc  ficar  cada 
hum  a  das  contas  com  as  emmentas  corridas  de  todas  as 
contas,  que  a  ellas  tocaõ,  aífim  nas  receytas ,  como  nas 
defpezas;  &  porem  os  ditos  Provedores  quando  corre¬ 
rem  as  emmentas  das  ditas  receytas  ,  veraõtoda  a  def¬ 
peza  das  contas  com  que  as  correrê ,  para  que  nao  pof- 
fa  ficar  nella  addiçaõ  alguma  de  mais  defpeza  do  que 

forem  as  ditas  receytas. 


CAPITULO  61. 

Que  os  Trovedores  antes  de  correrem  as  emmentas ,  façio  em 
huma  folha  de  papel  huma  memória  de  todas  as  contas ,  que  fe 
ham  de  chamar.  O-  f ao  necejf arias  para  fe  correrem  as  em¬ 
mentas  delias. 

EPara  que  os  Provedores  com  mais  facilidade ,  & 
brevidade  poffaõ  correr  as  emmentas ,  tanto  que 
tomarem  alguma  conta,  faràõ  em  huma  folha  de  papel 
huma  memória  de  todas  as  contas,  quefehaõ  de  cha¬ 
mar,  &  que  faõ  neceííarias  para  fe  correrem  as  emmé- 
tas  delias ,  em  q  declararàõ  breveméte  o  nome  do  Of- 
ficial,  as  folhas  da  arrec  adaçaõ  da  dita  conta  ,  a  que  vay 
a  receyta,  ou  defpeza,  em  que  fe  ha  de  correr  a  emmen- 
ta  •  &  oélà  dita  folha  chamaráõ  as  contas ,  &  o  Guarda 
dos  Contos ,  &  o  moço  delles ,  que  ha  de  eftar  com  os 
Provedores ,  teraõ  cuidado  que  com  muita  diligencia 
lhe  bufquem ,  &  dem  ,  &  tenhaõ  preftes  as  contas ,  & 
arrecadaçoens  para  poderem  correr  as  emmentas ,  fe 
naõ  deterem,  8c  efperarem  por  ellas. 


CA- 


DOS  CONTOS. 
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CA  PI  TU  LO  62. 


Que  haja  hum  livro  de  lembrança ,  para  nelle  lançarem  os ' Pro¬ 
vedores  as  contas  de  que  naõ  pearem  corridas  as  emmentas  por 
raZao  de  naõ  ferem  entradas  nos  Contos ,  &  aí  fim  para  as  mais 
lembranças ,  que  lhe  parecerem  nccejjarias. 

O  Contador  mbrfarà  fazer  hum  livro  da  grande¬ 
za  neceflaria  bem  encadernado  ,  &  alfabetado, 
numerado,  & affinado por  elle  com feu encerramento 
no  cabo  das  folhas  que  tem,  em  que  também  fe  affinarà, 
o  qual  fe  intitulará  livro  de  lembranças  das  emmentas, 
que  ferà  entregue  aos  ditos  Provedores,  para  nelle  to¬ 
marem  em  lembrança  algumas  contas  de  que  naõ  fica¬ 
rem  corridas  as  emmentas,  por  naõ  ferem  vindas  ,  ou 
por  outra  alguma  razaõ,  Sc  aflim  quaefquer  outras  lem¬ 
branças  ,  que  lhe  parecerem  que  cumpre  para  o  dito  ne¬ 
gocio,  que  efcreveràõ  nelle  na  ordem,  que  virem  deve 
ler,  conforme  ao  que  forem  achando  pelas  ditas  cõtas; 
&  o  dito  livro  teràõ  fempre  na  mefa  em  que  haõ  de  cor¬ 
rer  as  emmentas,  &  o  proveràõ  muytas  vezes ,  para  fa¬ 
zerem  effeytuar,  &  concluir  as  lembranças  que  le  nelle 
efere verem ;  Sc  nas  margens  dos  aífentos  das  lembran¬ 
ças  do  dito  livro  ,  a  que  for  fatisfeyto ,  porà  cada  hum 
dos  ditos  Provedores  de  fua  letra  comofe  fatisfez,  8c 
darà  hum  rifeo  no  aífento  da  tal  lembrança  ;  8c  naõ  lhe 
ferà  pago  feu  ordenado  fem  certidaõ  do  Contador  mór, 
de  como  corrèraõ  as  emmentas  das  contas ,  que  entrà- 
raõ  depois  de  fazerem  as  taes  lembranças. 

CA- 


K 


76  REGIMENTO 


CAPIT  ULO  63. 

z Achando  os  ^Provedores  algum  dinheyro,  que  fojje  emde/pe&ta 
algum  Official ,  por  entrega  que  fiZe/Jc  a  outro,  que  naõ  ejleja 
carregado  em  receyta  ,  Iba  faqao na  arrecadaçao  de  fua  conta, 
Ú7-  a  lancem  no  livro  das  dividas ,  &•  do  Executor, par  a  fe  ar¬ 
recadar  delle  com  0  tres  dobro ;  &■  da  pena  qne  averaÒ  os  ditos 
Offciaesnejlecafo. 

AChando  os  ditos  Provedores  algü  dinheyro,  que 
foíTe  levado  em  deípeza  a  algum  meu  Oficial 
por  entrega, que  fizeífem  a  outro  Official;  a  que  naõ  íèja 
carregado  em  receyta  ,0  verificaràõ  muito  no  certo  cõ 
muita  diligencia ,  &  efpeculaçaõ  ,  &  depois  de  terem 
bem  viíto,  &  aíTentado  que  fe  naõ  fez  receyta  do  tal  di¬ 
nheyro  ao  Official,  nem  deu  conta  delle,  &  que  o  deve 
à  minha  Fazenda,  lhe  faràõ  delle  receyta  por  letra  de 
cada  hum  delles  na  dita  conta, poífo  que  eíleja  cerrada, 
&  fe  tiralfe  delia  quitaçaõ  ;  no  qual  aífento  declararàõ, 
a  que  Official  o  dito  dinheyro  he  levado  emdefpeza,3t 
em  que  conta, &  a  que  folhas;  ôtno  aífento  da  tal  deípe- 
za  declararàõ, como  por  fe  naõ  achar  em  receyta  ao  di¬ 
to  Official,fe  lhe  carregou  a  tatas  folhas  na  arrecadaçao 
de  fua  conta  ;  &  feyta  a  dita  receyta ,  os  ditos  Provedo¬ 
res  levaràõ  o  livro  em  que  a  fizerem  à  mefa  do  Conta¬ 
dor  mór,&  lhe  daràõ  a  dita  divida, para  fe  aífentar  no  li¬ 
vro  das  dividas  em  feu  titulo,  &  no  do  Executor  na  or¬ 
dem  ,  &  maneyra  que  por  eíte  meu  Regimento  tenho 
ordenado  fe  alfentem  as  dividas  das  contas  ;  &  tanto 
que  fe  aífentar  no  dito  livro  ,  fe  farà  declaraçaõ  no  aífé- 
to  da  receyta  ,  que  fe  fez  na  arrecadaçao  da  dita  divida, 
J.  como 
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como  fe  naõ  ha  por  ellede  fazer  execução  pela  dita  co¬ 


tia  ,  porquanto  fica  carregada  em  receytano  livro  das 
dividas  a  folhas  tantas, por  onde  fe  ha  de  arrecadar  para 
minha  Fazenda, &  que  a  dita  receyta  fe  fez  fomente  pa¬ 
ra  concerto  da  emmenta  da  conta  de  que  for,  &  porem 
quando  fe  fatisfizer  a  dita  divida  ,  o  conhecimento  em 
formado  Thefoureyro ,  que  receber  o  dito  dinheyro, 
ou  proviíaõ  minha  de  fatisfaçaõ  da  dita  divida ,  fe  lan¬ 
çará  na  conta  em  que  fe  dever,  fazendofe  primeyro  no 
a  (Tento  delia,  &  no  livro  das  dividas,  declaraçaõ  de  co¬ 
mo  eità  fatisfeyta  minha  Fazenda  da  dita  contia :  &  fe¬ 
do  alguma  das  ditas  defpezas,  que  afiam  acharem  ,  que 
naõ  faõ  carregadas  em  receyta ,  de  mantimentos,  mer¬ 
cadorias  ,  ou  muniçoens ,  ou  quaefquer  outras  coufas, 
que  naõ  feja  dinheyro,  os  ditos  Provedores  as  carrega* 
ráõ  em  receyta  na  arrecadaçaõ  da  conta  em  que  naõ  fo* 
raõ  carregadas  ,  &  levaráõ  logo  a  dita  arrecadaçaõ ,  ou 
o  livro  em  queeftiverem  à  mefa  doContador  mór,  o 
qual  com  os  ditos  Provedores  as  avaliaráõ  na  fórma, 
queporefte  Regimento  ordeno  fe  façaõas  ditas  ava- 
liaçoens :  &  a  contia  em  que  forem  avaliadas  ,  íè  carre¬ 
gará  em  receyta  no  dito  livro  ,  ou  na  arrecadaçaõ  da 
conta,  &  no  livro  das  dividas  ,  namaneyra  atraz de¬ 
clarada  ,  para  fe  cobrar  para  minha  Fazenda,  como 
tresdobro.E  o  Contador  mór  mandará  logo  prender  o 
Thefoureyro,  ou  Official ,  &  íèu  Efcrivaõ  que  paífàraõ 
o  dito  conhecimento  em  fórma ,  fem  le  lhe  eftar  carre¬ 
gado  em  receyta ,  de  que  fará  autos  ,  que  inviará  ao  De- 
fembargador  Iuiz  dos  Contos  ,  o  qual  procederá  con¬ 
tra  elles  com  as  penas  que  por  minhas  Ordenaçoens 
faõ  poftas  aos  Officiaes,que  furtaõ  minha  Fazenda, 
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CAPITULO  64. 


Que  nao  e  fiando  algumas  contas  nos  Contos ,  com  que  fe  ajaode 
Coner  as  emment  as ,  0 faqao  os  'Td rovedores  delias  faber  ao  Coum 
tádor  mór  ,para  as  chamar ,  &  fa^r  vir ,  &•  da  fôrma  em 
que  fe  ha  de  proceder ,  quando  as  contas  forem  extraordinárias, 
&  nao  tiverem  titulo  no  livro  da  entrada  da  C aja. 

SE  os  Provedores  no  correr  das  emmentas  acharem, 
q  algumas  contas  com  que  fe  houverem  de  correr, 
naõ  laõ  vindas  aos  Contos ,  o  faraó  faber  ao  Contador 
mor  ,  &  lhas  darão  em  lembrança  para  as  chamar ,  &  fa¬ 
zer  vir ;  &  fe  forem  contas  extraordinárias,  que  naõ  te¬ 
nha  õ  titulo  no  livro  da  entrada  da  Cafa,  ou  algumas  en¬ 
tregas  que  foflem  feytas  a  algumas  peflbas  de  dinhey- 
ros ,  ou  de  quaefquer  outras  coufas  que  recebeflem 
para  alguns  negocios  ,  ou  deipezas  que  houveffem 
de  fazer  ,  o  faraó  faber  ao  dito  Contador  mór ,  o 
qual  as  fará  logo  aífentar  no  dito  livro  da  entrada  da 
Cafa  ,  em  hum  titulo  ,  que  fe  nelle  farà  das  contas,  & 
peífoas  extraordinárias  ,  que  fehaõ  de  chamar ,  co¬ 
mo  haõde  fer  chamadas  as  peflbas  que  acharem  que 
tem  entregas  ,  &  recebimentos  para  averem  de  dar 
conta, &  razaó  delles,  declarando  no  dito  aflento  as  co¬ 
tas,  em  que  eftaõ  as  ditas  entregas ,  &  a  que  folhas  del¬ 
ias  ,  &  as  contias ,  que  recebèraõ,para  ferem  chamadas 
pelo  Contador  mór,  &  virem  dar  conta  do  que  tiverem 
recebido ;  &  aos  Efcrivaens  de  minha  Fazenda  mando, 
que  daqui  em  diante  naõfaçaõ  provifaõ  alguma  de  en¬ 
trega  de  dinheyro  ,  ou  regimento  ,  para  o  arrecadar, 
ou  de  qualquer  outra  coufa.que  aja  de  receber, ou  arre¬ 
cadar 
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eadar  alguma  peííoa ,  de  que  aja  de  dar  conta  ,  fem  de¬ 
clararem  nella  que  fe  aíTéte  no  dito  livro  ,  no  titulo  ex¬ 
traordinário  ,  o  nome  da  dita  peflba  ;  &  que  com  certi¬ 
dão  do  Contador  mor  de  como  fica  aflfentado,fe  lhe  en¬ 
tregue,  8c  leveemdefpeza  ao  Oíficial quelho  entre¬ 
gar  ,  8c  em  outra  maneyra  naõ  ,  como  tenho  orde¬ 
nado  nefte  Regimento  :  8c  aos  Vèdores  de  minha  Fa¬ 
zenda  encomendo,  &  mando,  que  tenhaô  muita  lem¬ 
brança  de  verem,  que  as  ditas  provifoens,  8c  regime- 
tos  levem  a  tal  claufula,  8c  que  lhes  naõ  ponhaõ  a  vifta 
fem  ella ;  Sc  o  Contador  mbr  terà  cuydado  de  faber  fe 
algumas  das  ditas  peíToas  receberão  ,  ou  vaõ  receber 
algum  dinheyro ,  Sc  os  afíentarà  no  dito  titulo ;  8c  lem¬ 
brara  em  minha  Fazenda  aos  Vedores  delia  ,  Sc  aííim 
aos  Efcrivaens  que  guardem  efta  ordem  como  te  nho 
mandado. 


CAPITULO  6y. 

Acabando  os  Trovedores  de  correr  as  emmentas ,  declarem  por 
ajfiento  efcrito  por  bum,  &•  afjtnado  por  ambos ,  as  contas  que 
ficaram  por  ver. 

'  '  *  ■■  ;  *  J  •'  i  ..  4 

CO  mo  os  Provedores  acabarem  de  correr  todas  as 
emmentas  de  algumas  das  contas ,  declararáõ  no 
cabo  da  arrecadaçaõ  delias,  como  ficaõ  todas  corridas, 
por  hum  aflento,  que  diflfo  fará  hum  delles ,  8c  ferà  aífi- 
nado  por  ambos;  8c  nas  contas  em  que  ficarem  por  cor¬ 
rer  as  emmentas  de  algõas  contas  ,  declararáõ  os  ditos 
Provedores  as  contas  que  affim  ficam  por  correr  com 
elias ,  por  huma  lembrança  que  diflb  faràõ  no  cabo  dos 
livros,  8c  arrecadaçoens  delias,  parafe  poder  ver  o  que 
•  i  •  K  iij  nellas 
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nellasíhe  fica  por  acabar  de  ver ,  &  como  de  todo  foré 
corridas,  &  acabadas  ,faràõ  nellasosaüentos  acima  de¬ 
clarados,  emqueaífmaràõ  como  ditohe. 


CAPITULO  <56. 

Que  no  correr  das  emmentas ,  fejao  fempre  os  dous  Trove  dores 
delias  ,&■  que  íe  nao  poffaô  correr  por  hum  fo  j  &■  da  fórma 
em  que  jc  procedera,  quando  hum  delles , ou  ambos  ejliverem 
impedidos. 

HEy  por  bem ,  que  no  correr  das  emmentas,  fejaò 
fempre  os  dous  Provedores  delias ,  para  feo  ne¬ 
gocio  melhor  poder  ver,  &  fazer,  como  cumpre  a  meu 
ferviço,  &  hum  fb  Provedor  as  naõ  correrá,  nem  po¬ 
derá  correr  por  cafo  algum,  que  fe  ja  :  &  quando  fe  naõ 
ajuntarem  dous ,  poro  outro  ter  algum  impedimento, 
o  que  eftiver  prefente  ,  o  fará  faber  ao  Contador  mbr, 
para  dos  outros  Provedores  das  cõtas  que  forem  defoc- 
cupados  ,  ou  Contadores ,  nomear  o  que  lhe  parecer, 
para  o  ajudar  no  correr  das  ditas  emmentas ,  em  quan¬ 
to  o  ourro  Provedor  delias  for  impedido ;  &  fendo  ca¬ 
fo,  que  ambos  eftejaõ  impedidos,  &  que  naõ  feja  por 
tempo  largo  ,  o  Conrador  mbr  nomeará  dous  Prove¬ 
dores  das  contas,  ou  Contadores,  para  correrem  as  di¬ 
tas  emmentas :  &  quando  o  impedimento  for  por  muy- 
to  tempo,  ou  morrer  algum  delles,  o  fará  faber  no  Cõ- 
felhode  minha  Fazenda,  para  por  elle  me  confultarem 
pelfoas  para  o  dito  Oíficio. 


CAPITULO  67. 

Que  haja  hum  livro  de  lemhra?iças,para  nelle  fe  lançarê  todas  as 
certidoens  em  fórma,  que  ms  lugares  de  África  íe  paffaremde 
foldos,  &■  outros  vencimetos,  que  íe  hajaõ  de  pagar  nefle  ÍQy- 
no ;  &■  que  os  Provedores  corraõas  emmentas  por  elle. 

HEy  por  bem ,  &  mando ,  que  todas  as  certidoens 
em  fórma,  que  nos  lugares  de  África  fe  paífarem 
de  foldos,  &  outros  vencimentos,  a  peífoas  que  nel- 
les fervem,  quelànaõ  forem  pagos,  &  oouveremde 
fer  nefte  Reyno,  fe  tomem  por  lembrança,  &  fe  regiílê 
no  livro  de  lembranças  que  haverá  para  o  ditoeffeyto, 
oqualeílarà  nos  Contos  em  poder  do  Guarda  dellesj 
&  os  ditos  regiftos  ,  &  lembranças  farà  o  Efcrivaõ  da 
mefa  do  Contador  mòr,  &  paflará  certidão  às  partes  ao 
pe  do  mandado,  ou  provifaõ,por  onde  forem  pagos  do 
lhes  for  devido;  os  quaes  aíTêtos,  <k  certidões  aííinarà 
o  Efcrivaõ  da  mefa  do  Contador  mòr ,  que  os  fizer  ;  & 
quando  os  Almoxarifes ,  &  Feytores  dos  ditos  lugares 
vierem  dar  conta  aos  Contos  ,  os  Provedores  das  em- 
mentas  pelo  dito  livro  das  lembranças  correràõ  as  em¬ 
mentas  com  os  livros ,  &  alfentos  dos  ditos  Almoxari¬ 
fes,  &  Feytores  ,  donde  fe  paífàraõ  as  taes  certidoens 
em  fórma ;  &  ferá  advertido  o  Efcrivaõ  ,  que  quando 
fizer  os  ditos  regiftos  no  livro, os  farà  com  todas  as  de- 
claraçoens  fubftanciaes ,  &  necetfarias ,  para  fe  depois 
correrem  asemmétas  com  as  contas  dos  Õfficiaes, don¬ 
de  as  certidoens  fe  primeyro  paífàraõ ,  tanto  que  vieré 
aos  Contos,  como  dito  he ,  &  pelos  ditos  Pro ved ores 

das  emmentas  feporàõ  as  verbas  necelTarias  para  fegu* 
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rança  de  minha  Fazenda ,  affim  nos  aftentos  dos  regif- 
tos.como  nos  livros  dos  Qíficiaes  dos  lugares  de  África, 
donde  as  cerddoens  forem  pafladas  ,  por  haver  tudo  af- 
litn  por  melhor  ordem  de  minha  Fazenda  ,  ôt  bom  deí- 
pacho  das  partes ,  &  fe  lhe  efcufar  a  defpeza ,  que  fariaõ 
em  tornaré  a  pòr  as  fegundas  verbas  aos  ditos  lugares. 


CAPITULO  68. 


A  forma  em  que  fe  haõ  de  pajfar  as  quitaçoèhs  ar  partes ,  &-o 
Vedor  da  repartição  ha  de  pòr  a  vifta  nellas. 


Anto  que  as  contas  forem  tomadas  pelos  Conta¬ 
dores  na  fôrma  declarada  nefte  meu  Regimento, 


&  viftas  pelos  Provedores, &  corridas  as  emmentas,  & 
quites  fem  deverem  coufa  alguma  á  minha  Fazenda ,  fe 
paflaràõ  quitaçoens  aos  Officiaes  que  as  taes  contas  de¬ 
rem  ,  as  quaes  feràõ  efcritas  em  pergaminho  pelos  Ef- 
crivaens  dos  Contos,  que  as  tomarem,  &  nellas  decla¬ 
ra  ràõ  o  em  que  fervio  o  talOfficial  a  quem  íe  pada  a  di¬ 
ta  quitaçaõ  ,  &  quanto  tempo  fervio  o  tal  officio  ,  & 
quanto  dinheyro  recebeo ,  trigo,  ou  mercadorias,  ou 
outras  quaesquercoufas,  por  pezos,  ou  medidas,  &  em 
que  defpendeo  as  ditas  coufas ;  &  o  Provedor,  que  ou- 
ver  v  ifto  a  conta  de  que  fe  paflar  a  dita  quitaçaõ ,  con¬ 
certarão  conteúdo  nella  com  o  encerraméto  da  recey- 
ta,  &  defpeza  da  tal  conta,  &  depois  de  eftar  conforme, 
íe  affinarà  nas  coftas  da  quitaçaõ  ,  &  no  encerramento 
da  conta ,  &  o  Contador  a  levara  logo  à  meia  do  Con¬ 
tador  mòr,  o  qual  farà  regiftar  as  forças  delia  pelo  Ef- 
crivaõ  da  mefa  em  hum  livro  dos  relatórios,  que  para 
o  dito  eífeyto  haverá;  &  o  Cõtador  mór  aíiinará  nas  co¬ 


ftas 
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ftas  da  quitacaõ,&  depois  de  feyto  o  referido,  o  Guar¬ 
da  dos  Contos  a  dara  a  hum  moço  delles  ,  para  que 
a  leve  ao  meu  Vèdor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  com  a 
arrecadaçaõ  da  conta  donde  emanou  para  lhe  pòr  a  vi¬ 
íta, veriiicandoa  primeyro  com  a  arrecadaçaõ, &  achan¬ 
do  tudo  conforme ,  ma  inviarà  ,  para  eu  aílinar,  &  ten¬ 
do  alguma  duvida  a  lhe  pòr  a  viíta ,  darà  conta  delia  no 
Conlelho  de  minha  Fazenda,  &  das  razoens,  em  que  íe 
fundar,  &  conforme  ao  que  parecer  à  mayor  parte  ,  po¬ 
rá  3  ou  deyxarà  depor  a  viíta  na  forma,  que  tenho  orde¬ 
nado  no  Regimento,  que  fobre  efta  matéria  mandey 
dar  ao  dito  Confelho. 

CAPITULO  69. 

Em  que  fôrma  fe  hao  de  fater  os  relatórios  das  contas  >  que 
eftam  entradas  nos  Contos  fem  relaçoens  juradas. 

ORdenando  a  peíTba  ,ou  pefíbas,  a  cujo  cargo  eíti- 
ver  o  Governo  deite  Reyno  ,  ou  os  Vèdores  de 
minha  Fazenda ,  ao  Contador  mòr  que  faça  fazer  rela¬ 
çoens  de  algumas  contas,  que  nos  di  tos  Contos  feeíte- 
jaõ  dando,  &  que  nelles  tenhaõ  entrado  fem  relaçoens 
juradas,  por  as  darem  herdeyros,  fiadores,  ou  procura¬ 
dores  de  Officiaes,  que  tenhaõ  recebido  minha  Fazen¬ 
da  ;  teràõ  cuidado  os  Contadores,  que  tomarem  as  taes 
contas  ,  de  as  fazerem  com  muita  brevidade ,  &  antes 
que  as  façaõ ,  darem  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
ás  partes ,  que  as  ditas  contas  derem  ,  &  pelo  dito  jura¬ 
mento  lhe  perguntaràõ  ,  fe  tem  alguns  papeis  ,  &  def- 
contos,  que  naõ  tenhaõ  lançado,  ou  tem  em  feu  poder, 
ou  fabem  que  tenhaõ  outras  pelfoas  algumas  mercado- 

L  rias, 


8a  REGIMENTO 

rias,  ou  peças  outras ,  quepertençaõ  à dita  conta,  ou 
lhes  devem  algumas  peífoas  dinheyros ,  que  lhes  deffé, 
ou  empreftaílem,  ou  outras  coufas  de  feu  recebimento 
por  efcrituras ,  ou  conhecimentos ,  ou  fem  elles ,  &  as 
contias,  ou  coufas  que  faõ,  &  peífbas  que  as  devem,  & 
da  dita  notificaçaõ  ,  &  repofta  fe  fará  aflento  no  fim  da 
arrecadaçaõ  da  tal  conta  pelo  dito  Contador,&  aífina- 
do  pela  parte ,  com  declaraçaõ ,  que  depois  de  as  ditas 
relaçoens  ferem  viftas  por  mim  ,  ou  por  meu  man¬ 
dado  ,  &  nellas  fer  dado  defpacho  ás  partes,  fe  lhes  naõ 
ha  deaceytar  defconto  algü,  de  qualquer  qualidade  q 
feja  ,  para  a  divida  da  tal  conta ;  nem  lerá  fobre  iflb  ou¬ 
vido  ,  &  com  effeyto  ferà  executado  pelo  que  ficar  de¬ 
vendo  j  as  quaes  relaçoens  feraõ  efcntas  pelos  Efcri- 
vaens  dos  Contos ,  que  com  os  Contadores  delles  fer* 
virê ,  &  a  (finadas  pelos  Contadores,  que  as  ditas  cõtas 
tomarem,  &  Provedores  que  as  virem. 


CAPITULO  70. 

Que  fe  naÕ  pajfe  quitaçao  a  Official  algum ,  fem  primeyro  co¬ 
fiar  ,  que  deu  conta  com  entrega ,  &•  tirou  quitaçadde  ou¬ 
tros  of feios  que  tivejjem  fervido  j  O'  que  0  Contador  mor 
naõ  mande  regiftar  provifao  ou  mandado  a  Off  ciai  algum 
per  que  feja  provido  de  algum  officio ,  confiandolhe  que  fer- 
vio  outros ,  de  que  nao  deu  conta ,  &•  0  farà  faber  logo  no 
Confelho  da  Fazenda. 

O  Contador  mórterà  mui  particular  cuidado, que 
daqui  em  diante  fenaõ  paífe  quitaçaõ  a  algum 
meu  Official  ,  ou  à  peífoa  ,  que  receber,  &delpender 
minha  Fazenda  ,  fem  primeyro  fe  ver  pelos  livros  da 

entra- 
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entrada  das  contas ,  quenos  contos  entraõ ,  &  pelo  li¬ 
vro  de  fu  a  lembrança  do  tempo  ,  perque  meus  Offi- 
ciaesfaõ  providos ,  fe  tem  fervido  algum  outro  cargo, 
&  fe  tem  delle  dado  conta ,  &  tirado  fua  quitaçaõ ,  & 
achando  que  a  naõ  tem  tirado,  lhe  naõ  lerá  paífada  qui¬ 
taçaõ  do  derradeyro  cargo  que  fervio,  pofto  que  delle 
tenha  dado  conta  com  entrega,  fem  tirar  primeyro  qui¬ 
taçaõ,  ou  quitaçoens  dos  cargos ,  que  dantes  ti  ver  fer¬ 
vido,  &  pagar  primeyro,  o  que  pelas  ditas  cõtas  dever 
à  minha  Fazenda  com  o  tresdobro,  quando  o  deva,  cõ- 
forme  ao  capitulo  das  relaçoens  juradas  :  &  quando  o 
Provedor  puzer  vifta  na  dita  quitaçaõ,  declarará  como 
tem  dado  conta  dos  mais  officios,  que  conftar  ter  fervi¬ 
do;  &  porque  conforme  a  meus  Regimentos,  o  Official 
que  recebeo  minha  Fazenda  ,  naõ  pòde  fer  promovido 
aoofficio  de  recebimento,  que  acabou  de  fervir,  nem  a 
outro ,  íern  primeyro  ter  dado  conta  com  entrega  dos 
que  íèrvio ,  &  avido  delles  quitaçaõ  por  mim  aííinada: 
o  Contador  mór  terá  também  cuidado ,  quando  os  di¬ 
tos  Officiaes lhe prefen tarem provifoens  minhas,  ou 
mandados  dos  Vèdores  de  minha  Fazenda ,  para  efFey- 
to  de  fe  regiftarem,  como  tenho  ordenado  nefte  Regi¬ 
mento,  de  laber  fe  ferviraõ  outros  officios ,  &  conílan- 
dolhe  terem-nos  fervido,  &  naõ  terem  dado  conta ,  & 
avido  quitaçaõ,  fob-eftarà,  &  lhes  naõ  mãdarà  regiftar 
as  ditas  provitoens ,  &  mandados ,  &  daràlogo  conta 
no  Confelho  de  minha  Fazenda ,  para  que  ferecolhaõ, 
&  fe  naõ  faça  obra  por  ellas. 


"H 

!'  f  ] 

V 

JÇfc 

t.  A 

1 

|i 


L  ij  CA 


CAPITULO  71. 

Conto  íe  hao  de  pajj ar  as  certidoens  em  fórma ,  &■  em  que  ca) os 
para  as  partes  poderem  requerer  [eus  pagamentos  noConfe- 
Iho  da  Fazenda.  ' 

J  . J  i  i  ’»-•  *:  O0  i.  J  Ai  •••  C-iv 

QVerendo  algúas  pefíbas  tirar  certido  ens  em  fór¬ 
ma  do  que  lhes  for  devido  nas  contas ,  que  eíti- 
verem  nos  Contos ,  faraó  petiçaõ  ao  Contador  mòr ,  o 
qual  mandará  por  feu  defpacho  ao  Contador  da  conta, 
que  declare ,  o  que  he  devido  á  dita  peífoa ,  8c  o  eftado 
da  dita  conta  ,  &  fe  ha  duvida  a  fe  palTar  a  certidaõ  em 
fórma ,  que  fe  requere  j  8c  fatisfeyto  pelo  Contador  fe 
verá  a  petiçaõ,  Sc  repofta  na  mefa  do  negocio  dos  Con¬ 
tos,  8c  por  defpacho  delia  fe  mandará  paífar  das  contas» 
que  eftiverem  cerradas ,  8c  viftas ,  fem  fe  dever  nellas 
coufa  alguma  a  minha  Fazenda,  nem  aver  nellas  duvida 
alguma  a  fe  paífarem  ,  8c  pelo  dito  defpacho  paflarà  o 
Contador  certidaõ  em  fórma, que  fera  por  elle  a  flanada, 
Sc  pelo  Contador  mòr ,  8c  ao  pe  da  addiçaõ  donde  lhe 
era  devida  a  contia,  ouprovifaõ  ,  ou  mandado  donde 
a  tal  divida  ,  de  que  a  certidaõ  em  fórma  emanou ,  fica¬ 
rá  poíta  verba  em  como  pelo  dito  defpacho  fe  paífou  a 
tal  certidaõ  em  fórma  à  dita  peífoa ,  para  com  ella  re¬ 
querer  feu  pagamento  no  Coníèlho  de  minha  Fazédaí 
8c  fendo  falecida  a  peífoa  a  q  tal  divida  fordevida, 8c  re¬ 
querendo  certidaõ  em  fôrma  feusherdeyros,fe  lhes  naõ 
paffará  fé  primeyro  aprefétaré  certidaõ  de  juftificaçaõ 
doluiz  das  juftificaçoés.em  que  fe  declare  o  nome  dos 
herdeyros  a  que  pertence ,  dia  ,  mes ,  ÔC  anno,  em  que  o 
poffuidor  da  tença,  juro,  ordenado,  ou  merce  ,  faleceo, 
1  para 
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para  conforme  a  dira  juftificaçaõfe  faber.o  que  aos  taes 
herdeyros  for  devido ,  &  íe  paliar  a  certidão  em  fôrma 
no  certo,  &  a  parte  aver  o  que  for  feu ,  &  minha  Fazen¬ 
da  naõ  ficar  iefa  emfepaflar  certidão  em  forma  de  mór 
contia ,  como  pòde  acontecer ,  fe  naõ  aprefentarem  a 
certidaõ  com  as  ditas  declaraçoens  :  &  as  certidoens 
em  forma  que  fe  paflarem,  naõ  feràõ  de  mayores  defpe- 
zas  de  cõtas,  nem  de  procedidos  de  quebras  de  trigo, 
ou  de  outras  quaeíquer  coufas ,  como  nefte  Regimen¬ 
to  he  declarado. 

- iÁj, , — i jtj 'XUx.  — — êá  t'~ — -  -  .  - -  -  ....  

CAPIT  UL  O  72. 

Que  nenhum  Ofjícial  dos  Contos  Johcite,  nem  faça  negocios  de 
pejfoas,  que  nelles  dem,  ou  hajao  de  dar  conta ,  nem  de  outras . 

E  Porque  fou  informado,  que  alguns  Oííiciaesdos 
meus  Contos  foliciraõ  negocios  das  peíToas,  que 
a  elles  vem  dar  conta, fazédolhes  íèus  papeis  correntes, 
&  dando  conta  por  elles, &  por  muitos  inconvenientes 
que  refultaõ  a  meu  ferviço,  de  os  ditos  Officiaes  proce¬ 
derem  na  dita  fôrma;  Hey  por  bem,  &  mando,  que 
daqui  em  diante  nenhumdos  ditos  Officiaes  folicite 
negocios  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ ,  de  peíToas 
que  nos  ditos  contos  dem, ou  hajaõ  de  dar  conta,  nem  a 
dem  por  elles ,  nem  lhes  façaõ  feus  papeis  correntes, 
nem  por  outra  alguma  via  façaõ  negocios  tocantes  às 
ditas  peíToas,  nem  de  outras,  que  os  tenhaõ  no  dito  Tri¬ 
bunal;  &  fazédo  o  cõtrario, feràõ  fulpenfos  de  feusOffi- 
cios  tè  minha  merce.  E  o  Cõtador  mor  terà  muy  parti¬ 
cular  cuidado  de  o  lazer  logo  a  laber  ao  Vèdor  da  Faze- 
da  da  re partiçaõ,para  fazer  exe  cutar  nelles  a  dita  pena. 
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CAPITULO  73-  > 

Que  a  pef/oa,  que  ouver  de  fervir  de  Efcrivaõ  dos  Contos ,  nao 
feja  de  menos  idade,  que  de  vinte  annos,  (s  de  Contador  de 
vinte  cinco,  es- que  nao  Jirva  ejle  offcio ,  fem  primeyro  ter 
fervido  quatro  annos  de  Efcrivao,  nem  o deTrovedor,fem 
ter  fervido  outros  quatro  de  Contador. 

POr  os  Officiaes  dos  Contos  ferem  de  muita  impor¬ 
tância,  Hey  por  bem,  &  meu  ferviço,  que  naõ  pof- 
fa  fervir  de  Efcrivaõ  dos  Contos  peífoa  alguma  de  me¬ 
nos  idade,  que  de  vinte  annos,  nemdeContador.de 
menos  idade  ,  que  de  vinte  &  cinco  ;  &  affim  hey 
por  bem,  pelo  muytoque  importa  às  peffoas  que  ouve- 
rem  de  fervir  de  Contadores ,  terem  muyta  pratica  da 
ordem  que  convem  que  fe  tenha  no  tomar  das  contas, 
que  naõ  firva  peífoa  alguma  de  Contador,  fem  primey¬ 
ro  ter  fervido  de  Efcrivaõ  dos  Cõtos,  ao  menos  quatro 

annos;  nem  poífa  fervir  de  Provedor ,  fenaõ  tendo  fer¬ 
vido  de  Contador,  ao  menos  outros  quatro  annos.  E 
mando  ao  Contador  mor ,  queaflim  o  cumpra ,  &  naõ 
coníinta  ferviremfe  os  ditos  officios  em  outra  alguma 

maneyra.  ''  >  .  •  >lmy-  '  zs  >  :■  & 
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COMO  OS  EXEC  VT ORES  DAS 

dividas,  ôc  receyta  por  lembrança 
haõ  de  proceder  na  execução, 

&  arrecadaçaõ  delias. 


CAPITULO 


74- 


Que  os  Executores  das  dividas,  &•  receyta  por  lembrança  proce¬ 
derão  a  prifao  contra  os  devedores  ,  nao  pagando  logo  ,  ou 
nao  dando  penhorei  equivalentes  d  contia  que  jic  are  deve  do. 

A  N  TO  que  as  dividas  fe  ficarem  devendo 
nas  contas, &  foré  lançadas  no  livro  das  di¬ 
vidas,  &  carregadas  ao  Executor  delias ,  & 
affim  as  q  fe  carregaré  fobre  o  Executor  da 
receyta  por  lembrança;  os  ditos  Executores  teràõ  cuy- 
dado  de  as  arrecadar  logo  com  toda  a  brevidade, Sc  dili¬ 
gencia,  &  eftando  os  devedores  nos  Contos,  lhes  noti- 
ficaràõ  ahi  por  hum  Efcrivaõ  das  execuçoens ,  que  pa¬ 
guem  logo,  o  que  deverem  nas  ditas  contas ,  &  na  re¬ 
ceyta  por  lembrança ,  ou  dem  penhores  de  ouro,  ou 
prata ,  que  valhaõ  as  contias,  que  deverem,  Sc  naõ  fatis- 
fazendo ,  faràõ  fechar  a  porta  dos  Contos  com  chave, & 
os  prenderàõ,  para  que  dacadea  paguem  o  q  deverem, 
como  íempre  fe  coílumou ,  &  conforme  aos  Regimen¬ 
tos  antigos  da  Cafa  ;  Sc  allegando  algum  dos  ditos  de¬ 
vedores,  que  tem  defcontos  para  as  dividas  ,  que  deve¬ 
rem,  os  prefétaràõao  Contador  mòr,  &  fendo  líquidos, 
cu  de  qualidade, que  fe  lhes  devaõ  levarem  cõta,pofto 

que 
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que  lhe  faltem  algumas  diligencias ,  para  fe  lhe  haveré 
de  levar  em  conta,  naõ  feràõ  prefos  por  entaõ  pela  co¬ 
tia,  que  nos  ditos  defcontos  fe  montar;&  as  partes  faràõ 
petiçaõ  à  mefa  do  defpacho  da  Fazenda  dos  Contos, 
para  nella  fe  lhes  dar  o  tempo  que  parecer,  naõ  paflado 
de  dous  mefes  conforme  ao  Regimento  da  mefa.  E  para 
que  os  Executores  procedaõ  com  cuydado ,  &  diligen¬ 
cia  nas  execuçoens ,  o  Contador  mor  tomará  duas  ma¬ 
nhãs  de  cada  fomana  ,  &  os  chamara  a  fi  com  os  livros 
de  fu  a  receyta ,  &  faberà  particularmente  oeftado ,  em 
que  eftaõ  as  execuçoens  ,  ordenandolhe  o  que  for  ne- 
ceífario  para  fe  proceder  nellas  com  toda  a  brevidade. 


CAPITULO  7J. 

<tA  forma  em  que  os  Executores  bao  de  executar  aos  devedo¬ 
res  ,  Úr-a  jeus  f adores ,  &■  abonadores . 

EStando  os  devedores  nos  Contos,  aos  tempos  que 
fe  fizerem  eftas  receytas ,  os  Executores  os  faraó 
logo  requerer ,  &  fazer  penhora ,  &  execução  em  fuas 
peífoas,  &  Fazenda, &  de  feus  fiadores,  &  abonadores, 
eftando  nefta  Cidade ,  &  íeu  termo ,  para  que  paflãràõ 
feus  mandados  ao  Meyrinho  da  Cafa ,  ou  a  quaefquer 
outras  Iuftiças ,  &  Officiaes  ,  que  a  façaõcom  todaa 
brevidade :  &  eftando  os  ditos  devedores ,  &  fuas  Fa¬ 
zendas^  de  feus  fiadores  ,&  abonadores  pelas  Comar¬ 
cas  do  Reyno ,  paífarào  feus  precatórios  para  as  lufti- 
ças,  onde  as  Fazendas  eftiverem,  fazerem  as  ditas  exe¬ 
cuçoens  com  toda  a  brevidade. 

CA- 


C  APIT  ÜL  O  76. 

Que  tanto  que  os  devedôres  forem  requeridos ,  declarem  os  bens 
que  pojjuem ,  &■  aonde  ejlaõ,  &•  fe  fao  forros ,  ifentos ,  ou 

foreyros ,  ou  dotaes,&~  q  prefente  os  títulos  detroem  tres  dias. 

TAnto  que  os  taes  devedores  forem  requeridos, 
declararàõos  bens  moveis,  que  tem  ,  8c  daõà 
penhora,  8c  aíEmosderaiz  ,  8c  onde  eílaõ,  8í  comqué 
partem,  &  ie  faõ  forros, &  ifentos,  ou  foreyros  em  fatio¬ 
ta  ,  ou  em  vidas ,  8c  o  que  pagaõ  de  foro  ,  8c  a  quem ,  8c 
em  que  vidas  faõ  ,  ou  íètemfeyto  nellas  alguns  retos, 
ou  feneos ,  ou  fe  eílaõ  obrigados  a  algumas  fianças,  ou 
dividas;8c  de  tudo  fe  farà  termo  peloEfcri  vaõ  da  execu¬ 
çaõ,  affinado  por  elle,  8c  pela  parte,  8c  Executor,  que  a 
tal  execuçaõ  fizer, 8c  íeràõ  conítrangidos  a  daré  os  titu- 
los  das  ditas  fazendas  ("que  declararemj)  dentro  em  tres 
dias  primeyrosfeguintes ,  8c  quando  osnaõ  tiverem, 
declararàõ  quem  os  tem,  8c  onde  eílaõ,  para  o  que  lhes 
fera  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos, lob  cargo 
do  qual  faráõ  as  taes  declaraçoens  8c  a  mefma  ordem 
feterà  com  os  herdeyros  dos  devedores,  8c  íeus  fiado¬ 
res,  8c  abonadores;&  nos  ditos  termos  fe  declarará,  que 
ficaõ  as  partes  requeridas  para  a  execuçaõ  ,  venda  ,  8c 
remataçaõ  das  ditas  fazendas  ,  8c  q  naõ  haõ  de  ler  mais 
requeridas  ,•  8c  pela  dita  maneyra  feraõ  requeridas  fuas 
mulheres, q  declare,  fe  os  bens  em  q  fe  fez  penhora,  faõ 
de  feu  dote ,  8c  dizendo  q  faõ  dotaes ,  entregaràõ  o  ti¬ 
tulo  do  dote  dentro  em  tres  dias,  deq  tarubé  fe  fará  ter¬ 
mo  ,  affinado  na  fórma  referida  :  8c  latisfeyto  pela  dita 
maneyra, faràõ  os  Executores  penhora, 8c  execuçaõ  nas 
ditas  fazendas.  M  C  A- 
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C  A  P  I  T  V  L  O  77- 

depois  de  feitas  as  penhoras ,  corram  os  pregoem  contínuos 
[em  interpolação ;  &•  do  tempo  em  que  os  hem  moveis  ,&■  de 
rak ^ ,  ham  de  andar  em  pregam,  Ò'.  como  [e  ham  de  rematar. 

E  Depois  de  as  ditas  penhoras  ferem  feitas ,  os  Exe¬ 
cutores  faraó  correr  os  pregoens  no  dia  logo  fe- 
guinte »  naõ  fendo  feriado ,  &  o  Efcrivaõ  das  execu- 
çoens  terà  cuidado  de  os  fazer  correr  contínuos  fem  in¬ 
terpolação  alguma;  &  os  bens  moveis  andaràõ  em  pre¬ 
gão  rres  dias  ,  &os  de  raiz  nove;  &  tanto  que  os  pre¬ 
goens  forem  corridos  ,  os  ditos  Executores  o  faraó  fa- 
ber  ao  Contador  mór  para  ver  ,  Sc  faber  as  contias  dos 
lanços ,  que  os  lançadores  fizeraõ  nas  taes  fazendas ,  & 
fe  houve  nifíb  conluyo,  ou  outra  coufa  alguma  contra 
meu  ferviço  ,  &naõ  a  havendo,  mandará  rematar  as 
fazendas,  que aífim  andarem  em  pregaõ ,  a  quem  por 
ellas  mais  der  ,  &  a  dita  remataçaõ  fe  fará  do  dia  que 
os  pregoens  forem  corridos  a  feis  primeyros  feguintes. 
E  tanto  que  a  dita  fazenda  for  rematada  pela  maney- 
ra  que  atraz  fica  declarado,  ferá  notificado  aos  devedo¬ 
res  cuja  fazenda  fe  rematar,  fe  a  querem  remir  dentro 
em  oy  to  dias,  que  lhes  íèraõ  affinados  para  a  dita  remif- 
faõ ;  com  declaraçaõ ,  que  paífados  os  ditos  oyto  dias, 
naõ  remindo  ,  ficará  a  remataçaõ  folemne ,  fem  pode¬ 
rem  vir  contra  ella  ,  em  parte,  nem  em  todo ,  nem  a  po¬ 
derem  refcindir,  nem  desfazer  por  engano  de  mais  da 
nmetade  do  jufto  preço,  nem  poroutra  via  que  feja,  de 
que  fe  fará  termo  no  auto  da  execução  pelo  Efcrivaõ 
delia  ;  &  o  Contador  mor  fará  pafíar  carta  de  remata¬ 
çaõ 
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çaõ  ao  lançador,  ou  lançadores  dos  taes  bens,  que  ferà 
porelleaífinada ,  &  pofto  que  no  correr  dos  pregoens 
aja  alguma  interpolaçaõ ,  fe  naõ  poderáõ  as  parres  aju¬ 
dar  delia. 


CAPITULO  78. 

Os  Eícrivaens  das  execucoem ,  &■  requerentes  delias ,  ir m  to¬ 
dos  os  dias  manha ,  &■  tarde  aos  Contos  as  horas  que  vam  os 
mais  Officiaes ,  ú*  que  fejam  muy  diligentes  no  requerer  das 
partes,  &• fargr  as  execuçocns ,  ú'  remataçoens, 

OS  Efcrivaens  das  execuçoens ,  &  os  requerentes 
delias  ,  feràõ  muito  contínuos  em  vir  todos  os 
dias,  manhã,&  tarde,  aos  Contos,  às  horas  que  os  mais 
Officiaes  delles  fam  obrigados  a  vir  por  efte  R  egimen- 
to ;  &  feráõ  muito  diligentes  em  requerer  as  partes 
para  pagarem  as  dividas,  que  deverê,  &  fe  fazer  penho¬ 
ra  ,  &  execução,  &  remataçaõ  em  fuas  fazendas  :  & 
quando  pelo  Contador  mór ,  ou  Executores  lhes  for 
mandado  requerer  algumas  pelToas ,  ou  fazer  alguma 
penhora  ,  ou  outra  qualquer  diligencia  nefta  Cidade, 
&  feu  termo ,  a  faràõ  logo ,  &  naõ  paífará  de  feis  dias, 
que  a  naõ  dem  fey  ta,  ou  razaõ  da  diligencia  que  fizeraõ, 
íbbpena  defufpenfaõ  de  feus  officios  por  tempo  dc 
hum  mes. 
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CAPITULO  79. 

Qm  prefentando  as  partes  executadas  alguma  efpera ,  os  Exe¬ 
cutores  mõ  deyxarào  de  correr  com  a  execução,  &•  polia  em 
termos  de  remataçao,  pofto  que  na  tal  efpera  fe  diga  que  fe 
foh-efleja  na  execução. 

,  N  *  .  í 

A  Prefentando  as  partes  executadas  alguma  provi- 
faõ  minha  de  efpera, ou  de  fp  acho  doConfelho  de 
minha  Fazenda  ,  ou  da  mefa  do  negocio  dos  Contos, 
pelo  tèmpo,  que  a  pode  dar  conforme  a  efte  meu  Regi¬ 
mento  aos  Executores  ,  elles  naõ  deyxaràõ  de  correr 
os  pregoens  em  fuas  fazendas,  &  fazer  as  mais  diligen¬ 
cias  neceíTarias ,  tè  porem  as  execuçoens  em  termos  de 
as  poderem  rematar  ,  pofto  que  as  taes  efperas  digaõ, 
que  fob-efteja  nas  execuçoens;  o  que  fe  naõ  entenderá, 
fenaõ  nas  remataçoens  ,  que  fenaõ  faraó  em  quanto 
durar  a  tal  efpera  ,  &  acabada,  fe  farà  logo  a  remataçaõ 
com  effeyto  détro  em  tres  dias  depois  de  paflada a  efpe¬ 
ra,  fob  pena  que  o  Executor,  que  affim  o  naõ  cumprir, 
ferá  fufpenfo  de  feu  officio  tè  minha  merce,  &  vindo  as 
partes  com  embargos, naõ  tomaràõ  conhecimento  del- 
les  ,  &  os  remeteràõ  á  mela  do  negocio  dos  Contos, 
para  nella  fe  defpacharé,  na  forma  que  nefte  meu  Regi¬ 
mento  he  declarado. 


(*) 
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CAPITULO  8o. 

De  cerno  fe  bao  de  faZer  autos  feparados  de  cada  propriedade 
em  que  fe  fz^r  execução ,  &•  afjm  me  fino  das  que  ejliverem 
divididas  em  peças ,  &  como  fe  bao  de  rematar  neftc  cafò. 

SEndo  feytas  as  penhoras  em  qualquer  propriedade 
dos  devedores,  ou  de  feus  fiadores,  abonadores ,  & 
herdeyros ,  os  Executores  faraõ  autos  feparados  de  ca¬ 
da  propriedade  em  que  fe  fizer execuçaõ;  Sc  quando  as 
propriedades  naõ  forem  encorporadas,que  feouverem 
de  rematar  juntamente,  como  fam  quintas ,  cafaes,  ou 
outras  fazendas  femelhantes,  eíliverem  divididas  em 
muitas  peças,  fe  farà  auto  apartado  de  cada  peça  por  íl, 
&  fe  correràõ  os  pregoés  ordenados,  &  fe  fará  remata- 
çaõ  em  cada  peça  .  porque  deita  maneyra  haverá  mais 
facilmente  quem  lance  nas  ditas  propriedades ,  que  vé- 
dendofe  juntamente ;  &  quando  íe  fizerem  as  ditas  re- 
mataçoens ,  feraõ  requeridos  todos  os  lançadores  para 
hum  dia  certo  fe  haverem  de  rematar  as  ditas  proprie¬ 
dades  na  praça ,  &  lugar  coítumado. 

r,  — «i—  . — — — — — — — — 1  — -  *  r 

CAPITULO  81. 

Que  os  Executores  tenhaõ  particular  cuydado  de  fazer  logo  exe~ 
cuçaõ ,  &■  remataçao  nos  bens  foreyros. 

TEndo  os  devedores  alguns  bens  foreyros  em  vi¬ 
das,  os  Executores  teraõ  particular  cuydado  de 
com  toda  a  brevidade  fazerem  penhora ,  &  execução, 
&  remataçaõ  nelles,  tato  que  lhes  for  dada  a  divida  do 

M  iij  deve- 
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devedor,  ou  de  feus  fiadores,  porque muytas  vezes ,  de 
fe  naõ  fazer  execuçaõ  nos  ditos  bens  foreyros  em  vida 
dos  devedores,  recebe  minha  Fazenda  muyta  perda. 


CAPITULO  82. 

Que  mo  havendo  lançadores,  fe  avaliem  as  f  atendas  em  que  fe 
ftçr  execução,  pelo  que  valerem ,  &■  fe  metaÕ  nos  proprios, 
&  fe  arrendem ,  £>•  0  rendimento  delias  fe  arrecade. 

NAõ  havendo  lançadores  nas  ditas  fazendas  ,  os 
Executores  as  faràõ  avaliar  ,  &  depois  de  corri¬ 
dos  os  pregoens  lançaràõ  nellas  ,  &  as  tomaràõ  para  os 
meus  proprios  naqueilas  contias  em  que  foraõ  avalia¬ 
das  ,  que  ferà  fempre  em  preço ,  que  a  todo  tempo  fe  a- 
che  por  ellas  oem  que  forem  avaliadas,  para  que  minha 
Fazenda  efteja  fegura  das  contias  em  que  fe  tomarem 
as  propriedades  ,  fobpenade  fe  haver  pelas  fazendas 
dos  avaliadores,  que  as  avaliarem;  &  os  Executores  to¬ 
maràõ  logo  poffe  das  ditas  fazendas ,  tanto  que  forem 
arrematadas  para  os  proprios,  de  que  fe  faràõ  autos  da 
dita  poífe ,  &  faràõ  notificar  aos  devedores  para  as  re¬ 
mirem  dentro  de  oy to  dias,  que  lhes  íeráõ  alhnados  pa¬ 
ra  a  dita  remiííaõ  ,  na  fórma ,  &çom  as  declaraçoens, 
que  nefte  Regimento  tenho  ordenado.  E  tanto  que 
íorem  tomadas  quaeíquer  propriedades  pela  ditama- 
neyra,  fe  lançaràõ  no  livro  dos  proprios,  &  fe  arrenda- 
ràõ,&  arrecadaràõ  dahi  por  diante  os  rendimétos  para 
minha  Fazenda :  &  fendo  cafo  que  fejaõ  neceífarias  al¬ 
gumas  diligencias,  antes  de  fe  lançarem  no  livro  dos 
proprios,  íe  arrendaràõ  também  as  ditas  propriedades, 
&  as  partes  executadas  requereráõ  provifoensno  Con- 

felho 


felho  de  rainha  Fazenda  das  contias,  era  que  lhes  faraó 
tomadas  para  meus  proprios  ,  para  porei  las  fe  lhes  le¬ 
varem  em  deípeza  era  fuas  contas  ;  &  ifto  fe  entenderá 
nas  execuçoens ,  que  os  Executores  fizerem,  nefta  Ci¬ 
dade,  &  feu  termo ;  &  na  raefma  fórma  procederão  os 
Executores,  &  Almoxarifes  do  Reyno,na$  execuçoens, 
que  fizerem  nas  devedores  à  minha  Fazenda  :  Sc  afíim 
os  Corregedores ,  &  Provedores ,  &  quaefquer  outras 
pefíbas,  a  q  o  Contador  mbr ,  &  Executores  dos  meus 
Contos  cõmetterem  as  execuçoens  de  minhas  divi¬ 
das,  quefe  nellesdeverem,&nos  precatórios,  que  para 
ifíofe  paflarem,  irà  declarado  ,  que  naõ  havendo  lança¬ 
dores  nas  fazendas  dos  executados, tomem  a  dita  pofíe 
das  fazendas  que  fe  tomarem  para  os  meus  proprios 
pela  ordem,  8c  maneyra  atraz  declarada,  8c  as  arrenda- 
ràõ  a  quem  por  ellas  mais  der  ,  naõ  fendo  aos  deve¬ 
dores,  nem  a  íeus  parentes  ;  8c  do  preço  porque  íè  ar¬ 
rendarem  ,  inviaràõ  certidão  ao  Contador  mbr  com 
os  autos  findos  da  execuça  õ,para  fe  cobrar  a  feus  tem¬ 
pos  das  partes,  que  as  tiverem  arrendado,  &  para  pelos 
ditos  autos  fazer  aflentar  as  ditas  fazêdas  no  livro  dos 
proprios ,  &  fe  levar  em  conta  o  preço  em  que  forem 
rematadas  à  peflba ,  ou  pefíbas  a  que  pertencer,  de  que 
fe  faràõ  as  provifoés  neceflarias  depois  de  eftarem  lan¬ 
çadas  no  livro  dos  proprios. 
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<tA  forma  que  baõ  de  guardar  os  Executores,  qmn  do  fiter e  exe¬ 
cução  nos  bens  que  fcarem  por  falecimento  dos  devedores. 


S  Endo  falecidos  os  devedores ,  os  Executores  faraó 
execução  em  qualquer  fazenda,  que  acharem  que 
delles  ficafle,  &  naõ  fendo  ainda  feyto  partilhas,  faràõ  a 
dita  execução  em  qualquer  peça,  ou  peças  da  dita  fazé- 
da,  q  melhor  parecer  para  pagaméto  do  q  deverê ,  para 
que  com  mais  brevidade ,  &  facilidade  fe  poífa  vender: 
S>c  fendo  as  partilhas  feytas  entre  os  herdeyros  dos  de¬ 
vedores,  faràõ  a  execução  por  toda  a  contia  da  divida 
na  fazenda  dos  devedores  ,  que  acharem  em  poder  de 
qualquer  herdeyro ;  &  fendo  dous  ,  ou  mais  herdeyros 
dos  devedores,  arrecadaráõ  a  divida  pela  fazenda  dc  ca¬ 
da  hum  dos  herdeyros,  que  melhor  parecer  ao  Conta¬ 
dor  mòr ,  &  melhor  parada  eftiver  nos  bens  que  tiveré 
em  feu  poder ,  que  foraõ  dos  devedores;  por  quanto  a 
fazenda  do  devedor  fica  fempre  obrigada,  &  hypoteca- 
da  às  ditas  dividas,  &  paflbu  cõ  feu  encargo,  &  hypote- 
ca  a  cada  hum  dos  herdeyros,  em  cujo  poder  for  acha¬ 
da  ,  para  por  ella  fe  poder  haver  (  in  folidum  )  toda  a 
dita  divida,  conforme  a  direyto ,  porque  fe  íe  fizeífe 
execução  em  todos  os  herdeyros  pela  parte,  que  a  cada 
hum  coube  da  herança  ,  naõ  poderiaõ  as  execuçoens 
haver  fim, por  íerem  alguns  dos  herdeyros  aufentes ,  & 
menores,  &  Mofteyros  ,  &  terem  muitas  vezes  vendi¬ 
da^  alheada  a  fazenda,&  paífada a  terceyros  pofluido- 
res,  &  fe  averemde  fazer  liquidaçoens ,  &  por  outros 
inconvenientes  com  que  minhas  dividas  fe  naõ  podem 

arreca- 
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arrecadar;  &  naõ  bailado  o  quiahaõ  daquelle  herdey¬ 
ro,  ou  aqueila.propriedade ,  ou  propriedades.,  em  d  af- 
íim  fizer  execuçaõ  parapagamêto  de  toda  a  divida,  a 
poderá  fazer, pelo  q  ainda  ficar  devendo, na  fazenda  da 
outro  herdeyro  ,  ou  herdeyros  do  devedor,em  quaef- 
-  quer  propriedades  q  ficafsé  do  devedor ,  &  lhe  melhor 
parecer, tè  a  contia  de  minhas  dividas  ferem  arrecada¬ 
das^  pagas;  &  ficara  ao  herdeyro ,  ou  herdeyros  de  q 
fe  as  ditas  dividas  arrecadarem  ,feu  direyto  laivo  con¬ 
tra  os  mais  herdeyros,  para  haverem  delles ,  o  que  lhes 
couber  pagar  na  dita  divida.  E  fendo  cafo  que  os  her¬ 
deyros  dos  devedores tenhaõ  vêdidos,  ou  alheados  os 
bens  que  delles  herdàrao,  faraó  os  Executores  execu** 
çaõ  em  quaefquer  outros  bens, que  fe  lhes  acharem,  de 
qualquer  qualidade,  &  condição  que  fejaõ ,  tè  minha 
Fazenda  fer  paga,  &  fatisfeyta  do  que  lhe  for  devido; 
&  naõ  tendo  bens  proprios ,  fe  procederá  cõcra  as  pef- 
foas  a  quem  os  tiverem  vendidos, &  alheados  na  .fórma 
de  direyto,  &  minhas  Ordenaçoens. 


CAP1TVLO  84. 

Que  fe  faça  depofto  em  poder  do  Çuardados  Contos  dos  penho- 
ret,  &  dinbeyro,  que  as  partes  depofitao  quando  vem  com  em¬ 
bargos  ,  ou  allegaõ  rafyens  para  ferem  defobngados  das  divi¬ 
das,  que  fe  lhes  pedem. 

E  Porque  muitas  vezes,  quando  os  devedores  faõ  re¬ 
queridos  pelas  dividas  que  devem  ,  daõ  penho¬ 
res,  &  allegaõ  razoes  para  ferem  defobrigados  delias, 
ou  de  alguma  parte ,  &  he  necelfario  tempo  para  fe  li¬ 
quidarem, ou  para  íè  correrem  os  pregoés,  &  íè  vende- 

N  rem 


IOO  REGIMENTO 

rem,  &  outras  vezes  depofitaõ  dinheyro  ,  tè  ferem  ou¬ 
vidos^  fe  verificarem  fuas  dividas ,  ou  fazerê  corren¬ 
tes  algumas  provifoens,a  que  faltaõ  diligcncias,para  as 
poderem  lançar  em  fuas  contas  :  o  Contador  mór  farà 
entregar  os  ditos  penhores  ,  ou  dinheyro  em  depoíito 
ao  Guarda  dos  Cõtos,  &  carregallo  no  livro  dos  depo- 
íitos,  que  para  o  dito  effey  to  haverá  ,  em  titulo  fepara- 
do,th  fe  as  execuções ,  &  remataçoens  acabarem  de  fa¬ 
zer  nos  ditos  penhores  ,  &  liquidarem  as  dividas  que 
ouver  fobre  os  ditos  depofitos ,  para  que  tanto  que  fo¬ 
rem  rematados  ,  &  o  dinheyro  liquido  íe  entregar  ao 
meu  Thefoureyro  mór ,  porque  em  quanto  naõ  faõ  lí¬ 
quidos, fe  naõ  pode  fazer  receyta  dos  ditos  depofitos : 
&  na  mefa  do  deípacho  dos  Contos  fe  limitará  tempo 
às  partes, para  liquidarem, &  verificarem  os  defcontos , 
&  duvidas  que  tiverem,  &  tirarem  feus  penhores, &  fa- 
tisfazeré  a  fuas  obrigaçoês,naõ  paíTãdodedous  mezes, 
porq  paífados  eíles  fe  védeiào  os  penhores,&  fe  acaba¬ 
rá  a  execução  com  effeyto ,  &  o  dinheyro  procedido 
delia  fe  entregará  ao  meu  Thefoureyro  mór,  quepaffa- 
rà  conhecimento  em  fôrma  à  parte  a  que  pertencer ;  Sc 
do  dinheyro  que  fe  depofitar  em  poderdo  Guarda,cõ- 
forme  aeíte  capitulo, &  affim  do  dinheyro  das  partes, 
que  lhe  for  devido  nas  folhas  ,  &  lhe  eftiver  carregado 
em  depoíito  (  como  nefte  Regiméto  tenho  ordenado) 
haverá  o  dito  Guarda, hum  por  cento,  que  he  o  mefmo, 
q  levaõ  os  depofitarios  da  Corte, &  defta  Cidade, pelo 
trabalho  q  tem  na  guarda  dos  depofitos, &  de  dar  conta 
delles,&  naõ  ter  ordenado  algum  pelo  dito  relpeyto  à 
cuíta  de  minha  Fazenda;o  qual  darà  cõta  cada  tres  an- 
nos  de  todo  o  dinheyro,  que  fe  lhe  carregar  ,  affim  de 
depofitos, como  de  partes ,  &  do  que  receber  para  def- 
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peza  dos  dinheyros ,  &  limpeza  da  Caía  ,  que  confor¬ 
me  a  efte  Regimento,  felhe  ha  também  de  carregar  em 
receyta.'  •  1 


CAPITULO  8j. 

Que  os  devedores  pofiaÕ  fegurar  fuas  dividas  com  fianças,  para 
ficyt o  de  nao  ferem  prefos,  ou  para  ferem  foltos,  c fiando  pre- 
fios,  &•  q  as  fianças  [eram  defipachadas  pelo  fedor  da  Fafe- 
da  da  repartição  dosCõtos,&-  tomadas  pelos  Executores  dclles. 

aVando  os  devedores ,  ou  feus  fiadores,  &  quaef- 
.quer  outras  peíToas ,  que  deverem  à  minha  Fa¬ 
zenda,  forem  requeridos  por  dividas  de  contas,  &  de¬ 
pendências  delias  ,  &  das  receytas  dos  Executores, 
&  por  quaefquer  outras  que  pertençaõ  aos  Contos, 
quizerem  fegurar  fuas  dividas  por  fianças  ,  por  naõ 
ferem  prefos  ,  ou  fendo  prefos  requererem  folturaíò- 
bre  fianças  ,  aííim  ás  contias  que  deverem  ,  ou  fieis 
carcereyros  ,  &  parecer  que  convem  mais  a  meu  fer- 
viço  tomarem-fe  fianças  para  fegu rança  de  minha  Fa¬ 
zenda,  &  naõ  fe  perderem  os  devedores,  &  foltaremfe 
os  que  eíti  verem  prefos,  para  foltos  darem  fuas  contas, 
&  liquidarem  feus  defcontos  ,  &  pagarem  o  que  deve¬ 
rem  :  os  Executores  de  minhas  dividas  dos  Contos  to- 
maràõ  as  ditas  fianças;  as  quaes  fianças ,  &  folturas  fe- 
raõ  defpachadas  pelo  Vèdor  da  Fazenda  da  repartiçaõ 
da  mefa  do  defpacho  dos  Contos  ,  &  naõ  indo,/e  def- 
pacharàõ  nella  nafórma  que  he  ordenado  neíle  Regi¬ 
mento,  &  pelos  ditos  defpachos  fe  faráõ  as  provifoens 
neceíTarias. 
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C  A  P I  T  V  L  O  86. 

Os  Executores,  O*  Efcrivaens  das  execuçoens,  &-  requerentes 
delias,  nao  recebao  dinbeyro  algum,  nem  penhores . 

OS  Executores  ,  &  Efcrivaens  das  execuçoens ,  & 
requerentes  delias, naõ  receberão  dinheyro  algu, 
em  pouca,  nem  em  muita  quãtidade,  nem  fe  entregaráõ 
de  penhores  de  ouro  ,  ou  de  prata,  nem  de  quaefquer 
outros  penhores ,  nem  de  coufa  alguma  tocante  ás  exe¬ 
cuçoens  que  fizerem,  &  fazendo  o  contrario, feràõ  fuf- 
penfos  de  feus  officios  tè  minha  merce. 

.  ■"  - - - * - - -  — - - - - - ’ - -  n— rnr—i  ■  "  ■  ’  1 

CA  PITUL  O  87. 

Que  nenhum  Official  de  jujliça,  ou  f atenda  pojj a perfi,  nem  por 
interpofta  pejfoa  lançar  nos  bens,  que  fe  venderem  por  divi¬ 
das,  que  fe  devao  a  F atenda  F.eal. 

SGu  informado ,  que  vendendofe  algumas  fazendas 
por  dividas,  que  fe  devem  à  minha  Fazenda  ,  aílim 
por  ordem  dos  Executores  dos  Contos,  como  de  ou¬ 
tros  meus  Offieiaes,  fe  fazem  alguns  lanços  porpefloas 
que  tem  officios  nos  ditos  Contos,  &  em  minha  Fazen¬ 
da,  &  em  nome  de  Defembargadores ,  Corregedores, 
&  de  outros  Offieiaes  de  juíliça  ;  o  que  lie  contra  meu 
lerviço ,  &  em  grande  prejuízo  das  partes  cujas  faõ  as 
fazendas;  porque  fabendofe,  que  os  ditos  Offieiaes  lan- 
Çaõ  nellas,  naõ  fe  achaõ  peflbas  outras,  que  lancem  fo- 
bre  feus  lanços,  &  muitas  vezes  lhes  faõ  rematadas  em 
menores  preços  dos  que  juftamente  valem,  &  fepode- 
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ria  acli2r,  fe  livreméce  podeífem  todos  ncllas  lançar;  üc 
alem  diffo  querendo  as  partes  requferer  Tua  juftiça  fobre 
asditas  remataçoens,  a  naõ  podem  alcançar  com  a  bre¬ 
vidade, que  he  razaõ  fe  lhes  faça;&  querendo  niífò  pro¬ 
ver, Hey  por  bem,&  mando, que  nenhum  Defembarga- 
dor,  Corregedor,  Provedor ,  nem  outro  qualquer  Offi- 
ciaí  dé  juftiça  ,  nem  de  minha  Fazenda ,  nem  dos  meus 
Contos,  faça  lanço  por  fi,  nem  porinterpofta  peftòa 
nas  fazendas  que  fe  venderem  por  dividas, que  fe  deve¬ 
rem  à  minha  Fazenda ,  nem  fejaõ  os  taes  lanços  recebi¬ 
dos  pelos  Officiaes ,  que  fizerem  as  execuçoens ,  pofto 
que  naõ  aja  algús  outros  lançadores,  nem  fe  lhes  remate 
as  taes  fazendas ,  por  via  ,  ou  modo  algum ;  &  provan- 
dofe  que  os  ditos  meus  Officiaes  por  fi,ou  porinterpo- 
ftas  peflbas  ,  fizeraõ  alguns  lanços  nas  ditas  fazen¬ 
das,  Sc  lhes  foraõ  rematadas  ;  hey  por  bem  ,  que  as 
taes  remataçoens  ,  que  lhes  affim  foraõ  feytas ,  fejaõ 
nullas,  &  de  nenhum  vigor,  &  effeyto  ,  &  que  a  todo 
tempo  lhes  poíTaõ  as  taes  fazendas  fer  tiradas  pelas 
peifoas,  por  cujas  dividas  fe  venderaõ,  ou  por  feus  her- 
deyros ,  com  os  frutos  do  tempo  que  os  ditos  Officiaes 
os  tiverem  havidos  em  diante,  fem  nefte  cafo  poderem 
allegar  polTe  alguma, ainda  que  feja  de  quarenta  annos, 
por  quanto  por  affim  o  cumprirem  contra  efta  defeza, 
os  hey  por  conftituidos  emmà  fè,  para  naõ  poderem 
ha  ver  os  ditos  frutos  ,  nem  prefcreverem  as  proprieda¬ 
des  que  affim  comprarem;&  alem  diffio  haveràõ  mais  a 
pena  que  eu  ouvei  por  bem  :  &  o  treslado  defte  capi¬ 
tulo  inviarà  oVèdor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  dos  Co¬ 
tos  ao  meu  Chanceller  mòr,p3ra  que  o  faça  publicar  na 
Chãcellaria,&  affim  o  inviarà  à  Relaçaõ  daCafa  da  Sup- 
plicaçaõ  defta  Cidade,  &  do  Porto,  para  que  fe  regifte 

Niij  nos 


nos  livros,  onde  fe  regiftaõ  as  proviíoens  da  ordenança 
das  ditas  Cafas  ,  &  fe  regiftarà  no  livro  do  Regimento 


de  minha  Fazenda, para  que  fe  tenha  noticiado  conteú¬ 
do  nelle 


CAPITULO  88. 

i  A  77  ,  ff  . 


Que  o  Contador  mor ,  Executores  pafjem  precatórios  para 
os  Corregedores ,  &  Er  ove  dor  es  das  Comarcas  &  mais  jufliças 
fazerem  execução  nos  bens  que  os  devedores  tiverem  nellas , 
remeterem  o  dmheyro  procedido  delles  ao  Contador  mor. 


S  devedores,  que  naõ  forem  moradores  nefta  Ci- 


dade,&  íeu  termo,  ou  poíto  que  o  fejaõ,  tiverem 
fuas  fazendas  em  que  fe  ouver  de  fazer  execuçaõ  em  ou¬ 
tras  partes :  o  Contador  mor,  &  Executor  paífaráõ  pre¬ 
catórios  para  os  Corregedores  ,  Ouvidores ,  Provedo¬ 
res,  Contadores  das  Comarcas,  &  dos  Meítrados ,  on¬ 
de  os  ouver ,  &  onde  eíliverem  as  fazendas  em  que  fe 
ouver  de  fazer  execuçaõ  ,  &  para  os  Iuizes  de  fóra  ,  ôc 
luizes  crdinarios,  para  que  as  façaõ  ;  os  quaes  faráõ  as 
ditas  execuçoens  pela  ordem  que  he  dada neíte  Regi¬ 
mento  aos  meus  Executores ,  &  o  dinheyro  que  íe  dei- 
las  fizer ,  inviaràõ  por  peífoas  feguras  >  ôí  abonadas  ao 
dito  Cõtador  mòr ,  para  o  fazer  logo  entregar  ao  The- 
foureyro  mòr,  ou  a  quem  pertencer, &  fe  paliarem  delle 
conhecimentos  em  fórma  ,  ás  partes  aque  tocar ,  o  que 
írà  declarado  nos  precatórios;  &  os  ditos meusOffi- 
ciaes  ,  aflim  da  juíliça,  como  da  Fazenda,  procederão 
nas  execuçoens,  &  arrecadaçoens  de  minhas  dividas  cõ 
o  cuidado,  &  diligencia  ,  que  devem ,  &  cumpre  a  meu 
ferviço,  porque  em  fuas  reíidencias  fe  lhes  ha  de  tomar 
particular  conta  de  como  niífo  procederão. 
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CAPITULO  89. 

Que  fe  nao  dè  de fp acho,  nem  faça  merce  a  óMiniftro  algu  de 
,  [em  primeyro  moftrarcm  certidão  do  Contador  mor , 
de  como  proceder  ao  nas  execuçoens  que  por  elle}  ou  pelos  Exe* 
cutores  lhes  for  ao  mandadas  fater. 

POr  quanto  fou  informado  que  os  Corregedores, 
Ouvidores,  Provedores,  luizes  de  fora,  &  mais  I11- 
ftiças  deite  Reyno ,  &  partes  ultramarinas  faõ  muy  ne¬ 
gligentes  na  arrecadaçaõ  das  dividas,  que  fe  de  vê  à  mi- 
nha  Fazêda,que  lhes  íaõ  cõmettidas,  &  requeridas  por 
cartas  em  meu  nome,  &  affinadas  pelo  Contador  mòf 
dos  meus  Contos  do  Reyno ,  &  Caía,  &  feus  precató¬ 
rios,  &  dos  Executores  delles,  fendo  obrigados  proce¬ 
derem  nas  ditas  execuçoens  com  muito  cuidado,  &  cü- 
prir  muito  a  meu  ferviço  entenderem  niífo  com  muita 
diligencia,  &  arrecadaremíe  as  ditas  dividas  com  mui¬ 
ta  brevidade;  Hey  por  bem ,  &  mando  que  daqui  em 

.  diante  fe  naõ  defpache  cargo,  nem  merce  alguma  a  ca¬ 
da  hum  dos  fobreditos ,  quando  acabarem  de  fervir,ou 
ouveremde  fer mandados,  ou acrecentados  a  outros 
cargos ,  fem  primeyro  aprefentarem  certidaõ  do  Con¬ 
tador  mor  de  como  tem  feyto  na  arrecadaçaõ  das  ditas 
dividas, o  que  eraõ  obrigados  fazer  com  toda  a  diligen¬ 
cia,  como  por  elle,&  Executores  lhes  foy  requerido  de 
minha  parte ;  &  mando  ao  meu  Preíidente  do  Defem- 
bargo  do  Paço  que  ao  prefente  he,  &  ao  diante  for,  que 
tenha  particular  cuidado  ,  íenaõ  defpache  nenhüadas 
ditas  peíToas,  fem  primeyro  mo  (Irarem  a  dita  certidaõ, 
&  nas  certidoens  le  declare  por  menor  as  execuçoens 

que 
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que  fizeraõ  ,  &  o  que  delias  reiulcou  ,  &  feytos  que  ti- 
veraõ  ,  &  o  Efcrivaõ  do  defpacho  dos  ditos  miniitros 
naõ  fará  decreto  ,  nem  confulta  em  que  fe  trate  do  feu 
defpacho,  fem  primeyro  lhe  prefentaré  a  dita  certidão, 
de  que  fará  mençaõ  nos  decretos  ,  &  confultas  que 
fizer,  &  em  cafo  que  algum  fejadefpachado  fem  elladhe 
naõ  entregará  o  defpacho  ,  fem  a  aprefentar,  o  que  cú- 
prirá  inteyramente ,  fob  pena  de  fufpenfaõ  de  feu  offi- 
ciotè  minha  merce  :  &  nas  refidencias  que  fe  tomarem 
aostaes  miniitros  fe  perguntaià ,  fe  cumprirão  com  di¬ 
ligencia  os  ditos  precatórios,  fazendo  comeífeyto  to¬ 
das  as  diligencias  para  fe  pbr  em  arrecadaçaõ  minha  Fa¬ 
zenda  na  fórma  que  lhe  foy  requerido  pelo  Contador 
mor  ,  &  Executores  ,  &  conftando  pela  refidencia 
que  o  naõ  fizeraõ  aífim ,  ou  pela  certidão  do  Contador 
mòr,  felivraràõ  da  dita  culpa  ordinariamente."  &  o  tres- 
ladodeífe  capitulo  inviarà  o  Vèdor  da  Fazenda  da  re- 
partiçaõ  dos  Contos  ao  Defembargo  do  Paço,  para  fe 
regiítar  no  livro  donde  fe  coftumaõ  regiftar  femelhan- 
tes  provifoens. 


CAPITULO  90. 

Que  os  Caminheyros  dos  Contos  nao  avifcm  as  partes  executa¬ 
das,  nem  lhes  poufe  em  fuas  cafas,  nem  lhes  tomem  dmheyro,ou 
Penhores,  job  pena  de  ferem  prefos,  O'  nao  fervirem  mais. 

OS  caminheyros  dos  Contos faràõ as  diligencias 
que  lhes  foré  mãdadas  fazer  fobre  as  execuções, 
&  arrecadaçaõ  de  minhas  dividas ,  &  as  requererão  cõ 
inuyto  cuidado ,  &  brevidade  ,  &  naõ  avifaráõ  os  de¬ 
vedores,  nem  lhes  poufaràõ  em  cafa,  nemtomaràõ  del- 

les 
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lescoufa alguma,  fenaõ  o  que  for  ordenado  pelos  pre¬ 
catórios  que  levarem  os  dias  que  requererem  as  execu- 
çoens  ;  nem  tomaràõ  dinheyro  algum  ,  nem  moveis 
delias,  nem  outras  peças  algumas,  ainda  que  digaõ  que 
faõ  para  os  levarem  aos  Contos  ,  pofto  que  a  íllb  dem 
fiãça,  falvo  fe  nos  precatórios  for  declarado  que  fe  lhes 
entregue  alguma  quantidade  de  dinheyro,  ou  peçasj 
fobpenaque  o  Caminheyro  que  o  contrario  fizer  fer 
prefo  ,  &  naõ  fervirà  mais  de  Caminheyro ,  &  haver  a 
mais  pena  q  ouver  por  meu  ferviço  ;  &  os  Caminhey- 
ros  que  receberé  algum  dinheyro,  por  fe  ordenar  aííim 
nos  precatórios  j  o  Contador  mòr,  tanto  quechegaré, 
lhes  fará  tomar  conta  com  entrega  ,  &  fem  certidão  de 
como  a  deraõ  naõ  haveràõ  pagamento. 

— - - - - - — - - - - - - - - ; - - -  -  - - - — - - - - -  ■  - - - - - - - - - - -  .  - .. 

C  A  PI  T  V  L  O  91. 

Que  as  Fazendas  que  ejliverem  metidas  nos  proprios  ,  fe 
ouver  em  de  dar  em  pagamento  a  pejfoas  que  tenhao  provi - 
[oens ,  andem  em  pregão ,  &•  fe  rematem  a  quem  por  el/as 
mau  der,  &•  fe  naõ  pague  da  remataçaÕ  delias  ffa  alguma. 

AS  fazendas  que  eftiverê  tomadas  para  meus  pró¬ 
prios,  por  naõ  haver  lançadores  neilas, depois  de 
eftarem  lançadas  no  livro  delies ,  quando  federem  em 
pagamento  a  pelToas  que  ti  veré  provifoens  minhas  para 
ferem  pagos  em  bens  dos  ditos  proprios ;Hey  por  bem, 
queastaes  fazendas  fe  ponhaõ  em  pregaõ  como  as 
mais  os  dias  ordenados  nefte  Regimento,  &  fe  dem  em 
pagamento  ,  a  quem  fizer  mayor  lanço  do  em  que  foré 
avaliadas;  &  fe  ouver  peílbas  q  naõ  tenhao  provifoens, 

&nellas  quizerem  lançar,  fe  lhes  aceytarà  o  lanço  que 
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fizerem,  &  naõ  havendo  outras  peíToas,  que  lancem 
mais,  ainda  que  fejaõ  dos  que  tiverem  provifoens  para 
os  proprios,  fe  lhes  rematará  ,  naõ  fendo  por  menos  do 
que  foraõ  avaliados  :  &  o  dinheyro  que  pelos  ditos 
bens  derem  fe  entregara  ao  meu  Theíbureyro  mbrj  & 
das  ditas  fazendas  que  aífim  fe  rematarem  naõ  pagará 

minha  Fazenda,  nem  as  partes  a  que  forem  rematadas 

fifa  alguma. 


CAPITULO  92. 

Que  fe  nao  faça  penhora,  nem  execução  por  divida  que  fe  deva 
à  Fâlçnda  %eal ,  paj] ado  s  quarenta  annos,excepto  nos  cafor 
declarados  nejle  capitulo ;  que  fe  nao faça  também  fetn pri¬ 

meiro  confiar  ferem  os  bens  do  s  deve  dor e  s. 

E  Porque  alguas  peíToas  faõ  executadas  por  dividas 
mui  antigas  q  devem  à  minha  Fazenda, &  de  q  naõ 
fabem  dar  razaõ,  &  fe  lhes  fazê  muitas  moleftias  Hey 
por  bé,&  mãdo  q'  fe  naõ  poífa  fazer  penhora,  nem  exe¬ 
cução  por  divida  q  fe  deva  à  minha  Fazéda ,  depois  de 
ferê  paliados  quarenta  annos ,  falvo  fepor  minha  parte 
for  allegado,  &  provado,  q  foy  feyta  interrupção,  a  íà- 
ber,  q  foraõ  as  ditas  dividas  pedidas,  ou  os  c.evedores 
penhorados,  ou  ouveraõ  efpaço  de  tempo  para  pagarê, 
oupor  outro  femelhãte  modo, porque  de  direyto  fe  in- 
ícdz  interrupção,  &  dotempo  da  dita  interrupção  naõ 
íorem  ainda  paliados  os  quarenta  annos ;  porquecon- 

ítando  pela  dita  maneyra  que  a  preícripçaõ  foy  inter- 
rupta ,  íe  farà  execuçaõ  nas  ditas  peíToas,  na  fórma  que 
nefte  Regimento  he  ordenado.  Ê  porque  fou  informa¬ 
do  que  muitas  vezes  fe  mandaõ  fazer  execuçoens  em 

bens 
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bens  que  naõ  faõ  de  meus  devedores  ,8c  fe  dà  por  cita 
via  grande  oppreflaõ >  &  moleítia  às  partes ,  &  muytas 
vezes  com  grande  difpendio,  &  gaito  de  fu  a  Fazenda; 
Hey  por  bem ,  &  mando  que  primeyro  que  fe  mandem 
fazer  as  ditas  execuçoens ,  fe  faça  toda  a  diligencia  ne- 
ceífaria,  porque  coníte  ferem  os  bens  em  que  fe  ha 5  de 
fazer  de  meus  devedores ;  &  da  dita  diligencia,  &  in¬ 
formação  fe  faráõ  autos, &  fe  tomará  fempre  doOfficial 
que  tomou  as  fianças;  8c  as  dividas  que  fe  prefereverem 
contra  minha  Fazenda, (earrecadaráõ  dos  Oíficiaes  por 
cuja  culpa  fe  deyxàraõ  de  cobrar. 


CAPITULO  93- 

Que  fe  nao  pojja  faier  receyta  por  lembrança  ao  Executor  del- 
■  la  lem  provi  faõ  de  fua  zSAdageíladej  &  que  0  dito  Executor , 
0  das  dividas  nam  façam  execução  em  dividas  de  pejjoas 
que  fejam  nellas  obrigados  a  outras,  que  as  devao  a  Fazenda 
%eal,  j alvo  nos  cafos  declarados  nefie  capitulo. 

eEy  por  bem, 8c  mando  que  daqui  em  diãte  fe  naõ 
faça  receyta  de  dinheyro ,  nem  de  outra  alguma 
coufa  fobre  o  Executor  da  receyta  por  lembrança  dos 
Contos, para  o  haver  de  arrecadar  de  peífoas  que  o  de- 

vaõ  á  minha  Fazenda  nas  contas  dos  Thefoureyros, Al¬ 
moxarifes,  Recebedores ,  Sc  contratadores ,  que  as  re¬ 
cebem,  &  deípendem ,  falvo  aquellas  dividas  que  eu 
mandar  por  proviíbés  por  mim  aflinadas  q  lhe  carregue 
em  receyta  por  lembrança ,  peloaffim  haver  por  bem, 
precedendo  as  diligencias  declaradas  por  meu  Regi¬ 
mento  ,  8c  em  outra  maney  ra  fe  naõ  poderá  fazer  recei¬ 
ta  aleuma  ao  dito  Executor :  8c  outrofi  mando  ao.Exe- 
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cutor  da  recey  ta  por  lébrança,&  ao  Executor  das  divi¬ 
das  dos  ditos  Contos  que  daqui  em  diante  naõfaçaõ 
execuçaõ  em  dividas  de  peífoas  que  fejaõ  nellas  obri¬ 
gados  a  outras  q  as  devaõ  a  minha  Fazenda,  fenaõ  quã- 
do  fe  naõ  poderem  arrecadar  dos  meus  devedores ,  ou 
quãdo  o  devedor  do  meu  devedor  lhe  for  obrigado  por 
razaõ  de  alguma  a  vença, ou  cõtrato  que  ambos  tenhaõ 
feyto,  que  pertença  a  renda,  ou  contrato  porque  o  dito 
meu  dev  edor  me  Le  obrigado,  ou  quando  eu  ou  ver  por 
bem  por  minhas  provilbens  ,  de  mandar  tomar  ás  taes 
peíToas  as  dividas ,  que  lhe  outras  peííbas  deverem,  em 
pagamento  das  em  q  forg  obrigadas  à  minha  Fazédáj  & 
os  Executores  que  fizerc  as  ditas  execuçoens  contra  a 
forma  defte  capitulo  ,  incorrerão  em  pena  de  fuípen- 
íaõ  de  feus  officios  tè  minha  merce. 


CAPITULO  94. 

Qüe  as  cartas  geraes  >  que  0  "Trove dor  mor  dos  Contos  da  ín¬ 
dia  inviar  ,  fe  entreguem  pelo  Trovedor  da  Cafa  da  índia 
v  a0  Contador  mor ,  0  qual  as  fara  carregar  ao  Executor  da  re- 
ceyta  por  lembrança ,  em  livro  fepar  ado,  para  ter  cuidado  de 
executar  as  partes  nas  f atendas  que  nejle  Tfiyno  fe  achar e. 

Ç*  * 

AS  cartas  geraes  que  o  meu  Provedor  mbr  dos  Co¬ 
tos  da  índia  me  inviar  de  pelFoas  que  deverem  à 
minha  Fazenda  para  fe  arrecadaré  delles,  &  fuas  fazen¬ 
das  nefteReyno ,  fe  entregaràõ  ao  Contador  mbr ,  & 
elletera  também  particular  cuidado  de  as  pedirão  meu 
Provedor,  &  Officiaes  da  Cafa  da  índia, onde  feregifta- 
raõprimeyro  que  lhas  entregue  de  verbo  ad  Verbú  em 
hum  li vro  que  para  iífo  haverá  da  dita  Cafa  numerado, 

& 


&  alfabetado,  para  com  mais  facilidade  fe  faber  o  nome 
das  peífoas ;  &  o  dito  Provedor  da  Caía  da  Índia  naõ 
deípacharà  fazenda  a  peííbaalgüa  fem  primeyro  ver  no 
dito  livro  fe  eltaõ  obrigadas  à  minha  Fazenda  ,  &.  avi- 
far  diíTo  ao  meu  Contsdormòrpara  as  fazer  executar; 
o  qual  farà  carregar  em  receyta  por  lembrança  as  ditas 
cartas  geraes ,  em  hú  livro  que  ordeno  haja  para  o  dito 
effeyto ,  as  quaes  carregara  hú  Contador  dos  Contos , 
que  o  Contador  mòr  nomear  para  Efcrivaõ  das  recey- 
tas  por  lembrança  da  India,que  fervirà  també  de  carre¬ 
gar  em  receyta  por  lembrança  as  dividas,  que  fe  ouveré 
de  carregar  por  provifoens  minhas  de  devedores  deite 
Reyno;  &  o  dito  Executorterà  cuidado  de  executaras 
partes  nas  fazédas  q  neíle  Reyno  lhes  achar, ou  naCafa 
da  índia  ,  &  o  procedido  delias  entregará  ao  meu  The- 
foureyro  mbr,  de  que  fe  lhe  palTaráõ  conhecimétos  em 
fórma  para  defcarga  da  receytaporlébrança,cõ  a  qual 
o  Efcrivaõ  delias  porá  verbas  na  receyta,  q  da  tal  parte 
executada  eítava  feyta,  de  como  pagou  tudo,  ou  parte, 
&  averà  por  defobrigado  o  dito  Executor  da  contia 
que  ou  ver  cobrado,  &  o  conhecimento  em  fórmafi  ca¬ 
ra  ao  Executor  para  fua  conta  ;  &  o  Vèdor  de  minha 
Fazenda  farà  regiftareíle  capitulo  na  Cafa  da  índia,  no 
livro  onde  fe  regiítaõ  as  provifoens  da  ordenança  da 
dita  Cafa  ,  para  nelie  fe  guardar  o  nelle  conteúdo. 
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CAPITULO  9j. 

Que  as  caufas  que  fore  movidas  pelo  Trocurador  da  Fazçnda 
que  naõ forem  f obre  dinheyro,  ou  outra  coufa ,  que  e fiei  a  car¬ 
regada  em  receyta ,  tanto  que  vier  com  libeilo,  fe  carreguem 
em  receyta  por  lembrança  ao  Executor  dos  Contos. 

(  -  •  ‘  i  •  .  í  *  1  V.  .  .  t  ‘  ‘  ' 

E  Porquanto  as  caufas ,  &  demandas ,  em  que  o  meu 
Procurador  he  autor,  fobre  dinheyro ,  &  outras 
coufas,  que  naõ  Ía5  carregadas  em  receyta  fobre  meus 
Officiaes ,  nas  quaes  fe  daõ  fentenças,em  que  as  partes 
faõ  condenadas ,  &  por  a  dilaçaõ  do  tempo ,  &  muito 

negocio  dos  Officiaes  da  Fazenda  ,  poderàõ  nellas  al¬ 
gumas  ficar  em  efquecimento ,  &  affim  naõ  fe  executa¬ 
rem,  nem  arrecadarem  as  contias  em  que  as  partes  forê 
condenadas  pelas  fentencas,  que  fe  nas  ditas  caufas  de¬ 
rem;  &  querendo  nifto  prover ,  Hey  por  bem,  &  man- 
do,  que  todas  as  caufas,  &  demandas,  que  daqui  em  dia- 
te  fe  moverem  ,  em  que  o  meu  Procurador  for  autor, 
que  naõ  forem  fobre  dínheyro,  ou  outra  alguma  coufa, 
que  efteja  carregada  em  receyta  fobre  algum  meuOffi- 
cial  j  tanto  que  o  meu  Procurador  vier  com  libello,fe 
carreguem  em  receyta  por  lembrança  fobre  o  Execu¬ 
tor  das  dividas  ,  que  fe  devem  à  minha  Fazenda ,  de 
que  fe  fara  declaraçaõ  também  no  livro  das  dividas  dos 
ditos  Contos;  na  qual  receyta  fe  declarara  a  cõtia  ,  que 
o  meu  Procurador  pedir  nolibello,  ou  auçaõ  porelle 
intentada,  &  o  nome  da  peifoa  contra  quem  for  a  dita 
auçaõ,  ou  libeilo,  &  o  lugar  onde  he  morador ,  &  aílim 
o  tempo  em  que  veyo  com  o  libeilo ,  &  o  nome  do  Ef- 
uivaõ  a  que  foy  diítribuido,  para  o  dito  Executor  ter 

cuida- 


DOS  CONTOS.  Ii3 

cuidado  de  lembrar  em  minha  Fazenda  aos  Vèdores 
delia  a  determinação  das  ditas  caufas ,  &  faber  dos  Ef* 
crivaens  dos  feytos,  fe  he  dada  em  algum  delies  fenten- 
ça  em  favor  do  meu  Procurador  ,  para  íè  tirar  do  pro- 
ceflb,  &  paíTar  pela  Chanceliaria,  &  fazer  por  elia  exe¬ 
cução  nas  contias  em  que  as  partes  forem  condenadas; 
o  qual  terà  cuidado ,  que  tanto  que  fe  paflarera  as  ditas 
fentenças  pela  Chancellaria,  que  faça  fazer  declaraçaõ 
pelo  Efcrivaõ  de  feu  cargo  ao  pè  do  aflento  da  receyta, 
que  fe  lhe  fez ,  das  contias,  que  foraõ  julgadas  à  minha 
Fazenda ;  6c  em  cafo  que  as  fentenças  fe  dem  contra  o 
meu  Procurador ,  de  que  naõ  haja  appellaçaõ ,  nem  ag- 
gravo,  tirara  o  Executor  diíío  certidaõ  do  Efcrivaõ  do 
feyto  ,  com  o  treslado  do  acordaõ  da  fentença  aílmada 
pelo  Iuiz,  que  a  deu,&  ao  pè  delia  declarara  o  dito  meu 
Procurador,  que  na  dita  caufa  naõ  ha  mais  couía  algüa, 
que  fe  aja  de  requerer ,  de  que  o  Eícrivaõ  farà  também 
declaraçaõ  no  aflento  da  receyta  da  auçaõ ,  &  fe  faraõ 
também  as  ditas  declaraçoens  no  livro  das  dívidas.  E 
mando  aos  luizesdos  feytos  de  minha  Fazenda,  que 
daqui  em  diante  ,  tanto  que  as  taes  demandas >  feytos, 
&  auçoens  fe  moverem ,  naõ  dem  defpacho  nenhü  nel- 
las  >  fem  as  fazerem  carregar  fobre  o  Executor  como 
dito  he;  &  o  meu  Procurador  tornandolhe  os  ditos  fey¬ 
tos  fem  ellas,  as  farà  logo  fazer,  &  naõ  relponderà,  nem 
irà  mais  comelles  em  diante,  fem  lhe  conftar  eítarem 
feytas ;  &  o  Efcrivaõ  ,  a  quem  os  feytos  fore  diílribui- 
dos, os  naõ  daráaosProcuradores  das  partes, nêao  meu, 
nem  os  farà  conclufos ,  fem  certidaõ  do  Efcrivaõ  do 
cargo  do  Executor,  de  como  he  feyta  a  dita  receyta, fob 
pena  de  fufpenfaõ  de  feuofficiotè  minha  merce^o  qual 
tanto  que  algumas  das  ditas  fentenças  forem  dadas  em 
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favor  do  meu  Procurador,  as  tirara  do  proceflb  ,  &  as 
darà  dentro  em  oito  dias  ao  Executor,  ou  folicitadores 
dos  feytos  daFazenda.para  as  darem  ao  dito  Executor; 
o  que  cumprirão  inteyraméte  fob  a  rnefma  pena:&  aos 
folicitadores  delles  mando  fejaõ  mui  diligétes  em  re¬ 
querer  que  fe  façaõ  as  ditas  receytas ,  &  em  tirar  as  di¬ 
tas  fentenças  do  proceífo ,  &  as  paífar  pela  Chancella- 
ria,  do  dia  em  que  foraõ  dadas  a  quinze  dias  ,  &  entre- 
gallas  ao  dito  Executor:  &  o  E  feri  va  5  do  aífentamento 
de  minha  Fazenda  farádeclaraçaô  naaddiçaõ  da  folha 
em  que  forem  levados  os  ordenados  dos  folicitadores, 
que  lhes  naõ  feràõ  pagos  fé  certidaõ  do  meu  Procura¬ 
dor,  de  como  todas  as  caufas,  que  tè  entaõ  foraõ  movi¬ 
das  ,  &  íentenças  que  foraõ  dadas ,  faõ  carregadas  em 
receyta  fobre  o  Executor. 


CAPITULO  96. 

Que  naja  nos  Conto?  do%e  C awiinheyros  para  as  execuçoens , 
mâu  diligencias  neccjf arias  que  fe  ouverem  de  fa^r  pelo  %ey- 
no5  do  falario  que  ham  de  haver. 


íe  poderem  fazer  execuçoens  pelo  Reyn  o,  & 
as  mais  diligeeias  neceíTarias  para  a  arrecadaçaô  de 
minha  Fazenda  $  Hey  por  bem  que  haja  doze  Cami- 
nheyros  nosCõtos3os  quaes  feràõ  nomeados  pelo  Cõ- 
taaor  mor,  &  íerà  advertido  ,  que  nomee  fêpre  peffoas 
diligentes, &  deconfiança,aos  quaes  farà  paiTar manda¬ 
dos  aííinados  por elle,&le  lhes  darà  primeyroiuramêto 
para  q  bé  íirvaõ  os  ditos  officios,  &  pelo  dito  mandado 
leraõ  aílêtados  no  livro  do  põto,  &  fe  regiftaràõ  nelle, 
&  feràõ  quatro  delies  extra  vagãtes,  para  fazerê  as  dili- 

gêcias 
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genciasquado  os  oito  do  numero  eftiverê  occupados, 
os  quaes  os  dias  q  caminharem  em  diligencias  de  meu 
fervíço,  haveraõ  â  cem  reis  por  dia  de  minha  Fazenda, 
&  cento  &  vinte  reis  a  cufta  das  partes,  que  iràõ  decla¬ 
rados  nos  precatórios ,  ou  cartas  que  fe  lhes  paíFarem 
para  fazerem  as  taes  diligencias  de  meu  ferviço  ,*  &  os 
dias  que  os  oito  Caminheyros  do  numero,  ou  qualquer 
delles  naõ  andarem  em  diligencias  pelo  Reyno  ,  feraõ 
obrigados,  manhaã,&  tarde, aííjftir  nos  Contos  para  fa¬ 
zerem  tudo  que  lhes  for  ordenado  pelo  Contador  mor, 
&  haveraõ  de  minha  Fazenda  pelos  dias  da  eftada  a 
trinta  reis  por  dia  :  &  os  quatro  extravagantes  naõ  le- 
varàõ  os  ditos  trinta  reis  os  dias  da  eftada ,  &  quando 
caminharem  peloReyno  a  fazer  diligencias  de  meu  fer¬ 
viço  ,  haveraõ  a  toftaõ  por  dia ,  &  a  íeis  vintenis  á  cufta 
das  partes,  aílim ,  &  da  maneyra  que  o  haõ  de  levar  os 
do  numero  ;  &  huns ,  &  outros  feraõ  apontados  do  dia 
quepartiraõ  a  fazer  as  ditas  diligencias,  tè  o  dia  que 
vierem,  &  traraõ  certidão  do  luiz,  Corregedor,  Prove¬ 
dor,  ou  de  outro  qualquer  lulgador ,  diante  de  quem 
corrèraõ  com  as  ditas  diligencias,  do  dia  que  chegaraõ, 
&  dos  que  gaftàraõ  nellas ,  &  do  dia  que  partiraõ ,  & 
como  naõlevàraõ  mais  diligencia  que  para  hüa  fo  pef- 
foa  em  hü  lugar$porq  cõftando  por  ella  q  levaraõ  para 
mais  peflbas,  fe  repartiràõ  os  cêto  &  vinte  reis  pro  r ata 
por  todos, Sc  fem  aprefentare  as  taes  certidões  lhes  naõ 
fera  pago  o  dito  falario :  &  todas  as  vezes  que  os  Cami¬ 
nheyros  naõ  forem  mui  diligentes ,  nem  fervirem  com 
íatisfaçaõ ,  &  os  dias  que eftiverem  nefta  Cidade,  naõ 
forem  mui  contínuos  nos  Contos ;  o  Contador  mor  os 
defpedirá  logo,  &  proverá  outros  em  feus  lugares,  pela 

maneyra  conteuda  nefte  capitulo  :  &  nos  Contos  naõ 
J  p  ha  ve-* 
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haverá  mais  que  os  dozeCaminheyros  nomeados  neíte 
Regimento,  os  quaes  faràõ  todas  as  diligencias  de  meu 
ferviço ,  &  fe  naõ  poderàõ  cõmetter  a  outros  que  naõ 
forem  dos  doze ;  &  os  oito  do  numero  precederão  fé- 
prenas  dihgencias  que  ouveraos  quatro  extravagátes. 


CAPITULO  97. 

Que  vaõ  todos  os  annos  na  folha  d’  nÃlfàndega  quatrocentos 
quarenta  fete  mil  1  eis  para  0  pagamento  dos  do%ç  C ammheyro  r, 
CJT  defpe%a  que  fè  fa X  com  aCafa  dos  Contos  $  que  fe  nao 

levem  os  dons  mil  reis  que  fe  levavam  de  cada  conta  para 
a  dita  defpeza. 

EPara  os  Caminheyros  ferem  pagos  com  mayor 
comodidade ,  ordeno ,  &  mando  que  o  Thefou- 
reyro  d  Alfandega  deita  Cidade  de  Lisboa  entregue  em 
cada  hum  anno  aos  quartéis ,  quatrocentos  quarenta  & 
fete  mil  reis  que  por  orçamento,  que  mandey  fazer,  po¬ 
deràõ  importar  os  ditos  ordenados  ,  &  defpeza,  que  fe 
faz  com  a  Caía,  &  que  daqui  em  diante  fe  naõ  levem 
os  dous  mil  reis  que  tinha  ordenado  fe  levaífem  de  ca¬ 
da  conta  para  a  dita  defpeza  ;  &  os  ditos  quatrocentos 
quarenta,  &  íete  mil  reis  íe  carregaraõ  ao  Guarda  em 
o  livro  de  íua  receyta,  de  que  fepallàrà  conhecimento 
em  forma  para  defpeza  doThelòureyro,&  mado  ao  Ve¬ 
dor  de  minha  Fazenda  darepartiçaõ  do  Reyno  que  os 
raça alfentar  nos  livrosdo  aífentamento  delia,  para  que 
todos  os  annos  và  a  dita  defpeza  levada  na  folha  do 
Theíoureyro  d'  Alfandega  deita  Cidade. 

í  j *  *  í  n o.  .  . _ 
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CAPITULO  98. 

Do  modo  em  que  os  Caminheyros  hao  de  fer  pagos  de  íeus  orde¬ 
nados ,  &•  das  diligencias  que  hao  de  preceder. 

E  Querendo  os  ditos  Caminheyroshaver  pagamen¬ 
to  do  que  lhes  for  devido  de  lèus  ordenados,  fatàõ 
petiçaõ  ao  meu  Conrador  mòr ,  o  qual  por  feu  defpa- 
cho  ordenara,  que  o  Apontador  declare,  quantos  dias 
lhes  faõ  devidos  de  caminho, &  de  eftada,  &  fe  ferviraõ 
bê  nas  coufas  qlhes  foraõ  ordenadas  de  meu  ferviço;  & 
outroífqos  Executores  dosCõtos  declarépor  fua  certi¬ 
dão  na  mefma  petiçaõ  ,  fe  foraõ  diligentes  os  ditos  Ca- 
minheyros  nas  diligencias,  que  por  eiles  lhes  foraõ  ma- 
dadas  fazer  ,  &  fatisfeyto  ao  acima  dito  ,  ordenara  o 
Contador  mòr  por  out  ro  defpacho,  que  hü  Contador 
declare  por  fua  certidaõ ,  o  que  monta  em  dinheyro  os 
dias  de  caminho  ,  &  eftada  do  tal  Caminheyro  confor¬ 
me  a  certidaõ  do  Apontador.E  fatisfeyto  a  tudo  fe  paf- 
farà  mandado  afinado  pelo  Contador  mòr,  &  feyto 
pelo  feu  Efcrivaõ  ,  pelo  qual  mandará  ao  dito  Guarda, 
que  lhe  pague  a  cõtia  que  conftar  deverfelhe  conforme 
a  certidaõ  do  Contador ,  &  com  conhecimento  do  tal 
Caminheyro  feyto  por  hum  Elcrivaõ  dos  Contos ,  & 
aflinado  por  elle ,  lhe  fera  levado  em  conta  ao  Guarda, 
pondofe  primeyro  verba  no  titulo  doCaminheyro  que 
ouver  o  tal  pagamento  ,  de  como  eftà  pago  dos  dias 
conteúdos  no  dito  mandado, pela  cõtia  nelle  declarada. 
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CAPITULO  99. 

Que  haja  na  Cafa  dos  Contos  tres  z5\4oços  para  0  ferviço  delia, 
os  quaes  fèrao  prcfentados  pelo  Çuarda  delles  ao  V édor  da 
Fa?$nda  da  repartiçaõ. 

HAveràna  Cafa  dos  Contos  tres  Moços  para  o 
ferviçodella  ,  os  quaes  prefentarà  o  Guarda  ao 
Vèdor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  ,  &  conftandolhe  que 
íaõbemcoftumados,8c  de  confiança, lhes  palTaràman- 
dados ,  feytos  pelo  Efcrivaõ  da  mefa ,  8c  affinados  por 
elle;  &  os  ditos  Moços  haveràõ  o  ordenado,  &  ordiná¬ 
rias  que  atègora  ouveraõ  porprovifoés  minhas, os  que 
ferviraõ  os  ditos  officios;  8c  naõ  fendo  cõtinuos  no  fer- 
¥Íço  ,  ou  faltando  a  luas  obrigaçoens ,  o  Guarda  dara 
tonta  ao  Vedor  da  Fazenda  da  repartiçaõ,  para  os  ca- 
ítigar  como  lhe  parecer ;  8c  quando  os  exceifos  forem 
de  qualidade  ,  que  mereçam  ferem  privados  de  feus 
oíficios,  o  farà. 


CAPITULO  100. 


Que  fe  naõ  pojja  faXer  pagamento  algíí,  de  qualquer  qualidade 
que  fejdy  na  Cafa  dos  Contos,  &-  que  todo  o  dinheyro  q  por  elles 
fe  arrecadar ,  va  à  arca  do  Thefoureyro  mor $  úr  das  penas 
que  haveràõ  os  Officiaes  que  o  contrario  fixerem. 


Tk  T  O  Regimento  do  Thefoureyro  mor  tenho  or- 
denadoque  todo  o  dinheyro  pertencente  à  mi¬ 
nha  Fazenda  venha  à  arca  de  meus  aflentamêtos.  Pelo 
que  hey  por  bem  que  nos  Contos  íenaõ  pofTa  fazer  pa- 

gamen- 
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gamento  algum  de  qualquer  qualidade  que  feja &  to¬ 
do  odinheyro  que  por  elles  fe  arrecadar ,  venha  ,  &  fe 
entregue  na  dita  arca  do  Theíbureyro  mbr  dos  affenta- 
mentos ,  fobre  quem  fe  carregará  em  receyta  ,  &  delia 
fepafíaràõ  conhecimentos  em  fórma  aos  Officiaes ,  & 
aquaefquer  outras  peíToas  a  que  tocar ;  fob  pena  que  o 
Official  que  mandar  pagar  o  dito  dinheyro  ,  ou  Efcri- 
vaõ  que  fizer  o  conhecimento  belle ,  ou  Contador  que 
o  levar  em  defpeza,ou  Provedor  q  pufer  a  vifta  na  cõta 
em  que  fe  fizer  o  tal  pagamento  ,  percaõ  feusofficios 
irremiffivelméte  para  nunca  mais  poderem  entrar  nel- 
les,  &  fobre  o  requerimento  naõ  poderàõ  dar  petiçaõ, 
nem  lhes  fera  aceytada  por  nenhum  Official,  nem  mini- 
ftromeuj  &  na  mefma  pena  encorrerá  o  Guarda  que  re¬ 
ceber  osdousmil  reis  de  cada  Official  que  der  conta, 
para  as  defpezas  da  Cafa  ,  como  tinha  ordenado  por 
provifaõ  minha ,  a  qual  hey  aqui  por  derrogada ,  por 
quanto  o  dito  dinheyro  fe  ha  de  entregar  na  arca  do 
Thefoureyro  mbr  como  o  mais;  &  para  as  defpezas  da 
Cafa  tenho  aífinalado  nefte  Regimêto  confignaçaõ  no 
Thefoureyro  d’  Alfandega  :  &  mando  aos  Vèdores  de 
minha  Fazenda ,  &  Contador  môr  que  naõ  coníintaõ 
pagar  dinheyro  algum  nos  ditos  Contos,  de  qualquer 
qualidade  que  feja,  antes  o  façaõ  remeter ,  tanto  que  fe 
arrecadar,  á  dita  arca  na  fórma  que  dito  he. 
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SALARIOS  Q.VE  HAM  DE 

haver  os  Officiaes  dos  Contos  dos 
papeis  que  fizerem. 


C  A  PI  T  V  L  O  íoi. 

Que  o  Contador,  &•  mais  Officiaes  dos  Contos  naõ  levem  fala¬ 
rios  das  verbas  que  puZerem  no  livro  dos  emprejiimos ,  que  fe 
fiZçre  fem  intcrcjfes  a  Fazenda  de  fita  zfAdageftade,  nem  das 
diligencias  q  Je  lhes  mandare  faZer  per  coufas  de  feu  ferviço. 

S  Contadores,  Provedores,  &  mais  Officiaes 
dos  Contos  naõ  levaràõ  prémio,  nem  fala¬ 
rio  algum  das  verbas  que  fe  puzerem  no  livro 
dosempreftimos,  quefe  fizerem  à  minha  Fa¬ 
zenda  ,  de  que  naõ  levarem  intereífes  as  peífoas  que  os 
fizerem  ;  nem  das  certidoens  que  fe  paflarem ,  de  como 
fiçaõ  poftas  as  ditas  verbas :  nem  outrofi  levaràõ  bufea 
dos  ditos  livros  que  fe  pedirem  para  as  taes  verbas.por- 
quanto  affim  o  hey  por  meu  ferviço;  nem  tampouco  fe 
levara  dinheyro  algú  das  diligencias  que  nos  ditos  Co¬ 
tos  fe  fizerem,  &  forem  pedidas  ao  meu  Contador  mòr 
para  coufas  de  meu  lerviço  ,  pelas  pelfoas  a  cujo  cargo 
eftiver  o  governo  defte  Reyno  ,  ou  pelo  Confelho  de 
minha  Fazenda  ,  nem  dos  creslados  dos  papeis  que  fe 
paliarem, &  foré  neceífarios  para  coufas  de  meu  ferviço. 


CAPITULO  io2. 


0  falario  que  os  Officiaes  dos  Contos  had  de  levar  a  cufta  das 

partes,  das  diligencias  que fzgrem. 

OS  Officiae  s  dos  Contos  levaráõ  falario  às  partes 
tocante  afeus  officios ,  pela  maneyra  contenda 
nefte  capitulo,  a  faber,  o  Efcrivaõ  da  mefa  do  Contador 
mor  quando  tomar  em  lembrança  alguns  pagamentos 
dos  lugares  de  África  no  livro  que  para  iíTo  he  ordenado 
por  efte  Regimento  ,  levará  à  cuíla  das  partes, por  cada 
regifto  de  certidaõ  que  for  de  vencimento  ,  ou  divida 
de  humafópeíToa  ,  horafejade  muita  contia  ,  ou  de 
pouca,  trinra  reis,  &  mais  naõ,  &  das  que  forem  de  mais 
de  húa  peflba ,  quer  feja  de  muita,  quer  de  pouca  cõtia, 
levara  cinco  reis  por  cada  peflba :  &  como  paliarem  de 
feispeflbas ,  &  atè  as  ditas  leis  peflba  s,  naõ  levará  mais 
que  os  trinta  reis  j  &  mandandofe  defpachar  algum  di- 
nheyrode  vencimento,  ou  divida  em  algum  Official  a 
alguma  peflba,  ou  peflbas,  por  lhe  naõ  fer  pago  no  Offi¬ 
cial  em  que  íè  lhe  primeyro  defpachou,  levará  por  cada 
verba  que  puzer  no  regifto ,  &  affento  do  livro,  vinte 
reis :  St  quando  alguma  peflba,  ou  peflbas  pedirem  cer¬ 
tidão  com  falva  porperderema  que  fe  lhe  paflou,&  lhe 
for  mandado  que  faça  as  diligencias  ordenadas  parafe 
lhe  paliar  outro  mandado  :  levara  de  cada  regifto  que 
paliar,  trinta  reis :  hora  o  dito  regifto  feja  de  muita  ley- 
tura ,  ou  de  pouca  ;  por  fer  informado  que  efta  he  a  or¬ 
dem  que  feteve,  &  falario  que  ouveraõ  todos  os  Efcri- 
vaens  da  mefa  do  Contador  mòr.Haveràõ  os  Contado¬ 
res  ,  &  Efcrivaens  dos  ditos  Contos  de  cada  quitaçaõ 

que 
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que  fizerem,  quinhentos  reis ,•  &  de  cada  verba  que  pu- 
zerem ,  vinte  reis  ;  &  de  cada  certidaõ  em  fórma  que 
patfarem, oitenta  reis;8c  década  conhecimento  em  que 
a  parte  receber  algum  quartel  em  alguma  addiçaõ  de 
alguma  folha ,  vinte  reis ;  &  de  cada  conhecimento  em 
fórma  paífado  de  receyta  ,  oitenta  reis  ;  de  cada  lauda 
de  treslado  de  papeis,  quarenta  reis ;  de  treslado  de  ca¬ 
da  provifaõ,  ou  mandado ,  quarenta  reis &  fédo  gran¬ 
de  a  leytura  delia,  feflenta  reis:  quando  os  Contadores, 
&  Efcrivaens  fizerem  contas  entre  partes,  levaràõ  do 
merecimento  delias:  doprimeyro  conto  de  reis,  dous 
mil  reis  ;  &  dos  mais  Contos  dahi  para  cima  mif  reis 
por  cada  Conto,  de  maneyra  que  fó  do  primeyro  Cõto 
pagaráõ  as  partes  em  dobro.  O  Guarda  dos  livros  dos 
Contos  levará  à  cufta  das  partes  de  bufca  de  cada 
livro  ,  noventa  reis;  &  década  linha  de  papeis  infiada, 
nove  vinténs  ,  &  iftode  feis  em  feis  mefes  ,  depois  da 
conta  eftar  quite  ;  &  quan  do  alguma  provifaõ,  ou  mã- 
dado  requerer  que  feponhaõ  verbas  em  alguns  livros, 
fera  por  efta  maneyra :  quãdo  a  provifaõ  requerer  mui¬ 
tas  verbas  em  humfó  livro,  fendo  as  verbas  todas  em 
nome  de  hum  a  fó  peífoa  ,  naõ  pagara  a  parte  mais  que 
huma  fó  bufca ;  &  requerendo  a  provifaõ  pela  dita  ma¬ 
neyra  verbas  em  outros  livros  diíferentes ,  pagará  húa 
ÍÕ  bufca  de  cada  livro  ;  porém  pofto  que  a  provifaõ  feja 
huma  fó  ,  &  as  verbas  que  fe  ouveremde  pòrporella 
em  hum,  &  mais  livros,  quando  as  verbas  forem  em  ad- 
diçoens  de  peflbas  diíferentes  ,  cada  huma  pagara  fua 
bufca  das  addiçoens  diíferentes  em  que  fe  puzeré  ver¬ 
bas,  pofto  que  fejaõ  poílas  em  hum  íó  livro,  &  com 
iíto  fica  pagando  cada  peíToa  huma  fó  bufca.  Os  quaes 
falarios  hey  por  bem  que  hajaõ  os  ditos  Officiaes,  por¬ 
que 
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queíàõ  os  mefmos  que  te  hoje  ouveraó  cornos  ditos 
officios. 

y  Os  Efcrivaens  das  execuçoens  levaráõ  o  falario 
ás  partes,  que  lhes  for  contado  pelo  Contador  dos  fey- 
tos  do  luizo  da  Ouvidoria  da  Alfandega,o  qual  os  con¬ 
tará  conforme  a  feu  Regiméto,  &  minha  Ordenaçaõ. 

y  Os  requerentes  das  execuçoens  dos  Contos  le- 
varàõ  de  cada  notificaçaõ  que  fizerem  a  pedimento  de 
alguma  parte  ,  quarenta  reis  ;  &  de  cada  remataçaõ 
que  nos  ditos  Contos  fe  fizer,  em  que  afiinaro  reque¬ 
rente  que  ouver  corrido  com  ella,  levara  duzentos  reis 
a  cufta  da  parte,-  &  os  ditos  Officiaes,  que  levarem  mais 
lalarios  do  conteúdo  nefte  capitulo,  encorreràõ  nas  pe¬ 
nas  da  Ordenaçaõ  do  livro  quinto  titulo  71. 
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DA  IVRIS  D  I  £AM  DO 

Contador  môr. 


CAPITULO  103. 

Que  todos  os  tS\Finifros ,  afjim  da  jujliça  ,  como  da  Fazenda 
cumprao  0  que  pelo  Contador  môr  lhes  for  requerido ,  ou  man¬ 
dado  febre  a  execução,  arrecadaçao,  ou  liquidação  das  divi¬ 
das  de  S.  zFVlagejlade. 

R  D  E  N  O  ,  &  mando  a  todos  meus  Defem- 
bargadores,  Corregedores,  Ouvidores,  Pro¬ 
vedores,  &  Cõtadores  das  Comarcas ,  Iuizes 
de  fora,  &  ordinários,  Thefoureyros,  Almo¬ 
xarifes  ,  Recebedores,  Depofitarios  ,  Meyrinhos,  Al- 
caydes,  Efcrivaens,  T abelliaens ,  &  Officiaes  outros  af- 
íitn  de  minha  Corte,  como  de  meus  Reynos,  &  Senho¬ 
rios,  que  pelo  que  cumpre  a  meu  ferviço,  8c  à  boa  arre- 
cadaçaõ  de  minha  Fazenda,  Hey  por  bem,  que  tudo  o 
que  o  Contador  mòr  dos  meus  Contos  do  Reyno ,  & 
Caía ,  por  meu  ferviço  requerer  a  huns,  &  de  minha 
parte  mandar  a  outros  fobre  a  execuçaõ ,  &  arrecada- 
çaõ,  ou  liquidaçaõ  de  minhas  dividas,  ou  coufas  outras 
da  obrigaçaõ  de  feu  oíEcio,  o  cumpraõ ,  &  façaõ  cum¬ 
prir  inteyramente ,  8c  com  muita  diligencia ,  de  modo 
que  por  falta  delia  le  naõ  dilate ,  nem  impida  a  arreca- 
daçaõ  das  ditas  dividas  ,  porque  affim  o  hey  por  meu 
ferviço. 
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CAPITVLO  104. 

SPor  precatórios  do  Contador  mor ,  ou  dos  Executores  dos  Contos 
entreguemos  lujliças  a  que  for  requerido ,  os  livros  ,/eytos, 
papeis ,  ou  treslados  delles,  que  lhes f ore  pedidos  $  &•  das  penai 
com  que  o  Contador  mor  pode  proceder  contra  os  zSMeyrinbos , 
eJ/caydes  outros  Üfpciaes  que nao  cumprirem  jeus  man¬ 
dados . 

E  Sendo  neceífario  para  arrecadaçaõ  das  ditas  divi¬ 
das  veremfe  nos  Contos  algüs  livros  ,feytos ,  ou 
papeis  outros  ,  ou  os  treslados  delles  ;  por  elle  mando 
ás  luftiças ,  &  Officiaes  a  que  pertencer,  ou  que  era  íeu 
poder  os  tiverem,  que  os  entreguem,  &  fação  entregar 
com  muita  diligencia ,  &  cumpraõ  os  precatórios,  que 
oContador  mór  fobre  itfo  paffar ,  ou  paflarem  os  Exe¬ 
cutores  de  minhas  dividas  ,  fem  mais  outra  provifaõ, 
nem  mandado  meu  ,  porque  aíBm  o  hey  por  bem  ,  & 
meu  ferviçoj  Sc  tanto  que  pelos  ditos  livros,  ou  papeis 
outros  que  aflim  forem  entregues  nos  Contos  íe  fizer  a 
obra  para  que  forem  neceffarios  ,  fe  tornarão  aos  üffi- 
ciaes  que  os  entregàraõ ;  &  por  efte  dou  poder  ao  dito 
Contador  mbr,  que  acontecendo  não  cumprirem  algüs 
Meyrinhos  ,  Alcaydes ,  Iuizes  ordinários  ,  Efcrivaens, 
Tabelliaés,Carcereyros,&  Officiaes  outros  de  officios 
da  dita  qualidade ,  o  que  pelo  Contador  mbr  por  meu 
ferviçolhes  for  mandado  íbbre  a  arrecadaçam  das  divi¬ 
das  dos  Contos ,  ou  outras  coufas  da  obrigação  de  íeu 
officio  de  Contador  mbr,  ou  o  não  fizerem  com  a  dili¬ 
gencia  que  convem  ;  o  dito  Contador  mbr  os  poderá 
mandar  prender ,  emprazar,  &  fufpender  deíeusoffi- 
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cios,  &  condenar  nas  penas  de  dinheyro,  que  lhe  pare¬ 
cer  ,  fegúdo  a  qualidade  das  culpas  que  tiverem,  fazen¬ 
do  diflb  autos  ,  &  dando  appellaçaõ,  &  aggravo  às  par¬ 
tes  ,  qual  no  calo  couber ,  para  o  Defembargador  luiz 
dos  Contos  ,  que  procederá  no  defpacho  delias  na  for¬ 
ma  que  nefte  Regimento  tenho  ordenado  j  &  naõ  paf- 
fandoas  condenaçoens  de  dinheyro  de  dezeruzados, 
hey  por  bem  que  naõ  haja  delias  appellaçaõ  »  nem  ag¬ 
gravo,  &  as  poderá  fazer  executar  pelos  Officiaes  dos 
Contos, ou  por  quaefquer  outrosj  &  alèm  diíTò  licaráõ 
obrigados  os  que  mlTo  tiverem  culpa  a  todas  as  perdas, 
&  danos  que  minha  Fazenda  por  elfa  caufa  receber ,  & 
o  dinheyro  procedido  das  ditas  condenaçoés  fe  carre¬ 
gará  em  receyta  fobre  o  Guarda  dos  Contos ,  na  fórma 
que  nefte  Regimento  he  declarado  ;  o  qual  hey  por 
bem  de  applicar  para  as  defpezas  da  dita  Cafa  ,  &  dos 
Caminheyros  delia  ,  alèm  da  que  para  o  dito  effeyto 
lhes  hey  alfinalado  nefte  Regimento. 


CAPITULO  IOJ 

'  -t  X  ;  /  • 

0  Contador  mor  faça  autos  das  pejjoas.  que  dijjerem  palavras 
injur lojas  aos  Officiaes  dos  Contos }  eslando  nelles ,  ou  fora  dei- 
les ,  f ibre  as  coufas  tocantes  a  [em  ofjicios 3  &  refultando  culpa 
procedera  contra  elles  a  prifao. 

«  ..  '  —  ‘  •  -•  v  ’  *  *  -  ^ 

A  Contecendo  dizerem  algumas  peífoas  palavras 
1  1.  injuriofas  aos  Officiaes  dos  Contos,  eftando  nel¬ 
les,  ou  fóra  delies,  ou  fazendolhes  outros  algüs  deíaca- 
tos  fobre  coufas  tocantes  a  feus  officios  ,  o  Contador 
môrfarà  diífo autos,  &  perguntará teftemunhas  ,  & 
tendo  alguma  occupaçam  de  meu  ferviço  ,  farà  a  dita 

diü- 
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diligencia  o  Deíembargador  que  fervir  de  Iuiz  dos 
Contos,  &  refultando  culpa  da  diligencia  que  fizerem, 
procederão  à  priiaõ  contra  os  culpados ,  &  o  dito  De- 
iernbargador  íerá  Iuiz  das  ditas  culpas ,  &  procederá 
cotra  os  culpados  iegundo  íórma  de  minhas  Orde- 
naçoens  ,  &os  defpacharà  em  final,  como  lhe  he  orde¬ 
nado  neíle  Regimento  ;  &  no  meímo  modo  fie  proce¬ 
derá  refiftindo  algumas  peífoas  aos  Officiaes  das  exe- 
cuçoens  de  minha  Fazenda  fobre  coufas  de  ieus  of- 
ficios. 


CAPITULO  io6. 

Que  o  TQgfdor  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  Çovermdor  da  Cafa 
do  Torto ,  Defembargadores ,  &■  maisluBiças ,  cumprao ,  &' 
façao  cumprir  os  mandados,  &■  precatórios  do  Contador  mor, 
&  dos  Executores  ,  &■  nao  conbeçaõ  por  via  alguma  das 
execuçoens  das  dividas  que  fe  devao  à  Fazenda  FQal,  (s* 
arrecadaçaõ  delias. 

E  Mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao,  &ao 
Governador  da  Cafa  doPorto,  &  a  todos  os  Defé- 
bargadores,Corregedores,Ouvidores,  luizes,  &  Iuíli- 
ças  quecumpraõA  guarde, &  façaõ  inteyraméte  cum¬ 
prir  ,  &  guardar  todos  os  mandados ,  &  precatórios  do 
Contador  mór ,  &  dos  Executcres ,  &  naô  entendaõ, 
nem  conheçaõ  por  vii  alguma  que  feja  dos  negocios 
das  execuçoens  de  minhas  dividas ,  &  arrecadaçaõ.ou 
contas  de  quaefquer  outros  dinheyros  que  pertençaõ 
à  minha  Fazenda  ,  nem  das  dependências  delias ,  nem 
com  os  Officiaes  das  exccuçcens  ,  fobre  coufas  que  a 
ellas  toquem  ,  nem  fobre  outras  algumas  que  por  eíte 

Q  iij  meu 
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meu  Regimento  tenho  cõmettido  ao  Contador  mór; 
mas  em  tudo  cúpraõ,&  guarde,  &  façaõ  inteyra  mente 
cumprir,  &  guardar  fem  embargo  de  quaefquer  Regi¬ 
mentos  ,  leys  ,  ou  ordens  que  em  contrario  haja  ,  por¬ 
que  o  hey  affim  por  meu  ferviço. 


CAPITULO  107. 

Quco  Contador  mor  pojfia  mandar  chamar  aos  Contos ,  todas  as 
vezes  que  for  necejjarw  para  verificação  de  algumas  dividas > 
40x  Efcnvaens  da  Caía  da  Ma ,  &•  Jlfiandega >  Amatçns, 
&  mais  Officiaes  da  FaZgnda. 


E  Porquanto  muitas  vezes  he  neceflario  para  verifi¬ 
cação  de  algumas  duvidas ,  ou  para  darem  razaõ 
de  algumas  coufas  necetfarias  a  meu  ferviço  , 
bem  de  minhas  contas ,  virem  aos  Contos  alguns  Otfa- 
ciaes  ;  Hey  por  bem ,  que  o  Contador  mór  pofía  man¬ 
dar  chamar.todas  as  vezes  que  for  neceffario,  aos  Efcn¬ 
vaens  da  Caía  da  índia,  Alfandega,  Armazéns,  Caías  de 
Lisboa,&  ao  Contador  delias,  &  a  todos  os  mais  UM- 
ciaes  de  minha  Fazenda, aos  quaes  mando  vao  logo  tem 
dilaçaõ  alguma  a  feu  chamado ,  &  naõ  indo ,  ou  recu- 
fando  dar  razaõ  por  inteyro  de  tudo  que  convier  a  meu 
ferviço ,  o  Contador  mór  darà  conta  no  Confelho  ae 
minha  Fazenda,  onde  fe  procederá  contra  eiies,  como 

for  mais  meu  ferviço. 
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CAPITULO  108. 

0  "Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao,  fendolhe  requerido  pelo  Con¬ 
tador  mor,  mande  vir  aos  Contos  por  hum  Alcayde/m  AAdeyri- 
nko  os  Officiaes  que  eftiverem  prefos  para  poderem  dar  coiu 
ta  nelles. 

E  Porque  muitas  vezes  acontece  algumas  peíTbas 
que  meus  dinheyros,  &  Fazenda  tem  recebido, 
ou  que  a  ella,ou  por  razaõ  delia  faõ  obrigados, ou  he  ne- 
ceífario  por  meu  fervíço  darem  conta,  ou  razaõ  do  que 
devem  ,  ou  {abem >  ou  a  iflb  faõ  obrigados ,  &  eftarem 
prefos  na  cadea ,  ou  fobre  fuas  menagens  em  caftello, 
ouemfuas  poufadas  Heyporbem,  &  mando  ao  meu 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  que  fendolhe  reque¬ 
rido  por  parte  do  meu  Contador  mór  dos  Contos 
mande  vir  os  taes  prefos  pelo  Alcayde  ,  ou  Meyrinho 
aos  Contos  ,  para  darem  razaõ  do  que  aflim  deverem, 
ou  fouberem,  ou  forem  obrigados  ,  &  por  elles  ditos 
Alcaydes,  &  Meyrinhos  feràõ  levados  a  fuas  prifoens; 
&  aos  que  fobre  fuas  menagês  eftiverem  lhes  dè  lugar, 
para  que  fobre  ellas  vaõ  direytamenteaos  ditos  Con¬ 
tos, quando  o  Contador  mór  aílimos  mandar  requerer, 
&  tornaràõ  direytamente  para  fuas  prifoens,  caftello, 
ou  poufadas  em  que  eftiverem. 


CA- 


130 


CAPITULO  109. 

Que  o  Contador  mor  ãffine  os  precatórios  que  fe  pajjarem  fobrc 
a  arrecadaçaõ  das  dividas  dos  Contos ,  &•  que  pojfa  pajjar 
cartas  começadas  cm  nome  de  Sua  zSXdage/lade  3  &  que  os 
Executores  nam  pajfem  precatórios  fem  primeyro  ferem  vi - 
ftos  por  elie. 

OS  precatotios  que  fe  ou  verem  de  paífar  fobrea  ar- 
recadaçaõ  de  minhas  dividas  ,  ou  quaefquer  ou¬ 
tros  negocios  dos  Contos  ,efpecialmente  os  de  coufas 
fubftanciaes,  affim  da  parte  dos  negocios  ,  como  das 
peflbas  a  que  fe  paífarem ,  fejaõ  affinados  pelo  Conta¬ 
dor  mor;  êc  hey  por  bem  que  nos  calos  em  que  lhe  pa¬ 
recer  neceífario  poíla  paífar  cartas  começadas  em  mea 
nome,  como  as  paífaõ  os  luizes  de  minha  Fazenda ,  8c 
os  Corregedores  da  Corte  ,  &  íelladas  como  fellode 
minhas  armas,  que  para  ifíb  a  verá  na  dita  Cafa  dos  Co¬ 
tos  ,  o  qual  eítarà  em  poder  do  Contador  mórj&  porfe- 
haõ  no  dito  fello  algumas  letras ,  ôííinaes,  paraque  feja. 
diíFerente  dos  outros  fellos  ,  que  fervem  nas  Chancel- 
larias ,  &  Cafas  onde  os  ha  :  &  os  precatórios  dos  Exe¬ 
cutores  naõ  paífaràõ  1'ern  ferem  primeyro  viftos  pelo 
Contador  mor ,  para  ver  fe  vaõ  na  forma  devida  ,  &  os 
fazer  regiftar  em  hum  livro,  que  para  iífo  haverá  na  Ca¬ 
fa  dos  Contos  ,  para  pelo  dito  regifto  fe  tirar  pelos  ne¬ 
gocios  de  que  tratarem  ;  &  aílim  hey  por  bem,  que 
p  a  íleo  dito  Contador  mòr  todas  as  cartas  de  vendas,  & 
remataçoens ,  que  fe  fizerem  de  propriedades  ,  que  fe 
venderem  por  dividas  dos  Contos, &  por  ordem  delies. 

CA- 


Que  por  precatórios  do  Contador  môr}  ou  de fp acho  da  mefa  do  ne¬ 
gocio  dof  Contos y  fe  ponhao  verbas  de  embargos  em  quaefquer 
juros  ,  tenças ,  ordenados  y  &  dinbeyros  outros  por  dividas 
que  fe  devao  a  Fazenda  FgaL 


CAPITULO  no. 


PElo  que  cúpre  a  meu  ferviço  ,  boa  arrecadaçaõ 
de  minha  Fazenda,  hey  por  bem  que  por  cartas,  & 


precatórios  do  Contador  mòr ,  ou  defpachos  da  mefa 
fe  poOaõ  pór,  &  ponhaõ  verbas  de  embargos  em  quaef- 
quer  juros  ,  tenças ,  ordenados  ,  moradias,  foldos ,  & 
quaefquer  outros  dinheyros  que  fe  deverem  em  meus 
livros ,  ou  pertencerem  apeífoas  que  forem  devedores , 
ou  obrigados  à  minhaFazenda ,  &  que  pelos  taes  juros, 
tenças,  ordenados,  &  dinheyros  outros  ,  cu  rendimen¬ 
tos  delles  fe  hajaõ,  &  arrecade  as  contias  das  ditas  divi¬ 
das  femmais  outra  provifaõ,  nem  mãdado  meu, nem  de 
minha  Fazenda,  porque  aílim  o  hey  por  bem,  &meu 
ferviço;&  mando  aos  Oíficiaes  dos  Cargos ,  Cafas ,  & 
Almoxarifados  onde  os  taes  dinheyros  eftiverem  af- 
fentados  ,  fequeftrados ,  ou  fe  deverem  ,  que  o  cura- 
praõ  como  aqui  he  conteúdo  ,  porque  ailim  o  hey  por 
meu  ferviço. 


R 
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CA  PITULO  ui. 

Que  os  embargos  ,  &■  feque/lros  que  forem  po/los  nos  feytos  por 
ordem  do  Contador  mor  para  fe  arrecadarem  dívidas  que  fe 
devaoà  PaXenda  de  Sua  <£\dageflade ,  naõ  pofao fer  levan¬ 
tados ,  [enaÕ  por  elle  ,&•  que  a  meCma  ordem  fe  guarde  na 
foltura  dos  que  eftiverem  prefos  por  ordem  dos  Contos. 

HEy  por  bem,  &  mando  que  os  embargos  ,  ou  fe- 
queftros,  queforé  poftos  nos  feytos  por  ordem, 
ou  commilTaõ  do  Contador  mbr,  para  arrecadaçaõ  de 
minhas  dividas ,  naõ  poflaõ  fer  levantados  fenaõ  por 
elle,  &  feu  mandado ;  8c  avendo  algumas  peífoas  fobre 
oditocafo  provifoens  minhas,  ou  dos  Vedores  de  mi¬ 
nha  Fazenda,  nos  cafos  em  que  as  podem  paífar  ,  ou 
fen  tenças,  as  aprefentaràõ  ao  Contador  mbr ,  para  as 
ver ,  &  a  fórma  delias  ,  êc  requerendo  fianças ,  as  fazer 
tomar ,  &  pbr  quaefquer  verbas,  &  declaraçoens,  que 
forem  neceifarias  nos  livros  dos  Contos  ,  &  com  iífo 
fatisíarà  ao  que  pelas  ditas  provifoens,  8c  fentenças  nos 
ditos  cafos  for  mandado  ,  ou  determinado  ;  ôtifto  naõ 
tendo  a  iífo  duvida  o  dito  Contador  mbr  ,  &  tendoa» 
mo  faríia  faber  pelo  Vèdor  da  Fazenda  da  repartiçaõ 
dos  Cotos:  &  o  mefmo  modo,  &  ordé  fe  terà  na  foltura 
de  quaeíquer  prefos  por  dividas  dosContosjôt  por  eíle 
mando  aos  Oíficiaes  a  que  pertencer,  queallim  o  cum- 
praõ, &o  naõ  façaõ  em  outra  alguma  maneyra. 


CA- 
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CA  P I  TU  LO 


Que  os  Almoxarifes ,  ‘Recebedores,  &-  Contratadores  que  tem 
por  arrendamento  a  renda  dos  Almoxari fados,  a  recebem 

como  Almoxarifes  ,  andando  dando  conta  nos  Contos  ,  ou 
fendo  chamados  para  a  darem,  nao  pojfao  fer  prefos  peloThe- 
foureyro  mbry  ou  outro  O  ff  ciai  pelo  que  deverem . 


S  Almoxarifes ,  Recebedores ,  &  Contratadores 


V  Jr  que  tem  por  arrendamento  as  rendas  dos  Ãlmo- 
xarifados,  &  as  recebem  como  Almoxarifes ,  que  anda¬ 
rem  dando  conta  nos  meus  Contos ,  011  forem  manda¬ 


dos  vir  a  elíes  pelo  Contador  mor  para  darem  as  ditas 
contas  depois  de  fer  chegado  o  tempo  em  que  faõ  obri¬ 
gados  de  as  dar,  naõ  poderàõ  fer  prefos  por  o  Thefou- 


reyro  mór  ,  nem  por  outro  algum  Theíoureyro  ,  ou 
Official,  pelo  que  lhe  deverem  ,  &  tiverem  por  entre¬ 
gar  dos  aífentamentos  que  lhes  nelles  foflem  defpacha- 
dos,  nem  por  outra  alguma  divida  de  minha  Fazenda, 
porquanto  fe  impede  com  iflb  poderem  dar  asíaas  con¬ 
tas  ,  &  fazerlhes  o  dito  Contador  mor  acabar  ,*  &  de¬ 
vendo  os  Almoxarifes,  Recebedores ,  Contratadores 
algum  dinheyro  dos  ditos  aíTentamentoSj  os  ditos  Of- 
íiciaes  requererão  ao  Contador  mor  que  o  faça  arreca¬ 
dar  delles ,  &  eile  os  conftrangerà  a  pagarem  o  que  de¬ 
verem.  Pelo  que  mando  aos  taes  Otíiciaes  que  naõ  paf- 
lem  feus  mandados ,  nem  precatórios  para  asluíliças 
prenderem  os  ditos  Almoxarhes, Recebedores, & Con¬ 
tratadores  ;  &  mando  a  todos  os  Corregedores,  luizes, 
Alcaydes,  &  Meyrinhos,que  naõcumpraõos  taes  man- 
dad  os,  &  precatórios  j  &  acõtecendo  prenderem  aigús 


Rij 


dos 
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dos  íobreditos,  pornaõ  faberem  que  o  naõhaõ  de  fa¬ 
zer  ,  os  foltaràõ  logo  tanto  que  pelo  dito  Contador 
mbr  fof  requerido ,  porquanto  o  hey  affim  por  melhor 
ordem  da  arrecadaçaõ  de  minha  Fazenda. 


CAPIT  VLO  113. 

Que  0  Contador  morvâ  cada  mes  hunta  ve^ao  Confelbo  da  Fa - 
t^nda  dar  rataõ  do  ejlado  das  execuçoens ,  &■  que  affim  ir à 
todas  as  veTgs  que  for  chamado  para  dar  algumas  informações. 


O  Contador  mbr  terà  particular  cuidado  de  ir  ca¬ 
da  mes  huma  vez  ao  Coníelho  de  minha  Fazenda, 
&  darà  razaõ  nelle  do  eftado  das  execuçoens  dos  Con¬ 
tos  ,  &  mandara  a  elle  certidão  das  execuçoens  que  no 
tal  mes  fe  fizeraõ  ,  &  das  contias  que  fe  executàraõ ;  & 
outra  tal  ao  Coníelho  q  refide  junto  a  mim  deita  Coroa, 
dirigida  ao  Secretario  das  matérias  de  minha  Fazenda 
quealli  me  eítiver  íervindo  ;  &  guardará  a  ordem  que 
para  melhor  arrecadaçaõ  de  minha  Fazenda  fe  lhe  or¬ 
denar  em  alguns  cafos  extraordinários  ,  quenaõeíli- 
verem  declarados  nefte  Regimento,  porque  eítando,  fe- 
guirà  a  ordem  delle  ;  &  affim  irà  a  elle  todas  as  vezes 
que  for  chamado,  para  dar  algumas  informaçoens  que 
forem  neceiTarias  para  coufas  de  meu  ferviço. 


DO 


**{  h&  «&?$<*:  «&S|^ 

DO  DESPACHO  DAS 

Petiçoens  da  mefa  dos  Contos. 


CAPITULO  114. 

Qne  haja  humTd  orteyro  para  0  Jerviço  da  mefa  do  de fp acho  dos 
Contos  em  que  affijle  oVédor  da  Fazenda  da  reparti  çao* 


i| 

VÍSJ 


POR  fer  muy  neceffario  para  o  fcrviço  da 
mefa  do  defpacho  dos  Contos ,  onde  afGfte 
o  Vèdor  da  Fazenda  da  repartição  ,  haver 
hum  Porteyroj  Hey  por  bem,  &  mando  que 
alèm  do  que  por  efte  Regimento  ha  de  affiftir  na  pri- 
meyra  porta  da  Cafa  dos  Contos,  haja  outro  que  affiíla 
à  porta  na  Caía  do  dito  delpacho,o  qual  fera  o  que  ferve 
das  terças,  com  o  meímo  ordenado  que  tem,&  cõtinua- 
rà  todos  os  dias  do  defpacho,  &  fera  apontado  como  os 
mais  Officiaes  :  &  tendo  o  dito  Porteyro  algum  impe- 
dimento  por  onde  naõ  poffa  continuar  com  o  ferviço 
dos  Contos,  o  Contador  mòr  nomeará  humdos  reque- 
rentes  das  execuçoens  que  firva  o  dito  lugar  ,  em  quan¬ 
to  durar  feu  impedimento. 


Seva 
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CAPITULO  ity. 

Qmç  0  y-* orteyro  (jue  hei  de  aj^fifíir  a  porta  do  deJpacbot  y  ecolba 
todas  as  petiçoens ,  &•  papeis  em  bu  armario,  &■  as  déàs 

partes. 

ditoPorteyro  terà  em  feu  poder  em  hum  armario, 
que  o  Guarda  para  efle  effeyto  lhe  nomeara,  to¬ 
das  as  petiçoens  de  partes,  &  affim  os  autos  das  execu- 
çoens,&  mais  papeis  que  na  mefa  fe  ouverem  de  defpa- 
ehar ;  &  terà  mui  particular  cuidado  de  ter  a  mefa  con¬ 
certada  ,  &  de  por  nella  as  petiçoens ,  autos ,  ^  mais 
papeis  os  dias  de  defpacho  ,  para  fe  defpacharem  ,  & 
delpachados  os  cobrar,  &  entregar  às  partes, &  aos  Ef- 
crivaens  das  execuções  os  que  lhes  tocarem  }  &  naõ  en¬ 
tregara  petiçaõ  ,  nem  outro  algum  papel  de  qualquer 
qualidade  que  feja,  fenaõ  à  peflba  conhecida,  pelos  in¬ 
convenientes  que  póde  haver  entregandofe  à  peflba 
que  naõ  conheça  ;  &  terà  fempre  a  porta  bem  fechada, 
para  que  emquanto  eftiverem  em  defpacho ,  naõ  pofla 
entrar  peflbaalguma  fem  ordem  do  Vèdor  da  Fazen¬ 
da,  ou  do  Contador  mbr,  ou  da  peflba  que  por  elle  fer- 
vir  :  nem  o  dito  Porteyro  poderá  entrar  na  cafa  do 
defpacho  ,  ou  mefa  do  Contador  mbr,  fem  primeyro 
fer  chamado. 


* 
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CAPITULO  ii(5. 

Que  as  pejfoas  que  tiverem  requerimentos  fobre  duvidas  que 
os  Contadores,  &•  T rovedores  lhes  moverem,  ou  outras  dili - 
gemias  por  fater  tocantes  a  fuas  contas ,  dem  [ms  petiçoens 
ao  Contador  mor ,  às  quaes  fe  defpachardm  na  mefa  do  def 
•  pacho  C  excepto  as  que  forem  de  quitas ,  ou  merc.es )  porque 
r  de/las  fe  nao  conhecera  na  dita  mefa. 

E  Porque  alguns  dos  meus  Thefoureyros, Almoxari¬ 
fes,  Recebedores  ,  &  peílòas  outras  que  recebem 
minhas  rendas  ,  &  dinheyros  ,  deyxaõ  de  acabar,  & 
cerrar  fuas  contas  por  re! peyto  de  diligencias  que  lhes 
faltaõ  por  fazer,  &  duvidas  que  os  Contadores,  &  Pro¬ 
vedores  ao  tomar,  &  ver  delias  lhes  movem  ,  &  outras 
peflbas  vem  com  embargos  ás  execuçoens  que  fe  lhes 
fazem  por  dividas, que  fe  devem  à  minha  Fazenda  ,  & 
outras  requerem  efperas,  certidoens  razas,&  em  forma, 
&  com  falva ,  conhecimentos  em  forma  ,  treslados  de 
papeis,  ou  outras  diligencias  tocantes  às  ditas  contas, 
&  execuçoens ,  &  para  ferem  defpachados  com  a  bre¬ 
vidade  que  convem  ,  &  acabarem  fuas  contas ,  &  fe 
refolverem  as  duvidas  delias,  em  que  também  pela  ditá 
razam  deyxaõ  de  fer  executados  ;  pelo  que  cumpre  a 
meu  ferviço,  &  ao  bom  defpacho  das  partes,  Hey  por 
bem  que  todas  as  ditas  peífoasdem  fuas  petiçoens  ao 
Contador  mbr ,  as  quaes  fe  defpacharàõ  na  Cafa  dos 
Contos  em  huma  mefa, que  para  ufo  haverá,  (  excepto 
as  petiçoens  que  forem  puramente  de  quita,  ou  merce) 
porque  deftasfe  naõ  tomara  conhecimento  algum  na 
dita  mefa 
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Os  dm  mm  fe  ta  de  tratar  do  defpacto  dat  petimu,  & 
dos  FMmijlros  que  hao  de  affifhr  na  mefa  no  dej pacho  delias. 

PAra  as  petiçoens  fe  verem  ,  &  defpacharem  com 
brevidade  como  convem  a  meu  íerviço,&  ao  bom 
defpacho  das  partes  ,  fe  entenderá  no  defpacho  dei- 
las  ás  fegundas ,  terças  ,  &  quartas  feyras  a  tarde  de 
cada  fomana  ,  em  que  parece  que  o  Vedor  da  Fazenda 
da  repartiçaõ  do  negocio  dos  Contos ,  a  que  pertence 
o  dito  deípacho,  fera  mais  defoccupado  para  poder  ir  a 
elles  ;  &  quando  aflim  for  aos  Contos ,  &  ouver  de  en¬ 
tender  no  defpacho  das  ditas  petiçoens ,  ferk  nelle  o 
Contador  mòr  ,  &  o  Defembargador  Iuiz  delles ,  & 
Efcrivaõ  da  Fazenda  da  repartiçaõ, os  quaes,ouos  que 
delles  fe  acharem  nos  ditos  defpachos ,  aílinaraõ  nelles 

pela  mancyra  feguinte.  N 

f  O  Vèdor  da  Fazenda  fe  aíiinara  ao  pe  do  dito 

deípacho  no  meyo  do  papel ,  &  abayxo  do  leu  final  em 

re^ra  fe  aifinarà  o  Contador  mor,  o  Defembargador 

luiz  dos  Contos ,  &  o  Efcrivaõ  da  Fazenda ,  o  qual  ef- 

crevera  os  delpachos  que  íe  derem. 


CAPITULO  ii8. 

Em  aujencia  do  Vedor  da  Fazenda ,  o  Contador  mor  com  o  T>e- 
fembargador  luit  dos  Contos  ,  &•  dom  "Provedores  enten- 
der  ao ,  procederão  no  defpacho  das  petiçoens . 

PElo  muito  que  importa  fer  o  defpacho  das  ditas 

petiçoens  continuo^  &  naõ  haver  niiío  falta  ,  hey 

por 
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por  bem,  &meuferviço,  que  quando  o  Vèdor  da  Fa¬ 
zenda  da  dita  repartiçaõ,  por  algumas  coufasdeyxar 
de  ir  aos  Contos ,  o  Contador  mor ,  &  o  dito  defiem- 
bargador  ,  &  osdous  Provedores  dos  Contos  que  eu 
para  ilfo  nomear ,  ou  meu  Vèdor  da  Fazenda  da  repar¬ 
tiçaõ,  em  quanto  o  eu  naõ  lizer  ,  entendaõ ,  &  proce- 
daõ  nos  defpachos  das  ditas  petiçoens  ,  os  ditos  dias 
de  fegundas ,  terças,  Sc  quartas  fey ras  a  tarde ,  Sc  às  tar¬ 
des  de  todos  os  outros  dias  que  naõ  forem  deguarda;& 
aílim  fera  prefente  o  Elcrivaõ  da  mefa  do  dito  Conta¬ 
dor  mòr,para  efcrever  os  defpachos  nas  ditas  petições. 


CAPITULO  ii  9. 

Que  fendo  alguns  negocios  de  qualidade,  que  pareça  íe  deve  de 
efperar  que  0  Fedor  da  Faíenda  da  repartiçaõ  va  a  mela, 
fe  deyxaràõ  para  0  primeyro  dia  dos  em  que  ha  de  ir, 
naõ  indo,  os  defpacharâ  0  Contador  mor  com  os  mau  *JVU: 
nijlros,  naõ  lendo  petiçoens  Cobre  quebras . 

A  Vendo  alguns  negocios  de  tal  qualidade,  ou  im¬ 
portância  que  lhes  pareça  que  fe  devem  dever 
com  o  Vèdor  da  Fazenda  ,  deyxaràõ  o  defpacho  delles 
para  o  primeyro  dia  dos  tres  apontados  em  que  o  Ve¬ 
dor  da  Fazenda  ha  de  ir  aos  Contos ,  &  naõ  indo  elle,  o 
Contador  mòr,  &  o  dito  Defembargador ,  &  Provedo¬ 
res  os  veràõ  ,&  defpacharàõ  como  lhes  parecer  julti- 

ça,&  o  ouvera  de  fazer  o  V'edor  da  Fazenda, fe  prefente 

fora  ;  Sc  ifto  fe  naõ  entenderá  nas  petiçoens  que  alguas 

peífoas  fizerem  àdita  mela,  em  que  requeyrao  quebras 

em  algumas  coufas  ,  porque  nas  taes  petiçoens  proc~ 

deràõ  o  Contador  mor ,  8c  mais  Oíficiaes  no  deipacho 

g  delias 
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delias  th  finai;  &  em  final  fe  naõ  deípacharàõ  fem  o  Ve¬ 
dor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  fer  prefente  na  mefa; 
&  os  defpachos  que  forem  finaes ,  &  fe  puzerem  íem  o 
Vèdor  da  Fazenda  ,  fe  poràõ  por  parece,  &  feràõ  af- 
finados  pelo  Contador  mòr, &  Defembargador,  &  Pro¬ 
vedores  que  nelles  forem,  &  naõ  poderàõ  fer  nos  ditos 
defpachos  menos  de  tres  dos  ditos  Gfficiaes  ;  &  aven- 
do  alguns  defpachos  finaes  de  tal  qualidade, que  pareça 
ao  Contador  mòr  ,  &  Defembargador ,  que  devem  de 
fer  nelles  mais  Gfficiaes  ,  chamara  o  Contador  mòr 
mais  dous  Provedores,  para  que  fejaõ  ao  menos  cinco 
nos  taes  defpachos ;  &  fendo  aufentes ,  ou  impedidos, 
os  Provedores,  que  eu  hey  de  nomear ,  ou  o  Vèdor  da* 
Fazenda  da  repartiçaõ ,  quando  o  eu  naõ  fizer ,  ou  algú 
delles,  poderá  o  dito  Vèdor  da  Fazenda ,  &  em  fua  au- 
fencia  o  Contador  môr, chamar  dos  outrosProvedores, 
os  que  lhe  parecer,  para  em  lugar  dos  aufentes  ,  ou  im¬ 
pedidos  ferem  nos  taes  defpachqs  em  quanto  duraro 
ral  impedimento,  &  de  todos  os  defpachos  finaes ,  que 
por  elies  paílaré,q  naõ  foré  para  fe  porem  verbas,ou  fe 
paSfaré  certidões  em  fôrma  de  hüas  contas  para  outras, 
&  coufas  femelhantes,  ou  de  pouca  fuftancia ,  fefaràõ 
provifoens  minhas, &  irá  a  vifta  doVèdor  daFazédada 
repartiçaõ  dos  Contos,&  os  defpachos  em  q'  for  o  dito 
v  cüor  u3  Fazenda  ,  paílaràõ  na  ordem ,  &  forma,  em 
que  por  meu  Regimento,  &  provifoens  podem  paflar. 
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120. 


forma  em  que  fe  haõde  de f achar  as  e feras  às  pejjoas  que 

as  requererem. 

E  Requerendo  as  partes  algum  tempo  de  eípera  pa¬ 
ra  naõ  ferem  executadas,  que  íèrà  na  Cafa,  &  mefa 
do  defpacho  do  negocio  dos  Contos,  antes  de  felhes 
conceder  ,  fe  darà  vifta  do  cafo  ao  Procurador  dos 
meus  feytos  da  Fazenda ,  o  qual  apontará  por  efcrito  o 
que  por  meu  ferviço  lhe  parecer  acerca  de  fe  lhe  a  tal  ef- 
pera  haver  de  conceder ,  ou  de  negar ;  &  com  fua  repo- 
íta  tornaràõ  os  papeis  à  dita  mefa  do  negocio  dos  Con¬ 
tos, onde  acerca  das  taes  efperas  fe  lhes  darà  o  defpacho 
que  parecer  juftiça  j  &  parecendo  aodito  meu  Procu¬ 
rador,  que  deve  íer  prefente  ao  defpacho  ,  ira  com  os 
papeis  à  mefa  ,  &  concedendofe  pelos  taes  defpachos 
algum  tempo  às  partes ,  que  ferà  fempre  limitado  ,  naõ 
paiTando  otempode  dous  mefes ,  hora  fedem  todos 
juntamente  ,  ou  parte  delles  ,  patfaràõ  as  ditas  efperas 
por  defpachos  da  mefa  ,  porhuma  vez  fomente  j  ôtos 
defpachos  que  das  ditas  efperas  fe  patfarem,feràõ  apre- 
fentados  ao  Contador  mòr  para  os  ver ,  &  as  que  reque¬ 
rerem  íianças,as  fazertomar ,  &  humas,  &  outras  fazer 
regiílar  no  livro,  que  para  iílò  tenho  ordenado  que  ha¬ 
ja  nos  ditos  Contos, com  as  declaraçoens  neceifarias,de 
que  fepaífaràõ  certidoens  as  partes  ,  para  com  ellas  fe 
lhes  guardarem  as  ditas  efperas ,  porque  em  outra  ma- 
neyra  naõ  hey  por  bem  que  le  lhes  guardem;  &  naõ  íe 
poderàõ  dar,  nem  conceder  na  dita  mefa  ,  nem  por  ou¬ 
tra  alguma  via  outras  efperas. 

°  Sij  CA- 


CAPITULO  ui. 


One  o  Vedor  da  V atenda  da  repartição,  &■  em  fua  aufencia  o 
Contador  mor  façao  em  bum  dia  de  cada  fomana  ler  ,  &■ 
ver  perante  fe  o  rol  dos  feytos ,  que  ha  de  ter  o  folicitador, 
para  faberem  os  termos  cm  que  eftam. 

POrqu3nto  da  brevidade  dos  defpachos  dos  feytos, 
&  embargos  com  que  as  partes  vem  às  execuçoens 
que  fe  nelles  fazem, de  que  ha  de  conhecer  o  Defembar- 
gador  Iuiz  dos  Contos  ,  (  como  neíle  Regimento 
he  ordenado)  pende  quafi  todo  o  negocio  das  execu¬ 
çoens  ;  terà  o  Vedor  de  minha  Fazenda  da  repartiçaõ 
lembrança  de  hum  dia  cada  fomana  fazer  ler,  &  ver  pe¬ 
rante  íi  na  Cafa  dos  Contos  o  rol  dos  ditos  feytos  que 
ha  de  ter  o  folicitador  delles,  para  íàber  os  que  iàõ,  &  a 
qualidade  delles,  &  os  termos  em  que  eftaõ ,  &  haven- 
dodilaçaõ  no  defpacho  de  alguns, faber  a  caufa  diífo,& 
dar  ordem  com  que  fe  defpachem  com  brevidade,  para 
fe  poder  proceder  nas  execuçoens  dos  que  deverem;  & 
na  mefa  haverá  hum  livro  de  lembranças,  em  que  fe  af- 
fentem  também  os  ditos  feytos ,  para  por  elle  fe  fazer  a 
diligencia,  &  fe  cotejar ,  St  conferir  com  o  rol,  que  del¬ 
les  ha  de  ter  o  folicitador ;  &  quando  o  Vedor  da  Fa¬ 
zenda  naõ  for  aos  Contos,  terà  o  Contador  mòr  cuida¬ 
do  de  fazer  a  dita  diligencia,  &  lembrar  ao  Iuiz,&  Pro¬ 
curador  dos  meus  fey  tos  a  brevidade  do  deípacho  del¬ 
les,  &  fendo  neeelfario  ir  o  Procurador  dosleytosde 
minha  Fazenda  alguns  dias  à Caía  dos  Contos  ,  iràa 
elles,  fendo  chamado  pelo  Vedor  da  Fazenda  da  repar- 
tiçaõ,  &  em  fua  aufencia  pelo  Contador  mor. 


CA- 


T>OS  CONTOS. 


CAPITULO  1 22. 

( 

Que  fe  cumprao  todos  os  defpachos  dados  na  mefa  do  negocio 
dos  Contos  ,  &•  Jê  façaõ  por  elles  as  diligencias  ordenadas 
nos  livros  da  Partida,  nos  da  Cala  da  índia,  O-  AAdina, 

Amaiçns ,  &•  Alfândega. 

EPara  fe  fatisfazer  aos  defpachos ,  que  fe  daõ  na 
mefa  do  negocio  dos  Contos  ídbre  coufas  demeu 
ferviço  ,  &  petiçoens  de  partes ,  &  verificaçaõ  do  que 
nellas  requerem,  he  neceflar  io  algumas  vezes  fazerem- 
fe  diligencias  nos  livros  de  minha  Fazenda,&  paíTaréfe 
treslados  dos  aflentos  dos  regiftos  que  nelles  eftaõ  ,  & 
veremfe  os  fúmarios  das  folhas  do  aífentamento  ,  Sc 
outros  livros  ,  &  papeis,  Sc  fazeremfe  também  diligen¬ 
cias  na  Cafa  da  índia  ,  &  Mina ,  Armazéns ,  &  Alfânde¬ 
ga,  Sc  para  iflb  fe  poem  defpachcs  nas  ditas  petiçoens, 
que  naõ  faõ  cumpridos  por  alguns  Oificiaes,  a  que  per¬ 
tence  fatisfazerem  a  elles,  terem  duvida  a  iífo  ,  &  que¬ 
rendo  hora  evitaras  ditas  duvidas ,  &  oppreífaô  que  as 
partes  recebem  de  as  haver,  &  para  que  melhor  fe  pof- 
fa  confeguir  o  effeyto  das  coufas  de  que  as  petiçoens 
tratarem;  Hey  por  bem,  &  mando  que  todos  os  deipa- 
chos ,  que  íè  puzerem  na  mefa  do  negocio  dos  Contos 
nas  ditas  petiçoens,  &  forem  aíHnados  em  aufencia  do 
Vèdor  da  Fazenda  pelos  Oificiaes  para  ilfb  ordenados 
por  efte  meu  Regimento,  fobre  aquellas  couías,  de  que 
conforme  a  elle  os  ditos  Oificiaes  podem  tomar  co¬ 
nhecimento  ;  fe  cumpraõ  acerca  das  diligencias,  que 
pelos  taes  Oificiaes  fe  ouverem  de  fazer ,  por  todos  os 
Miniífros.Sc  Oificiaes  de  minha  Fazenda  ,  a  que  pelos 

S  iij  ditos 
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ditos  defpaehos  forem  cometidas,  a  quem  mando  que 
fatisfaçaõaosdefpachos,  ôtrefpondaõ  aellesaífim,  & 

da  maneyra,  que  o  fazem  aos  que  faô  affinados  pelo  Vè- 
dor  de  minha  Fazenda,  que  faràõ  cumprir  efte  capitu¬ 
lo  taõ  inteyramente  como  fe  nelle  contem. 


CA  PITULO  123. 

Que  as  pejfoas  que  fe  íentirem  aggravadas  dos  Contadores, 

' Trovedores ,  façao  fuas  petiçoens  de  aggravo  a  meia  do  def 
pacho,  &■  da  fórma  que  fe  ha  de  ter  no  defpacho  delles. 

EHavendo-íè  algumas  peííoas  por  aggravadas  dos 
Contadores,  &  Provedores  dos  Contos,  poderàõ 
fazer  fuas  petiçoens  de  aggravo  à  mefa  do  deipacho  da 
Cafa  dos  Contos,  onde  feràõ  ouvidos,  &  fe  lhes  farà  ju- 
íliça  ,•  &  aggravandofe  dos  Executores,  faráõ  petiçaõ 
de  aggravo  ao  Vedor  da  Fazenda  da  repartiçaõ ,  o  qual 
as  defpacharà  na  dita  Cafa  ,  &  mefa  do  deipacho  dos 
Contos,  conforme  a  efte  Regimento ;  &  fendo  os  ag- 
gravos  do  Contador  mòr  ,  naõ  votara  nostaes  defpa- 
chos ,  &  fomente  fera  fobre  ilTo  ouvido ,  nem  fera  pre- 
fenteao  votar  fobre  o  dito  negociojSt  naõ  eítando,  ou 
naõ  indo  o  Vedor  da  Fazéda  aos  Cõtos  os  dias,q  as  taes 
petições  lhe  foré  aprefentadas, poderá  mandar  lob-eftar 
na  caufa  dos  ditos  aggravos,  tè  o  primeyro  dia  dos  tres 
de  cada  fomana.em  que  ha  de  ir  aos  Contos, 6c  naõ  indo 
fe  conhecera  na  mefa  dos  ditos  aggravos  pela  maney¬ 
ra  jà  declarada ;  &  iíto  fe  entenderá  quando  o  dito  Ve¬ 
dor  da  Fazenda  eftiver  na  Cidade,  porque  eítando  fóra 
delia  ,  fe  conhecera  dos  taes  aggravos  na  mefa  do  def¬ 
pacho  conforme  a  eíle  Regimento  j  &  fendo  os  aggra¬ 
vos 
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vos  dos  Provedores  que  haõ  de  alíiitirno  defpachoda 
mefa.nomearào  Vèdor  da  Fazenda  no  dito  cato  outros 
•Provedores  para  ferem  no  defpacho  dos  raes  aggravos 
&  em  fua  aufencia  os  nomeará  o  Contador  mór ,  atlim 
como  atraz  he  declarado  que  o  faça, quando  forem  im¬ 
pedidos, ou  aufentes,  &  os  ditos  Provedores  feràõ  pri- 
meyro ouvidos, &  naõ  eítaràõ  preíentes  ao  votar. 

- -  •  - • — - - - 

CAPITVLO  i24. 

Que  [ e  naõ pojj a  intentar  fufpeycao  no  tomar  das  contas  ao  Con¬ 
tador  mór ,  nem  aos  Contadores ,  &■  "Provedores . 

, 

NO  tomar  das  contas  de  minha  Fazenda  naô  ca¬ 
be  fulpeyçaô ,  nem  a  ouve  niflo  de  antigamente. 
Pelo  que  hey  por  bem  que  nas  que  derem  os  Officiaes, 
querecebem  minha  Fazenda  nos  meus  Contos  ,  naõ 
poflafer  intentada  fufpeyçaõ  alguma  no  tomar  delias 
ao  Contador  mór ,  nem  aos  Contadores,  que  as  toma¬ 
rem, nem  aos  Provedores  que  as  virem  }  &  mando  ao 
Chanceller  mór,  &  aos  Iuizes  ,  ou  pelToas  a  que  o  caíó 
pertencer,  naõ  recebaõ  as  ditas  fufpeyçoens  ,  nemeo- 
nheçaõ  delias.'. 
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DOJVIZ  DOS  CONTOS, 

x: &  de  como  ha  de  proceder  no  defpa- 
cho  dos  feytos^de  que  por  bem 
deite  Regimento  ha 
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CAPITULO  125. 

,v ,  ,V  >  •  -  V^ò)  vòWawô  '  •  VS 

)ue  0  tDe{embargador  luii  dos  Contos  Conheça  dos  embargos  , 
^  com  que  as  partes  vierem  ds  execuçoens ,  que  nelles  fefitgrem , 
for  dividas  que  devao  â  Fazenda  %pÂ 

•  ■  {  \  ‘  ■.  v  •  :  V 

'  .  '  >  '  ;  O  i  «  Jlj  V  •  «rf  i  I  J  .  ■  -*  * 

ENDO  algumas  peíToas  requeridas , ou  exe- 
cutadas  por  algúas  dividas ,  ou  obrigaçoens 
que  tenhaõ  à  minha  Fazenda ,  a  que  venhaõ 
com  embargos, &  por  elles  perrendaõ  fer  eí- 
ufosdo  pagamento  delias  ,  os  aprefentaràõ  ao  Con- 
ador  mòr.o  qual  farà  as  diligencias  que  forem  neceíTa- 
ias  para  veriíicaçaõ  das  ditas  üividas  >  &  com  ellas  os 
emeterà  ao  Defembargador  juiz  dos  Contos  ,  o  qual 
>s  farà  proceirar,& procedera  nelles  conforme  a  direy- 
o,&  minhas  Ordenaçoens ,  fazendo  tres  dias  na  foma- 
ia  audiência  às  partes  em  huma  cafa  dos  ditos  Contos 
jue  le  lhe  affinalarà  para  o  dito  efteyto,&  leraõ  prefen- 
:es  nas  audiências  o  Solicitador,&  Efcrivaens  das  Exe- 
:uçoens,  que  efcreveràõ  nellas  aílim  ,  &  da  maneyra 
que  o  faziaõ  no  juizo  dos  feytos  da  Fazenda. 
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CAPITULO  126. 


Que  0  Defembargador  Iurg  dor  Contos ,  e fiando  os  feytos  em 
final,  os  và  de/pacbar  ao  Confelbo  da  Fazenda  com  os  Iuizes 
dos  feytos,  &•  Confelheyros  letrados  delle  ,  afjim,  &•  da  ma- 
neyra ,  que  0  fzcraõ  tégora  os  ditos  Irnzes. 

E  Sendo  os  ditos  feytos  procefíados  pela  maneyra 
que  dito  he,  8c  eftando  em  final,  os  irà  o  dito  De¬ 
fembargador  defpachar  ao  Cõfelho  daFazenda  com  os 
Iuizes  dos  feytos, 8c  Cõfelheyros  letrados  delle,  aífim, 
&  da  maneyra  que  o  faziaõ  tègora  os  ditos  Iuizes ,  8c  o 
fazem  nos  mais  feytos  em  que  o  Procurador  da  Fazen¬ 
da  he  parte  ,  8c  votara  nelles  por  primeyro  o  dito  De¬ 
fembargador,  8c  logo  os  Iuizes  dos  feytos, 8c  fuccefliva- 
mente  os  Confelheyros  letrados  (  noscafos.que  naõ 
eftiverem  vencidospor  elles )  8c  na  mefma  forma  pro¬ 
cederá  no  defpacho  das  interíocutorias  ;  8c  aggravan- 
dofe  as  partes  delle,  o  faràõ  por  petiçaõ  ao  dito  Confe- 
lho,onde  fe  tomara  conhecimento  dos  taes  aggra  vos, 8c 
fe  defpacharáõ  pelos  ditos  Iuizes  dos  feytos ,  8c  Confe¬ 
lheyros  letrados.os  dias  das  fegundas, 8c  quintas  feyras 
á  tarde  em  quevaõ  ao  dito  delpacho ,  ouvindo  primey¬ 
ro  odito  Defembargador luiz  dos  Contos. 
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CAPITULO  127. 

Que  efte  %egimento  efieja  na  mefa  do  defpacbo,  &•  nas  mejas 
dos  Contadores,  &• ‘Provedores,  &■  cjue  os  ditos  Officiaes  0 
nao  pojfiam  levar  fór a  da  C aja  dos  Contos. 

E  Para  que  os  Officiaes  dos  Contos  procedaõ  na 
fórma  que  por  efte  Regimento  lhes  he  ordenado; 
Hey  por  bem,  &  mando ,  que  o  dito  Regimento  fe  im¬ 
prima  ,&  hum  efteja  na  meia  do  defpacbo  do  Conta¬ 
dor  mor  ;  &  em  cada  huma  das  mefas  dos  Contadores, 
&  Provedores  haja  outro  livro  do  dito  Regimento,  & 
os  ditos  Officiaes  o  naõ  poderàõ  levar  fora  da  Caía 
fob  a  pena  declarada  no  capitulo  quinto  defte  Regi¬ 
mento. 

PElo  que  mando  aos  Vèdores  de  minha  Fazenda, & 
Confelheyros  delia, que  cumpram,  6c  guardem 
efte  Regimento ,  affim ,  8c  da  maneyra  que  fe  nelle  con¬ 
tem,  8c  o  façaõ  cumprir,  8c  guardar  ao  dito  Contador 
mbr.  Provedores,  8c  Contadores,  8c  Executores ,  aííirn 
do  aífentamento ,  como  dos  Contos  ,  Thefoureyros, 
Almoxarifes  ,&  mais  Officiaes  de  minha  Fazenda ;  8c 
todos  os  mais  Regimentos ,  provifoens  a  (finadas  por 
mim,  paliadas  para  os  ditos  Officiaes  dos  Contos ,  8c 
quaefquer  outros  Officiaes  que  encontrem  o  quenefte 
Regiméto  cõtèm,derrogo,8c  hey  porderrogadas,porq 
deite  fomente  quero  que  fe  uíe ,  por  affim  convir  a  meu 
ferviço ,  &  bem  de  minha  Fazenda  ;  8c  mando  que  de¬ 
pois  de  por  mim  affinado  fe  imprima  ,  8c  efte  me  praz 
que  tenha  força,  &  vigor  como  fefofle  carta  paliada  em 
meu  nome,  &  por  mim  affinada  ,  8c  paffada  pela  Chan- 
í  .  cellaria, 
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cellaria,  poílo  que  por  ella  naõ  paffe,  fem  embargo  das 
ürdenaçoens  em  contrario  livro  i,  tit.  3 9. 40.  &  44.  em 
que  ordeno  que  fe  naõ  faça  obra  por  carra  ,  ou  alvará 
que  naõ  for  pafTado  pela  Chancellaria,  &  que  as  coufas, 
cujo  effeyto  ouverem  de  durar  mais  de  hum  anno,  paf- 
fem  por  cartas  ,  &  naõ  alvarás,  &  que  fe  naõ  entenda 
Ordenaçaõ  derrogada,  fe  da  fubílãcia  delia  fe  naõ  fizer 
exprefla  mençaõ.Ieronimo  Corrêa  o  fez  em  Lisboa  aos 
tres  de  Setembro  de  mil  &  feifcentos  &  vinte  &  fete. 
Galpar  d’  Abreu  o  fez  efcrever. 
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COPIA  DA  RESOLVÇ  AM 

de  Sua  Alteza  fobre  fe  paílarem  Cer- 
tidoens  às  partes  do  que  lhes  for 
devido  nas  Contas. 


POr  refoluçaõ  de  Sua  Alteza  de  5*  defte  mez  de 
Fevereyro,  em  confultadoConfelho  da  Fazenda, 
foy  o  dito  Senhor  fervido  refolver,  que  110  fim  de  cada 
anno,  quando  os  Almoxarifes  entraõ  com  os  íeus  re- 
cenfe  amentos  nos  Cotos  >  os  Contadores  a  quem  forem 
cõmettidasfuas  contas  para  as  receníearero,  a  primeyra 
coufa  que  obrem  nella  íerà  fazerlhes  as  antiguidades, 
&  feytas  fe  paíTem  pelos  mefmos  Contadores  Certi- 
doens  razas  a  todas  aquellas  partes  aque  o  rendimento 
naõ  chega  para  haverem  feu  pagamento  no  Thefourey- 
ro  mòr  ,  &  que  no  terceyro  anno,  em  que  os  Almoxari¬ 
fes  entraõ  com  Fias  contas,  de  que  logo  queellas  forem 
cõmettidas  aos  Contadores,  fe  paííem  as  mefmas  certi- 
doens  às  partes  a  que  naõ  chegou  o  rendimento  da- 
queile  terceyro  anno,  fem  íe  elperar  que  as  contas  eíte- 
jaõ  cerradas,  &  viftas,  como  difpoem  o  capitulo  71. 
doRegiméto  dos  Cõtos>  o  qual  S.  Alteza  ha  por  bê  dif- 
penfar ,  &  declarar  nefta  parte.Lisboa  23.  de  Feverey- 
ro  de  6/1.  com  a  Rubrica  do  Efcrivaõ  da  Fazenda  Gaí- 
par  de  Abreu, 
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ALPH ABETO 

Para  o  Regimento  dos  Contos. 

A 

Becedario  para  os  canhenhos,  cap.  45. 

Abater  a  divida  na  conta,  &  concertalla  no  livro  delia  , 
cap.  51. 

Abonadores  (ao executados  ,  Sc  declarados  feus  bens, 
cap.  75. 

África,  &  (eus  pagamentos  em  outros  generos,cap.  39. 

África,  &  certidoens  em  forma  dos  pagamentos  delia,  cap.67. 

Aggravos  dos  Contadores,  Sc  Provedores  pertencem  à  Junta  do  def- 
pacho,  nos  quaes  faõ  ouvidos,  mas  naÕ  votaõ  ,  nem  ‘aíliftem  na 

*'■  Junta,  cap.  113. 

Aggravos  dos  Executores  fe  fazem  por  petição  ao  Vedor  da  Fazen¬ 
da,  cap. 123. 

Aggravos  que  vao  à  Junta,  nam  eftando  neila  o  Vèdor  da  Fazenda, 
le  fufpende  o  íeu  defpacho  para  o  primeiro  dia  que  và  a  elle,eftan- 
do  na  terra ;  Sc  naõ  eftando,  íe  nam  fufpende,  cap.  123. 

Aggravos  do  Juiz  dos  Contos,  cap.  126. 

Alçada  das  condenaçoens  do  Contador  mor,  cap. 104, 

Almario  que  ha  de  haver  para  as  petiçoens  da  Junta, cap.  1 1  j. 

Almoxarife  que  dà  em  deípeza  o  que  nam  tem  pago  ,  lendo  accuía= 
do,  paga  outro  tanto,  Sc  a  parte  que  deu  a  dita  deípeza  ,  perde  a 
terceira  parte,  cap. 34. 

Apanhamento  das  contas  fe  faz  conforme  o  cap. 48. 

Appellaçaõ,  Sc  aggravo  para  o  )uiz  dos  Contos,  cap.  104. 

Apontar  os  Officiaes,  quenao  aífiftem  nos  Contos,  cap.  i.  57.  78.96. 
Sc  1 14. 

Armazéns,  Sc  fuas. contas,  cap  4^. 

Arrecadaçoens  das  contas  haõ  de  íereícritas  pelos  Efcrivaens,&  naõ 
pelos  Contadores,  nem  por  outras  peíloas  ,  que  nam  forem  Eícrk 

vaes. 
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vaês,  &  a  forma,  &  declarações  delias,  cap.  24  8c  42.  ^ 

Arrecadações ;  nelias  fe  declaraõ  os  Miniftros  qne  afíinarao  os  do# 
cumentos  das  deípezas  nellas  lançadas,  cap,  31. 

Arrecadações  das  concas  com  as  quitaçoens  delias  íe  entregaõ  aos 
moços  dos  Contos  para  levar  tudo  ao  Vddor  da  Fazenda,  cap.  68, 
Arremataçaõ  fefaz  íeis  dias  depois  de  corridos  os  pregoens,  cap.  77. 
Arrematação  que  tem  efpera,  nam  tem  fufpenfaõ  ate  íe  por  nos  ter¬ 
mos  de  arrematar,  cap.  79. 

Arrematação  íe  faz  em  cada  peça  dos  bens  arrematados  ,  para  íer 
mais  facil  a  venda  dos  bens,  cap.  80. 

Arremataçaõ  íe  faz  depois  de  acabada  a  efpera  dalii  a  tres  dias,  c.79. 
Arremataçoens  fe  fazem  na  praça,  8c  lugar  cuftunaado  ,  c.  80. 
Arrendamentos,  8c  arrecadaçaõ  dos  bens  dos  proprios,  cap. 81. 

A  (Tento  das  cõmifíoês  das  cotas  fe  traslada  no  principiojlo  liv.  c.n* 
AÍÍento,que  fe  faz  das  ementas  que  fe  correm  ,  8c  ftcaõ  por  cortei, 

cap.  65. 

A  (finar  as  quitaçoens,  cap.  68. 

Afíioatura  dos  deípachos  da  Junta,  cap.  117.  &  119. 

Avaliação  dos  bens  dos  proprios,  cap.  82. 

Avaliaçaõ  que  fe  hz  para  as  com pen faço ens,  cap.  54. 

Avaliaçoens  fe  fozem  pelo  Contador  mor,  Contadores,  &  Provedo¬ 
res  da  conta, cap.  53.  &  54. 

Avaliar  cera  nos  Contos  fe  prohibe  pelo  cap.  37* 

Audiências  do  juiz  dos  Contos,  cap.  115. 

Aufentes  naõ  fazem  relaçaõ  jurada,  8c  daõ  conta  ,cap.  11.8c  32. 
Autos  de  qualquer  Juizo  vem  aos  Contos  por  ordem  do  Contador 

mòr,cap.  104. 

Autos  manda  fazer  o  Contador  mor,  &  pronuncia  os  culpados  ;  8c 
por  íeu  impedimento  o  Juiz  dos  Contos ,  cap,  105. 

Autos  das  arremataçoens  dos  bens  dos  proprios  vem  para  os  Con¬ 


tos. 


cap. 


82. 


B 


Ens  declaraõ  os  executados,  &  os  devedores,  cap. 76. 

Bens  dos  Officiaes  de  recebimento  falecidos  ,  8c  fuas  execu- 
Çoens,  cap.  83. 

Bens  foreiros  em  vidas  fe  arremataõ  logo,  cap.  81. 

Bens  dos  devedores,  8c  fiadores  íe  tomaõ  para  os  proprios,  nam  ha¬ 
vendo  quem  lance  neiles,  cap.  82. 


Bens 


Bens  dos  proprios  fe  levaõ  em  conta  por  Provifaò,  cap.  82. 

Bens  dos  proprios  fe  fe  vendem, nam  pagaõ  íiza,  cap.91. 

Bifcouto,  Sc  íua  eftiva,  cap. 38. 

Braííl :  as  contas  do  feu  Eftado  vem  aos  Contos  depois  de  tomadas 
lá,  cap.  18. 

Baila  da  Cruzadaras  fu  as  contas  pertencem  aos  Contos,  cap. 20. 
BufcaS  de  livros,  Sc  linhas  fe  pagaõ  ao  Guarda  rhór,  cap.  102. 


Abeças  da  receita,  Sc  defpeza  das  contas  dos  Thefoureiros  fe 
/  fazem  pelo  cap.  10. 

Câmbios,  &  juros  fe  carregaõ  aos  Officiaes  de  recebimento, &  Con* 
tratadores,  cap. 16. 

Caminheiros,  Sc  luas  obrigaçoens,  cap, 90. 

Caminheiros  faõ  doze,  cjuatro  deli  es  extravagantes,  Sc  oito  do  nu^ 
mero  ;  eftes  precedem  nas  diligencias  ,  Sc  íe  nam  fervem  bem,  os 
defpede  o  Contador  mór  por  quem  faõ  providos,  cap.  96. 

Canhenhos  de  Abecedario,  cap.  45. 

Carcereiros  fe  concedem  aos  devedores,  cap.8j. 

Çarga  que  fe  faz  da  conta  que  fecõmette  ao  Contador, cap.  22. 

Carga  do  que  devem  os  Contratadores,  cap. 10. 

Cartas,  Sc  Portarias  nam  fazem  defpeza  ,  cap.27. 

Cartas  Geraes  da  índia  fe  remetem  aos  Contos,  cap.94. 

Cartas  em  nomede  ElRey  paíía  o  Contador  mór,  csp.  1C9. 

Caía  da  índia,  &  íuas  contas,  cap.  46, 

Cafa  de  Ceuta,  Sc  íuas  contas,  cap. 22. 

Cafa  que  ha  de  haver  para  as  ementas,  cap*57-&  58. 

Caufas  que  hz  o  Procurador  da  Fazenda  fobre  dividas  ,  que  naõ  eh 
taõ  em  receita,  tanto  que  dá  libello,íe  carregaõ  ao  Executor, C.9J. 

Gera  fe  entrega  em  fer,  Sc  na  divida  delia  nam  ha  eípera  ,  nem  fe 
avalia,  cap. 37. 

Cerrada  a  conta,  vay  com  a  divida  em  fegredo  à  Mefa,  cap. 50. 

Cerrar  as  contas  fefaz  na  forma  dos  cap. 25.  Sc  51. 

Certidão  para  os  Officiaes  dos  Contos  cobrarem  os  feus  ordenados 
he  paíTada  pelo  Guarda  mór,  cap.i. 

Certidaõ  íe  dâ  às  partes  que  metem  livros  nos  Contos,  cap.  13. 

Certidão  paííaõ  os  Conradores  para  íe  deícarregar  a  divida  nos  au* 
to$,cap'.  yz.  ' 

Certidão  em  íórma  fe  paíía  na  fôrma  do  cap.  71. 
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Certidão  em  forma  fe  naõ  paíla  de  mayoresdeípezas ,  nem  de  que¬ 
bras  de  trigo,  Câp.71. 

Certidão  em  forma  dos  pagamentos  de  África,  cap.67. 

Certidão  paíla  o  Contador  aos  Miniftros  de  letras  para  as  fuas  refi- 
dencias  decomo  deraõ  cumprimento  às  íuas ordens, cap.  14  &  89. 

Chantellaria,  &  conta  do  Executor  das  dizimas  delia,  cap.ij» 

Chave  da  porta  da  Junta  do  defpacho  tem  o  Porteiro  delia ,  c.  iif. 

Clauíula  devem  ter  todos  os  provimentos  que  fe  regiftem  nos  Con¬ 
tos,  cap.  7« 

Clauíula  íenaõ  admitte  em  relação  jurada  para  evitar  o  trefdobro, 
cap. 12. 

Cobrança  feita  por  execução,  a  qual  excede  a  divida,  íe  paíla  delia 
certidão  em  forma,  cap.  54. 

Cobranças  das  dividas  íe  fazem  por  precatórios  do  Contador  mòr, 
8c  deí pachos  da  Junta  ,  cap.  1 10. 

Cofre  dos  depofitos  dos  Contos,  &  íua  receita,  8c  defpeza,  cap.  1 u 

Cõmiíloens  das  contas,  &  que  não  pafíern de  dezdias ,  cap. 22. &  ij. 

Compenfaçoens  fe  fazem  pelo  cap. 54. 

Compras  que  ha  nas  contas  fe  dizem  ao  Contador  mór,  cap.29. 

Condenaçoens  faz  o  Contador  mór  fem  appeüaçao,  nem  aggravo, 
cap.  104. 

Conhecimento,  ou  defpeza  que  não  eítà  pago,  quem  o  mete  na  con- 
ta, fendo  accufado, paga  outro  tanto  ;  &  a  parte  que  deo  a  defpe* 
za  perde  a  terça  parte,  cap. 34. 

Conhecimento  dos  embargos  do  Juiz  dos  Contos,  cap.  125. 

Conhecimento  em  fórma  fe  dà  a  quem  mete  dinheiro  no  cofre,  c.ir. 

Conhecimentos  em  fórma  fe  lançao  nas  arrecadaçoens  das  contas 
cap.  43. 

Coníelheiros  da  Fazenda  como  defpacharàõ  as  caufas  ,  cap,  116 . 

Co  n  figo  ação  das  deípezasda  Cafa  fe  entrega  ao  Guarda  mór,  c.84. 

&  97* 

Consignação  das  deípezas  da  Caía  fe  defpende  à  ordem  do  Conta¬ 
dor  mór,  cap.97.  8c  104. 

Conta  fe  da  ao  Vèdor  da  Fazenda  das  faltas  dosOfficiaes  dos  Con¬ 
tos,  cap.  1. 

Conta  de  pè  fe  da  ate  fim  de  Março  do  anno  feguinte  ao  triennio 
delia,  cap.  9. 

Conta  de  Official  morto,  quebrado  ,  ou  aufente  fe  toma  pelo  c.  32. 

Conta  cerrada  com  divida  íe  leva  em  íegredo  á  Mdà,  cap. 50» 
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Conta  dá  o  Thefoureiro  dos  Depoíitos  Guarda  mór  de  tres  cm  tre$ 
annos,  cap.84. 

Conta  que  eftà  acabada  fe  entrega  ao  Guarda  mór,  cap.  5  j. 

Contador  mór,  8c  íua  juriídição,  cap.  104. 

Contador  mór  moita  o  Porteiro  dos  Contos,  cap. j.&  4. 

Contador  mór  pode  deixar  fahir  livros,  8c  linhas  dos  Contos,  cap.y. 

Contador  mór  faz  reftituir  aos  Contos  as  ditas  linhas,&  livros,  c.y. 

Contador  mór  nomea  o  Eícrivaò  da  receita  do  dinheiro  do  cofre, 
cap.n. 

Contador  mór  obriga  ate  fazerem  os  recenfeamentos  das  contas  de 
Lisboa,  8c  Reyno ,  8c  íe  nelles  ha  dividi  ,  a  manda  executar, &  dá 
conta  no  Confelho  para  fe  prover  o  offieio,  cap.  17. 

Contador  mór  aílina  as  certidoens  em  forma,  cap,7i. 

Contador  mór  pafía  Cartas  em  nome  delRey,  cap.  109. 

Contador  mór  nomea  Efcrivaés  aos  Contadores,  cap.  24. 

Contador  mór  concede  tempo  para  íe  porem  papeis  correntes, c.iy, 

2?.&  J  I. 

Contador  mór  comette  as  contas  aos  Contadores  ,  8c  aos  Provedor 
res,  cap, 22.  &  51. 

Contador  mór  manda  prender  o  Official  de  recebimento  ,  &  feu  EL 
crivaó,que  paílárao  conhecimento  em  forma,  íem  ter  carregada  a 
receita,  cap.63. 

Contador  mór  nomea  Provedores  para  as  emmétas  no  impedimento 
dos  proprietários,  cap. 66. 

Contador  mór  nomea  Provedores  para  o  deípacho  ,  cap.  11 8.1 19, 
8c  123. 

Contador  mór  affina  nas  codas  das  quitaçoens,  cap. 68. 

Contador  mór  não  manda  regi  dar  provimento  algum  a  Official  que 
fervi  o  outro  offieio  de  recebimento  de  que  não  tenha  dado  conta, 
8c  o  faz  prefente  no  Confelho  para  íe  mandar  recolher,  cap.  70. 

Contador  mór  toma  conta  aos  Executores  duas  vezes  cada  íemana, 

cap.74. 

Contador  mór  dá  conta  ao  Vèdor  da  Fazenda  ,  íe  algum  official 
faz  negocios  de  partes,  para  o  íuípender,cap.72. 

Contador  mór  nao  deixa  ler  vir  de  Eícrivaò,  Contador, &  Provedor, 
quem  nam  tiver  os  annos  de  idade,  8c  ferviço  que  diípoem  o  c.  73. 

Contador  mór  manda  entregar  no  cofre  por  depoíitos,  penhores ,  8c 
dinheiro,  cap.84. 

Contador  mór  tem  cuidado  de  procurar  as  cartas  geraes  da  índia, & 

V  nomea 
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nomea  hum  Efcrivlo  para  a  receita  delias,  cap.94. 

Contador  mór  condena  fem  appeílação,  nem  aggravo,  cap.104. 

Contador  mor  manda  fazer  autos,  &  prender  as  pefíbas,  que  fallaõ 
ma!  aos  Qfficiaes  dos  Contos  ,  &  as  remette  ao  Juiz  delles  para 
livramento,  cap. 105, 

Contador  mór  ira  ao  Confelho  da  Fazenda  huma  vez  cada  femana, 
&  as  mais  que  for  chamado,  cap.  1 1 3. 

Contadores,  8c  as  fuas  penas,  cap.25.35.  50  51. Sc  55. 

Contador  da  conta  paíTa  certidão  para  fe  deícarregar  a  divida ,  c.ju 

Contador  que  leva  em  conta  defpeza  que  labe  não  eftá  paga,  perdi 
o  officio,  cap. 34. 

Contadores  não  fe  intentão  de  fufpeitos,cap.i24. 

Contadores  não  efcrevem  nas  arrecadaçoens  das  contas,c.24.&42. 

Contar  os  livros  das  contas,  cap.  13. 

Contas  do  Rraíil, depois  de  tomadas  là,  vem  aos  Contos,  cap.  18. 

Contas  das  Bulias  da  Cruzada  pertencem  aos  Contos,  cap.20.  ' 

Contas  do  Fifco  pertencem  aos  Contos,  cap.  19. 

Contas  neceffarias  para  as  emmétas  fe  puxão  pelo  livro  da  entrada  , 
cap.yç.  8c  64. 

Cont2s  dos  Thefoureiros  entraõ  com  cabeças  de  receita,  8c  defpeza, ; 
conforme  o  cap.  10. 

Contas  de  folha  fe  tom  ao  pelo  cap.43. 

Contas  que  naõ  íaõ  de  folha  fe  to  mão  pelo  cap.  47. 

Contas  que  tem  receita  por  orçamento,  cap.44. 

Contas  dos  Armazéns,  cap.45:. 

Contas  fe  carregao  ao  Guarda  mor,  cap. 13. 

Contas  acabadas  fe  entregão  ao  Guarda  mór,  cap.yy.  1 

Contas  fe  tomão  ao  Guarda  mòr  do  dinheiro  dos  Depofitos  de  tres 
em  tres  annos,cap.  84. 

Contas  daõos  Executores  ao  Cotado r  mór  dos  lanços  das  arremata- 
çoens,  cap.  77. 

Contas/e  nao  cõmettê  aos  Provedores  das  emmentas  para  as  ver, 
cap. 57. 

Contos  tem  defpacho  de  manhaa,  8c  de  tarde  todos  os  dias  ,  excepto 
nos  que  forem  feriados,  íabbados  à  tarde  ,  8c  todas  as  tardes  das 
vefperas  dos  dias  Santos, Sc  no  mez  das  ferias,  cap.i. 

Contratadores  pagaõ  o  que  devem  com  juros ,  8c  íe  carrega  ao  O  ffiz 
ciai  a  quem  íaõ  obrigados  pagar,  cap. 10.  &  26. 
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DEclaraçao  das  peíloas  a  quem  pertence  o  dinheiro  do  cofre 
quando  entra,  cap.i  r. 

Declaraçaõ  íe  faz  nos  encerramentos  de  que  íe  não  paga  mayor  def« 
peza,  cap.  54, 

Declaração  das  emmentas  corridas,  cap, 59* 

Depofitos  do  cofre  delles,  cap. 84. 

Depofitos  que  recebe  o  Guarda  mór,  cap. 11. 

Deícarregar  a  divida  das  contas  fe  faz  com  defpacho  da  Junta, a  que 
adifte  o  Vedor  da  Fazenda,  cap. 52. 

Deícontos  para  as  dividas  (e  apreíentao  ao  Contador  mór ,  cap.  74. 
Deícontos  fe  poem  correntes  por  deípachos  da  Junta,  cap.  84.  &  74. 
Deícontos  das  contas  dos  mortos,  quebrados,  &  auíentes ,  íelogo  fe 
nao  declaraõ,  fe  nam  levaõ  em  defpeza,  cap. 31. 

Deícontos  fe  nam  aceitaÕ  depois  de  fe  dar  relatorio  das  contas, c.óp. 
Defpacho  do  Juiz  dos  Contos  na  RelaçaÕ,  cap.  116. 

Defpachos  da  junta  fe  affinao  pelos  cap.  í  17.  &  119. 

Defpachos  finaes  da  Junta  em  que  nam  aííiPce  o  Vèdor  da  Fazenda  fe 
lançaõ  por  Parece,  cap. 1 19.  < 

Defpachos  da  Janta  o  Porteiro  os  dà  às  partes, 8c  aos  Eícrivaens  das 
execuçoens,  cap.  115. 

Deípachos  da  Junta  fe  mandaõ  cumprir  por  todos  os  Miniftros  ,  & 
Officiaes  de  Juftiça,  8c  Fazenda,  cap.  122. 

Defpachos  dascauías  pelos  Co n telheiros  da  Fazenda,  cap.  1 16. 
Deípeza  íe  naõ  faz  por  papeis,  duvidados,  cap. 30. 

Deípeza  de  que  íe  naõ  acha  receita  ao  correr  das  emmécas  ,íe  carre¬ 
ga  para  íe  cobrar  com  o  treídobro,  cap.ój. 

Deípeza  íe  naõ  leva  em  conta  por  Cartas,  ou  Portarias,  cap. 27. 
Deípeza  da  Caía  eftà  à  ordem  do  Contador  mór,  cap.97.&  104. 
Deípeza  que  o  Almoxarife  dà  na  conta  íem  a  ter  pago  ,  fendo  accu* 
iado,  a  paga  em  dobro,  cap. 34. 

Deípeza  da  cabeça  da  arrecadaçaó  da  conta  íe  faz  pelo  cap.  10. 
Deípezas  que  íe  lançaÕnt  conta  he  com  declaraçaõ  dos  Miniftros 
por  quem  íaõ  aíhnados  os  documentos  delia,  cap.31. 

Devedor  da  Fazenda  Real  na  íua  execução  nomea  todos  os  íeus  bes, 
cap  76. 

Devedor  nam  pode  arrendar  os  íeus  bens  executados,  cap. 8  2. 
Devedores  daó  fiança  para  naõ  ferem  executados,  ou  para  íerem  íol- 
^  tos,  cap. b j.  •  V  ij 
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Devedor  do  devedor  lie  executado,  5c  em  que  forma,  cap. 93. 

Dias  íantos,  Sc  feriados, nam  ha  Contos,  cap  i. 

Dias  em  que  fe  haõ  de  fazer  as  arremataçoens,  cap,77« 

Dias  para  remir  os  bens  executados  faõ  oito,  cap.  77.  Sc  82. 

Diligencias  do  ferviço  de  Soa  Mageftade  ,  para  cilas  fe  daõ  os  livros 
neceííarios,  cap.  $  j. 

Dinheiro  he  a  ultima  coufa  de  que  íe  faz  encerramento  nas  contas, 
cap.43. 

Dinheiro  que  entra  no  cofre  fepaíla  delle  conhecimento  em  forma 
às  partes,  cap.11. 

Dinheiro  por  depoíito  fe  entrega  ao  Thefoureiro  delles,  cap.84. 

Dinheiro  do  cofre  íedefpende  à  ordem  do  Caníelho  da  Fazenda, 

.  cap,  ii.  :  r 

Dinheiro  pertencente  ao  Thefoureiro  mor  fenam  recebe  nos  Con¬ 
tos,  cap.  100. 

Dinheiro  que  nam  pertence  a  partes, fe  entrega  ao  Theíourdromòr, 
cap.84. 

Dinheiro  das  execuçoens  mandaõ  os  Miniftros  para  os  Contos, c.  88. 

Dinheiro, ou  penhores  naõ  recebem  os  Requerentes ,  Sc  Eícrivaens 
das  execuçoens,  cap.  86. 

Direito  íalvo  fica  ao  herdeiro  executado  por  toda  a  divida,  cap. 83. 

Divida  que  confira  pela  relaçaõ  jurada  antes  das  contas  fecõmette- 
rem,  íe  entregaò  ao  Thefoureiro  mór,  naõ  pertencendo  a  partes,, 
cap.  11. 

-  Divida  Real  paga 5  os  Officiaes  por  cuja  culpa  fe  perdeo,  cap.92* 

Divida  que  fe  abate  na  conta  fe  concerta  no  livro  delias,  cap.51. 

Dividas  íaõ  notificadas  aos  devedores  pelos  Eícrivaens  das  execu¬ 
çoens,  cap.74. 

Dividas  dos  papeis  que  fe  naõ  poem  correntes  no  tempo,  que  conce* 
der  o  Contador  mòr,  cerraíeaconta  com  ellas  ,cap  25.  Sc  51. 

Dividas  das  contas  vaõ  em  fegredo  à  meia  para  íe  carregarem,  c.  50. 

Dividas  dos  devedores  do  devedor  feexecutaõ  na  forma  do  cap.93. 

Dividas  da  índia,  cap.94. 

Dividas  íe  cobraÕ  por  precatórios  ,  ou  cartas  do  Contador  mór,  ou. 
deípachos  da  Junta,  cap.no. 

Dizimas  daChancellaria,  ou  feu  Executor  que  dà  conta  nos  Contos 
com  relaçaõ  jurada,  cap.  15. 

Dous  ordenados  fenaõ  levaõ  em  conta  a  huma  peííoa,  ainda  que  fir* 
va  dous  officios,  cap.36. 
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Duvida  que  os  Contadores  tem  nas  contas,  as  cSmunicaõ  ao  Conta¬ 
dor  mor  ,  ou  as  fazem  prefentes  ao  Coo  fel  ho  da  Fazenda, como 
lhe  parecer  convem  à  Fazenda  Reai.cap.z9* 

Duvidas  das  contas  fe  reíolvem  na  Junta  do  defpacho,  cap.4^-. 
Duvidas  ,  &  defcontos  fe  poem  correntes  por  defpachos  da  Junta, 
,  cap.  84. 

Duvidado  qualquer  pagamento  vay  ao  cofre  ,  Sc  naõ  ao  Thefourei- 


% 


ro  mor,  cap.n. 


EMbargos  à  execução  acabada  a  efpera,  naõ  toma  d  ei!  es  eonhe* 
cimento  o  Executor,  Sc  os  remette  à  Junta,  cap.79 
Embargos  em  juros,  tenças,  ordenados  ,  moradias,  &  foidos  manda 
fazer  o  Contador  mór  por  cartas ,  8c  precatórios ,  &  também  fe 


fazem  por  deí pachos  da  Junta,  cap.no. 

Embargos  feitos  por  ordem  do  Contador  mór,  fe  naõ  levantam  fem 


ordem  fua,  ou  Provifaõ  Real,  cap.  ui. 

Embargos  das  execuçoens  fe  aprefentaõ  ao  Contador  mor  ,  que  os 
manda  remetter  ao  Juiz  dos  Contos, feitas  as  diligencias  que  lhe 
parecer,  cap.  1 1  j. 

Ementas  tem  cafa,  &  mefa  para  fe  correrem,  cap. 57. 8c  j8. 

Ementas  fe  correm  pelos  cap. 5 6  &  59. 

Ementas  fe  correm  com  affiftencia  do  Guarda  mór,  cap.jK.  8c  6 1. 

Ementas  le  correm  pebs  arrecadaçoens  das  contas, cap^óo. 

Ementas  fe  correm  pela  memotia  que  delias  fe  faz,  cap. 61, 

Ementas  fe  correm  com  os  aflemos  da  receita  ,  &  com  os  dadefpeza 
dos  conhecimentos  em  forma,  cap. 60. 

Ementas  naõ  íaõ  corridas  por  hum  16  Provedor,  cap.óó 

Ementas  puxaõ  pelas  contas  para  eilas  neceflarias  ,  &  fe  daÕ  logo, 
cap. 59,  8c  64. 

Ementas  das  contas  de  África  Ce  correm  com  o  livro  do  regifto  das 
Certidões  em  forma  que  eílà  nos  Contos, cap-  67. 

Ementas  por  lembrança  ,  cap. 61,  Sc  ój. 

Ementas  corridas  íe  faz  deciaraçaõ  na  conta,  cap.  59. 

Ementas  (ias  defpezas  dos  Armazéns  vem  aos  Contos,  cap.  45. 

Encerramento  de  dinheiro  he  o  ultimo  que  Ce  faz  nas  contas,  c.  43. 

Entregas  da  Cafa  ao  fucceííor  Ce  fazem  com  ordem,  cap.35. 

Entregas  dos  livros  das  contas  quando  entraõ  nos  Contos,  cap.  13. 

Efcrivaens  dos  Contos,  8c  fuas  penas,  cap. 25.  8c  50. 
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Efcrivaés  dos  Contos  teràõ  20.  annos  de  idade,  cap.73. 

Eícrivaõ  de  qualquer  Contador  no  principio  do  livro  da  conta  traís 
lada  o  aílento  da  carga  delia, cap.n. 

Eícrivaens  dos  Contos  efcrevem  as  arrecadaçoens  das  contas, cap. 24. 

t  &  42. 

Efcrivaés  dos  Contos  pafíaõ  as  quitaçoens  em  pergaminho,  cap. 68. 

Eícrivaens  dos  Contadores  lhes  faõ  nomeados  pelo  Contador  mòr , 
cap.  24. 

Efcrivaés  dos  Thefoureiros  fazem  as  cabeças  das  fuas  receitas, &  def. 
pezas,  cap.  10. 

Efcrivaés  dos  Oííiciaes  de  recebimento  que  carregao  a  entrega  da 
cafa  fem ordem  ,  a  pena  que  tem,  cap. 35. 

Efcrivaés  da  Fazenda  nas  Provifoens  de  recebiméto  extraordinário  , 
devem  exprimir  que  fe  regi  dem  nos  Contos,  cap.  64. 

Efcrivaés  de  varias  repartiçoens  da  arrecadação  da  Fazenda  vaõ  aos 
Contos  chamados  pelo  Contador  mór,  cap.  107. 

Eícrivaõ  da  Receita  do  Thefoureiro  dos  Depoíitos  he  nomeado  pe¬ 
lo  Contador  mòr,  cap.11. 

Eícrivão  da  mefado  Contador  mòr  affide  ao  defpachoda  Junta ,  8c 
lança  os  deípachos  ddla,cap.i  18. 

Eícrivão  da  mefa  palia  os  mandados  dos  provimentos  dos  moços 
dos  Contos,  que  faõ  aííinados  pelo  Vèdor  da  Fazenda,  cap.  99. 

Eícrivaõ  da  mefa  regida  as  certidoens  em  forma  de  África, cap. 67. 

Efcrivaés  dos  feitos  da  Fazenda,  8c  fua  obrigação,  cap.95. 

Efcrivaés  das  execuçoens,  &  fua  obrigação,  cap.  78. 

Efcrivaés  das  execuçoens  aííidem  às  audiências  do  Juiz  dos  Contos , 
cap. 1 25. 

Efcrivaés  das  execuçoens  nam  recebem  dinheiro  delias,  cap. 86. 

Efcrivaés  das  execuçoens  faõ  obrigados  a  fazer  correr  os  pregoes  cõ- 
tinuos,  cap.77. 

Efpera  nam  íuípende  a  execução  atè  fe  pòr  nos  termos  de  arrema¬ 
tar,  cap. 79 

Efpera  não  paílará  de  dous  mezes ,  dada  por  huma  ,  ou  mais  vezes , 
cap.  120, 

Efpera  acabada, dahi  a  tres  dias  fe  faz  arremataçaõ,  cap.79. 

Efpera s  fe  aprefentlo  ao  Contador  mór  para  as  mandar  regidar  ,  & 
tomar  fianças, íe  as  tiverem,  êc  íem  certidão  de  regido  fe  não  guar- 
dão,  cap.120. 

Ei  per  as  íe  regiitaõ  no  livro  delias,  cap.30. 
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Eíperas  por  huma,  ou  mais  vezes  para  o  Reyno  naõ  paffaõ  de  qua* 
tro  mezes,  cap.30. 

Eíperas  fe  requerem  na  Junta  do  defpacho,  cap.  120. 

Efperas  fe  naõ  entendem  na  divida  de  cera,  cap?37. 

E iliba  dos  trigos,  a  que  fe  lançara  na  conta,  cap. 38* 

Execução  fe  nam  faz  no  termo  da  eípera, cap.30. 

Execução  pre  fcreve  na  forma  do  cap. 92. 

Execução  dos  bens  dos  devedores  falecidos  em  que  naõ  ha  ainda  par* 
rilha,  ou  havendoa,  cap.  83. 

Execuçaõ  íendo  alheados  os  bens  dos  devedores  ,  cap. 83. 

Execução  lenam  faz  fem  confiar  lerem  os  bens  dos  devedores , 
cap.  92» 

Execução  dos  bens  dos  devedores  do  devedor  da  Fazéda  Real,  c.93. 
Execuçoens  em  gerai,  8c  fua  forma,  cap.74  &  7J- 
Executados  nomeaõ  todos  os  feus  bens,  cap.  76, 

Executados  por  efcolha  ficalheso  direito  íalvo,c. 83. 

Executar  os  Theíoureiros  por  toda  a  receita,  c.  10.  8c  14. 

Executor  das  Dizimas  cU  Cha  nceilaria  dà  conta  com  relaçaõ  jurada, 
cap.  i  j. 

Executores  dos  Contos  dao  conta  com  relaçaõ  jurada,  cap.i  j. 
Executores  tomaõ  fianças,  c.  85. 

Executores,  &  feus  Efcrivaes  naõ  recebem  dinheiro  ,  ou  penhores 
fob  pena  de  fufpenfaõ,  c.  86. 

Executores  naõ  paflaõ  precatórios  fem  ferem  viílos  pelo  Contador 
mór,  c.  109. 

Executores  prendem  os  devedores  na  forma  do  cap.74. 

Executores  fazem  as  execuçoens  pelos  c.  74,  atè  75. 

Extraordinário  recebimento  fe  declara  no  provimento  que  fe  regiíle 
nos  contos,  cap. 64. 

F 

FAlecidos,  8*  fuas  execuçoens,  cap  83. 

Faltas  dos  Officiaes  dos  Contos,  c.  1. 

Faltas  dos  moços  dos  Contos  íe  dizem  ao  Vedor  da  Fazenda,  c.  99. 

Fangade  África,  c.40. 

Fazer  negocios  naõ  podem  os  Officiaes  dos  Contos,  c.  71, 

Feitos,  autos,  livros,  linhas,  8c  papeis  ,  vem  aos  Contos  por  ordem 
do  Contador  mór,  c.  104. 

Feriados  íaõ  os  dias  cm  que  naõ  ha  defpacho,íem  ferem  dfas  íantos , 

Ferias 
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Ferias  do  mez  de  Setembro  ( que  hoje  íe  começaõ  a  i  j,  delle,&  aca* 
baõ em  i  j.  de  Outubro)  cap.z. 

Fiadores  também  daõ fianças  quando  faõ  executados,  cap. 85. 

Fiança  de  feiscentos  mil  reis  dá  o  Guarda  mor  ao  recebimento  dos 
depofitos,cap.i  i. 

Fianças  daõ  os  devedores  para  naõ  ferem  prezos,  ou  para  ferem  íol- 
tos,  c.  8j. 

Fianças  dão  os  executados,  6c  declaraõ  os  feus  bens,  c.  76 
Fianças  fe  regi ft ao  nos  Contos,  c.8. 

Fianças  das  Ilhas,  &  lugares  de  África  vem  aos  Contos,  c.  8. 

Fianças  tomaõ  os  Executores,  cap. 85, 

Fieis  Carcereiros  daõ  os  devedores  para  ferem  foltos ,  cap.8y. 

Fifco;  aos  Contos  pertencem  as  fuas  contas,  c.  19. 

Forma  em  que  hão  de  entraras  contas  dos  Thefoureiros,  c.io. 
Forma  da  carga  do  dinheiro  do  cofre,  6c  deípeza  delle,  c.  1 1. 

Forma  das  relaçoens  juradas,  cap. 12. 

Forma  em  que  fe  hão  de  contar  os  livros  das  contas,  c.13. 

Forma  em  que  hão  de  viras  contas  do  Braíil,  c.18. 

Forma  em  que  fe  hão  de  repartir  as  contas,  cap.  2  2. 

Forma  de  carregar  as  contas  aos  Contadores,  c.  22. 

Forma  das  omenagens,  c.  24. 

Forma  em  que  os  papeis  faõ  correntes,  c.  27. 

Fórma  de  tomar  contas  de  folha,  c.43. 

Forma  de  tomar  contas  que  nam  faõ  de  folha,  cap.47. 

Fórma  de  tomar  contas,  que  tem  receita  por  orçamento,  cap.  44. 
Forma  de  tomar  a  conta  dos  Armazéns,  cap. 45. 

Forma  em  que  os  Contadores  hão  de  tomar  as  contas,  c.22.  atè  50. 
Forma  em  que  os  Provedores  hão  de  veras  contas ,  cap.  5 1. 

Forma  em  que  os  Provedores  hão  de  por  vifta  nas  quitações  ,c.68. 
Forma  em  que  o  Contador  mor  ha  de  affinar  as  quitaçoens,  c.  68. 
Forma  das  avaliaçoens,  cap. 53. 

Forma  de  entregar  as  contas  acabadas  ao  Guarda  mor,  c.  j  j. 

Fòuna  da  conta  doTheíourciro  mòr  ,  Sc  The  loureiro  da  Cafa  da 
índia,  cap, 46. 

Forma  das  quitaçoens,  c.  68. 

Forma  das  execuçoens,c.  74.  &  75. 

Forma  do  termo  das  deciaraçoens  dos  devedores  executados ,  c.  76. 
Formada  avaliação  dos  bens, que  íe  tornao  para  os  proprios,  c.8  2. 
Forma  dos  precatórios  para  os  bens  dos  proprios,  c.  82. 


Forma 
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I 

o  Tlegimmlo  dos  Cmèxis.  i  g. 

Forma  da  execução  dos  Oíficiaes  de  recebimento  falecidos,  cap.  8 3. 

Formada  receitadas  caufas  do  Procurador  da  Fazenda,  de  que  a  não 
ha,  cap.  9j.  * 

Fôrma  dos  defpachos  da  Junta,  c.  i  19, 

Fôrma  dos  defpachos  dos  feitos  do  Juiz  dos  Contos,  c.  126. 

Fornos  oe  Vai  Be  Zebro,  8c  fôrma  da  íua  conta,  cap. 3 8. 

Foros  em  vida -íearremataõ  Jogo,  cap.Bi.  o  m 

..  .  -  G 

®vernadoves  da  Caiado  Porto,  &  todas  as  mais  Juftiças  daô 
,_§  cumprimento  aos  precatórios ,  8c  mandados  do  Contador 
mor,  8c  Executores,  c.  106. 

Governadores,  8c  Provedores  da  Fazenda  das  Ilhas  ,  8c  Conquiftas 
devem  fazer  vir  as  contas  aos  Contos,  aliás,  c.  14.  1 

Giavcs  negocios  fe  guardaõ  para  fe  deípacharem  no  primeiro  dia 

que  for  à  Junta  o  Vedor  da  Fazenda  &  nam  indo  fe  defpacham  , 
cap,  119. 

Guarda  mòr  aponta  os  Offidaes  dos  Contos ,  &  lhes  paíía  certidão 
para  cobrarem  os  feus  ordenados,  cap.  1. 

Guarda  mor  recebe  todos  os  depofitos  de  qualquer  qualidade  em  li- 
vrofeparado,  &  os  nam  defpenderà  fem  provifaõ  de  S.  Mageíla- 
de,  cap.  ii. 

Guarda  mòr  dà  fiança  de  íeifcentos  mil  reis,  cap.11. 

Guarda  mòr  recebe  as  contas  acabadas,  cap. 55. 

Guarda  mòr  aííifte ao  correr  das  emmentas,  c.  58.  8c  61. 

Guarda  mòr  entrega  as  quitaçoens,  8c  arrecadaçoens  das  contas  aos 
moços  dos  Contos  pata  as  levarem  ao  Vedor  da  Fazenda,  c.  68. 

Guarda  mòr  dà  conta  de  tres  em  tres  annos,  c.84. 

Guarda  mor  recebe  a  coníignaçaõ  das  defpezas  da  Cafa ,  c.  84.  &  97. 

Guarda  mòr  aprefenta  os  moços  dos  Contos,  c.  99. 

Guarda  mòr  dà  conta  ao  Vèdor  da  Fazenda  fe  os  moços  dos  Con¬ 
tos  não  fervem  bem,  cap.99. 

Guarda  mòr  ferá  íufpenfo,íe  receber  os  dous  mil  reis,  que  de  cada  cõí 
ta  fe  davão  antigamente  para  a  defpeza  da  Cafa,  c.  100. 

Guarifmos  nas  arrecadaçoens  das  contas  ,  íe  fahe  com  dles  à mar¬ 
gem,  8c  íe  efcreve  por  letra  a  fua  importância,  c.  42. 
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Erdeiros  declarao  os  bens  do  devedor,  z.j6. 

Herdeiros  executados  por  toda  a  divida  ,  ficalhes  direito  faivo 

contra  os  mais  herdeiros,  c.  83. 

Horas,  em  que  fe  ha  de  affiftir  nos  Contos,  3c  íahir  delles,c.  1.  . 

Hum  por  cento  tem  o  Thefoureiro  dos  depoíkos,  c.  84. 


I 


Dades  que  haõ  de  ter  os  Officiaes  dos  Contos  para  fervir  nelles 
^  de  Efcrivaens, Contadores, &  Provedores,  c.  73* 

Impedidos  os  Provedores  do  deípacho  nomea  outros  O  Vèdor  da 
Eazenda,  ou  o  Contador  mor,  c.  119. 
índia,  &  as  fuas  contas,  &  cartas  geraes  daquelle  Eftado,  C.46.&94. 
Interpolação  no  correr  dos  pregoens  nam  annulla  a  arremataçam., 


cap.  77-  '  v 

Juiz  dos  Contes  nos  impedimentos  do  Contador  mor  faz  autos  das 

peííoas,  que  dizem  palavras  injuriofas  aos  Officiaes  dos  Contos,& 
manda  prender  os  culpados,  c,  103. 

]ú'?z  dos  Contos  defpachava  a  final  no  Confelho  da  Fazenda,  c.  12 6 

juiz  dos  Contos  he  lembrado  do  deípacho  das  caufas  das  execuções 
pelo  Vedor  da  Fazenda,  c.  121. 

Juizes  dos  feitos  da  Fazenda,  &  íuas  obrigaçoens,  c.  93. 

juizes  dos  feitos  da  Fazenda  como  deípachavaõ com  o  dos  Contos, 
cap,  116. 

Julgadores  naô  faò  defpachados  íem  certidão  do  Contador  mor,c  89 

Junta  dos  Contos  dà  tempo  para  fe  porem  correntes  os  deícontos,& 
duvidas,  c.  78,  &  84. 

Juntado  deípacho  fe  compoem  dos Miniftros  que  declarao  os  cap. 
1 17. 1 18.  &  1 19. 

Juriídiçaõ  do  Cõtador  mós  contra  quem  nam  cüpre  as  fuas  ordens , 
&  precatórios,  c,  104. 

Juros  íe  carregaõ  aos  Officiaes  de  recebimento  ,  3c  aos  Contratado- 
res,  cap. xó. 

Juros  íe  embarga 6  por  deípacho  da  junta,  ou  cartas ,  3c  precatórios 
do  Contador  mor,  cap.  1 10.  7 
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LAnçosdas  arremataçoens.,ao  Contador  dà  conta  delleso  Exe* 
cu  ror  para  mandar  arrematar,  c.  77. 

Lançadores  faõ  todos  requeridos  para  hum  dia  certo,  c.  80. 

Lançar  os  bens  no  livro  dos  proprios,  c.  82. 

Lançar  nos  bens  executados  não  podemos  Officiaes  de  Judiça,ou 
Fazenda,  cap.87.  . 

Lembrança  das  cõmiíToens  das  con  tas,  &  livro  delias,  c.  23. 
Lembrança  das  certidoens  em  forma  de  África,  C.Ó7. 

Libei! o  das  caufas  novas  que  faz  o  Procurador  da  Fazenda, de  que 
não  ha  receita,  cap.  9  j. 

Limitar  tempo  nas  cõmiíToens  das  contas,  c.  23. 

Linhas  para  infiar  os  papeis,  c.  51, 

Linhas,  &  livros  pagão  bufca  ao  Guarda  mòr,c.  102. 

Livro  de  regido  dos  provimentos  dos  Officiaes  de  recebimento,  c.  7. 
Livro  da  lembrança  das  cõmiíToens  das  contas,  c.  23. 

Livro  das  efperas,  cap. 30. 

Livros  da  lembrança  dos  autos  das  execuçoens  ha  de  eftar  na  Junta 
cap.  1 21. 

Livro  das  emmentas  dos  Armazéns  vem  aos  Contos,  0.45. 

Livros,  &  linhas  nam  fahemdos  Contos  fem  ordem  ,  &  fahindo,  as 
faz  redimir  a  elíes  o  Contador  mòr,  c.  j. 

Livros  de  regido  das  fianças,c.  8. 

Livros,  3c  linhas,  papeis,  autos  ,  Sc  feitos  manda  vir  aos  Contos  o 
Contador  mòr,  cap.  104. 

Livros  das  contas  fe  carregaõ  ao  Guarda  mòr  peloEfcrivao  da  meia  , 


cap.  13. 


Livros  neceflarios  para  as  diligencias  entrega  o  Guarda  mòr  aos  Cõ- 
ta dores ,  c.  jf. 

Lugar  aonde  íe  deve  fazer  a  arremataçaõ ,  cap.  80. 


MAyor  defpeza  naõ  íe  pada  delia  certidão  em  forma,  c.  71. 

M  ay  or  defpeza  fe  não  paga  a  quem  a  fez,  c.  49.  Sc  54. 
Mayor  defpeza  procedida  do  que  íe  cobrou  por  execução  fe  paga 
parte,  Sc  fe  paíía  delia  certidão  em  forma,  c,  54. 

May  ores  defpezas  pertencem  à  Fazenda  Rea!,c.  54. 
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Mampofteiros  que  dem  conca  nos  Contos,  c.  21. 

Mandados  para  as  execuçoens  pafiaó  os  Executores  ao  Meyrinho 
dos  Contos, &  às  mais  luftiças  para  a  Corte, &  termo, c.7  j. 

Mandados  dos  provimentos  dos  moços  dos  Contos  íaÕ  paílados  pe¬ 
lo  E  feri  vão  da  meia,  c.  99. 

Medico  dos  Contos  paíía  certidão  jurada  aos  Officiaes  delies  para 
vencerem  ordenado  quando  eftão  doentes,  c.  1 . 

Medida  para  o  trigo  das  Ilhas,  Sc  defta  Cidade,  c.  41. 

Meirinho  dos  Contos,  &  fuas  obrigaçoens,  c.  6. 

Mercadorias  íe  avalião  humaspor  outras,  c.54. 

Merces,  ou  coitas  puramente  íe  não  defpachão  nos  Contos,  c.  116» 

Memória  que  hão  de  fazer  os  Provedores  das  em  mentas,  das  contas 
que  fe  devem  chamar  para  as  correr,  c,  61. 

Mez  das  ferias,  c.  2. 

Mefa  para  correr  as  emmentas,  c,  58. 

Mefa  da  Iunta  tem  o  Porteiro  a  a  chave  delia  ,  8c  a  concertara  ,  Sc 
porà  nella  todos  os  papeis,  c,  1 1 5. 

Meia  da  Coníciencia.*pertencem  aos  Contos  as  fuas  contas,  c.  21, 

Miniftros,  que  arrematarem  bens  para  os  proprios  ,  remeteràõ  os 
autos  ao  Contador  mor,  Sc  certidão  do  preço  da  arrematação  do 
rendimento,  cap.82» 

Miniftros  mandão  o  dinheiro  das  arremataçoens  por  peííoas  íeguras 
ao  Contador  mór ,  c.  88. 

Miniftros  de  letras  fe  não  defpachao  íem  certidão  do  Cotadoi  mor , 
cap,  14.  Sc  89. 

Miniftros  dc  juftiça  mandão  íoltar  os  Officiaes  de  recebimento,  que 
forão  prezos  no  tempo  que  andavão  dando  conta,  c.i  12. 

Miniftros  de  Juftiça,  ou  Fazenda  cumprem  as  ordens  do  Contador 
mor,  c.  103.  &  106. 

Miniftros,  de  que  fe  compoem  a  junta  do  deípacho  ,  cap.  117*  118. 
Sc  1 1 9. 

Miniftros  quedem  cumprimento  aos  deípachos  da  Junta ,  c.  122. 

Moços  dos  Contos  íaõ  tres,  providos  pelo  Guarda  mór,  c.  99* 

Moradias  íe  embargaõ  por  defpachos  da  junta  ,  cartas ,  ou  precató¬ 
rios  do  Contador  mór  ,  c.  1 10. 

Mortos,  Sc  fuas  contas,  c.  32. 

Maltas  do  Porteiro  pelo  Contador  mór,  c.  3.  Sc  4. 
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NA  Janta  nam  deixara  entrar  o  Porteyro  alguém  fem  ordem 
do  V édor  da  Fazenda,  cap.  1 1  j. 

Nas  arrecadaçoens  das  contas  fe  declara  o  Miniftro  que  aílinou  as 


deípezas  delia,  c.  31. 


Negligéciados  Officiaes  dos  Cotos  fe  dà  a  faberao  Vêdor  da  Faze* 
-  da, c. 1. 


Negocios  graves  que  fe  haõ  de  deípachar  na  Junta,  fe  nao  defpachaõ 
fem  nella  eftar  o  Vèdor  da  Fazenda,  &  íe  guardaõ  para  a  primeira 
Junta,  &  nam  indo  fe  defpachaõ,  c.  119,, 


Negocios  de  partes  nam  podem  fazer  os  Officiaes  dos  Contos, 0.71. 

Nomeaçaõ  de  Contadores  ,  &  Provedores  para  tomar  as  contas 
pertence  ao  Contador  mor ,  cap»  22. 13,  8c  51. 

Nomeaçaõ  de  Provedores  para  as  emmentas  nos  impedimentos  dos 
proprietários,  he  feita  pelo  Contador  mór  em  outro  Provedor ,  ou 
Contador,  c.  66. 

Nomeaçaõ  de  Provedores  para  o  defpacho  faz  S.  Mageílade  ,  ou  o 
Vedor  da  Fazenda,  ou  o  Contador  mor,  c.  1 19. 

Notificaçaõ  faz  o  Contador  da  conta  ao  Official  a  quem  a  toma, pa¬ 
ra  que  aprefente  os  papeis  de  fu  a  defpeza  no  termo  da  cõmiíTaÕ  $ 
8c  paííada  eila  lhos  nam  aceita  fem  deí pacho,  c.  25. 

Notificaçaõ  íe  for  aos  devedores  para  pagarem  as  dividas,  c.  74, 

Notificaçaõ  fe  faz  aos  devedores  para  a  venda,  execução,  &  arrema^ 
taçaõ  de  íeus  bens,  c.  76.  8c  tabem  a  íuas  mulheres  ,  íe  os  bens  fo¬ 
rem  dotaes,  dito  cap*  76. 

Notificaçaõ  para  fe  remirem  os  bens  que  íe  arremataõ,  c.  77.  &  82. 


Notificaçaõ  aos  lançadores  para  as  arrematações  em  dia  certo,  c.8o. 


O  Briga çaõ dos  Caminheiros, cap.  90. 

Obrigaçaõ  dos  Efcrivaens  das  execuçoens  ,  &  Requerentes , 


cap.  78. 

Obrigaçaõ  dos  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda, Sc  Efcrivaés  delles,c.9j. 


Officiaes  dos  Contos,  que  naõ  affiftem  ,  íaõ  apontados  pelos  cap.  1. 
.  57.  78,96.^  114. 

Officiaes  dos  Contos  nam  podem  fazer  negocios  de  partes,  c.  72* 
Officiaes  de  recebimento  que  nam  tiraÕ  quitaçaõ  ate  fim  de  Março 


íeguinte  ao  feu  triennio,  fe  lhes  dá  íuçeeííor  no  officio,  c.9. 
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Officiaes de  recebimento  íaõ  executados  por  toda  a  receita, fe  nam 
entraõ  com  a  conta  com  relaçaõ  jurada,  &  a  tempo,  c.  10. 

Officiaes  de  recebi  meto  nam  faõ  prezospor  divida  delRey,  em  quã- 
to  daõ  conta,  mas  o  Contador  os  obriga  a  pagar  ,  requerendofe* 
lhe,  &  os  Miniftros  os  mandaõ  foltar,  c.  112. 

Officiaes  de  recebimento  que  daõ  em  defpeza  a  que  nam  tem  pago  , 
fendo  accufado,  perde  a  terça  parte,  c.34, 

Officiaes  de  recebimento  da  Meia  da  Conciencia  deve  dar  conta  nos 
Contos,  c.  21. 

Officiaes  dos  Fornos  de  Vai  de  Zebro,  8c  fuas  obrigaçoens,  c.  38» 

Officiaes  de  Juftiça  ou  Fazenda  naõ  lançaõ  nas  execuçoens  das  dívi¬ 
das  Reaes,  ainda  que  nam  haja  outros  lançadores,  c.  87. 

Officiaes  da  Fazenda  íem  exceiçaõ  vaõ  aos  Contos  chamados  pelo 
Contador  mór,  c.  107. 

Officiaes  da  Fazenda  obedecem  aos  deípachos  da  Junta,  c.  122. 

Officio  perde  o  Contador  que  leva  em  conta  defpeza  que  fabe  nam 
cftâ  paga,  c.  34, 

Oito  dias  tem  a  remiííaõdos  bens  arrematados,  c.  77.  8c  82. 

Omenagens  dos  Officiaes  de  recebimento,  c.  24. 

Ordem  que  dá  o  Vedor  da  Fazenda  para  a  deípeza  da  conta  que  naõ 
tem  Regimento,  íe  lança  no  principio  delia,  c.  27. 

Ordenado  do  mez  das  ferias  fe  paga  pelo  cap.  2. 

Ordenado  do  anno  de  dar  a  conta  fe  dà  aos  proprietários  ,  dandoa 
boa,  cap.9. 

Ordenado  do  anno  de  dar  a  conta,  fe  naõ  dà  aos  lerventuarios,  nem 
aos  proprietários, que  tiraõ  quitaçaõ  atè  fim  de  Março  feguinte 
ao  íeu  triennio,  c  9. 

Ordenado  íe  leva  em  conta  tia  divida  aos  Officiaes,  que  nam  rece¬ 
bem  dinheiro,  8c  fe  lhe  nam  leva  em  conta,  fe  o  nam  trazem  lan^ 
çado,cap.  33. 

Ordenado  dos  Provedores  das  em  mentas  fe  paga  com  certidão  do 
Contador  mor,  c.  61. 

•Ordenados  íe  embargaõ  por  deípachos  da  Itinta  ,  cartas,  8c  precato^ 
rios  do  Contador  mór,  c.  no. 

Ordenados  fe  nam  levaõ  dous  em  defpeza  a  hüa  peíloa,  c.36. 

Ordens  do  Contador  mór  cumprem  todos  os  Miniftros  ,  cap.103. 
8c  106. 

Ordens  da  Iunta  cumprem  todos  os  Miniftros,  c.i  22. 

Orçamento  de  receitas  das  contas,  c.44. 

Paga- 
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Agamentos  dos  Caminheiros, cap  96.  Sc  98. 
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Pagamentos  que  tem  dovida  va 6  ao  cofre  dos  depoíitos,  Sc  naõ 
:  ao  Thefoureiro  mor  ,c.  1 x. 

Pagamentos  do  dinheiro  do  cofre  íe  fazem  por  defpacho  do  Coníe- 
iho  da  Fazenda,  c.  1 1. 

Pagamentos  de  dinheiro  pertencente  aoTheíoureiro  mór  fe  naõ  ens 
í  tregao  nos  Contos, com  as  penas  do  cap.  100. 

Pagamentos  de  África  em  outros  generos,  c.  39. 

Pagamentos  de  África  por  certidoens  en  fórma,  c.67. 

Papeis  de  partes,  c.  1 1 5/ 

Papeis  da  conta  (e  hao  de  entregar  no  termo  da  cÔmifíaõ ,  Sc  depois 
os  nam  recebe  o  Contador  iem  ddpacho,  c.25. 

Papel  que  o  Contador  fabe  que  nfio  eftà  pago  ,  o  naõ  leva  em  def- 


peza,  cap.  34. 

Papeis  duvidados  fe  nam  levaõ  em  defpeza,  c.  30. 

Papeis  duvidados,  que  fe  nam  faze  m  correntes  no  tempo  que  conce^ 
der  o  Contador  mòr,  fe  daõ  em  divida,  c.  25.  Sc  30. 

Papeis  correntes  fe  levaõ  em  conta,  c.  27. 

Papeis,  feitos,  autos,  livros  ,  Sc  linhas  manda  o  Contador  mor  vir 
aos  Contos  para  diligencias  do  fervi ço  Real,  c.  104. 

Parece,  fe  poem  nos  deípachos  da  Junta  ,  a  que  nam  aííiíle  o  Vedor 
da  Fazenda,  c.  119. 

Parte  que  dá  defpeza  fem  eftar  paga,  fendo  accufada  ,  perde  a  terça 
parte,  c.  34.  : 

Partes  que  metem  livros  nos  Contos  íe  lhes  dá  certidaõ,  c.13. 

Pena  de  quem  deixa  fahir  livros,  linhas ,  Sc  papeis  aos  Contos  fem 
,ordem,  c.  5. 

Penas  do  Meirinho  dos  Contos,  c.  õ. 

Pena  contra  quem  faz  receita  nos  Contos  depois  de  entradas  as  co¬ 
tas,  cap.  10. 

Penas  dos  Provedores,  8c  Governadores  das  llhas>&  Conquiftas  que 
nam  fizerem  vir  as  contas  aos  Contos. c.  14. 

Penas  que  tem  o  Contador,  Sc  Eícrivaõ,  que  naõ  acabaõ  a  conta  no 
tempo  da  cõmiíTaõ,  c.  23. 

Penas  em  que  incorrem  os  Contadores,  Sc  Efcrivaés ,  c.25.  Sc  50. 

Penas  dos  Contadores,  Sc  Provedores,  c.  35.  $1.  Sc  55. 
enas  que  cabem  na  alçada  do  Contador  mor,  íem  appellaçatn  ,  nem 
aggravo,  c.  104.  ^c" 
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Penhora,  nem  execução  fe  faz  por  divida  que  palia  de  quarenta  an- 
nos,  cap.  92. 

Penhoras  fe  fazem  aos  devedores,  8c  feus  fiadores,  c./y. 

Penhores  íe  daõ  para  fegurar  a  divida,  c.  74. 

Penhores  fe  depofitaõ  no  cofre  dos  depofitos ,  8c  íe  vendem, nam  íe 
dando  papel  corrente  em  dous  mezes,  c.  84.  í 

Perdas  fe  levaõ  em  conta  pelo  cap.28. 

Peífoas  que  haõ  de  entrar  nos  Contos,  c.  4. 

Petiçoens  fobre  as  duvidas  das  contas  fe  daõ  ao  Contador  mór,c.i  16 
Petiçoens,  8c  mais  papeis  da  Junta  íe  daõ  ao  Porteiro ,  o  qual  as  poê 
na  mefa  no  dia  do  defpacho,  c.nj. 

Porta  da  caía  dos  Cotos  a  terà  o  Porteiro  fechada,  como  fe  difpoem 
no  c.3*&  4. 

Porta  da  unta  eftaràfempre  fechada,  c.  1 1  y. 

Portarias,  &  cartas  naõ  fazem  defpeza,  c.  27. 

Porteiro  dos  Contos  aííifteà  porta  na  forma  dos  cap. 3.8c  4. 

Porteiro  do  defpacho  da  Junta  aííifte  como  manda  o  cap.  1 14, 
Porteiro  da  Junta  nam  entra  nella  fem  ordem,  c.  ny. 

Porteiro  da  lunta  cobra,  8c  entrega  os  papeis  delpachados  às  par* 
tes  ,  cap.  1 1  y.  \ 

Porteiro  da  lunta  deve  conhecer  as  partes  a  quem  entrega  os  papeis, 
cap.  ii  j. 

Porteiro  dos  Contos  he  multado  pelo  Contador  mór,  c.3.  8c  4. 
Porto,  &  Governador  da  Cafa  da  Relaçaõ  daquella  Cidade, c.106. 

Po  fies  dos  bens  dos  proprios,  c.  82. 

Precatórios  do  Contador  mór,  c.  88.  104.  8c  109. 

Precatórios  para  as  execuçoens  íe  paílaõ  pelos  Executores ,  cap.  /y. 

&  88, 

Precatórios  nam  paílaõ  os  Executores  fem  ferem  viftos  pelo  Con¬ 
tador  mór,  c.  109, 

Precatórios  para  os  bens  dos  proprios,  c.  82. 

Preços  que  ha  nas  contas  fe  dão  a  faber  ao  Contador  mór,  c.  29. 

Pregoe ns  fe  correm  contínuos  pelo  cap.  77. 

pregoens  interpolados  nam  annullaõ  a  arrematação,  c.  77. 

Prender  cs  Ofhciaes  de  recebimento  manda  o  Contador  mór,  c.  63. 
Prender  vários  Officiaes  manda  o  Contador  mór ,  c.  104.  8c  ioy. 
Preícripçaõ  das  dividas  Reaes  he  na  forma  do  cap.  92, 

Prezos  por  ordé  do  Contador  mór,  nam  faõ  foi  tos  por  outra,  c.m. 
Prezos  vem  aos  Contos  por  precatórios  do  Contador  mór,  c,  106. 

1  Pri- 
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Frixão manutâo  fazer  os  Executores  sos. devedores,  cap. 74* 

Prizão  fe  não  manda  fazer  havendo  defeontos,  c.  74. 

Procurador  da  Fazenda  irà  aos  Contos  chamado  pelo  Vedor  deíla  , 
ou  Contador  mór,  c.  iu. 

Procurador  da  Fazenda  faz  caufas  por  dividas  que  não  eitão  em  re¬ 
ceita,  c.95.  ; 

Procurador  da  Fazenda  he  lembrado  do  defpacho  das  execuçoens 

pelo  Vedor  da  Fazenda ,  e>  m. 

Proprietários  de  officio  de  recebimento  tem  ordenado  do  anno  de 
dar  a  conta,  dandoa  boa,  c.  9. 

Propriosda  Fazenda  Real  não  pagão  fiza  quando  fe  vendem,  c.  91. 
Provedor,  8c  íuas  penas,  c.  35.  5 1 .  &  5  5 . 

Provedor  vè  as  contas  pelo  c.  51. 

Provedor  da  conta  aííina  o  Relatorio  delia,  c. 69. 

Provedor  nam  pode  fer  quem  nao  tiver  íervido  de  Contador  ao  me¬ 
nos  quatro  annos,  c.  73. 

Provedor  das  emmentas  em  lugar  dos  proprietários  iaõ  nomeados 
pelo  Contador  mór,  c.  66. 

Provedor  das  emmentas  affina  a  declaração  de  as  haver  corrido, c.  J9* 
Provedor  das  emmetas  deve  ver  todos  os  aííentos  da  defpcza  delias , 

Provedor  das  emmentas  cobra  o  feu  ordenado  com  certidão  do  Co# 
tador  mór,  c.  62. 

Provedor  das  emmentas  nas  contas  de  África  as  cone  como  livro 
de  regifto  das  certidoens  em  forma  que  eftá  nos  Contos,  c.  67. 
Provedor  da  Cafa  da  índia  manda  aos  Contos  as  cartas  geraes  da* 
quclle  Eftddo,  c.  94. 

Prov  edores  do  defpacho  faõ  nomeados  por  SuaMageltade  ,  8c  era 
quanto  não  nomea,  o  faz  o  Vèdor  da  Fazenda, ou  o  Cótador  mor, 

cap.  118.  119.&  >13.  ^ 

Provedores,  nem  Contadores  não  íaõ  dados  de  lUÍpeitos,  c.  124. 
Provedores  do  defpacho  faõ  ouvidos  nos  feus  aggravos  ,  mas  nam 
votaõ  nelles,  nem  affiítem  na  lunta  quando  fe  deípachao,  c.  123. 
Provedores  da  Fazenda  das  Ilhas ,  &  Conquiítas  devem  remeter  a 
tempo  aos  Contos  todas  as  contas  das  íuas  repartiçoens,  c.  14. 
Provimentos  para  recebimento  extraordinário  devem  declarar,  que 
fe  regiftem  nos  Contos,  c.  64. 

Provimentos  de  quem  tem  íervido  outro  othcio  de  recebimento  e 

que  nam  tem  dado  conta,  fc  naõ  regiftaõ  nos  Contos,  c.7°- 
i  Y  ProYt- 


. 
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Provimentos  ,  8c  fianças  dos  Officiaes  de  recebimento  fe  regiítão 
nos  Contos,  c. 7.  8c  8.  ° 

Provimentos  dos  moços  dos  Contos  paíla  o  Efcrivão  da  meia,  Sc  os 
a  (fina  o  Vèdor  da  Fazenda,  c.  99. 

Provimentos  fe  nam  cumprem  íem  certidão  de  eítarem  regiítados 
nos  Contos,  c.  7. 

Provi  faõ  da  fanga  de  África  íe  regifta  no  livro  da  conta ,  c.  40. 

Provi faõ  para  a  defpeza  dos  bens  que  forem  metidos  nos  proprios , 
ca  o.  82. 

j 

Provilõens  de  provimentos  devem  ter  a  clauíüla  de  fe  regiíhrem  nos 
Contos,  c«  7. 

Proviíoens  por  deípachos  da  Junta  ,  c,  1 19. 


O 

Kc 


if~~%  Uantias  das  arrecadaçoensoas  contas  faõ  efcritaspor  letra, & 
íahidas  cm  guariímo  à  margem,  c  42. 

Quebrados  dão  conta  conforme  o  cap.  32. 

Quebrados  nam  fazem  relação  jurada,  cap.  11. 

Quebras  como  fe  levão  em  conta,  c,  28. 

Quebras  fe  nam  defpachão  a  final  na  lunta  fem  aíTiftencia  do  Vèdor 
da  Fazenda  ,  8c  íe  efpcra  que  vá  a  defpacho  ate  a  primeira  lunta » 
cap.  119. 

Quem  da  em  defpeza  conhecimento  que  nao  pagou ,  fendo  accuíà- 
do,  perde  a  terça  parte,  c.  34 

Quitação  íe  nam  paíTa  a  Officia!  que  tem  outra  conta  por  dar,  c  70. 

Quitação  tirada  ate  fim  de  Março  evita  nomearíe  fucceílor  no  offi- 
cio,  cap.  9 

Quitaçoens  fe  paílaõ,  8c  affinao  na  formado  cap.68. 

Quitações  faõ  entregues  pelo  Guarda  mór  aos  moços  dosContos  pa. 

ra  as  levarem  ao  Vedor  da  Fazenda  cÕ  as  arrecadações  das  contas, 
cap.  68. 

Quitas, ou  merçes  puramente  fe  nao  defpachão  nos  Contos,c.  116, 

Quitas  das  contas  dos  mortos,  quebrados,  ou  aufentes,cap.32. 

,  . .  .  R 

Fceita,  8c  defpeza  íe  nam  faz  nos  Contos  depois  da  conta  en- 
trada,  nem  pelos  Elcrivaens  dos  Almoxarifados ,  nem  pelos 
Officiaes  dos  Contos,  nem  por  deípacho  da  lunta  ,  mas  fomente 
por  deípaçho  do  Confelho  da  Fazenda,  cap.  10» 


Recei- 


/ 
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Receitâ  toda  em  divida,  pela  qual  íe  executão  os  devedores  ,  &  feus 
fiadores,  c.  14. 

Receita  por  lembrança  (e  nam  faz  fem  Provifaõ  Real,  C.93.Í 

Receita  das  cauías  que  taz  o  Procurador  da  -Eazenda  das  dividas 
que  a  nam  cem,  c.  9'j.  * 

Receita  das  dívidas  que  fe  ac  1  va 5  ao  correr  das  ern mentas  íe  canega 

pelo  wfto*©»».  í~‘-  :  /'V'r  ri  : 

Receita,  àdefpeza  das  cabeças  da  arrecadaçaõ  das  contas  fe  faz  pe- 

lo  cap.  10, 

£  p  *  i  .•  <r'  m  •  «  f 

Reíenceamentos  faz  vir  aos  Contos  o  Contador  moi ,  c»  17*  ■  ^ 

Reíenceamentos  nam  admittem  ordenaaodo  Almoxar  ife  que  o  naS 

ví.  r  „  r  rr 


traz  lançado  m  conta  em  deípeza,  c.  ; 

Reíenceamentos  de  cada  anno  vaõ  ao  Conklho  da  Fazenda^  c  9» 
Reíenceamentos  de  Lisboa  vaõ  ao  Comelho  da  Fazenda  em  Ja^ 
neiro,  c.  17* 

Recenceamentos  fe  fe  nam  tázem  correntes  ,  íe  dá  conta  no  Coníe^ 


lho  para  fe  prover  o  officio  em  outra  peíloa,  c.  17» 

Recebimento  extraordinário  íe  declara  110  provimento  que  fe  regiíle, 

mos  Contos,  c.  Õ4.  ‘ 

Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ  dà  cumprimento  aos  precatórias 

<•  do  Contador  mor,  c.  ioó. 

Regedor  das  Juftiças  manda  aos  Contos  por  precatórios  do  Con¬ 
tador  mór  os  Officiaes  de  recebimento  que  eftaó  prezos  no  Li¬ 
moeiro,  ou  íobreomenagens,  c.  108,  N 

Regimento  dos  Contos  deve  eftar  na  mefa  do  Contador  mor ,  Con^ 
tadores,&  Provedores,  &  que  íe  nam  poíía  levar  delias,  c.117. 

Regimento, fe  o  nam  ha  na  conta,  fe  toma  informaçaõ  do  Vedor  da 
Fazenda, da  forma  em  que  ha  de  fer  a  defpeza  delia,  c.  17. 

Regifto  das  proviíoens,  8c  mandados  de  deípeza,  c»  31. 

Regiílo  das  quitaçoens  fe  faz  no  livro  dos  Relatórios,  c.68, 

Reiaçaõ  jurada,  c.  10.  1 1»  &  iz. 

Relaçaõ  jurada  com  claufula  fe  nam  admitte,  c.  1 z. 

Reiaçaõ  jurada  daõ  todos  os  Officiaes  de  recebimento, ainda  que 
nam  íeja  de  dinheiro,  &  ainda  que  fejaõ  Officiaes  extraordinários, 

Reiaçaõ  jurada  fe  traslada  no  principio  da  arrecadaçaõ  da  cota,  c.z  j* 

Relação  jurada  nam  dão  os  auíentes,  nem  quebrados,  c.  1 1. 

Relaçoens  juradas  íe  defpachaõ  no  Confelho  da  Fazenda,  c^i  z. 

Relatórios  das  cotas  depois  de  dados  fe  não  admittem  defcõtos,  c  9. 

Yij  Re- 
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Remir  os  bens  arrematados  fe  pode  fazer  em  oito  dias  depois  da  ar# 
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remataçaõ,  c .77.  &  82. 

Rendas  retardadas  íecobrao  conforme  o  cap.  14 
Repartir  as  contas,  C.  22. 

Requerentes,  Sc  Efcrivaês  das  execuçoens  nam  recebem  dinheiro,  ou 
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penhores  delias  fob  pena  de  fufpeníaõ,  c.  86. 

Requerer  os  lançadores  todos  juntos  para  dia  certo,  c.8o 

Refidencias  nam  dão  os  Miniftros  de  letras  lera  certidão  do  Conta* 
dor  mór,  c.  89. 

P'  Refiílencia,  &  palavras  injuriofas  aos  Officiaes  da$  execuçoens,  por 
eílas  manda  prender  o  Contador  mór,  c.  105. 

Rol  dos  feitos  das  execuçoens  fe  lè  hum  dia  cada  íomana  ,  c.  121. 

Rompe  os  papeis  correntes  o  Provedor  que  vè  a  conta,  c.  ji. 

s 

IT^  Abbado  à  tarde  nam  ha  Contos,  cap.  1. 

Salario  dos  Caminheiros,  c.  96. 

Salario  das  buícas  dos  livros,  Sc  linhas,  c,  102. 

Salario  dos  pagamentos  do  cofre  ao  Thefoureiro  delle  hc  hum  por 
cento,  cap.  84. 

Salario  nam  tem  os  Officiaes  de  tudo  o  que  fazem  para  o  íèrviço 
Real,  nem  das  verbas  dos  empreftimos ,  de  que  as  partes,  que  os 
fizerem, nam  levarem  interefle,c,  101. 

Salario  dos  Officiaes  dos  Contos,  c.  102. 

Salva-íe  o  direito  ao  herdeiro  executado  por  toda  a  dívida,  c.8$. 

Salvo  erro  de  conta  íe  nao  admitte  nas  relaçoens  juradas, c.  12. 

Satisfação  qfe  dà  ao  Olficialdos  livros, &  linhas  q  fahirê  dosCótos  , 
cap» 5. 

Secretario  das  Juftiças  he  fuípeníó,fe  decreta  defpacho  de  Miniftró 
fem  certidão  de  haver  dado  cüprímento  às  ordens  dosCótos, c. 89. 

Segredo  das  dividas  das  contas ,  cap.  50. 

Serventuários  de  officios  de  recebimento  nam  tem  ordenado  do  an- 
no  de  dar  a  conta ,  cap.  9. 

Sir vac  os  Officiaes  de  recebimento  outros  tres  annos ,  tirando  qui- 
taçaõ  ate  fim  de  Mar ço,  c.  9. 

Siza  nam  pagaôas  arremat^çoens  dos  bens  dos  proprios,  c.  91. 

Soldos  fe  embargaõ  por  defpachos  da  junta,  8c  cartas  ,  ou  precato* 
rios  do  Contador  mór,  c.  no. 

Solicitador  aífifte  às  audiências  do  juiz  dos  Contos,  c.  125. 

*'  •  “  Sos 
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Solicitadora  dos  feitas  da  Fazenda,  c.  $rj.  ft|c}ug 

Soltar  os  Officiaes  de  recebimento  que  foraõ  prezo*  no  tempo  que 

{  dava©  contate.  tit.' 

Succeílor  que  recebe  a  entrega  da  cafa  do  feu  anteceílor  íem  ordem, 
tem  a  pena  doe.  35, 

Suípeiçoens  íenam  mtentaõ  contra  o  Contador  mór  >  Provedores, 
&  Contadores,  c,  124. 

Sufpeoíaõ  dos  Executores  que  nam  fizerem  a  arrematação,  acabada 

a  efpera,  dahi  a  tres  dias,  c.  79.  &  93. 

Sufpeníaõ  dos  Efcrivaés  das  exeeuçoens,  &  Requerentes-,  c.  78. 
Sufpenfo  he  o  Offícial  dos  Contos  que  fizer  negocio  de  partes, c.72. 
Suípenfo  he  o  Guarda  mór,  fe  levar  os  dous  mil  reis,  que  antigamé- 
te  íe  da  vão  por  cada  conta,  c.  100. 

T 

TEmpo  que  os  Officiaes  dos  Contoscleyem  afliftir  nelles  ,c.i. 

Tempo  ^  hão  de  fervir  os  Officiaes  de  recebiméto ,  C.9.&  ije 
Tempo  de  idade,  que  hao  de  ter  os  Officiaes  dos  Contos,  8c  ferviço 
juntamente,  c.  73. 

Tempo  em  que  hão  de  entrar  nos  Contos  as  contas  dos  Thefoureu 

ros,  c.  10.  ■  n  ^ 

Tempo  em  que  os  Eícrivaens  dos  Officiaes  de  recebimento  lhes  haõ 

de  daras  contas  e  feri  tas,  8c  a  pena  de  o  não  fazerem,  c.  10. 

Tempo,  em  que  os  Oíficiaes  de  recebimento  hão  devir  dai  conta , 

cap.  14. 

Tempo,  em  que  hão  de  entrar  as  contas,  em  que  houver  rendas  tc? 
tardadas,  c.  14. 

Tempo  das  cómiííoens  das  contas,  c.  23. 

Tempo  para  fazer  os  papeis  correntes  he  dado  pelo  Contador  mòr , 
cap. 25. 27* 8c  51. 

Tempo  para  por  os  defeontos  correntes,  C.74.&  84. 

Tempo  em  que  hão  de  dar  feitas  as  diligencias  os  Efcrivaés  das  exe- 

'  euçoens,  8c  Requerentes,  c.  78. 

Tenças  fe  embargão  por  defpachos  da  Junta  ,  cartas  ,  ou  precato- 
rios  do  Contador  mór,  c.i  10. 

Termo  das  declaraçoens  quehaò  de  fazer  os  devedores  executados , 
çap.  76. 

Thefoureiro  dos  depofitos,  &  (eu  falario,  c.  84. 

Thefoureirosdas  defpezas  do  Defembargo  do  Paço  ,,Mefa  da  Con* 

feien- 
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fdencia,  Cafa  da  Suppücação,  Sc  Relação  do  Porto  dão  conta  noi 
:■  Contos  com  relaçaõ  jurada,  c.  1 6.  • 

Thefoureiros  mores,  8c  Thetoureiros  da  Cafa  da  índia,  Sc  fua  conta, 
€:  cap.  4 6.  :  -  ■  •  "  '  -  • 

Thefoureiros  do  F  ifco,  que  dem  conta  nos  Contos,  c.ip. 
Thefoureiros  da  Bulia  da  Cruzada,  que  dem  conta  nos  Contos,c.io; 
Thefoureiros  dos  defuntos,  &  auíentes,q  dê  conta  nos  Contos, c.ii. 
Thefoureiros  faõ  executados  por  toda  a ‘receita, fe  nam  entraõ  comâ 
conta  a  tempo,  c.  io. 

Thefoureiros  que  daõ  em  defpeza  o  que  nao  tem  pago  ,  fendo  accu- 
,  fados,  pagão  outro  tanto,  c.  34.  ;  ~  .<  I 

Titulos  dos  bens  executados  íe  aprefentaõ  em  tres  dias,  c.  76. 

Toda  a  receita  em  divida  fe  dà  contra  quem  nam  entra  com  relaçao 
jurada,  c.  10.  Sc  14. 

Todos  os  Miniftros  de  Juíliça,  ou  Fazenda  faõ  obrigados  a  cumprir 
ás  ordens  do  Contador  mór,  c.  103. 

Treídobro  pela  relação  jurada  ,  o  qual  vay  ao  Thefoureiro  mór, 
cap.  16,  ..  -  -  0  ■  i  tbi  . 

Treídobro  da  medida  da  fanga  de  África,  c,  40. 

Treídobro  das  dividas  que  íe  acharem  nas  contas  ,  cap.  5 1;  53.  J4; 
63.  &  70. 

Trigo,  &  fua  medida,  c.  41. 

Trigo  de  África  por  outros  generos,  c.  39. 

Trigos  por  eftiba,  c.  38. 

V 

YAl  de  Zebro,  8c  feus  fornos,  8c  contas,  c.38. 

Vèdor  da  Fazenda  que  repare  nas  entregas  da  Cafa,c.3 
Vedor  da  Fazenda  que  faça  igualar  a  medida  do  trigo  das  Ilhas  à  de 
Lisboa,  c  41. 


Vedor  da  Fazenda  àffiftirà  ao  defpacho  para  fe  de fear regarem  as  di* 
vidas,  que  eftivérem  carregadas  no  livro  da  receita  delias ,  c  ji. 

Vedor  da  Fazenda  faz  as  avaliações  ,  &  em  fua  aufencia  o  Contador 
mór,  cap.  53. 

Vedor  da  Fazenda  nam  aííina  provimento  para  recebimento  extra* 
ordinário,  íem  declarar  que  íe  regiíte  nos  Contos,  c.  64. 

Vedor  da  Fazenda  poem  viíta  nas  quitaçoens,  &  tendo  duvida  apor* 
lha,  apropoem  no  Cònfeího  da  Fazenda  para  íe  determinar,  c.68. 

Vèdor  da  Fazenda  defpacha  as  fianças,  &  folturas  na  Junta  dos  Cõ* 
tos,  c.  8j.  r  Vèdor 


o  Hegimento  dos  Contos ,  1 77 

Vèdor  da  Fazenda  que  mande  o  cap.87.ao  Chanceller  mor,  Sc  Rela^ 
coes,  Sc  farà  que  fe  regi  íle  no  Regimento  da  Fazeda,  c.87. 

Vèdor  da  Fazenda  farà  regiítar  na  Caía  da  índia  o  cap.94. 

Vedor  da  Fazenda  approva  a  nomeação  dos  moços  dos  Contos  feita 
pelo  Guarda  mòr,&  affina  os  feus  provimétos  paíTados  pelo  Efcri- 
vaõ  da  Mefa :  &  os  fu  (pende,  Sc  expulfa  fe  nam  íervem  bem,  c.  99. 

Vedor  da  Fazenda  nomea  Provedores  do  deí pacho  em  quanto  S.Ma- 
geftade  os  nam  prove,  c.  118. 

Vedor  da  Fazenda  manda  ler  o  rol  dos  feitos  do  Solicitador  hü  dia 
na  íemana,  c.  12 1. 

Vèdor  da  Fazenda  lembra  ao  Procurador  delia,  Sc  ao  Juiz  dos  Con^ 
tos  o  defpacho  das  execuçoens,  Sc  cauías,  c.  121. 

Vendas  que  ha  nas  contas  íe  fazem  laber  ao  Contador  mor,  c.  29. 

Verbas  de  embargos  fepoem  em  juros,  tenças ,  ordenados  ,  foldos, 
êc  moradias  por  defpachos  da  Xunta,  cartas  ,  ou  precatórios  do 
Contador  mor,  c.  1  10. 

Verbas  das  certidoens  em  forma,  c.  7 1. 

Verbas  de  pagamentos  dos  Caminheiros,  c.  98. 

Vefperas  dos  dias  fantos  à  tarde  nam  ha  Contos,  c.i. 

Vifta  poemo  Provedor  na  conta  que  vè,  Sc  quitacaò  delia,  cap.  ji, 
Sc  68. 

Viftas  das  provifoens  da  Junta  faõ  poftas  pelo  Vedor  da  Fazenda  , 
cap.  119. 

Yiftas  dos  requerimentos  de  eíperas  fe  daõao  Procurador  da  Fazeda, 
cap.  120. 

Viftas  poem  nas  contas,  Sc  quitaçoens  o  Vèdor  da  Fazenda,  c.  68. 


